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RESUMO 

Este trabalho de investigação, desenvolvido no âmbito da educação e formação de 

adultos, tem o seu enfoque no estudo das intencionalidades e efeitos educativos, decor-

rentes das iniciativas socioculturais promovidas pelas associações locais de um conce-

lho do Baixo Alentejo – o concelho de Ourique. 

O objectivo é contribuir para a valorização e aprofundamento da educação não 

formal e informal na educação de adultos, numa perspectiva de aprendizagem ao longo 

da vida. 

Inserido no paradigma construtivo interpretativo, o cenário teórico de referência 

invocado, através de uma abordagem multidisciplinar, visa fornecer um quadro com-

preensivo, que engloba a complexidade de fenómenos em interacção na temática em 

análise. 

Para a concretização do estudo empírico foram construídos pela investigadora, 

instrumentos de recolha, análise e interpretação de dados, com a finalidade de efectuar 

uma leitura compreensiva e problematizante baseada no referencial teórico. 

Conclui-se com a evidência de que nas experiências de vida de educação não for-

mal e informal, preconizadas pelos adultos, emergem competências dos domínios do 

saber ser e saber estar, mas também do saber saber e saber fazer, reconhecidas por todos 

e recrutadas espontaneamente em diferentes contextos. Todavia, existe para as associa-

ções e para os actores sociais, um longo caminho qualitativo a percorrer no sentido da 

autonomização dos sujeitos e dos locais.  

 

P a l a v r a s - c h a v e :  Associativismo; Iniciativas socioculturais; Competências; 

Aprendizagem ao longo da vida; Educação de Adultos; Educação Não formal e Infor-

mal. 
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A B S T R A C T  

This research within the scope of adult’s education focuses on the studies of learning 

intents and effects that latter are the result of  local initiatives promoted by local asso-

ciations of the township of Ourique. 

Its goal is to contribute to the appreciation and deepening of non-formal and informal 

education in a lifelong outlook. 

Pertaining to in the constructive-explanatory paradigm, the theoretical reference 

framework, summoned by means of a multidisciplinary approach, aims to provide a 

broad picture, which could encompass the phenomena complexity in interaction with 

the examined theme. 

In rendering the empirical study, tools for survey, analysis and interpretation were 

made by the researcher in order to obtain a comprehensive and problematic reading, 

based on the theoretical reference. 

We undoubtedly conclude that from adult’s life experiences with non-formal and in-

formal education, skills such as knowledge and know how as well as attitude and beha-

vior emerge, local recognized and spontaneously called upon in different contexts. So-

cial-actors have yet, in terms of the subjects and places autonomy, a qualitatively long 

way to go.  

 

 

K e y - w o r d s :  Local associations; Local initiatives; Skills; Lifelong learning; Adult 

Education; Non-formal and Informal Education 
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INTRODUÇÃO 

______________________________ 

 

 

                                                                  "Tudo se estrutura por relação e reciprocidade 

                                                                    A cor não existe senão por via de outra cor 

                                                                    A dimensão é definida por outra dimensão 

                                                                                   É por isso que afirmo 
 

                                                                               A relação é a coisa principal …" 
 

Mondrian 
 

A sociedade actual caracteriza-se por um processo de globalização, que tem sub-

jacente o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação, onde a economia constitui 

a base do crescimento de um país. Apresenta novos desafios e novas exigências que 

devem ser reconhecidas como potenciais construtivos e impõem a consciencialização de 

que o campo educativo é mais vasto que a esfera escolar e se insere em todas as dinâmi-

cas da vida social, acontece em diversos contextos e tempos e por diferentes agentes. 

Tal, perspectiva a educação/aprendizagem como um processo holístico, que se realiza 

ao longo de toda a existência humana. Neste cenário, em que cada vez mais é reconhe-

cido, a nível nacional e internacional, a premência da articulação das aprendizagens dos 

contextos formais com as emergentes dos contextos não formais e informais e a apren-

dizagem ao longo da vida como motor de desenvolvimento/crescimento económico e 

social, o trabalho de investigação que de seguida se apresenta pretende contribuir para o 

aprofundamento e valorização dos processos educativos (educação não formal e infor-

mal) resultantes das iniciativas socioculturais promovidas pelas associações locais num 
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concelho do Baixo Alentejo – o concelho de Ourique.  

O propósito de levar a efeito um processo de construção e pesquisa analítica e 

empírica, resultou de uma constante atitude interrogativa e reflexiva da auto-

ra/investigadora que, ao longo de oito anos a desenvolver a sua actividade profissional 

no concelho de Ourique, foi criando relações com os actores locais, que desencadearam 

um interesse em aprofundar os muitos questionamentos que foram surgindo pelo con-

tacto directo com pessoas, situações, acontecimentos. Concomitantemente a estes ques-

tionamentos, juntou-se o desejo de participar de forma activa na comunidade em que 

trabalha e compreender essa mesma comunidade. 

O percurso de investigação desenvolvido traduz-se na intenção de articular de 

forma lógica e coerente as conceptualizações recenseadas ao nível dos conteúdos teóri-

co práticos, inerentes à problemática da relação entre a aprendizagem ao longo da vida e 

os efeitos educativos (implícitos e explícitos) das iniciativas promovidas pelas associa-

ções locais na educação e formação de adultos, que consideramos ter pertinência para lá 

das teias do senso comum. 

Iniciamos a investigação através da clarificação teórica dos conceitos base que 

suportam toda a pesquisa. O que entendemos por sociocultural e associativismo, ser 

competente e ter competências, educação não formal e informal, enquadrados no pro-

cesso de globalização, repercutidos na educação e formação de adultos, numa aprendi-

zagem que se pretende ao longo da vida serão as abordagens dos primeiros cinco capítu-

los. Todos eles concluídos com uma síntese dos temas aprofundados em cada um. 

Baseámo-nos em diferentes linhas de pensamento e análises teóricas desenvolvidas por 

diversos autores, que ao longo dos tempos se debruçaram sobre o tema. Foi nosso 

objectivo reflectir criticamente acerca de alguns contributos com relevância para o cam-

po de estudo em investigação. Prosseguimos nos capítulos seis e sete com a clarificação 



18 

 

dos procedimentos empíricos efectuados na contextualização prática do objecto de estu-

do e com a caracterização do concelho de Ourique e a articulação analítica, efectuada 

qualitativa e quantitativamente, entre os conceitos abordados na parte conceptual com a 

apresentação e interpretação dos dados recolhidos na autenticidade deste município do 

Baixo Alentejo. As Conclusões revelam as respostas resultantes da investigação à pro-

blemática em estudo, evidenciam as limitações do trabalho e abrem caminho para abor-

dagens futuras. Terminamos com a apresentação dos documentos de suporte teórico-

prático que nortearam o caminho seguido - a Bibliografia e os Anexos. 

  



19 

 

PARTE I – QUADROS CONCEPTUAIS 

_____________________________________________ 

 

Capítulo 1. A emergência de aprendizagens no âmbito sociocultural na era da glo-

balização 

______________________________________________________________________ 
 

Pela etimologia da palavra sociocultural é verificável a sua composição em dois 

termos, aparentemente distintos, mas que se intricam de forma indissociável num qua-

dro teórico prático. No âmbito em que nos inserimos, onde a Sociologia Compreensiva, 

a Antropologia Cultural e a Psicologia ocupam um espaço considerável, em articulação 

com a Aprendizagem ao Longo da Vida e a Educação de Adultos, a abordagem ao con-

ceito sociocultural far-se-á no sentido lato do termo, i.e., através da articulação entre 

cultura e sociedade, expressa no termo sociocultural, onde o homem concreto e real é 

condicionado e condiciona o ambiente em que se insere. Um sujeito autónomo, reflexi-

vo, inventivo e imaginativo que constrói quotidianamente o sociocultural, pois conside-

ramos que social e cultural são dualidades que caminham lado a lado. Um requer o 

outro. Não obstante, não temos dúvidas de que as múltiplas abordagens feitas pelas dife-

rentes áreas científicas, através de repetidos diálogos disciplinares, com zonas de con-

tacto e conflito, têm permitido aprofundar o conceito nas suas mais variadas nuances. 

Ao falarmos de relações sociais remetemo-nos para o primeiro termo – social, que 

integra o conceito sociocultural. Se cultural se refere a cultura, social refere-se a socie-

dade. Um e outro são indissociáveis, pois nenhuma cultura pode existir sem sociedade, 

nem nenhuma sociedade pode existir sem cultura. Ambos revelam aspectos de uma 

mesma realidade. Uma é consequência da outra e vice-versa. Ambas encerram em si as 
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características do ser humano, que nasce com uma predisposição para se relacionar1, 

que influencia e é influenciado pelo que o rodeia.  

O termo social reflecte a dimensão social da cultura, expressa em estruturas sim-

bólicas (valores), normas (princípios e regras que regem a vida em sociedade). Na abor-

dagem sociocultural encontrar-se-á um sistema de relações, conjuntos sociais e produtos 

materiais. 

 

1.1. Cultural e conceito de cultura 

O termo cultural remete-nos para o conceito de cultura que tem, desde os primór-

dios do seu aparecimento2, conhecido diferentes matizes e acepções, numa pluralidade 

semântica consoante a época e a ciência a que ele se refere. 

Com o Renascimento, movimento intelectual de renovação social ao nível dos 

valores e modelos, que se repercutiu nas artes plásticas, na arquitectura, nas letras, mas 

também na organização política e económica, o termo cultura foi utilizado no sentido 

figurativo, referindo-se à "cultura do espírito". 

No século XIII, o “Século das Luzes”, do Iluminismo, filósofos como Hobbes 

entendiam a cultura como um processo de trabalho de “educação do espírito”. Imma-

nuel Kant considerava que cultura se referia ao povo ou à nação, i.e., à arte, à música, à 

literatura, aos costumes e maneiras de ser, gostos, rituais, festividades, deuses.  

 
Tudo quanto liga os indivíduos num grupo com raízes, numa comunidade eles 
pensam e determinam em geral com as pessoas uma unidade moral e com o 
indivíduo unido dentro de si mesmo. Uma cultura é uma obra de arte, (…) onde 
os indivíduos são formados pela colectividade. A cultura como comunidade é o 
tecido de relações em que o EU encontra a sua expressão diversa e elaborada. 
(Bloom, 2001, p. 159) 

                                                 
1 A este respeito consultar Daniel Goleman (2006). Inteligência Social: a nova ciência do relacionamento 
humano. Lisboa: Temas e Debates – Actividades Editoriais, Lda. 
2 Denys Cuche (1999). A noção de cultura nas Ciências Sociais. Lisboa: Fim do Século Edições LDA, 
refere-se ao termo como derivado da palavra latina cultura, cujo conceito era entendido como “os cuida-
dos prestados ao campo ou ao gado” (p. 28). 
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Cultura e indivíduos formam a sociedade, numa relação biunívoca de que ambos 

são beneficiários.  

No séc. XIX o conceito adquire alguma consistência enlencando o aspecto simbó-

lico e organizacional das sociedades. Karl Heinrich Marx (1969) e Friedrich Engels 

idealizaram uma sociedade com uma distribuição justa e equilibrada, onde as relações 

de produção material e produção intelectual produzem a mudança social. 

        
As relações sociais estão intimamente ligadas às forças produtivas. Adquirindo 
novas forças produtivas, os homens modificam o seu modo de produção, e 
modificando o seu modo de produção, a sua maneira de ganhar a vida, eles 
modificam todas as suas relações sociais (...) Os mesmos homens que estabele-
cem as relações sociais de acordo com a sua produtividade material, produzem 
também os princípios, as ideias, as categorias, de acordo com as suas relações 
sociais. Assim, estas ideias, estas categorias, são também tão pouco eternas 
quanto as relações que elas exprimem. Elas são produtos históricos e transitó-
rios. (p. 79) 
  
 

Marx e Engels consideram o enraizamento social da actividade humana. As ideias 

são consciências reais e práticas, construídas na e pela acção humana historicamente 

situada, que se manifestam sobre a forma de linguagem e intimamente dependentes da 

actividade social. "O pensamento humano funda-se na actividade humana (trabalho, no 

sentido mais amplo da palavra) e nas relações sociais produzidas por esta actividade" 

(Berger e Luckmann, 1985, p. 18).  

Para Marx, a percepção e interpretação da realidade resulta do condicionamento e 

da influência das circunstâncias históricas em que decorre a actividade humana. O 

homem é simultaneamente, autor e actor, produto e produtor da sua história, numa 

complexidade de relações recíprocas entre estruturas sociais e formas de pensamento, 

onde o social se funde com o económico. Ainda na mesma linha, Émile Durkheim 

admite a criatividade e as diferenças individuais. Considerava que a conduta humana, a 

actividade social, as representações e as significações encontram os seus factores justifi-
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cativos na sociedade e nas relações que nela acontecem. São socialmente construídas 

numa partilha de processos de integração social e de formação de uma consciência 

colectiva. Consciência esta que, para este sociólogo francês, é um compósito que existe 

sempre em qualquer estado social e se forma para lá da consciência individual do sujeito, 

que assegura a ordem, a coerência, a regularidade, a manutenção da coesão social. É a 

educação, processo permanente de aprendizagem e interiorização, que impulsiona a 

consciência colectiva. Os factos sociais são exteriores ao indivíduo, exercendo sobre ele 

um poder coercivo. O ser humano quando nasce traz consigo uma consciência indivi-

dual, é como uma tábua rasa, sobre a qual é necessário actuar, para que se torne um 

agente activo da constante mudança social. Para tal, tem de conhecer o contexto em que 

está inserido, as suas origens, as condições de que depende, aspectos que já existem 

antes do seu nascimento e que lhe serão facultados através da educação.  

 
Para compreender a maneira como a sociedade se representa a si própria e ao 
mundo que a rodeia, é a natureza da sociedade, e não a dos particulares, que 
devemos conceber. Os símbolos com que ela se pensa mudam de acordo com o 
que ela é. (Durkheim, 1984, p. 18) 
  
 

Porém, este autor não exclui totalmente a liberdade individual. Considera que 

existem circunstâncias em que as motivações pessoais dos sujeitos têm um papel signi-

ficativo nas maneiras colectivas de pensar e de agir. 

 
Pelo facto de as crenças e as práticas sociais nos chegarem do exterior, não 
quer dizer que as recebamos passivamente e sem as submetermos a modifica-
ções. Ao pensarmos as instituições colectivas, ao assimilá-las, individualiza-
mo-las e incutimos-lhes em maior ou menor grau o nosso cunho pessoal, é 
assim que, ao pensarmos o mundo sensível, cada um de nós lhe dá um colorido 
à sua maneira e que sujeitos diferentes se adaptam de um modo diferente a um 
mesmo meio físico. Eis porque cada um de nós cria, em certa medida, a sua 
moral, a sua religião, a sua técnica. Não há conformismo social que não com-
porte toda uma gama de matizes individuais. O que não impede que o campo 
das variações permitidas seja limitado. (p. 24) 
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Para o autor, falar de cultura e formas simbólicas em geral, é falar de sociedade, 

pois são elementos constituintes da mesma. 

Na segunda metade do séc. XIX, Max Weber vem contrariar algumas das teorias 

defendidas pelos autores referidos. Para Weber são os objectos culturais que apresentam 

uma clara subordinação face ao indivíduo. A conduta humana (toda a acção com sentido 

subjectivo e acção social, comportamento que se orienta pela reacção ao comportamento 

dos outros sujeitos sociais) e a ordem cultural apresentam especificidades. Os fenóme-

nos sociais são complexos e multidimensionais. Comportamentos verbais e não verbais 

interferem no sociocultural. As estruturas sociais, como a família, as comunidades, o 

Estado são o produto da conduta social dos indivíduos, inseridos num determinado meio 

e numa dada época, que se reveste de uma natureza particular e difere de outros meios 

sociais e outras épocas. Compreender o sociocultural implica a compreensão analítica 

da actividade humana, i.e., interpretar comportamentos, objectos materiais, rituais, afec-

tos, usos, modos, costumes, valores, motivações, enquadrados numa determinada indi-

vidualidade histórica e social específica. 

 
Ao contrário das moléculas e dos planetas, as pessoas têm motivos para as suas 
acções. O seu comportamento é orientado por significados subjectivos. Mais 
ainda, os actores sociais têm as suas próprias ideias e explicações acerca da 
razão pela qual se comportam de determinado modo e essas ideias e essas 
explicações são uma parte indispensável de uma análise compreensiva das 
condutas. A acção como orientação significativamente compreensível da pró-
pria conduta só existe para nós como conduta de uma ou várias pessoas indivi-
duais. (Parkin, 1986, p. 2 e p. 12) 
 
 

Para Weber, citado por Augusto Santos Silva (1988), a cultura é um 

 
(…) segmento finito de entre a infinitude sem sentido do devir do mundo, seg-
mento a que os seres humanos conferem sentido e significação A pressuposi-
ção transcendental de toda a ciência cultural não repousa sobre a nossa opinião 
acerca do valor de uma certa cultura ou da “cultura” em geral, mas sim do facto 
de sermos seres culturais dotados da capacidade e da vontade de tomar uma ati-
tude deliberada perante o mundo e de lhe atribuir significação. (pp. 50-51) 
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Clifford Geertz (1978), fundador da teoria interpretativista da cultura, defendia 

um conceito semiótico de cultura, i.e., todos os fenómenos culturais são sistemas de 

significação. As práticas sociais, eminentemente simbólicas, acentuam o carácter activo 

dos actores sociais na produção e interpretação dos significados sociais. 

       
Acreditando como Max Weber, que o homem é um animal amarrado a teias de 
significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a 
sua análise; portanto, não como uma ciência experimental em busca de leis, 
mas como uma ciência interpretativa à procura do significado. (p. 15) 
 
 

Aquele que pretender analisar, interpretar o sociocultural terá de seleccionar as 

estruturas de significação, descobrir a sua base social e a sua validade. Quem interpreta 

fá-lo com base no seu stock de significância de condutas, construído no permanente 

fluir das práticas sociais. Interpretar o sociocultural é um trabalho de ruptura e constru-

ção das explicações de quem interpreta, com as explicações que o outro dá sobre as suas 

condutas. "As acções sociais são comentários a respeito de mais do que elas mesmas" (p. 

34). As análises socioculturais devem equacionar uma intertextualidade entre o que as 

pessoas acham que são (de acordo com a sua formação cultural), o que fazem e que 

razões subjazem sobre aquilo que fazem. O significado do que se atribui ao sociocultu-

ral tem sempre um contexto. Não se trata de "generalizar através dos casos, mas genera-

lizar dentro deles" (p. 36). 

Em 1871, o antropólogo Edward B. Tylor complementa os estudos até então efec-

tuados e define cultura como "(…) um processo complexo unitário que inclui o conhe-

cimento, o comportamento, a arte, a moral, as leis, os costumes e todas as capacidades e 

hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade"3(p.26). 

O séc. XX revelou novas correntes de pensamento. O Funcionalismo que, ao enfa-

                                                 
3 R. J. Mcgee, Richard L. Warms (1996) Anthropological theory: an introductory history. London: May-
field Pub.”Culture or Civilization, taken in its wide ethnographic sense, is that complex whole which 
includes knowledge, belief, art, morals, law, custom, and any other capabilities and habits acquired by 
man as a member of society" (p. 26). 
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tizar a interdependência dos padrões de uma sociedade e o modo como interagem na 

preservação da unidade social e cultural, contribuiu para a clarificação do conceito de 

cultura ao valorizar o aspecto funcional dos traços culturais, na medida em que, estes 

atribuem equilíbrio à sociedade, permitindo-lhe evoluir. É neste século que Franz Boas, 

Ruth Benedict, Margaret Mead, pelos estudos de campo efectuados, explicam a cultura 

como um sistema de comportamentos social e culturalmente transmitidos e aprendidos 

pelos indivíduos através da educação, da imitação e pelo condicionamento num dado 

meio social. Se estes autores revelaram o aspecto material da cultura, outros houve em 

que o simbólico foi o mais valorizado. 

Alfred Schutz concentra a sua atenção na estrutura do mundo enquanto sentido 

comum da vida quotidiana e da razão prática. O mundo quotidiano é definido como 

realidade primeira. O universo no qual os sujeitos sociais agem e em relação ao qual 

adoptam uma atitude de confiança espontânea. Um mundo que cada indivíduo interpreta, 

aprende e constrói de acordo com um conjunto prévio de experiências e vivências, que 

dão sentido à realidade envolvente, que o guiam na sua acção prática, mas que impõe 

limites e constrangimentos à acção individual.4 Um mundo que é igual para todos, ques-

tionado pela consciência reflexiva do sujeito que, a posteriori, reflecte sobre as suas 

acções e motivações e sobre as dos outros indivíduos, no sentido de as tornar inteligí-

veis. É a reflexão, característica de toda a actividade humana empenhada, que se revela 

em manifestações exteriores (condutas, rituais, linguagem verbal e não verbal), através 

da comunicação, que permite aos actores sociais interpretar, com base em codificações 

de experiências anteriores, a sua conduta e a dos outros (dar-lhes significado) e trans-

formar a realidade. Neste sentido, a cultura não é só concebida em termos de objectos 

                                                 
4 Franco Crespi (1997) Manual da Sociologia da Cultura. Lisboa: Editorial Estampa. Refere que para 
Schutz, "no mundo social a relação com o outro é sempre mediada por modelos de significado já codifi-
cados, isto é, por tipificações do agir (…) que, como conjunto de vivências típicas, surgem assimiladas 
através da comunicação social, ou seja, da linguagem, dos exemplos práticos, do ensino, da leitura, etc." 
(p. 120). 
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ou artefactos, mas principalmente, ela é construída pela acção dos sujeitos, através de 

actos comunicativos e pela constante produção de significado às práticas diárias.  

Claude Lévis Strauss encarava-a como um sistema de símbolos, de linguagem, de 

sentido, i.e., uma manifestação do mundo das ideias abstractas do espírito, um instru-

mento de comunicação. Cultura refere-se a tudo aquilo que resulta do pensar e do agir 

humano sobre a natureza, com vista à obtenção de bens e serviços necessários à sobre-

vivência e reprodução da espécie. A cultura é dinâmica e pode ser "considerada como 

um conjunto de sistemas simbólicos em cuja linha da frente se colocam a linguagem, as 

regras matrimoniais, as relações económicas, a arte, a ciência, religião" (Tavares, 1998, 

p. 25). 

Peter Berger e Thomas Luckmann (1985) ao se debruçarem sobre a construção 

social da realidade observaram, na linha do pensamento de Schutz, que a realidade é 

construída através de redes de relações sociais inter subjectivas, que adquirem existên-

cia real e exterior aos sujeitos sociais e os condicionam. "É precisamente o duplo carác-

ter da sociedade em termos de facilidade objectiva e significado subjectivo que torna a 

realidade sui generis" (p. 34). É através da linguagem que toda a expressividade humana 

se torna objectiva e que todas as características, simbólicas ou materiais, da conduta 

humana se tornam possíveis de interpretações. Os indivíduos possuem todo um conjun-

to de conhecimentos e experiências, permanentemente transmitidos de geração em gera-

ção, que lhes permite situarem-se numa determinada sociedade e ter consciência dos 

seus limites. As instituições, definidas como "tipificação recíproca de acções habituais 

por tipos de actores" (p. 19), favorecem a reprodução social ao, através do processo de 

socialização, promoverem a obediência à ordem institucionalmente estabelecida mas, ao 

mesmo tempo, equacionarem a tendência para desobedecer ao estabelecido, assumindo 

desvios. "A sociedade é um produto humano. A sociedade é uma realidade objectiva. O 



27 

 

homem é um produto social" (p. 87). 

O canadense Erving Goffman debruçou-se sobre o estudo dos papéis sociais. 

Defendia que o desempenho dos papéis sociais espelha e exprime as personalidades 

individuais dos actores, i.e., o modo como cada indivíduo concebe a sua imagem e a 

pretende manter. A comunicação e a mediação exercida pela linguagem têm especial 

ênfase nos processos de interacção social. As interacções registam-se entre três entida-

des fundamentais – os dois actores em presença e a audiência ou público. Cada actor 

desempenha a sua apresentação pública na relação com o outro, que é sancionada ou 

aceite pelos outros que constituem a sociedade, através da impressão transmitida, pela 

acção ou expressão do actor e pela interpretação dessa mesma impressão. A interpreta-

ção da impressão transmitida depende da representação do actor, mas também, do que 

Goffman denomina de "portadores" ou "indícios" de informação que são, por exemplo, 

a relação entre a aparência do actor e o seu estatuto socioeconómico ou o que é social-

mente característico e aceite a determinados papéis sociais. Os actores seleccionam, de 

forma natural, de acordo com a valorização positiva ou negativa, as impressões a trans-

mitir de acordo com os rótulos que lhes estão intimamente associados. "Os actores 

podem deixar de se expressar, mas não podem impedir-se de exprimir alguma coisa" 

(Goffman, 1993, p. 131). Estes factores externos, vincadamente estruturais, a região, o 

papel e a constituição do público, os indícios transmitidos, os mecanismos institucionais, 

etc., contexto da interacção, devem ser considerados na análise dos papéis sociais. A 

realidade social é sempre o resultado da percepção, interpretação e avaliação dos actores, 

onde a comunicação tem um papel mediador, enquanto veículo de significados com 

força de símbolos. O sujeito tem um papel activo nas interpretações que fornece, com 

base no quadro de referências de que é portador (regras e convenções dominantes da 

sociedade a que pertence) e as quais altera, num constante trabalho de produção simbó-
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lica e cultural, i.e., de recriação da realidade sociocultural. 

Em Pierre Bourdieu, sociólogo francês, o conhecimento prático do mundo deve 

ser encarado como um conjunto de operações práticas, que se estabelecem entre quatro 

tipos de capital existente na sociedade – capital cultural (conhecimentos legítimos); 

capital social (diferentes tipos de relações valorizadas); capital económico (aspectos 

económicos vigentes) e capital simbólico (prestígio e honra social). Todas as configura-

ções sociais observadas na sociedade resultam das diferentes associações que se fazem 

entre os diferentes capitais, num espaço configurado que, Bourdieu (1984) define como 

campo social (espaço social de interelações de dominação, subordinação ou equivalên-

cia). Porém, o capital económico e o capital social actuam de forma mais intensa na 

construção do espaço social. Nas estruturas mentais e sociais, as pessoas incorporam em 

habitus (noção genética, histórica e não inata – "algo de profundamente gerador (...) que 

tende a reproduzir a lógica dos condicionamentos mas fazendo-os sofrer uma transfor-

mação" (p. 134) a estrutura e a situação objectiva da sua classe e, exteriorizam em práti-

cas objectivas e simbólicas, apenas aquilo que interiorizaram. "O tempo leva os agentes 

a ajustar as suas aspirações às suas hipóteses objectivas, conduzindo-os assim, a esposar 

a sua condição, a tornarem-se aquilo que são, a contentarem-se com aquilo que têm" 

(Bourdieu, 1979, p. 123). Neste sentido, as práticas sociais são, em simultâneo, estrutu-

radas e estruturantes, reprodutoras e transformadoras, constrangedoras e espontâneas. O 

simbólico, estratégias muitas vezes inconscientes dos actores sociais, permitem ao indi-

víduo "sair da indiferença e afirmar-se como agente activo, envolvido no jogo, ocupado, 

habitante do mundo habitado pelo mundo, projectado para finalidades e dotado, objecti-

vamente, portanto, subjectivamente, duma missão social." (Bourdieu, 1996, pp. 45-46). 

Anthony Giddens (1996) construiu uma visão sistemática e global sobre as socie-

dades contemporâneas baseada na teoria da estruturação. A consciência prática (conjun-
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to de esquemas interpretativos que conferem sentido à realidade, situada entre o pensa-

mento inconsciente e o pensamento discursivo) é fonte de conhecimento e de orientação 

na vida do quotidiano, influenciada pelo espaço e tempo onde se desenrola a acção 

humana. As significações subjectivas e objectivas da acção dos agentes sociais são parte 

integrante e essencial da realidade social, permitindo a contínua reprodução dos siste-

mas sociais. É através desta consciência que os agentes sabem como agir e prosseguir, 

recriando, pela sua acção as estruturas sociais que actuam na e pela sua prática. A moti-

vação da acção é, muitas vezes, inconsciente, porém embutida de alguma intencionali-

dade.  

 
A produção ou constituição da sociedade é uma realização elaborada dos seus 
membros, mas uma realização que não acontece sob condições totalmente pre-
tendidas ou compreendidas por eles. Inquirir sobre os motivos de alguém para 
agir de uma certa forma é procurar elementos no seu comportamento de que ele 
pode não estar consciente. (pp. 119-134) 
 
 

Para Giddens, o agente social é aquele que, através da reflexão estratégica, contí-

nua e pormenorizada pensa sobre todas as suas condutas e sobre as dos outros, até sobre 

as mais rotineiras. A linguagem verbal e não verbal, conjunto de regras abstractas, é o 

elemento de constituição da vida social e das significações práticas. A sua utilização, 

caracterizada pela criatividade e competência dos agentes na constituição das socieda-

des através dos encontros e da produção/reprodução contínua das práticas sociais, pres-

supõe uma interpretação inter subjectiva de pistas retiradas do contexto da sociedade em 

que se insere. A comunicação, a linguagem é "qualquer coisa que é feita, realizada pelo 

locutor, mas sem conhecimento perfeito de como o faz" (p. 121). Na ausência de con-

senso no entendimento com o outro, as situações de interacção e interdependência são, 

simultaneamente, relações de exercício de poder que, dependem de uma determinada 

ordem moral, tida como legítima, que se verifica na capacidade diferencial de mobiliza-
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ção de recursos, i.e., na distribuição assimétrica do poder, geradora de dominação. Os 

cenários de interacção humana estão ligados a um determinado contexto, permitindo 

interelações e interacções dos indivíduos no espaço e tempo e a produção do sentido do 

que eles próprios fazem e da conduta dos outros. "Os cenários de acção e interacção, 

distribuídos ao longo do espaço-tempo e reproduzidos no «tempo reversível» do quoti-

diano, são parte integrante da forma estruturada que tanto a vida social como a lingua-

gem possuem" (Giddens, 1990, p. 99). É esse "tempo reversível", rotineiro e repetitivo, 

que se estende tanto na curta duração do quotidiano, como na longa duração do tempo 

institucional, que caracteriza nas práticas sociais condicionamentos e constrangimentos 

estruturais, que são simultaneamente, produto e produtor dessas mesmas práticas ou de 

novas. As estruturas espácio temporais do carácter situado da acção humana conferem 

condicionamentos e constrangimentos mas, pela acção reflexiva dos agentes, permite 

uma resposta actualizada e criativa de constituição e estruturação permanente das socie-

dades. A interdependência entre estrutura e acção, produção e reprodução, fomentam-se 

numa lógica de reciprocidade. 

Guy Rocher (1999) define cultura como 

 
(…) conjunto ligado de maneiras de pensar, de sentir e de agir mais ou menos 
formalizadas que, sendo aprendidas e partilhadas por uma pluralidade de pes-
soas servem de uma maneira simultaneamente objectiva e simbólica, para 
organizar essas pessoas numa colectividade particular e distinta. (p. 105) 
 
 

 A cultura é entendida como a definição da totalidade da vida social do homem, 

herdada e adquirida no seio de uma sociedade mas não transmitida geneticamente. 

Ao longo da sua vida, o ser humano realiza-se através das relações sociais, num 

processo permanente de construção, desconstrução e reconstrução, que lhe permite 

conhecer-se, adaptar-se a si próprio e ao que o rodeia, sendo que estas relações sociais 

são sempre inigualitárias. Neste sentido, cultura é um processo dinâmico que enquadra 
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tudo aquilo que resulta do ser, do pensar, do sentir e do agir humano sobre o ambiente 

natural e construído. Formas de ser, de pensar, sentir e agir aceites por determinado 

grupo, com vista à satisfação individual e colectiva, à adaptação e integração ao meio ou 

à introdução de alterações nos contextos sociais, num benefício, que se pretende comum 

para todos. 

Quando nasce, o indivíduo é portador de uma herança genética, que utiliza de 

acordo com as aprendizagens feitas no seio da sociedade em que se insere e da herança 

cultural recebida do grupo a que pertence. A organização de grupos de indivíduos atra-

vés da partilha, da aprendizagem de normas e valores comuns, faz com que criem inte-

relações estreitas e laços comuns entre os mesmos e que se distingam dos demais gru-

pos, formando sociedades e identidades colectivas diferenciadas. Diferenças essas iden-

tificadas pelas características socioculturais.  

 
A cultura surge assim como o universo mental, moral e simbólico, comum a 
uma pluralidade de pessoas, em função do qual as pessoas podem comunicar 
entre si, reconhecem laços, vínculos, interesses comuns, divergências e opi-
niões, e se sentem, cada uma individualmente e todas colectivamente, membros 
de uma identidade que as excede e que se chama um grupo, uma associação, 
uma colectividade, uma sociedade. (p. 111) 
 
 

1.2. Socialização e formação da identidade sociocultural 

O social é entendido como o referente à actividade humana colectiva, organizada 

num tronco de interesses, normas, costumes, valores, bens materiais comuns e que con-

diciona a actividade individual. É esta organização custo-benefício5, denominada socie-

dade que permite aos indivíduos crescerem, enquanto actores sociais e seres únicos e 

                                                 
5 Organização custo-benefício, uma vez que, fazendo parte da sociedade, cada ser humano cresce pelas 
mais-valias das interelações com os outros indivíduos, mas é também, voluntária ou involuntariamente, 
obrigado a abdicar ou a transformar os seus desejos, interesses, vontades, ambições, no sentido de se 
adaptar e ser aceite pela sociedade. Não obstante, dentro de uma mesma sociedade encontramos subcultu-
ras (traços culturais comuns a grupos de actores sociais, dentro da sociedade global. A titulo de exemplo, 
temos a subcultura dos jovens) e indivíduos com comportamentos desviantes, do socialmente aceite.   



32 

 

individuais. Num constante processo de aprendizagem, de socialização o actor social 

constrói a identidade individual e colectiva, assimila e adopta os modelos socioculturais 

da sociedade que integra. Um processo de construção partilhado, que se vai reconstruin-

do e recriando, progressivamente, ao longo de toda a sua existência, que se desenvolve 

de acordo com as suas características endógenas e da acção de agentes sociais significa-

tivos. A família, a escola, o grupo de amigos, os colegas de trabalho, etc., são agentes 

socializadores com quem o individuo se relaciona desde que nasce e que, em diferentes 

fases da sua vida lhes permite incorporar as maneiras de ser, de sentir, de pensar e de 

agir, de forma objectiva e subjectiva, da sociedade que integra. 

Publicado em 1986, pelo Conselho da Europa, o relatório final do Projecto 7 – "A 

educação e o desenvolvimento cultural dos migrantes", do Conselho da Cooperação 

Cultural, entende os termos identidade cultural e socialização da seguinte forma: 

 
O termo identidade cultural contém duas significações muito importantes. A 
primeira diz respeito ao conceito de identidade, que tem sobretudo uma signifi-
cação de ordem psicológica. A identidade reporta-se à percepção que cada 
indivíduo tem de si próprio (…). Esta percepção da identidade não é somente 
individual, mas antes o reconhecimento recíproco entre o indivíduo e a socie-
dade. Comporta um aspecto relacional e colectivo. 
O termo "cultural" tem, pelo contrário, uma significação mais tipicamente 
sociológica. Este termo vem da palavra "cultura", concebida como património 
global do indivíduo, mas sobretudo dos grupos sociais a que este pertence. Esse 
património cultural é, pois, composto de "normas de conduta, dos valores, dos 
costumes" e da linguagem que unem ou diversificam os grupos humanos. 
Quando falamos de identidade cultural de uma pessoa, significamos a sua iden-
tidade global, que é uma constelação de várias identificações particulares e 
outras tantas instâncias culturais distintas. 
A socialização é o processo através do qual a cultura de uma sociedade é 
transmitida à nova geração. Produz-se ao mesmo tempo que se desenvolve a 
identidade de uma pessoa. (Conselho da Europa, 1986) 
 
  

Jean Piaget foi um dos muitos estudiosos que se debruçou sobre o desenvolvimen-

to dos processos de socialização. Já anteriormente, Émile Durkheim o havia feito. No 

entanto, Jean Piaget propôs uma análise e explicitação teórica da problemática, que é 
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considerada uma tentativa pioneira de ultrapassar a visão durkheimiana. Este autor con-

sidera o desenvolvimento mental como "uma construção contínua, mas não linear" 

(Dubar, 1997, p. 18), portadora de uma dimensão individual e social, onde estruturas 

evolutivas de carácter cognitivo e afectivo relacional interagem e se movimentam no 

seio de um processo de equilibração. Processo esse que se realiza de forma descontínua, 

uma vez que as estruturas mentais e sociais, de carácter ambivalente, organizam a acti-

vidade mental em função dos vários estádios de desenvolvimento do indivíduo, contri-

buindo para reduzir a tensão e o desequilíbrio resultantes da necessidade humana de 

compatibilizar níveis de satisfação aceitáveis entre as suas dimensões individual e social, 

orientando as condutas do ser humano e restabelecendo o equilíbrio. 

A primeira infância constitui um período de socialização intensa, na medida em 

que, biologicamente o indivíduo está mais apto e culturalmente encontra-se num estado 

muito embrionário. A fase da adolescência é outro momento crucial da socialização. 

Partindo do pressuposto de que as regras básicas de relacionamento social estão interio-

rizadas, as exigências de uma maior responsabilização e intervenção social, facilitam ao 

jovem o relacionamento, a integração em outros grupos e interacções a outros níveis, 

facilitadores ou inibidores de novas aprendizagens. Na fase adulta a socialização pro-

cessa-se consoante se verifiquem novas alterações, espontâneas ou impostas, na vida do 

adulto. A chegada de um filho, um novo emprego, a morte de um familiar, a mudança 

de residência, são sistemas que desencadeiam novas aprendizagens, de momentos de 

socialização mais intensiva. 

A socialização constitui um eixo fundamental no processo de desenvolvimento do 

ser humano, uma vez que "os indivíduos desenvolvem-se enquanto contribuem para o 

desenvolvimento da comunidade e vice-versa; de maneira que pessoa e comunidade se 

transformam em destinatários inseparáveis da acção sociocultural" (Trilla, 2004, p. 29). 
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A socialização é um processo que, em simultâneo, molda os indivíduos às regras e 

padrões dominantes e lhes permite interpretá-los, conferindo um sentido à realidade 

sociocultural. É um encontro do sujeito com os outros e com a sociedade, sob a forma 

de comunicação, que pressupõe a transmissão e reelaboração de conteúdos, de interac-

ções e interelações, um relacionamento entre os actores sociais. Neste sentido, estudar 

os efeitos que se verificam na aprendizagem dos adultos em consequência das sinergias 

criadas pelas dinâmicas socioculturais das associações locais de uma determinada 

comunidade (objecto de estudo desta pesquisa), é estudar uma construção social que se 

diferencia das demais, consoante o meio físico, económico, histórico, social e cultural 

da mesma. É procurar um entendimento de convicções fundamentais e concepções da 

realidade e qual o impacto das mesmas, à luz do conceito de aprendizagem ao longo da 

vida, nos adultos. 

 

1.3. À velocidade de um click encurta-se o tempo e estreita-se o 

espaço – reconstrói-se o sociocultural 

No séc. XXI, o processo dinâmico e criativo de promover a educação de adultos 

tem necessariamente de enquadrar a transversalidade colectiva, criada pela globalização, 

onde interagem princípios e características de diversas culturas, numa colaboração, que 

se pretende cooperativa, reconstruindo elementos culturais (como as associações locais) 

o que provoca mudanças e aprendizagens nas sociedades e nos indivíduos. Decorrente 

desta acepção iremos abordar de forma sucinta a emergência do processo de globaliza-

ção resultante da revolução tecnológica e alguns aspectos caracterizadores da sua reper-

cutição em Portugal, na educação de adultos, na aprendizagem ao longo da vida, nas 

dinâmicas socioculturais desencadeadas pelas associações. Consideramos pertinente 

introduzir no estudo esta reflexão pelo primeiro aspecto focado, mas também porque 
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encaramos a aprendizagem de adultos como um processo holístico e ainda porque o 

mesmo se reflecte nas iniciativas socioculturais desenvolvidas pelas associações. 

 

O planeta Terra é desde há cerca de 40.000 anos o lar da humanidade. Mais de 

3.000 milhões de anos passaram desde o aparecimento da vida. Longos períodos de 

tempo em que o ambiente quase idílico de vivência das primeiras espécies sofreu, desde 

então até aos nossos dias, alterações significativas e preocupantes. Alterações que 

desencadeadas em momentos históricos da História do Homem, se manifestam actual-

mente num fenómeno de globalização do planeta, onde o espaço geográfico quase não 

tem fronteiras, onde as interacções se estendem a todas as vertentes do conhecimento 

humano.  

Chegados ao séc. XXI deparamo-nos com uma realidade, fruto de um passado 

longínquo, onde os alicerces assentam numa unificação geográfica, onde as fronteiras 

tendem a desaparecer, numa multidisciplinaridade internacional entre todos os ramos do 

conhecimento. Onde os problemas de um país deixam de lhe dizer somente respeito, 

estendendo-se muito para além dos limites geográficos, financeiros, culturais, científi-

cos, tecnológicos, sociais.  

Podem considerar-se como marcas históricas da construção do conceito de globa-

lização: 

• Os mercados medievais, nos quais o comércio, a troca mercantil come-

çou a efectivar transacções entre regiões cada vez mais afastadas;  

• Os descobrimentos e a expansão marítima dos séculos XV e XVII, onde 

a conquista e anexação de novos territórios beneficiaram o conhecimento e a troca entre 

povos, culturas e produtos até então desconhecidos;  

• A revolução industrial do século XIX que impulsionou, entre outros, 
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novas formas de produtividade. Porém, o conceito de globalização com o sentido que 

lhe é dado nos dias de hoje surge associado à expansão e popularização das novas tec-

nologias de informação e comunicação por todo o mundo. 

É extensa a literatura sobre o tema globalização, suas formas e consequências, 

potenciada pela diversidade de vertentes para o abordar. Nuno Severiano Teixeira (2000) 

entende-a como "fruto de uma combinatória complexa entre a revolução científica-

tecnológica, a modernização económica, a massificação das sociedades, a mundializa-

ção da informação, a interdependência estrutural das relações internacionais e da segu-

rança mundial." (p. 11) 

Susan Berger (2007) num estudo realizado pelo Industrial Performance Center do 

MIT fala do termo, no âmbito da economia, excluindo valores, estilos de vida, religião, 

música, cinema, da seguinte forma  

 

A fim de que este termo se revista de alguma utilidade, ele tem de ser reduzido 
à ideia central, que é o aparecimento de um único mercado mundial de mão-de-
obra, capital, bens e serviços. Por globalização, estou a referir-me às mudanças 
na economia internacional e nas economias internas que se encaminham para a 
criação de um único mercado mundial. Se o mundo possuísse realmente um 
único mercado mundial, os salários para o mesmo trabalho seriam os mesmos 
em toda a Terra; as taxas de juro, que apresentam níveis de risco diferentes, 
seriam as mesmas; e o preço de um produto ou serviço seria idêntico onde quer 
que fosse comprado. Porém, independentemente dos testes que viessem a ser 
aplicados, o mundo continua longe de tal situação, e provavelmente nunca se 
alcançará semelhante fim. Uma definição mais concreta de globalização é, nes-
te caso, a aceleração dos processos na economia internacional e nas economias 
internas que actuam com vista à unificação dos mercados mundiais. (p. 27) 
 
 

O presidente da Comissão Europeia, José Manuel Durão Barroso (cit. por Teixeira, 

2000), define o conceito de globalização como  

 

O processo através do qual, de modo crescente e cada vez mais rápido – a rapi-
dez aqui conta –, se generalizam no plano internacional trocas com maior 
amplitude e com maior profundidade. Estou a falar nomeadamente de trocas de 
carácter económico, comercial, financeiro e de investimento, de trocas de 
carácter informacional e cultural e também de carácter tecnológico. De algum 
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modo, este conjunto introduz novos equilíbrios na relação dos Estados no sis-
tema internacional e também – e este é que é o aspecto novo e decisivo – den-
tro dos próprios Estados e na relação destes com as respectivas sociedades. 
(p.132) 

 

 

Da análise destas definições considera-se que existem elementos comuns, que se 

verificam ao nível do enquadramento espácio temporal, com influência em todos os 

domínios, mas com forte incidência nas economias. A globalização é um movimento 

dinâmico que afecta, ao nível internacional, todos os países. Pode caracterizar-se por 

uma crescente liberalização dos fluxos de capital, do comércio e dos mercados econó-

micos, onde todo o tipo de bens e serviços está disponível e ao acesso de qualquer cida-

dão, em qualquer espaço globalizado, em tempo real, desde que para isso sejam detento-

res de meios, de competências, de conhecimento para deles usufruir. É um facto social. 

 

1.4. Globalização e Tecnologias de Informação e Comunicação 

 À supressão das fronteiras comerciais junta-se a supressão das fronteiras huma-

nas, socioculturais, que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) ampliam. 

Verifica-se cada vez mais uma uniformização a todos os níveis, sem limites geográficos 

nem horizontes temporais, para o qual os meios de comunicação contribuem de maneira 

decisiva. Uniformização que não tem a mesma intensidade, nem a mesma ressonância 

em todos os pontos do planeta. Como afirma Luís Valença Pinto (cit. por Teixeira, 

2000),  

 

(…) há hoje uma maior identificação em torno de valores e ideias como a Paz, 
os Direitos Humanos ou a preservação ambiental. E isso induz solidariedades, 
estimula impulsos unificadores e, definindo alguns mútuos compromissos, via-
biliza respostas e códigos de conduta comuns. (p. 101) 
 
 

Este século é sem dúvida um tempo de agitação, de incertezas, onde a informação circu-
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la ao ritmo ditado pelas TIC. Antes existia uma separação entre uma área de informação 

grupal (área concreta da informação e da comunicação), os Mass media (rádio, televisão, 

jornais) e uma outra área, as novas tecnologias, viradas para as questões informáticas e 

respectiva informação, os dados. Com o advento da tecnologia MMX, baseada na con-

vergência tecnológica, nasce a designação TIC, que envolve os conceitos do tratamento 

e interpretação da informação digital (texto, som, imagem e vídeo).  

Deste modo, surge: 

• Um novo conceito de sociedade – Sociedade Global – Sociedade da Informação 

e do Conhecimento, definida como  

 
Um modo de desenvolvimento social e económico em que a aquisição, arma-
zenamento, processamento, valorização, transmissão, distribuição e dissemina-
ção da informação conducente à criação de conhecimentos e à satisfação das 
necessidades dos cidadãos e das empresas, desempenham um papel central na 
actividade económica, na criação de riqueza, na definição de qualidade de vida 
dos cidadãos e das suas práticas culturais. A Sociedade da Informação corres-
ponde, por conseguinte, a uma sociedade cujo funcionamento recorre crescen-
temente a redes digitais de informação. (Livro Verde para a Sociedade de 
Informação em Portugal, 1997) 
 
 

• Novo conceito de tempo e espaço. É menos importante o controlo do espaço e 
mais importante o controlo do tempo; 

• Novos processos de comunicação, relacionamento, aquisição de conhecimentos 
(Internet – plataforma comum de comunicação; "pensamento em rede"; Chats); 

• Comércio – tudo se compra e vende em qualquer parte do globo; 
• Organização da produção em diferentes partes do mundo; 
• Inovação na produção e organização do trabalho (ex. Intranets e extranets – 

redes internas e externas de comunicação; Tele-trabalho); 
• Novas áreas de mercado (ex. Comércio electrónico; Mercado de comunicações 

móveis; Indústria multimédia; e Health; e Goverment; e Business, etc.); 
• Alterações profundas no binómio ensino/aprendizagem – fontes, metodologias, 

organizações e contextos de aprendizagem (ex. e Learning; Aprendizagem ao longo da 
vida, etc.); 

• Desterritorialização, que João Gomes Cravinho, citado por Teixeira (2000), 
define como "a redução do significado de fronteiras, e portanto a redução do significado 
da geografia para o exercício do poder" (p. 88).  

 
 
Neste contexto os indivíduos interagem directamente com a fonte da informação e 
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são fontes de informação. É pois peremptória uma mudança no papel do Estado e dentro 

de cada cidadão que se traduz na consciência de que se vive num planeta marcado em 

todos os campos por interdependências, entre contextos local, regional, nacional, inter-

nacional, global. Daqui afigura-se-nos que o local é um universo compósito, pois ele 

também está no global e pode influenciá-lo, tal como o contrário se verifica. Os proces-

sos globais são vividos nos espaços próprios da vida local e aí assumem grande impor-

tância, na medida em que ocorrências locais são influenciadas por acontecimentos que 

se dão a muitos quilómetros de distância e vice-versa. Tal evoca a necessidade de se 

efectuarem reflexões críticas, debates, negociações, escolhas, em articulação com o 

envolvimento que essa vida local tem com a global. 

O Estado Nação, o Estado Providência, neste quadro global, sofreu um enfraque-

cimento face ao seu papel. A partilha de poder e responsabilidades com os outros órgãos 

da sociedade civil, leva-o a incorporar a função de controlador, coordenador e gestor 

das políticas públicas, onde orientações internacionais e no caso português, também da 

Comunidade Europeia, têm de ser tidas em linha de conta. Pois, como afirma Joaquim 

Aguiar citado por Teixeira, (2000)  

 
O mercado passou a ser uma entidade rígida, independente das decisões do 
Estado, porque o que conta é a capacidade competitiva, com os consumidores a 
procurarem o produto mais competitivo sem terem de olhar à nacionalidade do 
produtor. Este novo mercado competitivo rígido condiciona, ao mesmo tempo, 
a empresa e o Estado. Este, por sua vez, deixou de poder administrar o preço 
relativo dos factores produtivos, limitando-se a gerir a dívida pública, a taxa de 
juro e a taxa de câmbio (e, nos casos de união monetária, já nem isso) ou a dis-
tribuir subsídios (mas tendo de obedecer aos limites nos seus défices orçamen-
tais). (p. 65) 
 
 

De acordo com o expresso no Livro Verde para a Sociedade da Informação e da 

Comunicação   

 

A única via para se conseguir o tipo ambicionado de desenvolvimento integral, 
com respeito pelos valores da democracia e da igualdade de oportunidades é, 
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através do diálogo e da cooperação entre os cidadãos, as empresas e o Estado 
(…) 
 

Perante as implicações subjacentes à realidade do séc. XXI, os governos e as 

organizações internacionais assumiram que a generalização do uso das TIC é um ins-

trumento fundamental de competitividade. 

 

1.5. Portugal na Sociedade da Informação – limitações 

Os problemas da desigualdade, das grandes assimetrias e da falta de equidade são 

problemas que afectam o dia-a-dia e que interferem não só na economia e na política, 

mas também na cultura e nas oportunidades educativas. No território nacional as assi-

metrias geográficas, sociais, culturais e económicas evidenciam desigualdades no aces-

so à educação, informação e formação que se podem revelar como limitativas à aquisi-

ção de competências. O saber difundido através das TIC não chega (ou chega de modo 

deficitário) a muitas zonas do país. Em parceria com o desconhecimento das potenciali-

dades das tecnologias, a taxa de analfabetismo informático é elevada entre os portugue-

ses. A realidade revela que as oportunidades de aprendizagem não são iguais para todos. 

Por razões históricas e estruturais, o nosso país apresenta no tempo presente fortes limi-

tações. 

O governo português considera a Sociedade da Informação e do Conhecimento, 

nomeadamente, os seus vectores de Inovação e Desenvolvimento (I&D), como uma 

oportunidade para que sejam alteradas as relações entre o Estado e os cidadãos, para que 

se reinvente a organização do Estado, de modo a que se oriente para os cidadãos e para 

o reforço da competitividade económica, com enfoque no sector das TIC.  

 

(…) só será possível definir um quadro eticamente saudável na Sociedade da 
Informação se o poder político privilegiar mecanismos de poder partilhado, o 
que obriga a que o estado redefina as suas funções e que a sociedade civil 
adquira um elevado grau de organização e de participação na decisões políticas, 
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sociais económicas, tomando um protagonismo novo nas questões da educação 
e da formação. (Simão et al, Carta Magna – Educação e Formação ao Longo da 
Vida, 1996/1997) 
 

A aposta na tecnologia e na inovação constituem dois factores estratégicos impul-

sionadores do desenvolvimento do país. Quer a nível nacional, quer a nível local pre-

tende-se proceder a uma efectiva articulação e responsabilização dos parceiros sociais, 

sejam eles Estado, instituições, empresas e cidadãos. É ainda feita a aposta numa cultura 

empreendedora e num clima favorável ao desenvolvimento e inovação da sociedade 

portuguesa, baseados no aumento da produtividade. Nesta linha, o governo anunciou 

um Plano Tecnológico que prevê um investimento de 4,4 milhões de euros, até 2009, 

em Tecnologias de Informação e Comunicação e em Investigação e Desenvolvimento 

(I&D). Uma aposta corroborada por Donald J. Johnston, Secretário-geral da OCDE, ao 

afirmar que  

 
As TIC são um factor chave no crescimento. Um dos meios mais promissores 
de acelerar o crescimento económico e logo, de recuperar o atraso de Portugal 
no rendimento per Capita e o aumento da produtividade. (Revista Jornal de 
Notícias, Choque Tecnológico, entrevista com Donald J. Johnston, Nov. 2005, 
p. 9) 
 
 

Porém, adverte que "As políticas públicas que favorecem a tecnologia só podem 

ter um papel limitado" (p. 9). 

Ainda nesta linha de orientação, a iniciativa "Novas Oportunidades" e os Centros 

de Reconhecimento de Competências (RVCC) são estratégias do actual governo que 

visam dar um forte e decisivo impulso na qualificação dos portugueses. 

As empresas portuguesas confrontam-se de modo crescente com os desafios da 

competitividade face à globalização e ao alargamento da União Europeia. Ser competi-

tivo exige processos com maior tecnologia incorporada e maior inovação no produto. 

Questões, outrora de menor relevância, como a marca, o design, a antecipação das 
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necessidades de mercado, a exploração de vantagens nas matérias ou nos mercados e o 

marketing, obrigam ao recrutamento de quadros técnicos e científicos. Nos novos secto-

res das indústrias de software e das telecomunicações emerge a necessidade de uma 

aceleração temporal num país ainda pautado por alguns anacronismos. Como por exem-

plo, promover o acesso à banda larga da Internet quando numa imensa mancha do país 

ainda não se encontra instalada a fibra óptica. Da discussão em torno desta temática, 

surgem dois indicadores da competitividade nacional. Primeiro, a falta de uma aposta 

decisiva na valorização do produto made in Portugal. Segundo, um défice acentuado de 

formação dos empresários, dirigentes e trabalhadores para corresponder aos crescentes 

desafios de uma economia globalizada. 

 

1.6. Associativismo/Aprendizagem ao longo da vida/Educação de 

adultos/Globalização – vectores em interacção constante  

No contexto da globalização cada país constitui um "nicho social", com identida-

de própria, com responsabilidade no acompanhamento e adaptação aos constantes desa-

fios que se colocam, de modo a não se tornar excluído e promover um desenvolvimento 

colectivo e individual, sustentado e sustentável. O papel dos diversos actores sociais 

neste cenário aponta para a necessidade de se criar sinergias locais, nacionais e interna-

cionais. Impõe-se então questionar e procurar explicitar: Que perspectivas configura 

este contexto nos e para os processos educativos dos adultos que ocorrem em ambientes 

formais, não formais e informais? Como poderão esses ambientes contribuir para o 

acesso e igualdade de oportunidades entre todos os cidadãos e empresas no contexto da 

aprendizagem ao longo da vida? Como se articula o trabalho das associações locais com 

estes vectores? 

Em primeiro lugar parece-nos inequívoco de que o processo de globalização, e em 
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particular as TIC, contribuem para potenciar a autonomia das pessoas, favorecendo 

mudanças de sentido, renovação e inovação em todo o tipo de organizações públicas e 

privadas, abrindo novos cenários à experiência humana e outras perspectivas educacio-

nais. Parece-nos também evidente de que é necessário impulsionar a reflexividade críti-

ca relativa à informação difundida pelas TIC e a todas as alterações provocadas pela 

globalização, no sentido de fragilizar qualquer tipo de manipulação, aprender a lidar 

cuidadosa e criteriosamente sobre os modos de apropriação, de integração/inclusão, de 

domínio das novas tecnologias, no sentido da aquisição de consciência dos limites éti-

cos e dos valores das suas utilizações. E ainda evitar as assimetrias e controlo de países 

com maior poder económico, aumentar a inclusão de todos e de cada um. Pois como 

afirma Friedman (2006)  

 
O mundo plano apresentou-nos novas oportunidades, novos desafios, novos 
parceiros, mas também novos perigos. É importante encontrar o equilíbrio cer-
to entre tudo isto. É imperativo que sejamos os melhores cidadãos globais que 
conseguirmos – porque, num mundo plano, se não visitarmos uma má vizi-
nhança, ela poderá vir visitar-nos. (p. 508) 
 
 

E, nem sempre o novo quer necessariamente dizer melhor. 

 
 A turbulência desencadeada pelas mudanças operadas pela globalização, nos 
domínios económico, sociocultural, político, científico e educativo tem uma 
relação directa com a necessidade aquisição de competências transversais dos 
indivíduos, da sua capacidade de actualização, com a competitividade das 
empresas e das diversas organizações. Os cidadãos, na sua individualidade 
própria ou numa individualidade colectiva, ou ainda como parte de entidades 
privadas deverão assumir a presença numa sociedade de informação, por um 
lado, como procura de competitividade (a capacidade de se colocar primeiro no 
mercado, como desenvolvimento tecnológico mais recente), por outro no senti-
do da empregabilidade (entendida como a capacidade de arranjar emprego, de 
o manter ou de transitar e se adaptar a outro como alternativa). O que implica 
que desenvolvam novas competências (mais alargadas e complexas), investin-
do na sua formação, mantendo-se actualizados, enriquecendo os seus conheci-
mentos (numa perspectiva transversal), melhorando as suas qualificações, no 
intuito de não virem a ser excluídos da Sociedade da Informação. Entre as 
competências necessárias, há que, segundo o Livro Verde para a Sociedade da 
Informação, "saber codificar/descodificar a informação electronicamente 
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transmitida, ter capacidade para decidir on-line, ser capaz de constituir trabalho 
de acção/decisão em equipa electrónica". (Livro Verde para a Sociedade de 
Informação em Portugal, 1997) 
 
 

No caso específico da formação profissional, cada indivíduo deve adoptar um 

processo contínuo e articulado, através do qual desenvolva competências capazes que 

lhe permitam a adaptação a novas situações profissionais que lhe possam surgir ao lon-

go da vida. É urgente trabalhar numa base prospectiva, fomentando a autonomia e a 

iniciativa, no sentido de gerar e aproveitar as novas oportunidades, apostando na requa-

lificação, certificação, validação e reconhecimento das competências adquiridas ao nível 

informal e não formal, como complemento da educação formal, numa transversalidade e 

adaptação à sociedade global. A este respeito, Rui Vieira Nery (cit. por Teixeira, 2000) 

refere que 

 
(…) os criadores culturais portugueses de primeira linha souberam sempre 
abrir-se ao exterior, abrir-se às outras culturas, escolher delas os elementos a 
que eram sensíveis e reprocessá-los à sua maneira no contexto português, parti-
lhando das grandes correntes do pensamento internacional sem com isso perde-
rem as suas raízes e sem com isso deixarem de se inserir numa linha contínua 
de reflexão e criação culturais que é complexa, que não é certamente unidirec-
cional, mas que podemos identificar, no seu todo, como um perfil cultural his-
tórico em que reconhecemos traços nacionais. Essa espécie de continuidade 
última de um perfil cultural reconhecível afirma-se, de facto, como um conjun-
to de traços identitários multisseculares suficientemente fortes para permitirem, 
sem prejuízo da sua coerência própria, uma permanente abertura às sucessivas 
correntes intelectuais da Europa, e suficientemente essenciais para conviverem 
com a natural descontinuidade inerente à flutuação dessas correntes cosmopoli-
tas. (p. 183) 
 

A nossa história é rica em práticas socioculturais diversas em todo o país, onde a 

noção de identidade surge associada ao espaço local, à cultura local, à existência quoti-

diana que se traduz nos modos vivendus de cada comunidade. Desde o seu aparecimen-

to e ao longo da sua história verifica-se que a sociedade portuguesa tem acolhido e inte-

grado traços socioculturais de diferentes espaços geográficos, trazidos pelos diferentes 
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povos que povoaram o território. Dos celtas aos romanos, dos árabes aos europeus e 

africanos, até recentemente aos povos de leste, a realidade sociocultural portuguesa tem 

características eminentemente mutantes. Todas as diferentes manifestações entram rapi-

damente em diálogo, em cruzamento, em fusão. Com a facilidade veiculativa de acesso 

à informação facilitada pelas TIC, é ainda maior a entrada de produtos vindos do exte-

rior. Se por um lado podem constituir mais-valias de aprendizagem para quem a eles 

acede, por outro, verifica-se uma massificação, com o risco de encaminhar o público 

para um nivelamento de baixa profundidade e complexidade. Todavia, esta massificação 

pode ser contrariada (e já o é em muitos casos) pelo aumento do acesso às TIC por um 

maior número de pessoas, mas principalmente, pela educação e formação de um espírito 

crítico e reflexivo acerca daquilo que se vê e ouve. O cidadão e a sociedade em geral 

necessitam de se mobilizar na alteração de mentalidades, na consciencialização, no 

desenvolvimento e práticas de aprendizagem ao longo da vida, numa cooperação bem 

definida onde os pares reflectem, discutem, tomam decisões sobre o que fazer, como, 

quando, onde, numa co-responsabilização em benefício de todos. 

Ao nível empresarial, é urgente que as entidades apostem em ofertas formativas 

de qualificação dos seus trabalhadores e reconheçam a importância do aumento da qua-

lificação, que beneficiará não só os próprios, mas fundamentalmente, a empresa. A for-

mação em contextos de trabalho, as empresas como organizações qualificantes são con-

ceitos que reforçam a ideia de encarar a actividade profissional e a entidade onde ela 

decorre como um sistema articulado de aprendizagem individual e colectiva, que poten-

cia a aquisição de competências necessárias à evolução organizacional e à adaptação aos 

desafios da sociedade actual. Do que decorre a necessidade de que a nível interno nas 

organizações sejam implementadas estratégias adequadas, onde se articulam as priori-

dades, as políticas internas com formas de gestão de recursos humanos, num clima e 
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numa cultura de aprendizagem.  

 

1.7. Síntese 

Quaisquer que sejam as definições que ao longo dos tempos tenham sido (e conti-

nuam a ser) formuladas, o elemento comum parece-nos ser a certeza de que, quando 

falamos de sociocultural fazemos referência à actividade humana, que se reflecte pela 

acção em si mesma, no seio de um grupo organizado (sociedade), onde se estabelecem 

interacções e relações, desempenhando a comunicação um papel privilegiado. Cultural e 

social, fundidos no termo sociocultural, têm uma íntima relação, de dependência e reci-

procidade, com a realidade económica, física, social e cultural do meio, com o nível de 

forças produtivas e o modo de produção da sociedade à qual se referem. Sociocultural 

pode entender-se como um jogo social, no qual todos os indivíduos são chamados a 

participar (voluntária ou involuntariamente), com regras definidas desde os primórdios 

da existência humana, mas que se reformulam e alteram com a mesma frequência que 

acontecem as interacções e interelações entre os actores sociais. Onde as características 

endógenas de cada sujeito e de cada comunidade adquirem, no cenário do jogo, um 

papel principal, associando-se com os traços exógenos das restantes realidades sociais. 

Um jogo feito de aprendizagens para o Eu Individual e o Eu Colectivo, promovendo a 

identidade de uma comunidade, pois como afirma Godelier, citado por Trilla (2004), os 

homens  

 
(…) não se contentam em viver em sociedade, mas produzem a sociedade para 
viverem; no decurso da sua existência, inventam novas maneiras de pensar e de 
actuar sobre eles mesmos, assim como na natureza que os rodeia. Produzem, 
pois, a cultura e fabricam a história, a História. (p. 47) 
 
  

Falar de sociocultural é entender a forma como nos encaramos a nós próprios 

enquanto seres únicos inseridos numa comunidade. É procurar perceber como as inicia-
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tivas organizadas por grupos e em grupos que se conjugam na estruturação de movi-

mentos associativos, constituídos em associações, promovem aprendizagens (no caso 

em estudo, nos adultos) e desencadeiam processos de aprendizagem ao longo da vida. A 

realidade sociocultural é produto da percepção, interpretação e avaliação dos actores, 

onde a comunicação, veículo de significados com força de símbolos, exerce um papel 

mediador fundamental. Esta concepção pressupõe uma continuidade entre o sujeito 

social, as normas, valores e regras dominantes que desencadeia a evolução da sociedade, 

encarada como uma totalidade integrada da identidade individual e colectiva dos indiví-

duos. A identidade sociocultural de um espaço na sociedade globalizada é um lugar de 

encontro de diferentes identidades, trazidas pelas muitas gentes vindas dos mais diver-

sos cantos do mundo ou pelas variadas vivências de cada actor social. A intensidade nas 

relações sociais de inter conhecimento e de ligação ao meio, à natureza, constituem um 

factor de identidade colectiva. As alterações verificadas nos subsistemas e sistemas 

sociais (família, grupos desportivos, empresa, etc.) acarretam modificações na parte que 

é o sujeito e no todo sociocultural. "Compreender o que se faz apenas é possível através 

do conhecimento, ou seja, ser capaz de descrever aquilo que os outros fazem e 

vice-versa" (Giddens, 1996, p. 34). 
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C a p í t u l o  2 .  A s s o c i a t i v i s m o  e  I n i c i a t i v a s  s o c i o c u l t u r a i s  

______________________________________________________________________ 

 

Decorrente do que definimos no capítulo anterior como sendo o sociocultural, 

iremos nas páginas que se seguem clarificar qual a legislação que em Portugal define a 

tipologia das associações e o entendimento que fazemos sobre o que são iniciativas 

socioculturais. 

 
Desde sempre o ser humano se apercebeu das vantagens de se organizar em grupo. 

De modo mais ou menos institucional as associações de pessoas em torno de interesses 

comuns foram surgindo ao longo dos tempos. Quer em ambientes urbanos ou rurais as 

associações proliferam. A sua constituição é marcada por dimensões que variam entre o 

voluntariado e a independência e a prestação de serviços sociais, normalmente em áreas 

de carência.  

A proximidade, o relacionamento, o convívio, a solidariedade, a partilha geram 

muitas vezes o aparecimento de grupos organizados – associações, que evoluem no sen-

tido da prestação de serviços à comunidade e combinam diversas vertentes de actividade.  

O voluntariado apresenta diversas formas e formatos, consoante as pessoas que o 

fazem. Constitui um tipo de actividade de opção individual ou colectiva, executado fre-

quentemente no tempo livre e que visa protagonizar mudanças individuais e colectivas 

através de iniciativas responsáveis de participação activa na vida diária.  

O reconhecimento do direito de todo o ser humano de se organizar em grupos 

associativos é expresso desde 1948 pela Declaração Universal dos Direitos do Homem 

(art. 20.º). Desde esta altura muita legislação tem sido produzida, a nível nacional e 

internacional, acerca da constituição de grupos associativos. A Constituição da Repúbli-

ca Portuguesa, aprovada em Abril de 1976, ao longo de doze artigos (art. 46º a art. 63º) 
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reconhece a liberdade de associação dos actores sociais e define os direitos e deveres 

(especificados em legislação posterior) dos diferentes grupos associativos. No Código 

Civil Português aprovado pelo Decreto-Lei nº 47334, de 25 de Novembro de 1966 são 

enquadradas normas aplicáveis às associações, no que se refere, entre outros aspectos, à 

sua constituição, organização, administração, responsabilidade. No caso português a 

legislação que se reporta às associações integra ainda: o Decreto-Lei nº 594/74, de 7 de 

Novembro, com alterações do Decreto-Lei nº 71/77, de 25 de Fevereiro, que se enqua-

dra no direito à livre associação como "garantia básica de realização pessoal dos indiví-

duos na vida em sociedade"; o Regime Jurídico das Pessoas Colectivas de Utilidade 

Pública – Decreto-Lei nº 460/77, de 7 de Novembro, que tem como "preocupação 

incentivar o associativismo, a necessidade de dotar as colectividades de alguns meios 

para a valorização e expansão da sua actividade", bem como definir o processo de reco-

nhecimento de utilidade pública das associações"; o Código do Procedimento Adminis-

trativo – Lei nº 32/91, de 20 de Julho, Título VIII que contém um conjunto de documen-

tos que permitem efectivar o procedimento administrativo das Pessoas Colectivas de 

Utilidade Pública; o Decreto-Lei nº 57/78, de 1 de Abril que identifica os procedimentos 

necessários ao registo das Pessoas Colectivas de Utilidade Pública; o Decreto-Lei nº 

129/98, de 13 de Maio que procede à sistematização das regras jurídicas do Registo 

Nacional de Pessoas Colectivas; o Decreto-Lei nº 442 – B/88, de 30 de Novembro, que 

aprova o Código de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC); o 

Decreto-Lei nº 251/89, de 1 de Julho que se refere à atribuição, pelo Estado, de benefí-

cios fiscais a associações de reconhecido interesse público; o Decreto-Lei nº 74/99, de 

16 de Março, que define o Estatuto do Mecenato e o tipo de donativos dados às associa-

ções; a Lei nº 151/99, de 14 de Setembro que configura o Regime de Regalias e Isen-

ções Fiscais das Pessoas Colectivas de Utilidade Pública; a Lei nº 40/2007, de 24 de 
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Agosto que define os procedimentos relativos à criação de uma associação. 

 

2.1. Categorização legislativa das associações 

São várias as áreas de intervenção das associações categorizadas por Fernanda 

Rodrigues e Stephen Stoer (1993): 

• Educativo/recreativo/sociocultural; 

• Recreativo; 

• Recreativo/desportivo; 

• Recreativo/sociocultural/desportivo; 

• Acção político-partidária; 

• Serviços sociais 

 
Manuel Braga da Cruz (1995) classifica as associações portuguesas em dezasseis 

tipos: 

• Desporto e recreatividade; 

• Religiosas; 

• Culturais; 

• Sindicatos; 

• Grupos políticos; 

• Bem-estar; 

• Associações profissionais; 

• Apoio à saúde; 

• Trabalho com juventude; 

• Redução da pobreza, desemprego; 

• Ecológicas; 
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• Protecção dos animais; 

• Terceiro mundo/direitos humanos; 

• Pacifistas; 

• Feministas; 

• Outras 

 
Nas classificações apresentadas verifica-se um enquadramento tipológico acerca 

das actividades desenvolvidas pelo universo das associações existentes em Portugal. A 

complementaridade entre uma actividade e outra (ou mais) não significa a ausência de 

predominância de uma das actividades. 

A legislação existente sobre o tipo de associações em Portugal classifica estes 

grupos organizados em trinta tipos: 

•  Associações políticas, vulgarmente conhecidas como partidos políticos, cuja 

especificidade jurídica é definida pela Lei Orgânica nº 2/2003, de 22 de Agosto; 

•  Associações Juvenis, que integram jovens com idade igual ou inferior a trinta 

anos (75% dos associados), que se constituam em grupos com personalidade jurídica, 

representados nos órgãos sociais e registadas no Instituto Português da Juventude (Lei 

nº 6/2002, de 23 de Janeiro); 

•  Associações de Estudantes, "que representam os estudantes do respectivo esta-

belecimento de ensino, assim como aqueles que representam os estudantes de uma 

mesma universidade ou academia" (Lei nº 33/87 de 11 de Julho, art.1, ponto 4); 

•  Associações de Pais, independentes do Estado, dos partidos políticos, das orga-

nizações religiosas e de quaisquer outras instituições ou interesses. "Visam a defesa e a 

promoção dos interesses dos seus associados em tudo quanto respeita à educação e 

ensino dos seus filhos e educandos que sejam alunos da educação pré-escolar ou dos 

ensinos básico e secundário, público, particular ou cooperativo" (Decreto-Lei nº 373, de 
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27 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei nº 80/99, de 16 de Março); 

•  Associações de Defesa do Consumidor, que de acordo com a Lei nº 24/96, de 

31 de Julho, inclui organismos da Administração Pública, pessoas colectivas públicas, 

empresas de capitais públicos e empresas concessionárias de serviços públicos; 

•  Associações de Defesa do Ambiente, também denominadas ONGA (Organiza-

ções Não Governamentais de Defesa do Ambiente). Segundo a Lei nº 35/98, de 18 de 

Julho, entende "as associações dotadas de personalidade jurídica e constituídas nos ter-

mos da lei geral que não prossigam fins lucrativos, para si ou para os seus associados, e 

visem, exclusivamente, a defesa e valorização do ambiente ou do património natural e 

construído, bem como a conservação da Natureza" (art. 2º, ponto 1); 

•  Associações Religiosas, que consignam as igrejas e todas as comunidades reli-

giosas radicadas em Portugal (Lei nº 16/2001, de 22 de Junho); 

•  Associações de Solidariedade Social, comummente conhecidas por IPSS (Insti-

tuições de Solidariedade Social) que no Decreto-Lei nº 119/83, de 25 de Fevereiro, pon-

to 1, se refere às "instituições particulares sem fins lucrativos que se proponham a resol-

ver carências sociais"; 

•  Associações Mutualistas, que no Decreto-Lei nº 72/90, de 3 de Março as define 

como "instituições particulares de solidariedade social com um número ilimitado de 

associados, capital indeterminado e duração indefinida que, essencialmente através da 

quotização dos seus associados, praticam, no interesse destes e das suas famílias, fins de 

auxílio recíproco" (Capítulo I, art.1º). Os interesses relacionam-se com benefícios de 

segurança social e saúde; 

•  Associações de Mulheres, que podem ser de âmbito nacional, regional ou local, 

cuja finalidade visa a eliminação de todas as formas de discriminação e a promoção da 

igualdade entre mulheres e homens, definida na Lei nº 95/88, de 17 de Agosto; 



53 

 

•  Associações de Educação popular, direccionadas para a criação de cursos esco-

lares para adultos e promoção de actividades culturais e educativas que "possibilitem a 

aprendizagem colectiva das relações entre os indivíduos, os grupos sociais e o meio em 

que vivem" (Decreto-Lei nº 384/76, de 20 de Maio, art. 1º, a); 

•  Associações Sindicais, cujo regime jurídico é definido pelo Código do Trabalho 

– Lei nº 99/2003, de 27 de Agosto; 

•  Associações de Empregadores abrangem federações, uniões e confederações. 

Constituem-se em grupos organizados de empregadores para a defesa e promoção dos 

seus interesses empresariais – Lei nº 99/2003, de 27 de Agosto, Capítulo II; 

•  Associações Desportivas onde se integram os clubes desportivos, as sociedades 

desportivas, as federações desportivas. As bases de constituição e funcionamento são 

definidas na Lei de Bases do Desporto – Lei nº 30/2004, de 21 de Julho; 

•  Organizações Não Governamentais de Cooperação para o Desenvolvimento 

(ONGD) constituídas por "pessoas singulares ou colectivas de direito privado, sem fins 

lucrativos, com sede em Portugal" (Lei nº 66/98, de 14 de Outubro, art.3º e art.4º); 

•  Casas de Povo, actualmente conhecidas por Centros Comunitários, cuja função 

se prende com o desenvolvimento das populações (especialmente as de meio rural), 

melhoria da qualidade de vida, através de acções de animação sociocultural – Decreto-

Lei nº 4/82, de 11 de Janeiro; 

•  Associações de Família, instituições dotadas de personalidade jurídica, sem fins 

lucrativos, que representam as famílias – Lei nº 9/97, de 12 de Maio; 

•  Associação de Bombeiros da qual fazem parte os corpos de bombeiros sapado-

res, municipais, voluntários e privativos, que tem essencialmente como missão prestar 

socorro, em diversas áreas, às populações – Decreto-Lei nº 295/2000, de 17 de Novem-

bro; 
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•  Associações de Agricultores – Decreto Regulamentar nº 84/82, 4 de Novembro; 

•  Associações de Caçadores – Lei nº 173/99, de 21 de Setembro; 

•  Centros de Cultura e Desporto, INATEL, instituto público, dirigido especial-

mente aos trabalhadores – Decreto-Lei nº 61/89, de 23 de Fevereiro; 

•  Associações Representativas dos Municípios e das Freguesias, parceiros do 

Estado, que nos municípios e freguesias se associam "para efeitos da sua representação 

institucional junto dos órgãos de soberania e da administração central e da cooperação 

com esta na participação em organizações internacionais – Lei nº 54/98, 18 de Agosto; 

•  Associações das Comunidades Portuguesas e Luso – Descendentes, onde se 

integram os movimentos associativos direccionados para iniciativas relacionadas com as 

comunidades de portugueses residentes no estrangeiro e dos luso-descendentes – Des-

pacho nº 3366/99 (2.ª série); 

•  Associações de Pessoas Portadoras de Deficiência – Lei nº 127/99, de 20 de 

Agosto, alterada pela Lei nº 37/2004, de 13 de Agosto; 

•  Associações de Imigrantes que são associações que têm como objectivo princi-

pal a defesa dos direitos e interesses específicos dos imigrantes e dos seus descendentes 

que residam em Portugal – Lei nº 115/99, de 3 de Agosto; 

•  Associações de Desenvolvimento Regional que visam a "promoção externa das 

regiões, na criação e participação de redes de informação e promoção de iniciativas com 

impacte no desenvolvimento regional" (Decreto-Lei nº 88/99, de 19 de Março); 

•  Câmaras de Comércio e Indústria cuja actividade se reveste de natureza econó-

mica – Decreto-Lei nº 244/92, de 29 de Outubro; 

•  Associações de Defesa do Património que desenvolvem acções de protecção e 

valorização do património cultural – Lei nº 107/2001, de 8 de Setembro; 

•  Associações Profissionais dos Militares que na Lei Orgânica nº 3/2001, de 29 de 
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Agosto reconhece aos militares dos quadros permanentes e aos militares contratados em 

efectividade de serviço, o direito destes elementos se constituírem em associações pro-

fissionais, embora com algumas restrições e condicionalismos previstos nos artigos 31º 

a 31º-F da Lei de Defesa Nacional e das Forças Armadas; 

•  Associações Empresariais que integram as estruturas associativas, no âmbito do 

Programa de Incentivos à Modernização da Economia – Portaria nº 903/2003, de 28 de 

Agosto. 

 

2.2. Procedimentos legais para a criação de uma associação 

Até Outubro de 2008 constituir uma associação implicava um conjunto de proce-

dimentos burocráticos (escritura pública no notário, envio físico dessa escritura ao 

Ministério Público, o seu depósito no Governo Civil e publicações no Diário da Repú-

blica), com deslocações a diversos serviços públicos e em diversos momentos. Com a 

publicação da Lei nº 40/2007, de 24 de Agosto, que entrou em funcionamento no dia 31 

de Outubro de 2008, os procedimentos burocráticos tornaram-se mais simples. Com esta 

medida SIMPLEX, promovida pelo Ministério da Justiça – Associação na Hora, consti-

tuir uma associação é um processo simplificado que acontece num único momento, em 

atendimento presencial. Até então a obtenção do certificado de admissibilidade de 

denominação, a celebração da escritura pública no notário, obrigatórios, passam a ser 

facultativas. Com este regime, para se constituir uma associação basta que os cidadãos 

de Portugal ou do estrangeiro se dirijam a uma conservatória, indiquem o nome preten-

dido (se não o tiverem podem escolhe-lo de entre uma das denominações reservadas, a 

favor do Estado, pelo Registo Nacional de Pessoas Colectivas) e escolham (caso ainda 

não tenham) um de dois modelos de estatutos pré aprovados pelo conselho directivo do 

Instituto de Registos e Notariado. Concluído este procedimento, é imediatamente entre-
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gue o cartão definitivo de pessoa colectiva, uma certidão do acto de constituição e esta-

tutos e o número de segurança social da associação. Em simultâneo no sítio da Internet 

w w w . m j . g o v . p t / p u b l i c a ç õ e s  são publicados o acto constitutivo e os estatutos 

da associação. Via electrónica são ainda comunicados os dados da associação aos servi-

ços de Administração Fiscal, Segurança Social e Inspecção-Geral do Trabalho e a outras 

entidades da Administração Pública. Os custos destes procedimentos diminuíram cerca 

de 66%. Do valor médio de 500€ passou-se para o valor real de 175€ (170€ para o pro-

cesso e 5€ de imposto de selo). De acordo com os dados disponíveis no portal do 

Governo, desde o funcionamento em regime experimental (31 de Outubro de 2007) e 

até Fevereiro de 2008, 51% das associações criadas em Portugal foram constituídas na 

hora, uma média de cinco associações por dia. Paralelamente à modalidade de constitui-

ção imediata de associações esta lei simplifica o regime geral das associações, indepen-

dentemente das mesmas terem sido constituídas através do novo processo. É o caso da 

convocação das assembleias-gerais que, se os estatutos da associação o permitirem, 

podem ser convocadas através da publicação de um aviso no sítio da Internet – 

w w w . m j . g o v . p t / p u b l i c a ç õ e s , evitando os gastos inerentes a uma convocatória 

individual, enviada por correio, a todos os associados. Desde 14 de Março de 2008 que 

a Associação na Hora está disponível em todos os distritos do continente, num total de 

vinte e seis postos de atendimento – Registo Nacional de Pessoas Colectivas, Balcão 

dos Registos em Lisboa, Conservatórias do Registo Comercial de Braga, Coimbra, Évo-

ra, Lisboa, Loulé, Porto, Vila Nova de Gaia, Aveiro, Beja, Castelo Branco, Faro, Guar-

da, Leiria, Mirandela, Odivelas, Portalegre, Santarém, Setúbal, Sintra, Viana do Castelo, 

Vila Real, Vila Nova de Famalicão, Viseu e Loja do Cidadão em Odivelas. 
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2.3. Associações locais e iniciativas socioculturais  

Através da observação do universo associativo, verifica-se a frequência na acção 

das associações locais, de actividades combinadas dos domínios social e cultural, fre-

quentemente associadas a dimensões de ensino, divulgação, ocupação de tempos livres, 

convívio e recreio.  

 No espaço desta investigação, constituem para nós iniciativas socioculturais as 

que promovem a participação activa dos cidadãos a diferentes níveis. As actividades 

podem ser do tipo pontual (por exemplo, bailes, semanas culturais, festas gastronómicas, 

cursos de artes decorativas, teatro) ou de carácter consuetudinário (actividades desporti-

vas, festas religiosas, Carnaval, etc.). Para que as iniciativas não sejam apenas espectá-

culos de diversão performativa, terão que, associado ao prazer da diversão, provocar 

desafios de maior qualidade de vida (pessoal e colectiva), desencadear processos refle-

xivos que se transformem em aprendizagens múltiplas (aprendizagens que podem, even-

tualmente, desencadear necessidades de formação académica). Acerca deste aspecto 

Ander-Egg (1996) afirma que "é mais importante que as pessoas participem em activi-

dades socioculturais, ainda que estas tenham deficiências e limitações, do que serem 

espectadores altamente refinados" (p. 124). 

A sociedade civil é a destinatária das iniciativas promovidas pelas associações 

locais, mas também, promotora e organizadora. A finalidade visa potenciar e desenvol-

ver as capacidades humanas de relação, convivência e inter ajuda, na procura de maior 

qualidade de vida e de um renovado bem-estar social ao nível do desenvolvimento que a 

comunidade deseja ou da satisfação pessoal. A promoção do desenvolvimento pessoal e 

social, o fortalecimento do tecido social e o sentido de pertença e afirmação de identi-

dade baseiam-se em iniciativas que estimulam a criatividade, a confiança, a auto estima, 

o auto conceito, a interacção, a cidadania activa, que têm subjacentes objectivos de edu-
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cação para os valores, para a saúde, para a educação ambiental, para o respeito pelo 

outro, para comunicar, agir e participar, etc.  

O trabalho destas associações desenvolve-se de dentro para fora, i.e., a partir das 

necessidades e interesses da comunidade. Uma visão ampla, global, profunda da reali-

dade onde se inserem que lhes permite definir, planificar as iniciativas que melhor se 

adeqúem a uma oferta sociocultural diversificada, qualitativa e adequada aos indivíduos 

e às comunidades.  

Todo o trabalho organizativo que envolve qualquer iniciativa deve ser partilhado, 

cooperativo, o que requer um ambiente securizante onde todos se sintam respeitados, 

disponíveis para se ajudarem uns aos outros. 

Consideramos que é realmente relevante os fins que as associações locais prosse-

guem e a forma como são postos em prática, na medida em que esses objectivos podem 

potenciar o desenvolvimento de competências transversais, de processos de dinamiza-

ção, de progresso social como meio de superar constrangimentos e elevar padrões de 

qualidade de vida. Modelos de intervenção que privilegiem metodologias participativas 

de reflexão, diálogo, análise para a, com e na comunidade que visam o direito e dever 

efectivo de cidadania, o saber-ser, o saber-saber, o saber-fazer, o saber-estar, motivando 

a participação activa dos actores sociais, que permitam elaborar projectos comuns, 

resultantes das diferentes formas de ser, pensar, estar e agir. Uma procura de desenvol-

vimento endógeno, global, sustentado e sustentável, desencadeado pela reflexão crítica, 

pela vontade dos envolvidos na mudança da realidade social, na tomada decisões, na 

actuação autónoma, pelo auto reconhecimento das próprias capacidades, pelo respeito 

das capacidades dos outros, num ambiente de participação e negociação permanentes, 

propiciador da consciencialização dos direitos de cada pessoa. 
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2.4. Síntese 

Ao longo deste capítulo referenciámos o suporte legislativo, que no caso portu-

guês, está subjacente à formação dos grupos associativos, bem como a tipologia dos 

mesmos.  

Descrevemos o processo legal para a constituição de uma associação, recentemen-

te simplificado através dos procedimentos relativos à medida governativa Associação na 

Hora. 

Terminámos o capítulo com a descrição do que entendemos serem iniciativas 

socioculturais, promovidas pelas associações locais sublinhando, entre outros aspectos, 

que estas associações fazem parte do tecido social global e específico de uma localidade. 

As iniciativas que desenvolvem exigem uma análise contextual, i.e., uma atitude crítica, 

reflexiva e esclarecida sobre a realidade em que intervêm e sobre os indivíduos nela 

existentes, no sentido de que sejam encontradas respostas às suas reais necessidades, 

interesses e desejos, promovendo o seu desenvolvimento, desencadeando novos conhe-

cimentos, novas sinergias, um novo dinamismo comunitário, criando e recriando o 

sociocultural nos planos individual e colectivo. Permitindo uma aprendizagem propicia-

dora do conhecimento do mundo, da compreensão, da interpretação e actuação na reali-

dade social, pela valorização dos saberes e das especificidades locais, pela utilização de 

metodologias participativas de intervenção local, o que poderá desencadear iniciativas 

individuais ou de grupo no âmbito da educação formal. 
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C a p í t u l o  3 .  A p r e n d i z a g e m  a o  L o n g o  d a  V i d a  

______________________________________________________________________ 

 

Neste capítulo iremos reflectir sobre conceito de Aprendizagem ao Longo da Vida, 

suas origens e repercussões no século XXI, em articulação com o que temos vindo a 

referir acerca do associativismo e iniciativas socioculturais. Faremos uma abordagem 

que se baseia essencialmente em documentos oficiais, que norteiam as práticas de apli-

cação e desenvolvimento do conceito. 

 
A aprendizagem e a educação foram dominadas, durante grande parte da história 

humana, pelo modelo educativo, baseado no paradigma que encarava a escola como 

espaço privilegiado para diversas aprendizagens, onde indivíduos, com competências e 

conhecimentos reconhecidos oficialmente na área a ensinar, expunham os conteúdos a 

serem interiorizados por todos os que frequentavam a escola. A obediência, a ordem, a 

unidade e o respeito pela autoridade eram as competências necessárias e exigidas aos 

alunos.  

Com a evolução das ciências, dos estudos do cérebro humano, da sociedade asso-

ciados à revolução tecnológica/globalização abriu-se caminho para um novo paradigma, 

que considera a aprendizagem como um conceito a desenvolver ao longo da vida, em 

diferentes espaços e tempos, possível em todas as idades, que assenta na permanente 

renovação e criação de saberes, envolvendo atitudes e competências transversais. Cada 

vez mais se reconhece que a aprendizagem se processa para além dos contextos formais. 

Contextos de trabalho, actividades de lazer, situações de vida quotidiana, contêm implí-

citas situações formativas, embora não intencionalmente organizadas ou estruturadas, 

para a aprendizagem. 

A valorização individual, através da actualização e desenvolvimento de compe-
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tências, é perspectivada como essencial para o desenvolvimento e sucesso do Eu Indivi-

dual e das sociedades. Tal faz emergir a necessidade de modificações ao nível interela-

cional das instituições, dos agentes/parceiros sociais, no sentido de prevenir e atenuar a 

exclusão social, como forma de promover uma sociedade mais justa e solidária para 

todos. Neste âmbito, a aprendizagem refere-se a um tipo de desenvolvimento de carácter 

transversal, que aperfeiçoa o indivíduo nas diversas dimensões – dimensão do saber 

(actividade teórica); do saber fazer (actividade produtiva); do saber ser e saber estar 

(actividade comportamental). 

No final de 1995, a Comissão Europeia publicou, através do Livro Branco sobre a 

Educação e a Formação – Ensinar e Aprender rumo à sociedade cognitiva, as principais 

linhas europeias orientadoras para a educação e formação. Se por um lado são aborda-

dos os principais desafios que se colocam aos sistemas de educação/formação, por outro, 

o documento sugere propostas de iniciativas a desenvolver no espaço comunitário. 

Numa perspectiva de articulação entre a inserção social, a empregabilidade e a 

promoção/realização pessoal, face aos desafios da sociedade, o Livro Branco, no refe-

rente à educação /formação, considera como respostas adequadas, a promoção do "aces-

so à cultura geral (capacidade de captar o significado das coisas, compreender e formu-

lar juízos) " e ao "desenvolvimento da aptidão para o emprego e para a actividade". No 

domínio filosófico, científico, técnico e prático, a aquisição de uma "base cultural sólida 

e vasta", num espaço temporal para além do ensino formal, é indicada no sentido de 

uma maior convergência entre a educação e a actividade produtiva e a formação geral e 

especializada. Uma conduta mais crítica e responsável, um melhor exercício da demo-

cracia e da cidadania, imprescindível na sociedade do século XXI, é destacada pelo 

aumento necessário da cultura científica, histórica e geográfica. A aptidão para o 

emprego e actividade, que se verificam em conhecimentos sólidos de base, competên-
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cias técnicas e aptidões sociais, adquiridos em diferentes contextos e espaços (sistema 

formal de educação/formação – conhecimentos de base e línguas; contexto de trabalho – 

conhecimentos técnicos e aptidões pessoais; contextos informais e não formais – apti-

dões pessoais e sociais), diz respeito, de acordo com o Livro Branco, ao papel da educa-

ção e da formação. É da articulação das diversas competências, resultantes dos vários 

contextos e espaços de aprendizagem, que se revela a aptidão de um indivíduo para o 

emprego e actividade. O indivíduo é, deste modo, o principal responsável e agente da 

sua formação e qualificação, o que torna necessário a diversificação de procura e fre-

quência em ofertas educativas variadas e oportunidades de aprendizagem, no sentido de 

construir um percurso formativo, pessoal e profissional qualitativo. A aquisição de 

competências em diferentes contextos e espaços, de acordo com o Livro Branco, poderá 

ser feita através de duas vias – "via tradicional", formação académica reconhecida atra-

vés de diploma, que ocorre nos contextos formais de educação/formação. "Via moder-

na", através dos sistemas de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competên-

cias (RVCC), adquiridas em contextos informais e não formais. A responsabilização dos 

indivíduos verifica-se também nas instituições, pela necessidade de criação de redes de 

parceria e cooperação, com vista à melhoria dos sistemas de educação e formação e à 

mobilidade transnacional. Nas orientações formuladas para a acção, a Comissão Euro-

peia identifica o fomentar a aquisição de novos conhecimentos; aproximar a escola da 

empresa; lutar contra a exclusão; dominar três línguas comunitárias e tratar em igualda-

de o investimento físico e o investimento em formação, como os objectivos gerais a 

alcançar. 

 

3.1. Pilares de conhecimento para a educação do século XXI 

Em 1996 a UNESCO publicou um relatório elaborado para aquele organismo, 



63 

 

pela Comissão Internacional sobre a Educação para o século XXI – Educação um tesou-

ro a descobrir (Delors, 1996), que resultou da reflexão conjunta de catorze personalida-

des de todas as regiões do mundo, oriundas de horizontes culturais e profissionais diver-

sos. Este documento, a par de uma caracterização sobre a evolução da sociedade, de 

orientações, pistas e recomendações identifica quatro pilares de conhecimento essen-

ciais para que a educação do século XXI dê resposta ao "conjunto das suas missões". 

Missões essas que se traduzem no dever de       

 
(…) transmitir, de facto, de forma maciça e eficaz, cada vez mais saberes e 
saber-fazer evolutivos, adaptados à civilização cognitiva, pois são as bases das 
competências do futuro. Simultaneamente, compete-lhe encontrar e assinalar as 
referências que impeçam as pessoas de ficar submergidas nas ondas de infor-
mações, mais ou menos efémeras, que invadem os espaços públicos e privados 
e as levem a orientar-se para projectos de desenvolvimento individuais e colec-
tivos. À educação cabe fornecer, dalgum modo, a cartografia de um mundo 
complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que permita 
navegar através dele. (p. 77) 

 
 
Aprender a conhecer que "supõe, antes de mais, aprender a aprender" (p. 79) 

enquadra-se na evolução sistemática da sociedade do conhecimento, onde o domínio das 

tecnologias da informação e da comunicação é uma exigência, de modo a que cada 

indivíduo desenvolva competências cognitivas, atitudinais (e.g. ao nível da empregabi-

lidade), de comunicação, de sentido crítico, de cidadania e democracia, de aprendiza-

gem ao longo da vida. 

Aprender a fazer direcciona a educação para a prática de aprendizagem constante, 

i.e., não basta dominar métodos e técnicas característicos de determinada profissão, é 

preciso inovar. Para tal a aposta tem de ser feita por cada um em particular e pelas orga-

nizações no seu todo, tornando-se organizações aprendentes. As competências materiais, 

que se traduzem numa qualificação reconhecida, dão cada vez mais lugar à  

 
(…) exigência duma competência que se apresenta como uma espécie de cock-
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tail individual, em que se juntam a qualificação, em sentido estrito, adquirida 
pela formação técnica e profissional, o comportamento social, a aptidão para o 
trabalho em equipa, a capacidade de iniciativa, o gosto pelo risco. (p. 81) 
      
 

Aprender a fazer e fazer a aprender acaba por ser a chave para aquilo que mais se 

tem buscado, ou seja, a solução do problema das aptidões exigidas para enfrentar a 

incerteza e a natureza mutante do trabalho. (Carneiro, 2001, p. 48) 

     Aprender a viver juntos, aprender a viver com os outros enquadra a aceitabili-

dade e o respeito pelas diferenças da sociedade multicultural. Trabalhar em parceria, 

cooperando sem constrangimentos étnicos, raciais, culturais, linguísticos, geográficos, 

de sexo ou religião, é promover a educação, a aprendizagem ao longo da vida, no senti-

do da coesão social. "O confronto através do diálogo e da troca de razões é um dos ins-

trumentos indispensáveis à educação do século XXI" (p. 85). 

Aprender a ser resume o desafio da educação no desenvolvimento integral do ser 

humano, ao longo de toda a sua existência. Desafio no qual  

 
(…) deve ser dada importância especial à imaginação e à criatividade; (…) 
manifestações da liberdade humana. Mais do que nunca a educação parece ter, 
como papel essencial, conferir a todos os seres humanos a liberdade de pensa-
mento, discernimento, sentimento e imaginação de que necessitam para desen-
volver os seus talentos e permanecerem tanto quanto possível, donos do seu 
próprio destino. (p. 86) 
 

 

3.2. Memorando sobre a Aprendizagem ao Longo da Vida 

O Memorando sobre a Aprendizagem ao longo da Vida (2000) é outro dos docu-

mentos de referência para o conceito em análise. Resultante da Cimeira do Conselho 

Europeu que se realizou em Lisboa, Março de 2000, "tem por objectivo lançar um deba-

te à escala europeia, sobre a estratégia global de aprendizagem ao longo da vida aos 

níveis individual e institucional, em todas as esferas da vida pública". Embora reforce 

algumas das ideias defendidas no Livro Branco, o conceito de aprendizagem é mais 
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alargado e complexo, uma vez que os termos educação e formação são encarados como 

muito próximos e a aprendizagem é reconhecida como emergente em contextos, espaços 

e tempos não formais e informais, portanto para além do formal, num contínuo ao longo 

de toda a vida.  

O conceito de Aprendizagem ao Longo da Vida é definido como "toda e qualquer 

actividade de aprendizagem, com um objectivo, empreendida numa base contínua e 

visando melhorar conhecimentos, aptidões e competências", num processo "contínuo e 

ininterrupto", numa multiplicidade de espaços, tempos e contextos. Tem como princi-

pais objectivos a promoção da cidadania (participação activa em todas as esferas da vida 

social e económica) e a empregabilidade (capacidade de assegurar um emprego e de o 

manter), com vista a "um crescimento económico dinâmico, reforçando simultaneamen-

te a coesão social". Tal exige (também defendido no Livro Branco), "a existência de 

conhecimentos adequados e actualizados indispensáveis à participação na vida econó-

mica e social". Reconhece-se que a aprendizagem se desenvolve em três domínios com-

plementares: em instituições de ensino e formação, que conduzem à aquisição de 

diplomas e qualificações – aprendizagem formal; que decorre em situações de trabalho, 

na comunidade, etc., que podem ou não conduzir à certificação formal – aprendizagem 

não formal; e que resulta ainda das situações de vida quotidiana, não é intencional, que 

frequentemente não é reconhecida (individual e socialmente) – aprendizagem informal. 

O Memorando destaca, com vista à implementação da aprendizagem ao longo da 

vida, a necessidade de uma "osmose gradual entre estruturas de oferta", que se verifica-

rá na criação de redes de parceria e uma estreita cooperação entre todos os domínios da 

esfera social.  

     A visão de uma osmose gradual implica um duplo desafio: primeiramente, a 

consideração da complementaridade das aprendizagens formal, não formal e informal; e 
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em segundo lugar, o desenvolvimento de redes abertas de oportunidades e o reconheci-

mento entre os três contextos de aprendizagem. 

Como propostas para a reflexão sobre as estratégias de aprendizagem ao longo da 

vida, o Memorando apresenta seis mensagens-chave: 

     1 .  Novas competências básicas para todos 

Objectivo: Garantir acesso universal e contínuo à aprendizagem, com vista à aqui-

sição e renovação das competências necessárias à participação sustentada na sociedade 

do conhecimento. 

Desta mensagem ressalta a exigência de transformação e actualização de um perfil 

de competências básicas (definido a partir de requisitos mínimos) e a aquisição de com-

petências genéricas. No que concerne às competências básicas, competências em tecno-

logias da informação, domínio de línguas estrangeiras, cultura tecnológica, literacia, 

numeracia, espírito empresarial e competências sociais, são apontadas como essenciais. 

"Aprender a aprender, adaptar-se à mudança, e a compreender vastos fluxos de infor-

mação", são referenciadas como competências genéricas. O domínio de umas e outras 

funcionará como alicerces para novas aprendizagens ao longo da vida. No que respeita 

ao domínio das competências consideramos existir uma tendência visivelmente econo-

micista. As novas competências valorizadas revelam uma ênfase na educação e forma-

ção em função da sua adaptabilidade ao mundo do trabalho e para a competitividade, 

colocando em segundo plano (parece-nos), o aspecto afectivo e de bem-estar pessoal e 

social (e.g. lazer) que, a par da realização profissional fazem parte das multidimensões 

do todo que é o ser humano, no sentido do desenvolvimento integral da pessoa e da 

sociedade. A responsabilidade é de todos e a todos os níveis. Quer os indivíduos, quer 

os sistemas de educação/formação (formais, não formais, informais) detêm um papel 

crucial, ao nível da sensibilização, da mobilização, das ofertas, desde a formação básica, 
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passando pela superior, culminando na contínua. 

     2 .  Mais investimento em recursos humanos 

Objectivo: aumentar visivelmente os níveis de investimento em recursos humanos, 

de modo a dar prioridade ao mais importante trunfo da Europa – os seus cidadãos. 

Aqui é evidenciada a necessidade de uma maior aposta nas pessoas e na forma 

como será feita essa aposta, que consequentemente, tenderá para a renovação e o 

aumento de competências, o que exige, por um lado, a partilha de responsabilidades e o 

co-financiamento em acções de aprendizagem ao longo da vida e, por outro (acrescen-

tamos nós), que sejam criadas condições de acessibilidade a todos aqueles que por 

razões sociais, culturais, cognitivas, geográficas se encontram em situação de desigual-

dade. Cada Estado-membro deve encontrar estratégias adequadas à realidade. Não obs-

tante, a Comissão Europeia propõe que sejam celebrados acordos-quadro sobre a apren-

dizagem ao longo da vida com os parceiros sociais, ao nível institucional e incentivos ao 

nível individual. Nas políticas educativas deverão considerar-se questões sociais, cultu-

rais e económicas.  

     3 .  Inovação no ensino e na aprendizagem 

Objectivo: desenvolver métodos de ensino e aprendizagem eficazes para uma 

oferta contínua de aprendizagem ao longo e em todos os domínios da vida. 

Esta mensagem acentua a necessidade de uma mudança de contextos e métodos 

de ensino/aprendizagem, no sentido de se viabilizarem respostas adequadas aos interes-

ses, necessidades e exigências do Eu Individual e Colectivo na sociedade do conheci-

mento, que é multicultural. As tecnologias da informação e da comunicação são instru-

mentos chave desta inovação, tal como as competências adquiridas em contextos não 

formais e informais. 
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     4 .  Valorizar a aprendizagem 

Objectivo: melhorar significativamente a forma como são entendidos e avaliados 

a participação e os resultados da aprendizagem, em especial a aprendizagem não formal 

e informal. 

Esta mensagem sublinha a importância do reconhecimento e implementação no 

contexto europeu, das aprendizagens realizadas para além dos sistemas tradicionais de 

educação/formação. No intuito de contribuir para a sensibilização, mobilização, motiva-

ção da aprendizagem ao longo da vida, é necessário que os actores e as instituições, os 

parceiros sociais e todas as entidades com responsabilidades na educação/formação, 

estreitem relações e acções conducentes a sistemas de reconhecimento, validação e cer-

tificação, das aprendizagens em contextos não formais e informais. Sistemas esses, cre-

díveis e de qualidade, com transparência e reconhecimento, a nível europeu, das qualifi-

cações. 

     5 .  Repensar as acções de orientação e consultadoria 

Objectivo: assegurar o acesso facultado de todos a informações e aconselhamento 

de qualidade sobre oportunidades de aprendizagem em toda a Europa e durante toda a 

vida. 

Ao longo de muito tempo as acções no âmbito da orientação e consultadoria eram 

prestadas quase exclusivamente aos jovens, no período de transição do sistema de ensi-

no para o mundo do trabalho. Na sociedade moderna este facto terá de ser alterado, 

adaptando-se à realidade mutante. O que significa que o serviço de orientação e aconse-

lhamento, baseado num sistema de informação constantemente actualizado, deverá estar 

acessível e disponível, em permanência, ao longo da vida, a todos os públicos e idades, 

de preferência a nível local. 
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     6 .  Aproximar a aprendizagem dos indivíduos 

Objectivo: providenciar oportunidades de aprendizagem ao longo da vida tão pró-

ximas quanto possível dos aprendentes, nas suas próprias comunidades e ainda se 

necessário apoiadas em estruturas TIC. 

Ao nível local e regional há que implementar estratégias diversificadas de apren-

dizagem, onde o recurso às TIC permitirá a criação de plataformas de comunicação 

transnacionais, de partilha, de cooperação, de novas aprendizagens, promovendo o 

desenvolvimento regional e local. A diversidade cultural é uma característica da Europa, 

e o respeito pela diferença é um imperativo facilitador da integração e da identidade. 

Diversidade esta que deverá ser encarada como uma mais-valia de aprendizagem. 

 

3.3. Relatório "Os objectivos futuros concretos dos sistemas de 

educação e formação" 

Em Janeiro de 2001, na sequência do Memorando da Aprendizagem ao Longo da 

Vida, a Comissão Europeia publicou um relatório onde são definidos um conjunto de 

objectivos concretos que nortearão o trabalho conjunto, para os próximos dez anos, no 

sentido da implementação prática do preconizado no Memorando. Este trabalho conjun-

to deverá desenvolver-se ao nível nacional e regional, com recurso a redes de parceria 

com os parceiros sociais. Na Europa unida estes objectivos devem ser encarados por 

todos os Estados membros como comuns. Poderão ser atingidos através de uma apren-

dizagem mútua, num processo aberto de coordenação, em acções concertadas em ter-

mos europeus, todavia preservando a identidade de cada país. Os métodos, as estratégias, 

os conteúdos de educação e da formação deverão articular-se com as políticas de 

emprego, integração social, juventude e investigação. 

No relatório "Objectivos futuros concretos dos sistemas de educação e formação" 
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a área chave de intervenção é a aprendizagem em todo o contexto europeu, entendida 

como meio de promover os cidadãos europeus e a sociedade europeia no século XXI.  

Neste relatório ressalta: 

 
• Elevação dos padrões de aprendizagem na Europa; 
• Facilitar o acesso à aprendizagem e alargá-la a todos os tempos de vida; 
• Actualizar a definição das competências básicas para a Sociedade do 
Conhecimento; 
• Alargar a educação e a formação ao meio envolvente, à Europa e ao 
Mundo; 
• Fazer melhor uso dos recursos; 
• Desenvolver uma nova parceria com as escolas 
 
 

Uma sociedade mais dinâmica e competitiva, onde os cidadãos desenvolvam todo 

o seu potencial individual e colectivo, pressupõe uma melhoria da formação contínua, 

uma diminuição dos níveis de iliteracia, numeracia e de infoexclusão. As fontes de 

aprendizagem e conhecimento encontram-se em contextos e espaços formais, não for-

mais e informais. Os espaços e contextos formais terão de se tornar mais abertos e flexí-

veis, de se adaptar e alargar os seus sistemas encarando a aprendizagem como elemento 

característico ao longo da vida e a educação enquanto promotora da equidade e da coe-

são social, facultando aos aprendentes o acesso a percursos individuais de aprendizagem, 

consoante os seus interesses e necessidades. 

 

3.4. Linhas orientadoras da Aprendizagem ao Longo da Vida  

As competências básicas na Sociedade do Conhecimento, a actualizar constante-

mente, estendem-se do domínio pessoal e social (onde a capacidade de aprender, garan-

tia da aprendizagem ao longo da vida é muito valorizada) até ao domínio técnico e pro-

fissional (as mais valorizadas são as do domínio das TIC, da matemática e das ciências 

naturais), no sentido de uma base segura para a vida e para o trabalho. A economia glo-

bal, o aumento da mobilidade profissional e geográfica, o intercâmbio educativo, exi-
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gem que a Europa reforce laços com a indústria, aposte no ensino/aprendizagem diversi-

ficado de línguas estrangeiras, no desenvolvimento de condutas empreendedoras, de 

âmbito empresarial. As entidades de educação/formação são encorajados a encontrar 

estratégias de trabalho de parceria com outros agentes sociais, que não apenas os do 

sistema educativo (com empresas, com as autoridades públicas e privadas). 

Garantir uma educação mais transparente e eficaz para todos, tem subjacente a 

valorização, reorganização e melhoria dos recursos humanos e financeiros, com base na 

identificação de aspectos positivos e a melhorar, no intuito de responder às necessidades 

reais. 

O conceito de aprendizagem ao longo da vida encara a aprendizagem numa pers-

pectiva dinâmica do conhecimento, de valorização das pessoas desde o seu nascimento 

até à morte, que acontece em espaços, tempos e contextos diversos. A cidadania activa, 

o desenvolvimento individual e colectivo, profissional e pessoal, a inclusão social, a 

igualdade de oportunidades, a responsabilização de Estado e pessoas (principais agentes 

da sua formação), a colaboração mútua entre Estados membros da Comunidade Euro-

peia, as instituições e entidades de educação/formação a evoluírem para "organizações 

aprendentes", são as principais linhas orientadoras da aprendizagem ao longo da vida. 

Linhas que Roberto Carneiro (2001) sintetiza da seguinte forma: 

 
Aprender ao longo da vida deve, então, ser compreendido como oferecendo: 
• Diversidade de itinerários no tempo, no conteúdo e nos estilos de apren-
dizagem; 
• Oportunidades contínuas para aprender; 
• Participação da comunidade, descentralização, diversificação de fontes 
de financiamento e de oferta, consultas democráticas sobre os fins e práticas da 
educação; 
• Antídotos para "desaprendizagem" e para a perda de aptidões em vastos 
sectores das nossas sociedades; 
• Novas dimensões sociais para a produção de conhecimento e para a aqui-
sição de competências; 
• Acção e medidas destinadas não só à prevenção, mas também à diminui-
ção da desigual distribuição de inteligência nas nossas sociedades. 
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• Sob este amplo conceito, a aprendizagem ao longo da vida é um olhar 
novo lançado sobre as formas de responder às crescentes necessidades do pro-
gresso humano. Estas exigências cabem numa das três categorias primordiais: 
1. Desenvolvimento pessoal e cultural; 
2. Desenvolvimento social e comunitário; 
3. Desenvolvimento profissional e empregabilidade sustentável. (p. 49) 
 
 

3.5. Síntese 

Ao longo deste capítulo clarificámos, com recurso à análise de estudos e docu-

mentos publicados pela Comissão Europeia, sobre o que está subjacente ao conceito de 

Aprendizagem ao Longo da Vida, de acordo com a problemática da investigação em 

curso. O âmbito da mesma insere-se nos aspectos não formal e informal desenvolvidos 

pelas iniciativas socioculturais das associações (que consideramos com fonte de apren-

dizagem e de construção de competências), o que nos leva, a partir daqui, a uma abor-

dagem específica do tipo de aprendizagens para as pessoas adultas, que emergem destes 

tempos, espaços e contextos, as quais acreditamos impulsionam e complementam as 

aprendizagens formais, uma vez que, lhes reconhecemos um valor pessoal, formativo, 

profissional, social e económico. Aprendizagens que são um desafio aos sistemas de 

educação e formação, que exigem um caminho concertado entre todos os parceiros 

sociais, ao nível local, nacional e europeu, no sentido de que as mesmas sejam reconhe-

cidas e valorizadas pois escapam, pela sua natureza experiencial, aos referenciais certi-

ficados pelo sistema formal. Não está no cenário deste estudo a elaboração de propostas 

ou sistemas de reconhecimento, validação e certificação, mas sim a identificação das 

aprendizagens e competências decorrentes dos contextos não formal e informal, em 

consonância com os percursos pessoais, sociais e culturais dos adultos em função das 

iniciativas socioculturais das associações. 
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Capítulo 4. Processos de aprendizagem dos Adultos 

______________________________________________________________________ 

 

Tratando-se de uma investigação direccionada para a aprendizagem dos adultos, a 

abordagem neste capítulo far-se-á em concomitância com conceitos chave que se tradu-

zem em linhas de pensamento, pressupostos conceptuais de autores de referência para 

um conceito de aprendizagem de adultos, com base nos percursos de vida, onde a expe-

riência, a reflexividade, o sentido critico se articulam num processo dinâmico, integrati-

vo e integrador, que promove o desenvolvimento e a aprendizagem para além dos sis-

temas formais. A opção pela sequência apresentada nas concepções dos autores resultou 

do entendimento evolutivo de que fazemos das mesmas. Consideramos que em todas 

elas é visível uma complementaridade e um avanço na teoria da educação de adultos. 

Iniciaremos o capítulo com uma abordagem geral à histórica da educação de adultos. 

 
A educação de adultos é uma prática antiga, porém remontam ao século passado 

os principais estudos impulsionadores daquilo que hoje é. Desde sempre, organismos 

internacionais, como a UNESCO, têm trabalhado em parceria com instituições nacio-

nais e Organizações Não Governamentais, no sentido da formulação de programas edu-

cativos destinados à população adulta. Já na Grécia antiga, com Aristóteles, Sócrates e 

Platão, ou na Roma de outros tempos, com Cícero, Evelid e Quintilian, para referir ain-

da Confúcio e Lao Tse na China, a educação de adultos era prática comum na praça 

pública. Porém a história demonstra que as suas raízes se encontram na Pedagogia.  

A industrialização veio impulsionar um consenso mundial acerca da necessidade 

de encontrar mecanismos de resposta na educação de pessoas na idade adulta, encarada 

como educação permanente. O período pós Primeira Guerra Mundial provocou na 

Europa e nos Estados Unidos o aparecimento de diferentes concepções acerca das carac-
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terísticas do indivíduo adulto. No século XIX e na primeira metade do século XX emer-

giram iniciativas estatais de combate ao analfabetismo, cujo intuito se relacionou com a 

formação profissional e educação política (exercício do direito de voto). Estudos no 

âmbito da Psicologia sobre a pessoa associados à necessidade de educação das massas e 

à criação de um quadro de paz internacional desencadearam, a seguir à Segunda Guerra 

Mundial, uma série de conferências internacionais e iniciativas concretas sobre o tema. 

A consciencialização de que o desenvolvimento socioeconómico de um país e sua 

importância para o crescimento individual e social passa pela educação da população 

adulta estendeu aos países do Terceiro Mundo procedimentos no mesmo domínio fican-

do, a partir daqui, a educação de adultos associada ao desenvolvimento económico ao 

nível nacional e internacional.  

O alargamento da educação de adultos verificou-se na complexificação em três 

domínios – práticas educativas, instituições envolvidas, perfil do educador ou formador 

de adultos. No que se refere às práticas, a oferta verificou-se ao nível do combate ao 

analfabetismo, à formação profissional e ao desenvolvimento local. O combate ao anal-

fabetismo surgiu em consequência da conferência internacional que se realizou em 1960, 

Montreal. Na prática traduziu-se em iniciativas de oferta educativa de segunda oportu-

nidade, com especificidades consoante os diferentes contextos nacionais, dirigida a 

adultos com pouca ou sem frequência no modelo escolar tradicional, principalmente de 

países do Terceiro Mundo (e.g. projectos de alfabetização na África, na Ásia, na Améri-

ca Latina, aprovados pela UNESCO em 1964). A formação profissional contínua (muito 

em moda no nosso século) espelha o conceito de educação permanente (emergente em 

França no período do Iluminismo) e orientou as práticas de formação de adultos no sen-

tido da qualificação e requalificação da mão-de-obra, adequando-a às evoluções sociais 

e tecnológicas, com vista à competitividade e ao desenvolvimento económico do país. 
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Ao nível local, processos de educação de adultos orientados para o desenvolvimento 

comunitário, onde a participação directa dos adultos nos aspectos desenvolvimentistas 

da própria comunidade foram e são ainda implementados no intuito da responsabiliza-

ção dos actores locais pela valorização das características endógenas locais na melhoria 

da qualidade da vida. Neste sentido, práticas de animação sociocultural, que se manifes-

taram mais significativamente a partir dos anos sessenta, vieram questionar as práticas 

educativas tradicionais e revelar a necessidade do reconhecimento de aprendizagens que 

se verificam ao nível do não formal e do informal. 

No domínio das instituições e fruto do reconhecimento da experiência como 

recurso primordial na educação de adultos, a escola deixa de ter o monopólio da educa-

ção. Em diferentes contextos sociais (e.g. associações locais, empresas, organizações 

sociais) reconhece-se um carácter educativo, embora muitas vezes não explicito. Daqui 

decorre o terceiro domínio da evolução da educação de adultos – o educador ou forma-

dor. Se se assume que a educação ocorre para além do tradicional sistema escolar, todo 

aquele que vive em sociedade é de algum modo um educador, na medida em que se 

relaciona e dessas interacções resultam aprendizagens. Mas o educador ou o formador 

de adultos a que a história se reporta é aquele que realiza um trabalho de formação 

direccionado para adultos, socialmente reconhecido como tal, independentemente da 

sua formação académica, do estatuto profissional, das suas origens. 

Estudos e teorias de alguns pensadores de referência, que apresentaremos de 

seguida, deram o suporte para que em 1968, formulado por Malcolm Knowels, surgisse 

o conceito de Andragogia (do grego: andros – adulto e gogos – educar). Conceito este 

que marcou definitivamente a diferenciação entre a educação de pessoas adultas da das 

crianças e jovens. 
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4.1. Pensamento reflexivo – John Dewey (1859-1952) 

Considerado filósofo da educação, John Dewey, não se debruçou especificamente 

sobre a educação dos adultos, mas o seu contributo é importante para os processos de 

aprendizagem deste tipo de população. Marcou nos anos vinte do século passado o pro-

cesso educativo ao propor uma abordagem do mesmo através de uma melhor articulação 

entre a educação, a sociedade e a vida. Uma educação progressista que integrava a 

dimensão política, pedagógica e epistemológica e visava num continuum reconstruir a 

experiência. A experiência deveria ser considerada como muito significativa na apren-

dizagem, uma vez que para este autor, a educação consistia numa experiência contínua 

de transacções entre o ser humano e o meio, ao longo da vida, marcada por continuida-

des e descontinuidades, através das quais se alargam e aprofundam os conteúdos sociais 

e o sujeito adquire o domínio dos métodos implicados (domínio de si próprio, uso pleno 

de todas as capacidades pessoais), promovendo o crescimento e o desenvolvimento físi-

co, intelectual e moral (crescimento ao nível individual e da sociedade).  

A vivência democrática fomenta qualidade, tornando a experiência humana mais 

acessível e gratificante. Dewey considerava a mudança e o crescimento como a efectiva 

natureza das coisas. A base de uma comunidade democrática encontrava-se no desen-

volvimento de métodos de inteligência, que dotassem os sujeitos sociais com a capaci-

dade de uma rigorosa investigação reflexiva. Capacidade a ser estimulada pela educação 

(considerada a própria vida) permitiria um desenvolvimento intelectual e consequente-

mente o progresso social. As experiências individuais, as dinâmicas pessoais e a auto-

nomia dos indivíduos no processo de aprendizagem desencadearão processos educativos 

genuínos, se as mesmas forem genuínas e educativas, pois nem todas as experiências 

têm estas características. Um trabalho cognitivo de reflexão da experiência, da percep-

ção das relações e das continuidades é a descoberta do sentido da mesma. Deste traba-
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lho de reflexão (uma das finalidades da educação) identificam-se dois tipos de experiên-

cia: uma consequência de situações de tentativa e erro onde, fruto das circunstâncias, 

existe coerência entre a acção e a sua consequência, mas em que faltam os detalhes liga-

ção. A outra é a experiência reflexiva, um acto em cadeia que depende de um esforço 

consciente e voluntário, consiste num estado de perplexidade perante uma situação, ela-

boração racional de tentativas de resposta (cuja fonte são experiências passadas), análise, 

interpretação dos elementos constituintes, experimentação das conjecturas elaboradas – 

reelaboração da experiência, que torna possível identificar as articulações entre causa e 

efeito, entre a actividade e a sua consequência, valorizar o papel da experiência na 

aprendizagem e a sua articulação com a teoria. O pensamento reflexivo impele à inda-

gação e visa uma conclusão, i.e., abrange um estado de dúvida e um acto de pesquisa, 

uma vez que envolve a necessidade de encontrar uma forma de resolver a dúvida. Para 

desenvolver este tipo de pensamento são necessários recursos e atitudes. Dewey identi-

fica como recursos a curiosidade, a sugestão e a ordem. A curiosidade, especialmente 

evidenciada na fase da infância, constitui-se na tendência exploratória e apresenta três 

níveis: curiosidade orgânica – contínua actividade de exploração e de verificação, com 

reduzida actividade intelectual; curiosidade social, que se desenvolve a partir de estímu-

los sociais que provocam necessidade de aumentar a experiência, onde a linguagem 

constitui um instrumento importante. O terceiro nível, a curiosidade intelectual que sur-

ge quando, através do pensamento, o indivíduo conscientemente questiona no intuito de 

aperfeiçoar, dar sentido às coisas, antecipa consequências de acções provocando-as ou 

evitando-as. No que concerne às atitudes, Dewey defende três importantes que devem 

ser cultivadas: espírito aberto, que consiste em posicionar-se numa atitude de disponibi-

lidade para considerar novas ideias; de todo o coração – envolve uma relação emocional, 

afectiva diante de um desafio, entusiasmo, perseverança face às situações; responsabili-
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dade – atitude necessária na análise de novas perspectivas, uma vez que examina as 

consequências das escolhas e decisões tomadas, assumindo-as com responsabilidade.  

O pensamento reflexivo envolve uma situação pré reflexiva, que corresponde ao 

início do problema e uma situação pós reflexiva, que representa o seu solucionamento. 

Contempla cinco fases que não são fixas e se encontram interligadas:  

1. Sugestões – ideia ou ideias que ocorrem espontaneamente para uma pos-

sível resolução do problema. São originárias de experiências passadas e possuem uma 

diversidade de aspectos ou dimensões – facilidade ou prontidão, i.e., a espontaneidade 

com que surgem; extensão ou variedade (relaciona-se com o número de sugestões apre-

sentadas); altura ou profundidade, que diz respeito à qualidade do pensamento humano, 

que quando mais profundo penetra até ao âmago do problema.  

2. Intelectualização da perplexidade – o uso que fazemos da ideia ou ideias;  

3. Ideia guia ou hipótese, que orienta na busca de mais observações, novos 

factos, para saber se o novo material é o que a hipótese pretende que seja; 

4. Raciocínio, que é a análise mais complexa da sugestão, ajuda a ampliar o 

conhecimento; 

5. Verificação da hipótese pela acção, o testar prático, a verificação experi-

mental da conjuntura. 

Para Dewey a educação e a democracia encontram-se estreitamente interligadas, o 

que implica uma maior igualdade e interactividade na relação entre aquele que aprende 

e o que ensina. Alunos e professor são detentores de experiências próprias, que devem 

ser aproveitadas no processo educativo. O professor possui uma visão sintética dos con-

teúdos, os alunos uma visão sincrética, o que torna a experiência um ponto central na 

formação do conhecimento, mais do que os conteúdos formais. Ao nível dos conteúdos 

educativos defendia a articulação entre a cultura e a educação profissional. A concepção 
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do processo educativo deveria ser equacionada de uma forma retrospectiva e prospecti-

va, i.e., a adequação do futuro no passado e encarar o passado como recurso do futuro 

em desenvolvimento.  

A educação é o resultado da dialéctica entre o pensamento, a reflexão, a aprendi-

zagem, a acção e a experimentação, devendo adaptar-se a toda a variedade de necessi-

dades individuais. O processo educativo não tem outro fim além de si mesmo. É o pro-

cesso de contínua reconstrução e transformação da vida. Dewey concebe que o espírito 

de iniciativa e independência levam à autonomia e ao auto governo, que são virtudes de 

uma sociedade realmente democrática. A educação é uma necessidade social, os indiví-

duos precisam ser educados para que se assegure a continuidade social, transmitindo 

crenças, ideias e conhecimentos. Não defendeu o ensino profissionalizante mas conside-

rava que o processo educativo deveria estar direccionado para os reais interesses dos 

alunos, valorizando sua curiosidade natural de acordo com os ideais da democracia. 

 

4.2. Indivíduo como centro de aprendizagem – Carl Rogers (1902-

1987) 

Marcado pela filosofia de John Dewey, da qual toma conhecimento aquando da 

sua frequência na Universidade de Columbia, os contributos do psicoterapeuta Carl 

Rogers para a educação dos adultos centraram-se na aplicação dos princípios da Psico-

logia Clínica à educação – aprendizagem significativa; o papel do formador como facili-

tador e recurso da aprendizagem; valorização da experiência; aprendizagem como pro-

cesso de realização pessoal. A preocupação com a abertura a partir da experiência e da 

teoria, o conceito do Homem como um todo e da crença nas possibilidades da acção 

humana, encontram um paralelismo com a obra de Dewey.  

O Homem é um ser bom e curioso por natureza. Todavia, para se desenvolver 
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necessita de condições que se traduzem numa filosofia de educação, numa teoria de 

aprendizagem, numa prática baseada em pesquisas, tecnologia educacional e uma acção 

política concertada, onde a educação se centra na pessoa. Só através destes agentes a 

educação operará uma mudança individual e social. A educação é mais do que a mera 

transmissão de conhecimentos, é despertar a curiosidade, é instigar o desejo de aprofun-

dar o saber. É motivar os sujeitos para a auto confiança e auto conceito, para a descober-

ta da vida e para novos relacionamentos. Os objectivos da educação deveriam ser esta-

belecidos no sentido da actualização das competências da pessoa, do desenvolvimento 

da autonomia, da construção da liberdade individual. 

A aprendizagem é contínua, pois o conhecimento sofre alterações às quais o sujei-

to tem de se adaptar. Todos sabem alguma coisa e todos aprendem algo com o outro. O 

próprio sujeito é agente da sua aprendizagem, que constitui um processo interno, o que 

implica o empenhamento global do todo que é a pessoa na interacção com o meio.  

Todo o ser humano concebe naturalmente um processo de busca do seu desenvol-

vimento, usando os recursos disponíveis. Este processo natural, uma força motivadora, 

uma tendência espontânea, encontra-se no centro do organismo, que se organiza como 

um todo e reorganiza constantemente todas as partes, interligando-se a todos os níveis. 

Esta visão global do homem enfatiza os sentimentos, assim como as experiências, atri-

buindo-lhes um papel de destaque no desenvolvimento do ser humano. Para Rogers, 

indivíduos abertos à experiência, capazes de auto avaliação, criativos e independentes, 

são aqueles que aprenderam a aprender, que descobriram competências para aprender e 

encontraram os recursos necessários para a sua concretização. A aprendizagem centrada 

na pessoa propõe um tipo de relacionamento interpessoal propício ao desenvolvimento 

do ser humano e sugere que, sem essas condições, necessárias para a edificação de rela-

ções humanas positivas, possivelmente haverá uma ruptura no processo de desenvolvi-
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mento. 

Para o autor a aprendizagem tem de ser significativa, experiencial, que envolve a 

pessoa na sua totalidade. Este tipo de educação, pouco característica da educação formal, 

surge quando para o indivíduo as situações se apresentam como problemáticas, com elas 

cria uma relação de empatia (afectiva e emocional) e necessita de encontrar soluções, 

pois o contacto com os problemas e o seu reconhecimento é uma condição de partida 

para a aprendizagem significativa.  

O professor é um facilitador da aprendizagem, se for capaz de aceitar o outro com 

as suas idiossincrasias e de se aceitar a si próprio. A evolução da pessoa, a aquisição de 

conhecimentos é favorecida se valorizados sentimentos e atitudes em ambiente de 

aprendizagem. O formador não é detentor do saber absoluto, é um recurso à disposição 

de quem aprende, faz parte do grupo, tem co-responsabilidade no processo de aprendi-

zagem, pois cada pessoa é capaz de controlar o seu próprio desenvolvimento e ninguém 

o pode fazer por ela. As relações inter pessoais e grupais que estabelece são inibidoras 

ou facilitadoras da aprendizagem. A metodologia não directiva (o professor não interfe-

re directamente no campo cognitivo e afectivo do aluno) é a preconizada. Rogers pres-

supõe que o professor encaminhe o estudante às suas próprias experiências, para que, a 

partir delas, o aluno se auto dirija. 

A sensibilização, a afectividade e a motivação são factores na construção do 

conhecimento. A aprendizagem é uma contínua abertura à experiência e à incorporação, 

dentro do próprio sujeito, do processo de mudança. É mais profícua quando os professo-

res proporcionam um clima humano e de afectividade, onde o aluno, através da expe-

riência, se torna mais criativo e capaz de solucionar aquilo que para si é mais relevante, 

operando mudanças em si mesmo e no meio. A qualidade da relação pessoal entre o 

facilitador e o aprendiz é um enfoque primordial na aprendizagem, uma vez que é dela 
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que resultam transformações intensas, tanto no comportamento de ambos, como na bus-

ca do conhecimento.  

Do enunciado ressaltam condições que se traduzem em atitudes essenciais que, na 

opinião de Rogers, facilitam a aprendizagem: 

•  Autenticidade do professor: o professor é também uma pessoa com característi-

cas próprias. Um ser real e comum com uma história de vida, que deve estabelecer com 

o aluno um relacionamento de empatia, autêntico e transparente. Cria condições de inte-

racção pessoal com os educandos, prepara o ambiente psicologicamente favorável, pro-

porciona a pesquisa, instiga a curiosidade (característica inerente ao ser humano). A 

autenticidade será o principal instrumento que conduzirá o aluno à aprendizagem signi-

ficativa, na medida em que, através dela, o professor conquista o respeito dos alunos; 

•  Aceitação e confiança: o professor deve encarar o aluno como um todo a ser 

considerado, capaz de empreender o seu próprio desenvolvimento – valorização do 

outro. O aluno é o gestor da sua aprendizagem, aprende a estabelecer critérios, a deter-

minar objectivos e a verificar se os mesmos foram alcançados; 

•  Compreensão: Quando o professor tem a capacidade de compreender as reac-

ções do aluno a partir do interior, tem a consciência da forma como o processo de ensi-

no aprendizagem se apresenta para o aluno, desenvolvendo metodologias de aprendiza-

gem significativa. O professor é um facilitador da aprendizagem, não o único detentor 

do saber, mas aquele que ajuda o outro a aprender a viver como indivíduo em processo 

de transformação. O aluno é instigado na procura do seu próprio conhecimento, cons-

ciente da sua constante mutação.  
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4.3. Andragogia – a arte e a ciência de promover a aprendizagem 

dos adultos 

O insucesso da educação dos adultos, numa época marcada por grandes mudanças 

políticas, sociais, culturais (e.g. a Psicologia debruça-se sobre o estudo do adulto, reco-

nhecendo-lhe especificidades, correntes humanistas apontam para o papel do individuo 

no seu desenvolvimento e salientam a importância da experiência), levou a que nos anos 

sessenta diversos autores se debruçassem na procura de uma identidade e especificidade 

a adoptar na educação deste público-alvo. Malcolm Knowels (1913-1997) foi o respon-

sável pelo conceito de Andragogia que concebe a educação de adultos baseando-se em 

determinados pressupostos, até hoje aceites neste âmbito.  

Knowels distinguiu os métodos e metodologias de ensino/aprendizagem utilizados 

com crianças, definidos pela Pedagogia, dos a aplicar com adultos. Crianças e adultos 

apresentam características diferentes, as suas especificidades devem encontrar eco na 

forma como uns e outros são ensinados e aprendem. Apesar da clivagem inicial defen-

dida pelo autor entre Pedagogia e Andragogia, que tinha implícita e explicitamente uma 

visão crítica da forma escolar, mais tarde veio a reconhecer que há pressupostos de uma 

e de outra que, em determinadas circunstâncias, se podem aplicar a ambas.  

A educação de crianças, preconizada pela Pedagogia, onde os processos de apren-

dizagem se desenvolvem com base na transmissão de conhecimentos, modelo até então 

aplicado à educação de adultos, tinha-se revelado inadequado. A educação na perspecti-

va do adulto implicava a sua adaptação à realidade e teria necessariamente de passar 

pelo reconhecimento e implementação de um processo de descoberta ao longo da vida, 

centrado no sujeito que aprende, valorizando as suas necessidades, motivações, auto 

direcção, experiência adquirida.  

Para aprender os adultos necessitam de conhecer os benefícios da aprendizagem. 
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Se esta se revelar como uma mais-valia para a própria vida, o adulto estará disposto a se 

envolver no processo pois, na sua maioria, os adultos não aprendem por aprender, mas 

sim para se tornarem capazes de actuar com mais eficácia e eficiência perante obstácu-

los que a sua própria existência lhes coloca. Deste modo, a educação dos adultos deve 

ter uma orientação pragmática, para a resolução de situações práticas significativas na 

vida de cada um e de aplicação imediata. O que é significativo e relevante para os adul-

tos prende-se com as suas motivações para a aprendizagem. Estas relacionam-se com 

factores internos (satisfação profissional, auto estima, auto conceito - desenvolvimento 

pessoal), embora muitas vezes desencadeados através de estímulos externos – desenvol-

vimento e ascensão a novos papéis sociais e profissionais. O adulto está disponível para 

aprender quando experimenta a necessidade de conhecer ou quando pretende uma 

melhoria em determinado aspecto da sua vida. 

Os adultos encaram-se como indivíduos capazes de fazer as suas próprias escolhas, 

capazes de se auto dirigirem, i.e., são responsáveis pela sua aprendizagem e delimitam o 

seu percurso educativo. Querem ser reconhecidos como tal. Um modelo de aprendiza-

gem com postulados de que um agente externo (o professor) é que sabe o que se deve 

aprender, quando e como, bem como o controlo sobre a realização das aprendizagens é 

rejeitado pelos adultos. As aprendizagens direccionadas para este grupo devem enfatizar 

experiências onde os actores se sintam agentes da sua própria aprendizagem, se auto 

dirijam. 

As histórias de vida, as necessidades, motivações, interesses, evocam uma auto-

nomia progressiva e uma diversidade de experiências nos adultos, a serem equacionadas 

na individualização do ensino e das estratégias de aprendizagem, na valorização da pes-

soa que cada adulto é. Os métodos e metodologias de ensino devem centrar-se na reso-

lução de problemas, recorrer-se dos diferentes percursos de vida, a serem partilhados e 
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valorizados, e através de técnicas de vivência prática (discussões, exercícios de simula-

ção, actividades de resolução de problemas, método dos casos, métodos de laboratório), 

para promover situações que se tornam, por um lado, em efectivas e significativas 

aprendizagens e, por outro, na construção da identidade do adulto. 

Para Knowels o design de hipóteses andragógias deve ter em atenção determina-

dos aspectos: 

•  Facilitador: A terminologia de facilitador da aprendizagem é preferida à de pro-

fessor ou formador. O facilitador deve aceitar cada adulto como uma pessoa de confian-

ça, respeitando os seus sentimentos, interesses e ideias e que encoraja na identificação 

de necessidades, estabelecimento de objectivos, avaliação de resultados, é uma fonte de 

conteúdos. As relações que se estabelecem entre o facilitador e o aprendiz são relações 

horizontais, de parceria e colaboração; 

•  O clima do contexto de aprendizagem – ambiente físico e ambiente psicológico. 

O ambiente físico terá de ser preparado, não só no que respeita a uma decoração agra-

dável, mas também à disposição das cadeiras (em círculo), de modo a permitir uma 

comunicação multidireccional. O ambiente psicológico (relação interpessoal construída 

e vivenciada) deve ser facilitador, i.e., o clima deve ser de respeito e confiança mútuos, 

de cooperação e apoio, de abertura e autenticidade, de prazer, em suma, de humanidade; 

•  O programa educativo, o currículo, o levantamento das necessidades, os objec-

tivos devem ser elaborados com o envolvimento de todos os participantes; 

•  A execução consiste em ajudar os adultos a realizarem os seus planos de forma-

ção. A metodologia fundamenta-se em eixos de articulação da motivação e da experiên-

cia. Os adultos aprendem compartilhando conceitos que resultam na resolução de pro-

blemas, de liderança, de identidades e mudança de atitudes num espaço significativo; 

•  A avaliação deve envolver todos os participantes e visa o percurso pessoal de 
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cada um, mas também se destina à avaliação da qualidade do programa. 

•  Estes últimos aspectos traduzem-se na elaboração e assinatura de um contrato, 

que permitirá ao adulto nomear-se aprendente e exercer a sua liberdade. 

 

4.4. Paulo Reglus Neves Freire: educação crítica e conscientização 

Com uma vasta obra publicada e de referência na área da educação, Paulo Freire é 

um dos autores mais considerados na educação de adultos. A sua preocupação com as 

relações entre as classes sociais (dominantes e oprimidos) e a luta pela libertação dos 

oprimidos, cuja principal arma, na sua opinião, é o conhecimento, na conquista pela 

liberdade política, cultural e económica, marcaram o seu percurso de vida, trazendo ao 

conhecimento contributos válidos para a compreensão e implementação de mecanismos 

de educação das pessoas adultas.  

O marco principal do itinerário político educativo de Paulo Freire corresponde à 

superação das convicções iniciais que visavam a transformação interna do homem para 

conseguir a transformação da sociedade, através da conscientização, em direcção à pro-

posta de uma educação (trabalho dinâmico e profundo) que contribua para a organiza-

ção das classes populares, que colabore para a destruição da sociedade comandada pelo 

capital, baseada na exploração do trabalho e valorize a humanização dos homens.  

Para este autor, a educação tradicional, por si denominada "educação bancária", 

visava a formatação de indivíduos, no intuito da obediência às classes dominantes. Nes-

te formato, dificilmente os educandos se tornariam agentes da sua própria vida. Tal só 

seria possível com a reformulação do modelo educativo, no sentido de uma educação 

libertadora, i.e., uma educação que potencie a consciência critica dos indivíduos, forta-

lecendo a cidadania, permitindo a emancipação social, através da auto reflexão. O des-

pertar para a crítica constituía uma plataforma de liberdade.  
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Considerava que a prática educativa era bilateral, onde o educador e o educando, 

partindo das suas experiências culturais, estabelecem juízos teóricos impulsionadores de 

uma leitura crítica da realidade, que a escola deveria fomentar. Um diálogo que deverá 

iniciar-se ainda antes da relação entre educador e educando, na definição dos conteúdos 

programáticos, i.e., ainda antes do contexto de formação, deve o educador questionar-se 

sobre que conteúdos serão favoráveis (no sentido de úteis para a liberdade política, cul-

tural e económica) para trabalhar com determinado grupo. Este questionamento requer 

um rigor metodológico e intelectual que o educador deve desenvolver em si próprio, 

indagando de uma forma crítica o saber que possui, orientando os educandos neste sen-

tido, relacionando os conhecimentos adquiridos com a realidade. Mais do que propor 

conteúdos, é imprescindível que o educador ensine os educandos a perguntar, a proble-

matizar, a se posicionarem de forma crítica perante o que lhe é apresentado. O educador 

deverá estabelecer com os educandos uma relação dialéctica e intrínseca, em que ambos 

estão em condições iguais (embora com conhecimentos distintos), num constante trânsi-

to de experiências, uma troca de conhecimentos a serem postos em prática, para benefí-

cio de ambos e da sociedade.  

O ensino não depende unicamente do educador, como a aprendizagem não é 

característica única do aluno. O processo de ensino/aprendizagem é um processo de 

construção de conhecimento em ambas as direcções onde o educador é também educan-

do e o educando também educador, sujeitos da aprendizagem. Um processo de acção-

reflexão-acção que, na óptica de Paulo Freire, coloca o diálogo como essencial para o 

desenvolvimento da sociedade e possibilita a ruptura com a educação tradicional (mais 

concretamente com a sua uni direccionalidade e verticalidade), permitindo a abertura à 

complexidade do saber popular como possibilidade de transformação. Através do diálo-

go o aprendiz tem possibilidade de alcançar a consciência crítica que, mais do que o 
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esforço de adaptação ao meio, é uma praxis humana de mudança, que permite ao educa-

dor e aos educandos tornarem-se capazes de compreender a realidade, problematizá-la e 

modificá-la.  

A educação crítica ou libertadora traduz-se numa partilha do conhecimento e na 

promoção de uma vontade colectiva no exercício efectivo da democracia. Em termos 

práticos desenvolve-se através de seis eixos essênciais: 

•  Alteridade: A educação deve reconhecer e aceitar as diferenças e particularida-

des dos indivíduos, encarando-as como motores de emancipação da vida social e da sua 

dinâmica, pois delas e através da educação podem surgir mecanismos de cooperação, de 

amizade, de solidariedade; 

•  Comunicação: Promovida através do diálogo, facilita a compreensão da realida-

de e potencia ambientes socioculturais favoráveis ao exercício da liberdade, sem 

influência dominadora sobre os outros, transformando as estruturas sociais, onde o 

sujeito está em sintonia com o seu tempo; 

•  Cultura: Da prática humana e da sua relação com o trabalho resulta a cultura, 

que se revela numa multiplicidade de expressões. Através da cultura, os sujeitos exer-

cem uma acção transformadora das condições de opressão, à medida que agem sobre o 

seu destino, pois o homem é um ser complexo que exerce a sua autonomia através da 

cultura e da sua história; 

•  Ética: respeito pelos valores e comportamentos históricos. A compreensão indi-

vidual do mundo rege-se pelos referenciais de cada um. Educar requer o respeito por 

esses referenciais, a sua integração na aprendizagem e por todos os valores e comporta-

mentos históricos. A educação deve ser contemporânea da sociedade, subsistindo no seu 

seio o histórico e o recente, o estático e o dinâmico, a possibilidade de transformação; 

•  Política: A educação libertadora é um acto político, na medida em que se insere 
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num determinado contexto social, histórico e político (é por eles controlada) e estimula 

a acção prática de emancipação - educa para a vida. Educar não é somente perceber a 

realidade, mas agir em benefício da sua transformação, criar uma praxis activa e refle-

xiva do mundo repleto de injustiças. Através da educação, os actores sociais poderão 

reverter as injustiças e as exclusões; 

•  Amor: Educar é um acto de amor porque implica a aceitação do outro como 

igual. 

 Na defesa da relatividade das interpretações e o cruzamento de diferentes pers-

pectivas e diferentes contextos, Freire entendeu a educação como um espaço de percep-

ções híbridas, capaz de uma transformação social emergente e possível. Neste sentido 

educar adultos é dar voz ao cidadão, através do desenvolvimento do diálogo, que impul-

siona a leitura crítica da realidade e torna viável a sua participação democrática na 

sociedade. Promove o desenvolvimento integral da pessoa e desenvolve a criatividade, a 

curiosidade, o sentido crítico, pois o ser humano reconhece-se como ser inacabado e por 

isso busca o conhecimento.  

A curiosidade pelo saber exige uma reflexão crítica e prática, para que o conheci-

mento teórico se articule com o conhecimento prático. Só desta forma a educação é efi-

caz, o que se traduz não na mera transmissão de conhecimentos, mas na conscientização 

e testemunho de vida – na humanização do sujeito. A conscientização ocorre quando o 

homem estabelece um diálogo autêntico com a realidade, i.e., quando compreende que 

as suas percepções do mundo são modeladas pelo contexto histórico e social e se opõem 

aos interesses pessoais. Esta consciência crítica possibilita-lhe articular dialecticamente 

a acção com a reflexão, tomar consciência de novas realidades, agir sobre a realidade, 

transformando-a, criar novas formas de humanização. 

O conhecimento não é propriedade única do saber científico, preconizado no 
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papel do educador. Também o educando é detentor de um saber popular (aprendizagem 

informal), a ser valorizado, tal como o saber científico, i.e., a sua integração e discussão 

em relação aos conteúdos instituídos, à realidade concreta. O que implica, em termos 

educativos, um diálogo entre os dois saberes e um compromisso político com as classes 

populares. A educação da pessoa adulta dimensiona-se pela leitura crítica do mundo e 

da palavra. Quando chega ao ambiente educativo o adulto é detentor de uma capacidade 

de leitura do mundo que antecede a leitura e a escrita da palavra. Ao longo da sua vida 

foi aprendendo a descodificar códigos sociais e culturais, que lhe permitiram interpretar, 

compreender, actuar na sua realidade existencial. Ele é um ser histórico, social e cultural, 

preso a um contexto, do qual, através da educação se torna consciente, mas com auto-

nomia para se mudar a si e ao contexto. Esta leitura do mundo estará sempre presente na 

aprendizagem da palavra impressa, na sua relação com o contexto de alfabetização, com 

o saber científico. Deste modo, para que aprenda (de forma significativa e crítica) o 

domínio da palavra escrita, é essencial que no ambiente de educação sejam trabalhados 

pedagogicamente e problematizados temas do quotidiano do adulto, e isto é, na opinião 

de Freire, um princípio ético fundamental da existência humana. 

 

4.5. Jack Mezirow – teoria da aprendizagem transformadora 

A formulação da teoria da aprendizagem transformadora por Mezirow revelou-se 

como um forte contributo para a aprendizagem das pessoas adultas. Em 1991 publicou 

uma obra intitulada "Transformative dimensions of adult learning" e é a partir desta 

altura que o conceito ganhou especial relevo no seio da educação de adultos. 

Influenciado por pesquisadores como Habermas e Paulo Freire, o autor considera 

que a aprendizagem envolve a transformação dos esquemas de interpretação do adulto e 

neste sentido torna-se emancipatória. Ao aprender novos conhecimentos, o adulto passa 
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a questionar os pressupostos que têm orientado as suas acções e experimenta uma espé-

cie de revisão dos significados atribuídos à realidade em que se insere. Este é um pro-

cesso de revisão ao nível cognitivo, que permitirá a criação de novas perspectivas de 

aprendizagem, desencadeando um processo de reflexão crítica, de internalização de 

novas pressuposições específicas, de reinterpretação da experiência. Nesta perspectiva, 

a aprendizagem funciona num sentido auto regulador e emancipatório, que resulta do 

conflito entre modelos pessoais, já existentes, de interpretação do mundo e novos 

conhecimentos discrepantes, que impelem a novas interpretações da sociedade, de nós 

próprios e dos outros, através da reflexão crítica. Um empreendimento cognitivo de 

formação de significados com ferramentas e símbolos culturalmente desenvolvidos no 

exercício do actor social, que exige um conjunto de operações: capacidade de explicitar 

determinado aspecto da nossa relação com o meio, com os outros e connosco próprios; 

de a esquematizar em consonância com um quadro de referência; de dela se apropriar, 

aceitando-a e integrando-a em si próprio, i.e., de a memorizar, de a validar e agir em 

conformidade. Tal implica um processo dialéctico ao nível da interpretação – "reflexi-

vidade crítica", onde a dimensão sociocultural do meio desempenha um papel significa-

tivo, uma vez que contribui para a formação dos quadros de referência. 

 O indivíduo atribui significado às suas experiências através do diálogo que esta-

belece com os outros. Procura compreender o que é válido nas afirmações dos outros e 

validar as suas. Os significados podem ser reforçados mediante experiências, mas tam-

bém podem ser alterados através da interpretação pessoal. Ao longo da vida e à medida 

que os actores sociais interagem com e no meio, os seus significados são, através de um 

processo de interpretação, analisados e modificados.  

Mezirow faz emergir a preocupação com a capacidade de simbolização do homem, 

valorizando a estrutura da mente, reconhecendo a importância dos significados que os 
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sujeitos atribuem à realidade e da linguagem para o processo de aprendizagem. As cate-

gorias cognitivas são consideradas como fenómenos socialmente construídos e em con-

sequência a compreensão da realidade é inerentemente social. Através da aquisição do 

sentido crítico, emancipatório, o indivíduo assume uma postura de crítica reflexiva em 

relação a si próprio e à realidade sociocultural que o envolve. Uma postura que se carac-

teriza pela capacidade de se questionar a si próprio e de questionar o mundo, o que 

implica um auto conhecimento, uma aprendizagem, liberdade. O meio pode estimular 

ou inibir a aprendizagem transformadora. 

As perspectivas adquiridas pelos indivíduos (fruto da experiência) constituem o 

quadro de referência ao nível das acções individuais, da aprendizagem pessoal, da forma 

de estar e ver a realidade e para posteriores interpretações que o indivíduo faz da reali-

dade que o envolve, pois há uma tendência natural no adulto para a rejeição espontânea 

das ideias que contrariam os seus quadros de referência. Aprendizagens anteriores, 

assumidas de forma não crítica, que Mezirow chama de estruturas de sentido, condicio-

nam novas aprendizagens, i.e., as novas aprendizagens são interpretadas de acordo com 

as pressuposições existentes e, dependendo do grau de congruência, reforçam essas 

mesmas pressuposições, reforçando a sua abrangência. As estruturas de sentido, muitas 

delas assimiladas durante a infância através do processo de socialização e aculturação, 

provocam três tipos de distorções na percepção que os sujeitos têm de si próprios e da 

realidade: 

•  Distorções de ordem epistémica, que influenciam o modo de aquisição de 

conhecimento e a forma como o usamos; 

•  Distorções de ordem sociolinguística, mecanismos através dos quais a sociedade 

e a linguagem limitam as nossas percepções; 

•  Distorções psicológicas, formas de sentir e de agir que causam mau estar, por-
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que se revelam incongruentes com o auto conceito e a nossa percepção de como quere-

mos ser como adultos. 

Os adultos interpretam a experiência através das estruturas de sentido e estas con-

dicionam as expectativas face aos acontecimentos, orientando e limitando as escolhas. 

Nesta linha de pensamento, Mezirow defende que a aprendizagem transformadora se 

insere num saber do tipo emancipatório que faz parte do desenvolvimento contínuo do 

ser humano.  

Segundo Mezirow a aprendizagem dos adultos pode ocorrer de quatro formas dis-

tintas: através dos esquemas de sentido já existentes, através da sua alteração, da cons-

trução de novos esquemas, ou da transformação das perspectivas de sentido. Para o 

adulto, o desenvolvimento assume uma evolução progressiva para perspectivas de sen-

tido mais desenvolvidas que a aprendizagem transformadora proporciona pois, através 

da reflexão crítica, provoca a alteração das perspectivas existentes. A aprendizagem é 

transformadora quando o sujeito encara as perspectivas de sentido como distorcidas, 

deixando de ser congruentes com a realidade e as altera. É pela experiência vivida que o 

sujeito adquire e assimila as estruturas de sentido, é também pela experiência que pro-

voca desorientação, que se consciencializa da inadequação dos seus quadros de referên-

cia para dar resposta à realidade. É na procura de soluções para a inadequação que, 

reflectindo criticamente sobre essa inadequação, se processa a aprendizagem transfor-

madora, traduzida na alteração das perspectivas existentes. Ao se deparar com a inade-

quação das suas perspectivas o adulto cria possibilidades para novas aprendizagens 

sobre perspectivas alternativas, as quais, para que provoquem aprendizagens significati-

vas, necessitam de uma análise crítica. O autor considera que pela auto reflexão crítica, 

o adulto modifica as suas perspectivas pessoais, contribuindo assim para o controle 

efectivo da sua vida, tornando-se cidadão activo e consciente dos seus direitos e deveres 
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na sociedade, neste sentido novos conhecimentos são traduzidos em aprendizagem, 

quando há evidências de compreensão e mudanças no modo de pensar e agir.  

A abordagem que Mezirow faz da aprendizagem como o resultado da reflexão crí-

tica sobre a experiência, contribui de forma significativa para a compreensão das apren-

dizagens que emergem dos contextos não-formais. Ao valorizar a dimensão sociocultu-

ral no processo de aprendizagem dos adultos, o autor enquadra as experiências emer-

gentes destes contextos como desencadeadoras do processo de aprendizagem, pois pela 

reflexão crítica destas experiências são questionados e alterados quadros de referência, 

conduzindo à emancipação. 

 

4.6. Síntese  

Durante muitos anos a noção de aprendizagem esteve associada à transmissão de 

conhecimentos e consequentemente a uma mudança de comportamentos. Porém, ao 

longo da história, diversas correntes de pensamento têm vindo a identificar importantes 

elementos do fenómeno não contemplados naquela definição e que se tornam mais evi-

dentes quando se fala de educação de adultos.  

Os adultos processam a informação de forma diferente das crianças e jovens, a sua 

bagagem de conhecimento feito de experiência vivida é mais ampla, dessa forma o pro-

cesso de reestruturar informações torna-se mais complexo, na medida em que, a apren-

dizagem implica uma aplicação prática, o que nos leva a concluir que, as metodologias 

de ensino deste grupo têm de diferir das que se aplicam aos restantes, e que a experiên-

cia assume um papel muito importante no processo de aprendizagem. Autores como 

Dewey, Rogers, Knowels, Freire, Mezirow provaram com os seus estudos esta realidade.  

Dewey entendia que a aprendizagem deveria basear-se nas experiências genuínas 

do aprendiz e promover competências críticas de abordagem e resolução de problemas. 
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Pensamento e acção são processos complementares, onde a reflexão contínua é uma 

exigência fundamental para a aprendizagem.  

Carl Rogers defendeu que o enfoque da aprendizagem é individual e o processo 

através do qual os indivíduos passam para a sua aquisição é mais importante que os con-

teúdos da aprendizagem. As experiências pessoais, as interelações entre os pares, o edu-

cador/formador (considerados como facilitadores da aprendizagem) o ensino pessoal 

centrado na pessoa, reconhecida como capaz de tomar decisões sobre a sua aprendiza-

gem, são enunciados como principais fontes da aprendizagem. 

Para Knowels, a andragogia é a "arte e a ciência de ajudar os adultos a aprender", 

antítese do modelo pedagógico. Este pensamento sintetiza um conjunto de teorias e prá-

ticas que preconiza a aprendizagem auto direccionada, define o adulto como o actor 

principal no processo de aprendizagem e o educador como facilitador nesse processo.  

Paulo Freire defendeu uma educação de adultos libertária e emancipatória, que 

crie situações de indagação crítica, impulsionadoras de práticas de liberdade, transfor-

madoras da sociedade e que diminuíssem as desigualdades. O processo de reflexão é 

fundamental para o desenvolvimento de um pensamento crítico que instigue à melhoria 

da sociedade, construída através das relações.  

Mezirow contribuiu para o campo da aprendizagem dos adultos com a teoria da 

aprendizagem transformadora, na qual o desenvolvimento dos adultos envolve um tipo 

de aprendizagem que surge através das experiências de vida. A aprendizagem não pode 

ser encarada apenas como um acumular de novos conhecimentos, mas é um processo 

emancipatório através do qual os adultos se tornam mais atentos e críticos à sociedade, 

capazes de realizar as suas próprias interpretações, negociando valores e significados, 

de uma forma crítica, reflexiva e racional. 
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Das abordagens explicitadas sublinhamos as seguintes ideias chave: 

•  A aprendizagem é construída nas inter relações entre os indivíduos e entre estes 

e o seu meio – é uma construção social;  

•  A aprendizagem processa-se em contextos formais, não formais e informais; 

•  Os adultos assumem o controlo dos seus processos de aprendizagem (esta é uma 

característica inerente ao ser humano) e são responsáveis pelas consequências desses 

processos; 

•  As rápidas mudanças políticas, sociais e tecnológicas suscitam a necessidade 

das pessoas auto direccionarem a sua aprendizagem; 

•  Os adultos aprendem através da reflexão crítica na descoberta e procura de 

soluções para os seus problemas, i.e., através do questionamento do contexto social, 

cultural e político;  

•  Conhecimento e experiência são partes de um mesmo processo. Ambos se 

influenciam mutuamente; 

•  As experiências, apesar de individuais, são profundamente marcadas pelos pro-

cessos socioculturais; 

•  De uma forma mais ou menos explícita, todos os autores advogam uma apren-

dizagem emergente das situações vividas que, por um lado, desenvolvem competências 

sociais promotoras de uma intervenção activa na sociedade e, por outro, quando criti-

camente a experiência é articulada com a educação formal desencadeia um desenvolvi-

mento individual, que se reflecte em competências de aprendizagem ao longo da vida. 
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Capítulo 5. Competências e Educação não formal e informal 

______________________________________________________________________ 

 

Nesta fase do trabalho iremos aprofundar o estudo através da clarificação dos ter-

mos competência e educação não formal e educação informal, no sentido de uma articu-

lação entre ambos. Utilizaremos como referencial teórico e metodológico os processos 

de formação e desenvolvimento de conceitos propostos por Vygotsky, Le Boterf e 

Abraham Pain. A escolha deste referencial resulta da revisão da literatura sobre os con-

ceitos em análise e da sua adequação ao que no presente trabalho defendemos acerca de 

cada um. 

 
Antes de nos debruçarmos sobre o que entendemos ser competente e ter compe-

tências temos de fazer referência às ideias defendidas por Vygotsky, na medida em que, 

as mesmas nos permitem clarificar os processos subjacentes à aprendizagem e ao 

desenvolvimento de conceitos, que estão na base da formação das competências.  

 

5.1. Vygotsky e o processo de formação de conceitos 

No início do século XX, Lev Vygotsky (1896-1934) ao procurar entender o pro-

cesso de formação de conceitos nos indivíduos reporta-se às relações entre pensamento 

e linguagem, à questão cultural no processo de construção de significados pelos sujeitos, 

ao processo de internalização e ao papel do ensino em contextos formais na aquisição de 

conhecimentos (diferentes dos adquiridos na experiência diária). Para o autor o ensi-

no/aprendizagem decorre da inserção do sujeito na sociedade, da sua interacção com os 

outros indivíduos, sendo o contexto social o lugar onde se dá a construção do conheci-

mento mediado.  

O desenvolvimento de conceitos resulta de uma actividade complexa que envolve 
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operações intelectuais, todas as funções mentais e interacções com o meio. O processo 

ocorre por meio da utilização da linguagem como forma de centrar a atenção e possibili-

tar a abstracção de determinados traços essenciais do objecto ou fenómeno. Os traços 

são sintetizados por meio de um signo – a palavra. Os conceitos adquirem-se no âmbito 

das interacções sociais – conceitos espontâneos. Posteriormente, estes conceitos espon-

tâneos, através do processo sistemático e intencional da aprendizagem (ensino formal), 

são ampliados e os sujeitos realizam graus mais abrangentes de generalizações, com 

predominância para as operações mentais, como a reflexão e a síntese, transformando-

os em conceitos científicos. Os conceitos científicos são os verdadeiros conceitos, pois 

são adquiridos no âmbito da instrução, através da tomada de consciência da própria 

actividade mental. Apesar dos conceitos espontâneos e científicos no seu processo de 

formação seguirem caminhos diferentes, Vygotsky ressalta que existe conexão entre a 

formação espontânea e a científica, da mesma forma que existe relação entre a aprendi-

zagem e o desenvolvimento.  

Não existem conceitos isolados mentalmente, pois pela sua própria natureza eles 

pressupõem um sistema. Cada novo conceito construído tem como base um conceito 

anteriormente formulado. Cada estágio de desenvolvimento é construído sobre as gene-

ralizações do nível precedente, o que significa que os produtos da actividade intelectual 

das fases anteriores não se perdem, reconstroem-se. A construção de um conceito é uma 

construção sociocultural e histórica. 

 

5.2. Competência – um conceito polissémico 

A utilização do termo competência é muito comum nos dias de hoje. Quer ao 

nível individual, quer ao nível das organizações, com maior ou menor conhecimento 

sobre o seu significado, a sua utilização é frequente e surge associada às capacidades 
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para realizar alguma coisa.  

Diversos campos do saber se têm debruçado sobre o conceito, desde que o linguís-

tico Noam Chomsky o introduziu ao referir-se à capacidade genética do indivíduo para 

produzir e compreender uma língua. No campo da educação parece não existir ainda um 

consenso quanto à sua definição. Muitas enunciações generalizam atributos inerentes ao 

conceito científico de competência, porém não representam o conceito propriamente 

dito, como ressalta Vygotsky. Capacidades, potencialidades, conhecimentos, compor-

tamentos, recursos adoptados em determinadas situações são expressões empregues. 

Nota-se ainda existir uma tendência de associar o termo ao mercado de trabalho e às 

exigências feitas pelas empresas aos seus empregados. Neste caso, a história aponta que 

o mesmo começou a ser elaborado sob a perspectiva do indivíduo, evoluindo no sentido 

de encarar competências como um conjunto de recursos e requisitos de que o ser huma-

no deve ser portador em relação ao conjunto de tarefas do cargo ou posição que ocupa 

numa organização. Deste modo, a competência está associada às qualificações (classifi-

cadas e certificadas pelo sistema formal de educação) necessárias para exercer determi-

nada função – conhecimentos, habilidades ou atitudes que justificam um alto desempe-

nho. Porém, para fazer face às solicitações do mundo actual é imperioso que as pessoas 

detenham mais do que qualificações para um cargo, mas recursos, capacidades, compe-

tências transversais, que lhes permita (a si e às empresas) encontrar respostas qualitati-

vas e inovadoras para os muitos desafios imprevistos do mundo globalizado.  

A respeito da identificação das competências básicas de que todas as pessoas 

devem dispor para se adaptarem às mudanças sociais, económicas e tecnológicas emer-

gentes na sociedade actual, realizou-se em Fevereiro de 2002, em Genebra, sob a égide 

da OCDE um simpósio internacional – "Symposium international sur la définition et la 

sélection dês compétences clés". Do qual resultou um programa internacional de pes-
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quisa – Definition and Selection of Competencies – DeSeCo, que visa a identificação 

das competências-chave para pessoas e para a sociedade e indicadores internacional-

mente comparáveis que possam validar o alcance das competências-chave estabelecidas. 

Em relação aos indivíduos as competências visam a produtividade, a empregabilidade, a 

capacidade de inovação, a participação qualitativa no processo político, nas relações 

sociais e interpessoais. No que concerne à sociedade, o facto de ter uma população 

competente vai permitir a existência de uma economia competitiva. 

 

5.3. Le Boterf – ter competências e ser competente 

Para o autor francês Le Boterf, onde se identifica o conceito de competência indi-

vidual, operacionalizado, avaliado e desenvolvido no contexto específico onde o sujeito 

se situa (e.g. contexto organizacional) a competência não se reduz a um conhecimento 

específico (know how). Competência é um conjunto dinâmico e complexo de aprendiza-

gens sociais e comunicacionais resultantes das interacções entre três eixos – a biografia 

e a socialização da pessoa, a sua formação académica e a sua experiência profissional – 

três eixos que se adquirem pela aprendizagem, pela formação e pelo sistema de avalia-

ções. Um saber agir responsável reconhecido pelos outros, que implica mobilizar, inte-

grar recursos e transferir conhecimentos, num contexto profissional determinado. Le 

Boterf considera que é frequente conceber a competência como uma capacidade de 

mobilizar todos os tipos de recursos, cognitivos ou não, i.e., informações, saberes pes-

soais, saberes académicos, saberes do senso comum, saberes experienciais, saberes 

adquiridos em contextos de formação, saberes teóricos baseados na pesquisa. Todavia, 

ter saber e saber-fazer não significa que se é competente, pois ser competente exige 

conseguir mobilizar o saber e o saber fazer numa determinada situação. Ser competente 

é verificável através da acção que o indivíduo executa em dada circunstância, dos recur-
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sos pessoais e do meio ambiente que mobiliza e combina para resolver uma situação.  

Na perspectiva deste autor os saberes que se manifestam na competência, referem-

se a saberes teóricos, saberes do meio, saberes procedimentais, saberes-fazer de nature-

za operacional, experimental, relacional e cognitiva. Os primeiros adquiridos em con-

textos formais são saberes teóricos, heurísticos que facilitam a compreensão, a interpre-

tação dos fenómenos, a construção de representações operatórias, a formulação de hipó-

teses, a orientação da acção. Nos saberes do meio enquadram-se todos os conhecimen-

tos do contexto no qual o indivíduo se insere (aspectos sociais, equipamentos, regras e 

cultura organizacional, etc.). Os saberes-fazer de natureza procedimental são saberes 

operativos, adquiridos em contextos formais de educação e formação, que definem os 

métodos que os indivíduos devem realizar para efectuar determinada tarefa. Os saberes-

fazer de natureza experimental referem-se à aplicação prática dos anteriores, i.e., à 

experimentação, ao treino em contexto real das aprendizagens adquiridas em contexto 

formal de educação e formação. Os saberes-fazer experienciais ou empíricos não são 

escolarizáveis, resultam da experiência empírica na acção. São aprendizagens incons-

cientes, espontâneas e intuitivas que o ser humano realiza e não é capaz de explicar 

durante a acção e que se tornam em saber-fazer sobre a acção6. Os saberes-fazer rela-

cionais são incorporados ao nível da própria personalidade do sujeito e adquiridos atra-

vés da socialização que acontece, por um lado, no contexto sociocultural e por outro, no 

contexto profissional. Por último, os saberes-fazer cognitivos referem-se ao saber racio-

cinar e tratar a informação. A sua aquisição dá-se na educação formal, na formação ini-

cial e contínua, na experiência social e profissional analisada.  

Ter competências é um acto em si que permite orientar a acção. Tal significa, por 

exemplo, que o domínio das regras gramaticais, da palavra escrita, não quer necessa-

                                                 
6  Sobre a aprendizagem na acção e sobre a acção consultar Schon, D. (1983). The Reflective Practioner: 
how professionals think in Action. Basic Books: London. 
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riamente dizer que o sujeito seja capaz de redigir um relatório ou compreender e inter-

pretar um texto. Neste sentido, o indivíduo ao qual é reconhecida competência é aquele 

que sabe utilizar na acção que realiza e dos resultados que ela produz, conhecimentos, 

saber-fazer adquirido fora e pela experiência, capacidades cognitivas, competências 

comportamentais, recursos emocionais, recursos do meio envolvente (rede ou redes à 

qual o individuo pertence), requisitos da função que desempenha.  

Le Boterf fala ainda da importância do distanciamento ou reflexividade para se ser 

competente, que se refere à capacidade de distanciamento, de análise das práticas, atra-

vés da compreensão sobre a qual se intervém e a forma como se processa essa interven-

ção. É a tomada de consciência sobre as razões implícitas na prática e sobre a prática em 

si mesma. Uma reconstrução da realidade da acção, mas também da realidade de 

esquemas operatórios, de modelos cognitivos. 

A abordagem sistémica que Le Boterf faz de competência evidencia uma articula-

ção entre o sujeito e o seu contexto, onde a motivação, a intencionalidade do indivíduo, 

a auto imagem interagem na construção de uma situação significativa. 

 

5.4. Abraham Pain e a dialéctica da educação formal e não formal 

Abraham Pain é um dos teóricos de referência na dialéctica da aprendizagem na 

educação formal e educação não formal. A valorização dos efeitos educativos em detri-

mento da intencionalidade é o enfoque que o autor sublinha para a definição das situa-

ções educativas. Considera que efeitos educativos correspondem a alterações de com-

portamentos e atitudes que perduram no tempo, decorrentes da aquisição de saberes pela 

experiência na acção e da consolidação de experiências individuais e colectivas.  

Para o autor, a experiência quotidiana (educação informal), independentemente da 

sua intencionalidade educativa, apresenta um conjunto de características que se revelam 
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em forte potencial educativo, tanto no plano individual como no plano colectivo, na 

medida em que provoca mudanças comportamentais e atitudinais.  

Os meios educativos ao dispor dos indivíduos são diversos. Os media, as activida-

des quotidianas de todas as idades, ligadas às acções e interacções em meio familiar, 

sociocultural, com mensagens implícitas e explícitas, com ou sem intencionalidade edu-

cativa, são situações em que os sujeitos fazem selecções a partir dos seus interesses, que 

permitem renovações na maneira de pensar, sentir e agir. Tais renovações constituem-se 

em aprendizagem se o actor social estiver motivado, dominar instrumentos de aprendi-

zagem autónoma (instrumentos de recolha, selecção e tratamento da informação), for 

detentor de um conjunto de competências fundamentais (pesquisar, trabalhar em grupo, 

negociar, comunicar, etc.). 

Pain é apologista de que os Estados devem definir as suas políticas educativas no 

sentido de que as mesmas se desenvolvam na realidade onde as pessoas estão inseridas. 

A estratégia prioritária deve ser a educação não formal, sendo a educação formal um 

complemento da anterior. Esta é uma ideia que tem tido eco nas muitas políticas de edu-

cação de adultos implementadas no espaço europeu. Neste âmbito realizou-se em Lis-

boa, no final de Novembro de 2007 a conferência "Valorizar a Aprendizagem: Práticas 

europeias de validação de aprendizagens não formais e informais", que contou com a 

presença de um vasto grupo de peritos e profissionais dos Estados-membros da UE e 

dos países candidatos. Nela foi apresentado oficialmente o Quadro Europeu para a 

Aprendizagem ao longo da vida, proposto pela Comissão Europeia em Setembro de 

2006 e aprovado pelo Parlamento Europeu em Outubro e pelo Conselho em Novembro 

de 2007. O documento apresentado visa promover a mobilidade entre os países e facili-

tar a aprendizagem ao longo da vida e prevê a valorização dos resultados de aprendiza-

gens não formais e informais realizadas ao longo e em todos os contextos da vida. 
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Constitui-se numa grelha de equivalências de qualificações a nível europeu, que se 

baseia em oito níveis de referência, das qualificações mais básicas para as mais avança-

das. Especificamente em Portugal, destaca-se a iniciativa Novas Oportunidades que 

pretende a qualificação de um milhão de portugueses até 2010; a expansão da rede de 

Centros de RVCC que reconhecem, validam e certificam competências adquiridas em 

contextos não formais e informais, entre outras. 

 

5.5. Os contextos não formal e informal e a emergência de compe-

tências 

Como referimos anteriormente, no período pós Segunda Guerra verificou-se a 

expansão das ofertas educativas, com políticas orientadas para o desenvolvimento, edu-

cação/formação das pessoas e das sociedades. A educação, como movimento de educa-

ção permanente, passa a encarar a pessoa como centro do processo de aprendizagem, o 

que se reflecte no reconhecimento de que a aprendizagem é um processo sistémico, glo-

bal e contínuo, que ocorre em todos os tempos e espaços – ao longo da vida e em con-

textos formais, não formais e informais, que se complementam para a totalidade do 

desenvolvimento da pessoa (saber saber, saber fazer, saber ser, saber estar).  

Os contextos formais estão protagonizados na figura da escola, enquanto os res-

tantes se reportam a processos educativos mais flexíveis, estruturados ou não, com 

carácter voluntário, sem preocupações de certificação, que ocorrem no seio dos mais 

diversos grupos (e.g. organizações, associações locais, clubes) e nas interacções entre os 

parceiros sociais. Por um lado, é um tipo de aprendizagem, mais ou menos espontânea 

que se processa pelo contacto directo ou indirecto, entre pessoas, nos livros que se lê, 

através dos media, na multiplicidade de experiências vivenciais de cada indivíduo inte-

grado numa dada realidade social, que se confunde com a socialização – educação 
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informal. Por outro, é um tipo de aprendizagem que ocorre em situações de trabalho, em 

movimentos associativos, com formatos diferenciados (e.g. seminários, workshops, etc.) 

no que se refere à durabilidade, ao espaço, ao tipo e número de participantes (formado-

res e formandos), aos métodos e metodologias, à avaliação (esta é inerente ao processo 

de aprendizagem, assume diversas formas, é partilhada por todos os intervenientes e 

visa aferir o desenvolvimento do processo de aprendizagem e identificar necessidades) 

– educação não formal. 

A aprendizagem que se processa nos contextos não formais e informais reflecte-se, 

essencialmente, na construção do saber ser e saber estar, na medida em que, o enfoque 

frequente é a criação de espaços de inclusão, de partilha, de cidadania, de participação e 

cooperação e tem subjacente a ideia de que se aprende com e através da experiência e 

que não faz sentido ensinar às pessoas aquilo que elas já sabem. Porém, quando inten-

cional, estruturada e orientada por objectivos e princípios específicos, a aprendizagem 

não formal permite a construção ou consolidação de um novo saber saber e um novo 

saber fazer. Do que se evidencia que o desenvolvimento de competências é um processo 

que ocorre de forma progressiva, através da dialéctica entre a acção e o pensamento, 

entre a actividade e a sua teorização, nos diferentes cenários (espaços de interacção da 

pessoa consigo mesma, com os outros, com as coisas, com a vida) em que o ser humano 

está integrado. Competências pessoais e sociais impulsionadoras do desenvolvimento 

do Eu individual e do Eu Colectivo. 

Nos dias de hoje, parece-nos difícil encontrar modelos puros de educação onde o 

formal, o não formal e o informal não se entrelaça. Os domínios, as metodologias, os 

métodos que caracterizam cada um dos tipos de educação são cada vez mais partilhados 

de forma associada e complementar. A este respeito queremos ainda sublinhar que, nos 

espaços e tempos da educação formal ocorrem aprendizagens comummente denomina-
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das de informais. Falamos, por exemplo, das interacções que ocorrem nos cafés, que 

proporcionam, entre outras, competências relacionais e sociais.  

 

5.6. Síntese 

De acordo com Le Boterf consideramos que a dimensão sociocultural influencia o 

ser humano, na medida em que o seu sistema de valores e de significados, a imagem 

que tem de si, a confiança e auto avaliação das suas capacidades e no seu potencial são 

orientados, construídos e reconstruídos nas interacções sociais, quer no domínio pessoal 

como profissional e reflectem-se nas actividades que realiza.    

Ter competências não significa ser competente. Ser competente implica mobilizar 

conhecimentos ou capacidades (saber específico da situação, saber-fazer - prática, e 

saber-ser - atitudes, valores) para identificar uma situação, reorganizá-los e operaciona-

lizá-los em função da situação. É ser capaz de se executar uma série de acções perante 

uma realidade – ultrapassar os limites de um determinado contexto e inovar para outro, 

em direcção a uma maior eficiência e eficácia, o que requer um tempo de aprendizagem. 

Pois, as competências necessitam de um tempo para serem desenvolvidas e mobilizadas.  

Salientamos ainda que, perante um problema ou uma situação várias formas de 

pensar e agir são possíveis, o que significa que existem diferentes maneiras de se ser 

competente. A actividade competente requer também um conjunto de condições colec-

tivas que não dependem unicamente do sujeito. No contexto profissional a inexistência 

de recursos, de estratégias inovadoras, de uma responsabilização mútua entre os inter-

venientes pode inibir o desempenho competente, mesmo que as condições individuais 

estejam reunidas.  

Neste sentido evidenciam-se os diferentes aspectos que Le Boterf defende como 

abordagem sistémica do conceito: 
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•  A competência é um processo de mobilização de recursos incorporados (os pes-

soais) e recursos objectivados (os do meio), saberes de diversa natureza, que se estrutu-

ram e reestruturam, numa aprendizagem e adaptação, que possibilita a transferência e se 

verifica na acção; 

•  A competência assemelha-se a um acto de comunicação verbal, i.e., para a sua 

compreensão é necessário entender a enunciação do sujeito – as suas intenções e identi-

dade (aspecto interno, subjectivo do indivíduo), o momento e o contexto no qual se 

situa (aspecto externo); 

•  A competência responsabiliza o sujeito, na medida em que o envolve na sua 

totalidade (nível cognitivo e social) e em simultâneo o implica na acção. 

Do que temos vindo a explicitar, é para nós evidente que o conceito de educação 

não formal que adoptamos neste estudo é um conceito abrangente que engloba o concei-

to de educação não formal e educação informal. Refere-se às aprendizagens não formais 

e informais (no nosso entender difícil de definir fronteiras entre umas e outras) que se 

distinguem e demarcam do formato escolar. Traduzem-se essencialmente em competên-

cias do saber ser e saber estar e processam-se nas iniciativas das associações locais. A 

valorização da vivência experiencial e dos seus efeitos como situações educativas, enca-

rando-a como o recurso mais significativo para a realização de novas aprendizagens nos 

adultos, e o processo de aprendizagem como holístico, que se realiza ao longo de toda a 

existência humana e promove a socialização é o que defendemos, neste trabalho, sobre a 

educação de adultos. Não descuramos as aprendizagens formais da educação de adultos, 

porém, as mesmas não são alvo de reflexão nesta pesquisa. 
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P A R T E  I I  –  E S T U D O  E M P Í R I C O  

___________________________________________________________ 

 

 

C a p í t u l o  6 .  O p ç õ e s  m e t o d o l ó g i c a s  

___________________________________________________________ 

 

Ao longo deste capítulo iremos clarificar os procedimentos empíricos levados a 

efeito na contextualização prática do objecto de estudo em análise – Aprendizagem ao 

longo da vida: dinâmicas socioculturais e associativismo. 

 

 

6.1. Justificação do estudo 

O interesse na pesquisa de determinado tema deriva das muitas circunstâncias 

vivenciais do percurso do investigador. O caso específico deste trabalho não é alheio a 

tal facto.  

Ao longo de oito anos a desenvolver a sua actividade profissional no concelho de 

Ourique, a investigadora foi criando relações com os actores locais, que desencadearam 

um interesse em aprofundar os muitos questionamentos que foram surgindo pelo con-

tacto directo com pessoas, situações, acontecimentos. Paralelamente a estes questiona-

mentos, juntou-se o desejo de participar de forma activa na comunidade em que trabalha 

e compreender essa mesma comunidade, resultante de um interesse pessoal e profissio-

nal. Como educadora de infância a sua actividade pauta-se pelo contacto directo com 

crianças e adultos. Adultos, pais e encarregados de educação dos seus discentes, mas 

também, demais elementos da comunidade que, directa ou indirectamente, impelem um 
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dinamismo parceiro na realidade profissional. 

O desafio de integrar o movimento associativo, através da criação de uma associa-

ção em Ourique, em concomitância com o desejo de compreender as dinâmicas locais 

ao nível da educação de adultos, entre outros aspectos, culminou na matrícula do curso 

de mestrado em Ciências da Educação, na especialidade de Educação e Formação de 

Adultos, promovido pela Universidade do Algarve em parceria com o Instituto Politéc-

nico de Beja. Neste sentido, a pesquisa teórica de aplicação empírica para a conclusão 

do referido mestrado, levou à presente investigação. 

O facto de a investigadora ter uma presença prolongada no contexto social em 

estudo, ser um dos actores sociais desse mesmo contexto, com interacções com os 

demais actores, com uma observação continuada dessas interacções, de pretender expli-

car, interpretar, analisar as ocorrências e as ideias dos actores locais (singularidades do 

terreno de pesquisa) e a partir daí produzir um conhecimento mais aprofundado da rea-

lidade complexa, onde a aprendizagem ao longo da vida, a educação de adultos e o 

sociocultural se interligam, e ainda, integrar uma das associações em análise (logo tam-

bém participante e objecto de estudo), levou à opção por um tipo de método de pesquisa, 

orientado por objectivos de natureza descritivo interpretativa e inspirado na sociologia 

compreensiva, numa abordagem qualitativa e quantitativa. 

 

6.2. Delimitação do campo de observação 

A compreensão, interpretação e análise científica da comunidade de Ourique, as 

dinâmicas associativas locais e a sua contribuição para a aprendizagem ao longo da vida, 

no âmbito da educação de adultos constitui o cenário desta investigação. Porém um 

cenário de análise demasiado alargado que devido à sua dimensão poderia sofrer distor-

ções e tornaria impraticável a investigação no âmbito de uma tese de mestrado. Decor-
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rente desta acepção, focalizou-se o estudo para as associações locais sedeadas no conce-

lho de Ourique e que desenvolvem iniciativas socioculturais destinadas à população 

adulta, no intuito de analisar as intencionalidades educativas, implícitas e explícitas, e 

efeitos que interagem e orientam as iniciativas dessas associações, num conceito de 

aprendizagem ao longo da vida, direccionado para a educação de adultos.  

 

6.3. Objectivos gerais 

O paradigma compreensivo interpretativo, segundo Jackes Herman (1983) e 

Michelle Lessard (1994) tem como principais linhas a subjectividade, o meio social 

como local de produção de sentido e a sua valorização e da cultura como objectivação 

do espírito. É o indivíduo que constitui a origem das concepções válidas sobre o social e 

não o conceito. A transformação histórica do interesse das metodologias pelo quotidia-

no do Homem é descrita no sentido de uma passagem de interesse a três níveis: sobre as 

pessoas de algures para as pessoas de aqui; sobre a (s) cultura (s) de algures para a (s) 

cultura (s) de aqui; sobre a sociedade como um todo para grupos sociais. Neste sentido, 

este estudo tem em vista, grosso modo, a análise das singularidades emergentes das ini-

ciativas socioculturais das associações locais, em articulação com a aprendizagem ao 

longo da vida e a educação de adultos. Advoga a interdependência do sujeito e do objec-

to, através da interacção entre o investigador e os restantes actores sociais do concelho 

de Ourique e tem como objectivos gerais: 

Clarificar os conceitos de:  

•  Sociocultural e Associativismo; 

•  Aprendizagem ao longo da vida; 

•  Aprendizagem dos adultos; 

•  Educação não formal e Educação informal; 
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•  Contribuir para o aprofundamento da compreensão e valorização da educação 

não formal e educação informal; 

•  Conhecer as intencionalidades educativas, implícitas e explicitas que, em fun-

ção do contexto local, orientam as iniciativas socioculturais desenvolvidas pelas asso-

ciações locais; 

•  Identificar os efeitos educativos na aprendizagem dos adultos, das iniciativas 

socioculturais desenvolvidas pelas associações locais. 

 

6.3.1. Objectivos específicos 

Decorrentes dos objectivos gerais foram definidos como objectivos específicos: 

•  Caracterizar o movimento associativo do concelho de Ourique: 

� Identificar a participação da população em geral no movimento associativo 

•  Identificar as características de um dirigente associativo  

•  Recolher dados acerca das associações locais: 

� Identificar as associações locais sedeadas no concelho de Ourique; 

� Compreender como são geridas as associações; 

� Caracterizar a participação dos associados; 

� Identificar as iniciativas socioculturais das associações; 

� Caracterizar o marketing de divulgação das iniciativas; 

� Identificar o público-alvo das iniciativas; 

� Averiguar o trabalho de parceria realizado pelas associações e a sua 

importância; 

� Compreender as perspectivas futuras das associações no movimento 

associativo, ao nível das iniciativas e da formação; 

•  Recolher indicadores sobre os efeitos das iniciativas desenvolvidas na aprendi-
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zagem dos adultos e na aprendizagem ao longo da vida; 

•  Identificar o reconhecimento da existência ou não de transversalidade das com-

petências adquiridas em contextos não formais e informais; 

•  Caracterizar a formação que se destina à população adulta. 

 

6.4. Questões de pesquisa 

Os objectivos definiram todo o fio condutor do trabalho e foram o ponto de parti-

da para a formulação das principais questões de pesquisa: 

•  Como se caracteriza o movimento associativo num concelho do Baixo Alentejo 

– Ourique? 

•  Que lógicas de acção orientam as iniciativas socioculturais das associações 

locais? 

•  Que efeitos são reconhecidos na aprendizagem dos adultos em consequência das 

iniciativas socioculturais desenvolvidas pelas associações locais? 

 

6.5. Técnicas, instrumentos de recolha, análise e tratamento de 

dados 

No sentido de uma validação e triangulação, os dados desta investigação foram 

recolhidos através da: 

• Observação participante; 

• Investigação documental recolhida nos estatutos das associações; 

• Inquérito por entrevista semi estruturada, a aplicar aos presidentes das 

associações e aos formadores; 

• Inquérito por questionário aos actores sociais adultos, participantes nas 

iniciativas das associações. 
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6.5.1. Observação participante e Investigação documental 

A observação participante ocorreu nos diversos momentos em que a investigadora 

esteve envolvida como elemento de uma das associações em análise, concretamente em 

reuniões de planificação, estruturação e avaliação das iniciativas a realizar e realizadas. 

Nas trocas informais do dia-a-dia com os muitos adultos que usufruem e usufruíram das 

actividades propostas. Nos encontros formais e informais organizados com outras asso-

ciações no intuito de criar parcerias na realização de determinadas iniciativas. Durante 

estes momentos procurou a investigadora ter uma atitude de escuta, mas também de 

participante activa, dando opiniões, fazendo sugestões, "provocando" os restantes inter-

venientes no sentido de uma análise e reflexão críticas. 

A investigação documental baseou-se na análise dos estatutos das associações 

locais. O seu conteúdo foi sujeito a variadas leituras que permitiram uma abordagem 

crítica conducente à metacognição do seu conteúdo. 

 

6.5.2. Inquérito por entrevista semi estruturada 

Até à realização das entrevistas, a recolha de dados efectuou-se em diversas fases: 

1. Recolha junto da Câmara Municipal de Ourique, das Juntas de Freguesia e do 

conhecimento no terreno das associações sedeadas no concelho; 

2. Construção de uma Grelha de Levantamento do número de associações sedeadas 

no concelho – trinta e oito (Anexo 1), com a atribuição aleatória a cada associação de 

um número de ordem, identificação nominal e localização; 

3. Contacto informal, via telefone, com as associações para apresentação do estudo 

e confirmação dos destinatários das iniciativas que promovem. Das trinta e oito associa-

ções contactadas, catorze mostraram-se disponíveis para participar no estudo;  

4.  Selecção das associações a integrar no estudo (doze associações). Nesta fase foi 
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feita a primeira selecção das associações, com base nas informações recebidas via tele-

fone. Esta selecção teve como critério associações que realizam iniciativas direcciona-

das para a população geral, onde se inclui a população adulta. Neste âmbito, as associa-

ções cujas iniciativas se destinavam apenas à população infantil e população Jovem 

(duas) foram excluídas. Nesta selecção existiu ainda o cuidado de que todas as fregue-

sias do concelho com associações, que se mostraram disponíveis, fossem representadas; 

5. Construção de uma Grelha de Levantamento e Categorização das associações a 

integrar no estudo (Anexo 2), com a atribuição aleatória de um nº conjugado com a letra 

A, identificação nominal, freguesia de localização, data de fundação e destinatários das 

iniciativas. Das doze associações seleccionas por conveniência, 10% foram utilizadas 

para efectuar o pré teste ao Guião de entrevista; 

6.  Contacto via telefone com os presidentes das associações seleccionadas para 

marcação da entrevista, assinatura do protocolo de colaboração (Anexo 3), recolha dos 

estatutos e definição dos procedimentos para contacto com os formadores; 

7. Contacto presencial com os formadores das associações para apresentação do 

estudo, marcação de entrevistas e assinatura do protocolo de colaboração (Anexo 4). 

Nas entrevistas aplicadas aos formadores há a referir que três dos entrevistados não 

residem no concelho. Porém, como exercem a sua actividade formativa nas associações 

sedeadas em Ourique, foram considerados para o estudo.  

Com a realização das entrevistas semi estruturadas pretendeu-se obter dos presi-

dentes das associações ou dos seus representantes, através de conversas colaborativas, 

marcadas pela escuta, reflexividade e justificação, informações relevantes sobre o 

movimento associativo no concelho, sobre as iniciativas específicas das associações, 

toda a estrutura organizativa subjacente e dados relativos à aprendizagem ao longo da 

vida, aprendizagem da população adulta e transversalidade de competências. Com a 
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devida autorização dos entrevistados, as entrevistas foram registadas em suporte áudio e 

posteriormente, transcritas para papel. No caso das entrevistas aos formadores das asso-

ciações, as mesmas decorreram com procedimentos iguais às efectuadas aos presidentes, 

com excepção para o guião de entrevista, onde foram operadas algumas alterações que 

se relacionam com a história e logística das associações. 

 

6.5.2.1. Guiões de entrevista 

Os guiões de entrevista (Anexos 7 e 8) para os dois grupos continham algumas 

perguntas comuns. Foram constituídos por nove blocos temáticos (Guião de entrevista 

dos formadores) e dez blocos temáticos (Guião de entrevista dos presidentes), identifi-

cação dos objectivos, indicadores, perguntas e tipo de análise a efectuar para cada bloco. 

Em cada um dos guiões, os dois primeiros blocos direccionaram-se para questões de 

ética metodológica e de caracterização dos entrevistados. Nos restantes blocos a orien-

tação das perguntas obedeceu a uma ordem crescente de aprofundamento do tema.  

Ao encaminhar as entrevistas a partir de questões mais generalistas para perguntas 

mais específicas, pretendeu-se facilitar o discurso do entrevistado e na óptica do inves-

tigador, aprofundar a informação recolhida e evitar enviesamentos às respostas mais 

globais. Ambos os guiões terminaram com um complemento que deu liberdade aos res-

pondentes para acrescentarem algum aspecto que não tenha sido abordado e que quises-

sem referir. De salientar que de acordo com a dinâmica de cada entrevista, com as 

características dos entrevistados e o fluir da conversação, o guião constituiu uma orien-

tação que foi alterada na sequencialidade de aplicação das perguntas. Todavia, a trans-

crição do discurso oral para o texto escrito obedeceu à estrutura do guião, no sentido de 

facilitar a análise dos dados. 
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6.5.3. Inquérito por questionário 

O inquérito por questionário foi aplicado à população adulta com idade a partir 

dos dezoito anos. No caso do concelho de Ourique, de acordo com dados estatísticos 

recolhidos junto da Câmara Municipal, do Centro de Saúde e do Agrupamento Vertical, 

o número total de indivíduos que constitui a população adulta (cerca de 2666) e pode 

usufruir das iniciativas das associações, revelou-se muito extenso. Seleccionámos então 

uma amostra por conveniência de 10% do total do universo – 267 casos. Através das 

escolas do concelho entregámos e recolhemos os inquéritos. Com o objectivo de selec-

cionar o conjunto de perguntas que melhor se adequariam aos objectivos da investiga-

ção, foi elaborada uma primeira versão do inquérito e efectuados os procedimentos de 

preparação para a composição de três bases de dados a utilizar na análise quantitativa. 

Uma referente ao inquérito por questionário e duas para os dados das questões das 

entrevistas a serem tratadas quantitativamente e cruzados com os do inquérito por ques-

tionário (uma para os presidentes e outra para os formadores). Nesta fase foi construído 

o Quadro síntese das bases de dados (Anexo 5), onde estão identificadas as variáveis do 

inquérito por questionário e inquérito por entrevista a serem cruzadas e a escala de 

medida e gama de valores a utilizar na sua análise. 

À primeira versão do inquérito por questionário foi efectuado um pré-teste a 25% 

da amostra. Dos 67 inquéritos distribuídos em mão, para efectuar o pré-teste, foram 

devolvidos 40, o que corresponde a uma taxa de retorno de aproximadamente 59,7%. 

Estes 40 inquéritos foram analisados e de acordo com a percentagem de respostas mais 

elevada para cada uma das variáveis, foram efectuadas pequenas alterações às questões 

iniciais. Chegámos assim à versão final do inquérito por questionário (Anexo 6).  
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6.5.4. Tratamento de dados 

Os dados recolhidos foram tratados através de uma abordagem qualitativa e quan-

titativa. A abordagem de natureza qualitativa verificou-se na análise de conteúdo dos 

estatutos e de alguns aspectos das entrevistas. A abordagem quantitativa foi efectuada 

com recurso ao software de tratamento de dados estatísticos, SPSS, para analisar os 

dados do inquérito por questionário e no cruzamento de dados com alguns aspectos do 

inquérito por entrevista.   
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Capítulo 7. Apresentação e Interpretação de dados 

______________________________________________________________________ 

 

7.1. Caracterização do concelho de Ourique 

 

7.1.1. História 

A fundação de Ourique é tradicionalmente datada de 711, ano da entrada dos 

muçulmanos na Península Ibérica. Contudo, vários factos apontam para uma existência 

mais recuada. Dever-se-á aos muçulmanos a edificação do seu castelo que com toda a 

probabilidade várias vezes terá alternado entre o Crescente e a Cruz, consoante a sorte 

das armas. 

A Vila de Ourique constituiu-se como uma das componentes centrais na recon-

quista do território aos muçulmanos, tendo sido testemunha da polémica Batalha de 

Ourique em 1139, além de toda a sua área geográfica ter sido o caminho, primeiro, da 

Ordem de Santiago e depois das Ordens de Santiago, Hospital e Calatrava até à definiti-

va conquista do Algarve. 

À importância geográfica (estratégica) vem-se juntar a relevância administrativa. 

Vilas como Ourique e Garvão desempenharam há muito um papel militar e comercial, 

no que ao sul se refere, estabelecendo ligação com o vale do Sado e com a serra algarvia. 

Em 8 de Janeiro de 1290, Ourique obtém carta de foral, concedida em Beja por D. 

Dinis e torna-se cabeça de comarca, tendo a jurisdição de muitos concelhos limítrofes. 

Ourique gozava de voto em Cortes com assento no banco 15º, o que demonstra a sua 

importância política, fazendo-se representar por procuradores eleitos pela câmara. D. 

Manuel I, aquando da criação dos forais novos, confirma em Santarém, a 20 de Setem-

bro de 1510, os privilégios do foral dado por D. Dinis. 



7.1.2. Localização e 

O concelho de Ourique é um dos catorze concelhos do distrito de Beja, situado na 

sua região sudoeste, numa zona

Separado do litoral pelo concelho de

Aljustrel, a noroeste pelo c

Odemira, a nordeste pelo concelho de Castro Verde, a este pelo concelho de Almodôvar 

e a sul pelo concelho de Silves. Com uma área de cerca de 664,5 Km2

da superfície do Baixo Alentejo), integra administrativamente a NUT III, Sub 

do Baixo Alentejo. É constituído por seis freguesias, que de acordo com a área que 

abrangem, de forma crescente, são

da Serra, com uma área de 190,8 km2;

Garvão, com 42,5 km2; Santa Luzia

 
Figura 1 – Mapa de localização geográfica do concelho de Ourique

Fonte: Câmara Municipal de Ourique

Localização e descrição Física 

oncelho de Ourique é um dos catorze concelhos do distrito de Beja, situado na 

sua região sudoeste, numa zona de transição entre a planície alentejana e a serra a

oncelho de Odemira, é ainda limitado a norte pelo concelho de 

Aljustrel, a noroeste pelo concelho de Santiago do Cacém, a oeste pelo concelho de 

Odemira, a nordeste pelo concelho de Castro Verde, a este pelo concelho de Almodôvar 

oncelho de Silves. Com uma área de cerca de 664,5 Km2 (corresponde a 5% 

da superfície do Baixo Alentejo), integra administrativamente a NUT III, Sub 

do Baixo Alentejo. É constituído por seis freguesias, que de acordo com a área que 

rangem, de forma crescente, são Ourique, que ocupa uma área de 249

, com uma área de 190,8 km2; Panóias, que ocupa uma área de 110,4 km2;

Santa Luzia, com 34,9 km2; Conceição, que ocupa 32,1 km2

Mapa de localização geográfica do concelho de Ourique em Portugal continental

Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março 2008
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Figura 2 –  Mapa de localização geográfica do concelho de Ourique no distrito de 

Fonte: Câmara Municipal de Ourique, 

              
     

Nas freguesias mais a n

na a planície, com pouco rele

se aproxima.  

A sede do concelho situa

to do entroncamento do IC1 e do IP2 (Sines 

estrada. O IC1, a IP2, a EN123, a EN261 e a a

de acesso.  

A rede rodoviária de transportes públicos é constituída por:

•  Transportes públicos do tipo regional, que circulam diariamente em todas as 

freguesias; 

•  Rede nacional (serve Ourique diariamente) e Internacional d

que em determinados dias).

A rede ferroviária inclui o comboio 

sia de Garvão. 

 

Mapa de localização geográfica do concelho de Ourique no distrito de 

Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008

Nas freguesias mais a norte (Panóias, Conceição, Santa Luzia e Garvão) predom

na a planície, com pouco relevo, que se vai acentuando para sul à medida que o Algarve 

oncelho situa-se a 60 km da sede de distrito, a 190 km de Lisboa, ju

to do entroncamento do IC1 e do IP2 (Sines – Beja) e a cerca de 5 km

1, a IP2, a EN123, a EN261 e a auto-estrada do sul são as principais vias 

A rede rodoviária de transportes públicos é constituída por: 

Transportes públicos do tipo regional, que circulam diariamente em todas as 

acional (serve Ourique diariamente) e Internacional de e

que em determinados dias). 

A rede ferroviária inclui o comboio Inter cidades, que serve diariamente a fregu
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7.1.3. Aspectos demográficos 

A população total do concelho é 

1991/2001 se registou um abrandamento da diminuição populacional (

ração com o período de 1960 a 1991, cuja diminuição se registou nos 58,7%.

 

Gráfico 1 – Evolução da população residente no concelho de Ourique

 

Fonte: Câmara Municipal de Ourique, 

 

 

Tabela 1 – População residente no Baixo Alentejo e concelhos 1991 e 2001

Zona 
Alentejo 
Baixo Alentejo 
Aljustrel 
Almodôvar 
Alvito 
Barrancos 
Beja 
Castro Verde 
Cuba 
Ferreira do Alentejo 
Mértola 
Moura 
Odemira 
Ourique 
Serpa 
Vidigueira 

 

Fonte: Câmara Municipal de Ourique, 

 

  

A variação populacional de Ourique situa

negativa em comparação com a variação populacional dos restantes concelhos do Baixo 

Alentejo. A densidade populacional é de cerca de
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A população total do concelho é de 6199 habitantes, sendo que na dé

se registou um abrandamento da diminuição populacional (-

ração com o período de 1960 a 1991, cuja diminuição se registou nos 58,7%.

Evolução da população residente no concelho de Ourique 

Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

População residente no Baixo Alentejo e concelhos 1991 e 2001 

1991 2001 

782331 776585 
143020 135105 
11990 10567 
8999 8145 
2650 2688 
2052 1924 
35827 35762 
7762 7603 
5494 4994 
10075 9010 
9805 8712 
17549 16590 
264118 26106 
6597 6199 
17915 16723 
6305 6188 

Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

A variação populacional de Ourique situa-se em níveis intermédios de

negativa em comparação com a variação populacional dos restantes concelhos do Baixo 

A densidade populacional é de cerca de 9,4 habitantes por Km2. A fr

1900 1930 1960 1981 1991 2001
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de Ourique congrega 49,1% do total da população do concelho, segui

Serra com 18,4%, Garvão com 13,7%, Panóias 

freguesia da Conceição com 2,3% do total da população residente no concelho

 

Gráfico 2 – Distribuição da população residente por freguesia

Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008

 

 

Há ainda a salientar que os 49,1% dos habitantes correspondentes à população 

residente na freguesia de Ourique vivem numa área medianamente urbana, 

restantes cinco freguesias do concelho, a população reside em áreas predominantemente 

rurais, correspondendo, estas últimas, a 50,9% da população do concelho.

O povoamento distribui

tido à migração das populações dos lugares mais pequenos e de montes isolados para as 

sedes de freguesia, fugindo ao isolamento e às suas consequências mais diversas das 

quais se destaca a dificuldade de 

insegurança que reina, sobretudo na população residente na serra de Santana.

Outra das características do concelho de Ourique

tuado do número de idosos e redução do número de jovens.

3,4 3,2

15,2 14,2

38,8

44,3

12,2

7,3

23

1981

% do total da população do concelho, seguindo

%, Garvão com 13,7%, Panóias com 10,2%, Santa Luzia com 6,3% e a 

freguesia da Conceição com 2,3% do total da população residente no concelho
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Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

Há ainda a salientar que os 49,1% dos habitantes correspondentes à população 

residente na freguesia de Ourique vivem numa área medianamente urbana, 

restantes cinco freguesias do concelho, a população reside em áreas predominantemente 

rurais, correspondendo, estas últimas, a 50,9% da população do concelho.

O povoamento distribui-se por pequenas aldeias e montes isolados. Tem

o das populações dos lugares mais pequenos e de montes isolados para as 

sedes de freguesia, fugindo ao isolamento e às suas consequências mais diversas das 

quais se destaca a dificuldade de acessos e transportes e ultimamente, o sentimento de 

ue reina, sobretudo na população residente na serra de Santana.

Outra das características do concelho de Ourique é o aumento progressivo e ace

tuado do número de idosos e redução do número de jovens. Os indivíduos da faixa et
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ndo-se Santana da 

, Santa Luzia com 6,3% e a 

freguesia da Conceição com 2,3% do total da população residente no concelho. 

 

Há ainda a salientar que os 49,1% dos habitantes correspondentes à população 

residente na freguesia de Ourique vivem numa área medianamente urbana, enquanto nas 

restantes cinco freguesias do concelho, a população reside em áreas predominantemente 

rurais, correspondendo, estas últimas, a 50,9% da população do concelho. 

se por pequenas aldeias e montes isolados. Tem-se assis-

o das populações dos lugares mais pequenos e de montes isolados para as 

sedes de freguesia, fugindo ao isolamento e às suas consequências mais diversas das 

ultimamente, o sentimento de 

ue reina, sobretudo na população residente na serra de Santana. 

é o aumento progressivo e acen-

Os indivíduos da faixa etá-

Conceição

Garvão

Ourique

Panóias

Stª Luzia

Sant. Serra



ria dos 15 aos 64 anos, em 200

os idosos, aproximadamente

 

Tabela 2 – Indicadores da população residente segundo a idade, sexo e densidade populacional

Indicador 
População Residente 
Densidade populacional 

População Residente Segundo sexo 

População Residente Segundo a Idade 

 
Fonte: Projecto Educativo do Agrupamento Vertical de Ourique

 

 

Gráfico 3 – Índice de envelhecimento no concelho de Ourique (1998
 

Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008
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Tabela 3 – Distribuição da população idosa por freguesia

Freguesia 
Conceição 
Garvão 
Ourique 
Panóias 
Santa Luzia 
Santana da Serra 

 
Fonte: Centro de Saúde de Ourique, em Março de 2008
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, em 2001, representavam aproximadamente 59% da população

aproximadamente 30% e os Jovens cerca de 11% do total da população.

Indicadores da população residente segundo a idade, sexo e densidade populacional

Total 
6199 Habitantes 
9,4 Habitantes por km2 
Sexo Masculino 3133

Sexo Feminino 3066

0-14 Anos: 656 15-24 Anos: 679
25-64 Anos: 2978 ≥ 65 Anos: 1886

Projecto Educativo do Agrupamento Vertical de Ourique 

Índice de envelhecimento no concelho de Ourique (1998-2003) 

Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

distribuição da população idosa pelas seis freguesias do concelho é a seguinte:

Distribuição da população idosa por freguesia 

População com mais de 65 anos
45 
291 
810 
182 
112 
445 

Centro de Saúde de Ourique, em Março de 2008 

1999 2000 2001 2002
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59% da população, 

11% do total da população. 

Indicadores da população residente segundo a idade, sexo e densidade populacional 

3133 

3066 

24 Anos: 679 
65 Anos: 1886 

 

 

s do concelho é a seguinte: 

População com mais de 65 anos 

2003
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7.1.4. Aspectos económicos e recursos naturais 

O concelho de Ourique apresenta cerca de 9% de solos com potencialidades agrí-

colas, principalmente os localizados na zona norte do concelho, freguesias de Garvão 

(52,4%), Santa Luzia (46%) e Panóias (45%). Os restantes 91% do concelho são carac-

terizados por solos de baixa capacidade de cultivo que estão aptos para utilizações flo-

restais, silvo pastoris e conservação da vegetação natural. Ocupam principalmente, a 

zona sul do concelho, nomeadamente Santana da Serra com 98,3% e Ourique com 

88,5%. Predomina a ocupação agrícola do solo em aproximadamente 15129 ha, com 

culturas extensivas de sequeiro (cereais). Contudo, perspectivam-se transformações na 

ocupação do solo devido à maior aptidão destes para a ocupação florestal (actualmente 

com 9200 ha). 

Na exploração de recursos energéticos já existem algumas iniciativas no âmbito 

das energias alternativas, mais concretamente, a energia eólica e a energia foto voltaica 

para abastecer lugares isolados da freguesia de Santana da Serra. Verifica-se ainda a 

possibilidade de exploração de energia da bio massa associada à gestão do espaço flo-

restal. 

A área do concelho de Ourique é drenada por três bacias hidrográficas: rio Gua-

diana a este, rio Mira a oeste e rio Sado a norte. De um modo geral, é junto destas linhas 

de água que se encontram os solos com mais potencialidades para a exploração agrícola. 

As barragens do Monte da Rocha e de Santa Clara são aproveitadas para consumo 

agrícola e abastecimento da rede pública. O potencial aproveitamento turístico ocorre, 

especialmente, na barragem de Santa Clara onde existe uma pousada e onde se realizam 

competições de pesca desportiva. 

A agricultura detém um peso significativo na actividade económica do concelho. 

A população activa empregada no sector primário é de cerca de 16,2%, de 24% no sec-
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tor secundário e de 59,8% no sector terciário. Neste último sector os activos distribuem-

se por serviços predominantemente ligados à administração pública, educação, saúde, 

serviços sociais e comércio.  

Na análise da tabela seguinte verifica-se que nas freguesias de Santana da Serra e 

Conceição existe uma percentagem mais elevada da população residente a trabalhar no 

sector primário (63% em Santana e 41% na Conceição). Ourique e Garvão são as fre-

guesias com menos população a exercer actividade neste sector (17%). 

 

 

Tabela 4 – Distribuição da população empregada no sector agrícola por freguesia (2001) 

 
Freguesia 

Superfície agrícola utilizada População agrícola População residente 

Conceição 1481 58 141 
Garvão 3433 148 851 
Ourique 20703 517 3041 
Panóias 8029 155 634 
Stª Luzia 2406 90 393 
Santana da 
Serra 

1139 721 1139 

 
Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

 
  

 Trata-se de um concelho pobre com fraca actividade económica e empresarial. A 

maior parte das empresas e sociedades sedeadas a nível concelhio, no final de 2003, era 

de 63,8%. 

 

Tabela 5 – Sociedades e Empresas sedeadas em Ourique e pessoal ao serviço (2003) 

 Primário Secundário Terciário 
Sociedades sedeadas 29,9 17,4 52,6 
Empresas sedeadas (em nome individual e 
Sociedades em actividade) 

 
24,4 

 
21,1 

 
54,5 

Pessoal ao serviço em empresas 
 

11,1 
 

21,6 
 

63,8 
 
Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

 
  

Sendo um concelho rural, a actividade agrícola é pouco produtiva e encontra-se 

em declínio, como se pode verificar pela baixa taxa de ocupação da população activa no 
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sector primário (16,2%). A tentativa de reanimação e reorganização do sector deve-se, 

em grande parte, ao espaço da Associação de Criadores de Porco Alentejano (ACPA), 

sedeada em Ourique. Destaca-se que o Concelho de Ourique é o maior exportador, a 

nível nacional, de carne de porco preto. 

A economia local pode caracterizar-se do seguinte modo: 

•  Estrutura produtiva agrícola marcadamente extensiva, geradora de pouco 

emprego; 

•  Predominância de actividades ligadas à exploração e transformação dos recur-

sos naturais, nomeadamente, a exploração florestal e pecuária, a caça e algum artesanato; 

•  O sector do comércio e dos serviços embora débil e baseado numa economia 

familiar representa no seu conjunto a principal actividade económica. 

Como se pode verificar na Tabela nº6, a taxa de desemprego é de 10,5%, dos 

quais 19,7% corresponde à população feminina e 4,2% à masculina. 

 

 

Tabela 6 – Taxa de desemprego por sexos (2001)  

  2001 
 HM H M 
Taxa de Desemprego 10,5 4,2 19,7 
Taxa de Actividade 41,3 48,5 33,9 

 
 Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

 

 
Em 2001, do total de activos, 74% trabalhava por conta de outrem, 12% por conta 

própria, 0,3% em actividades domésticas. 

 

 

 

 

 



Gráfico 4 – Distribuição da população segundo a profissão

Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008
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Registo Civil e uma do Registo Predial, uma corpor

GNR. A população das restantes freguesias tem de se deslocar cerca de 19Km para ter 

acesso a estes serviços. 

Todas as freguesias dispõem de equipamentos e serviços de distribuição de

luz, saneamento, recolha de lixo ou correio e telefone público.
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Distribuição da população segundo a profissão 

Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

o que concerne à distribuição de serviços públicos, com excepção para o comé
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o que concerne à distribuição de serviços públicos, com excepção para o comér-

e existe em todas as freguesias) 

apenas a sede do concelho tem um 

Tribunal, uma Repartição de Finanças, um Cartório Notarial, uma Conservatória do 

ação de Bombeiros, e um posto da 

GNR. A população das restantes freguesias tem de se deslocar cerca de 19Km para ter 

Todas as freguesias dispõem de equipamentos e serviços de distribuição de água e 

22,36

0,26
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7.1.5. Educação 

A oferta de ensino no concelho de Ourique abrange o subsistema de ensino públi-

co, ao nível da educação pré-escolar, ensino básico e ensino secundário regular, e o sub-

sistema particular e cooperativo, no caso da educação pré-escolar, todos a funcionar em 

regime normal. A oferta ao nível do ensino superior (universitário e politécnico) mais 

próxima localiza-se no concelho de Beja (cerca de 60Km) e Faro (103km). No que con-

cerne ao ensino profissional, a oferta é proporcionada pela escola E.B.2/3S de Ourique e 

pela Agência para o Desenvolvimento Local para o Alentejo Sudoeste, CRL (ESDIME), 

com sede no concelho de Aljustrel, mas com intervenção em vários concelhos. A área 

da educação especial e apoio à pessoa com deficiência é assegurada pela CERCICOA 

(Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Almodôvar, 

Castro Verde e Ourique), localizada em Almodôvar; CERCIBEJA (Cooperativa de 

Educação e Reabilitação dos Cidadãos Inadaptados de Beja) e Centro de Paralisia Cere-

bral de Beja. 

Os ensinos Pré-escolar e ensino Básico (1º ciclo) existem em todas as freguesias, 

com excepção da freguesia da Conceição. A freguesia de Ourique apresenta um total de 

quatro turmas de educação pré-escolar (duas no ensino Particular e Cooperativo) e cinco 

turmas do 1º ciclo. Nas restantes freguesias existe apenas um turma no ensino Pré-

escolar e uma no 1º ciclo, que integra os quatro anos. 

O ensino Básico do segundo e terceiro ciclos e o ensino Secundário são ministra-

dos na escola E.B.2/3S de Ourique, em regime normal, num total de dezassete turmas. 

As escolas estão agrupadas no Agrupamento Vertical de Ourique, cuja sede é na 

escola E.B.2/3S de Ourique. O corpo docente é, desde o ano lectivo 2006/2007, estável, 

situação decorrente do novo sistema de colocação de professores. 

O pessoal não docente é, na sua maioria, colocado pela Câmara Municipal ou 
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pelas Juntas de Freguesia. 

Apesar do grande investimento feito pela Câmara Municipal de Ourique em todos 

os estabelecimentos, com excepção da escola sede, apresentam alguma degradação e 

condições deficitárias ao nível do aquecimento e equipamento. Todas as salas dispõem 

de pelo menos um computador com ligação à Internet, sendo que o Jardim-de-infância 

de Ourique, constituído por duas salas, dispõe de sete computadores (seis resultantes do 

esforço das educadoras e dos pais e encarregados de educação), dos quais dois têm liga-

ção à Internet, e a escola E.B.2/3S de cento e vinte e cinco computadores (setenta e cin-

co sem ligação à Internet). Em todas as escolas do concelho está assegurado, pela 

Câmara Municipal de Ourique, o serviço de refeições, actividades de Enriquecimento 

Curricular, actividades de Animação e apoio à família.  

 

 

Tabela 7 – Estabelecimentos escolares do concelho de Ourique (2008) 

                   2008  

Tipo de estabelecimento Localização Total  

Jardim-de-infância Garvão 1 
Escola EB1 Garvão 1 

Escola EB1/Jardim-de-infância 

Panóias 1 
Aldeia de Palheiros 1 
Santana da Serra 1 
Stª Luzia 1 
Ourique 1 

Escola E.B.2/3S Ourique 1 

Total  11 

 
Fonte: Agrupamento Vertical de Ourique, em Março de 2008 

 
 

No ensino Secundário, paralelamente à oferta regular (10º, 11º e 12º anos) existem 

ainda Cursos Científico Humanísticos (Ciências Sociais e Humanas e Ciências e Tecno-

logias), com a duração de três anos, vocacionados para o prosseguimento de estudos; 

Cursos Gerais de ensino Recorrente, por unidades capitalizáveis; Curso de Serviço de 



Mesa – curso de Educação e F

lificação profissional de nível 2.

 
Gráfico 5 – Evolução das crianças matriculadas nos ensinos Pré

Fonte: Agrupamento Vertical de Ourique, em Março de 2008

 
Pela análise do Gráfico 5 pode observar

cou uma redução acentuada do número de crianças matriculadas no ano lectivo 2004/05 

e um aumento gradual nos anos seguintes

Municipal de Ourique e das Juntas de freguesia

1º ciclo há uma tendência mais regular na evolução das crianças matriculadas

 

Gráfico 6 – Evolução dos discentes matriculados 

Fonte: Agrupamento Vertical de Ourique, em Março de 2008
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ráfico 5 pode observar-se que na educação Pré-escolar

uma redução acentuada do número de crianças matriculadas no ano lectivo 2004/05 

e um aumento gradual nos anos seguintes. Tal facto muito se deve ao esforço

rique e das Juntas de freguesia no transporte das crianças.

ciclo há uma tendência mais regular na evolução das crianças matriculadas

o dos discentes matriculados no 2º e 3º Ciclos e Ensino Secundário

Agrupamento Vertical de Ourique, em Março de 2008 

2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08

escolar

Primeiro ciclo

2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08

Segundo ciclo

Terceiro ciclo

Secundário

130 

 

ormação, tipo 2, com certificação escolar do 9º ano e qua-

escolar e Básico (1ºCiclo) 

 

escolar se verifi-

uma redução acentuada do número de crianças matriculadas no ano lectivo 2004/05 

Tal facto muito se deve ao esforço da Câmara 

no transporte das crianças. No caso do 

ciclo há uma tendência mais regular na evolução das crianças matriculadas. 

e 3º Ciclos e Ensino Secundário 
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Em relação ao segundo

de discentes matriculados. A situação inversa

em muito resultante do número diversificado de ofertas (cursos para prosseguimento de 

estudos e cursos profissionais).

A educação de adultos é assegurada por diferentes entidades,

do ensino Secundário Recorrente

acções de formação contínua

Secundário Recorrente e cursos de língua portuguesa para cidadãos estrangeiros;

de Formação de Professores

para pessoal docente e não docente

lógicas – curso de educação e formação de adultos, do tipo B3, com certificação escolar 

ao 9º ano e qualificação profissional de nível 2; modalidade de Reconhecimento, Val

dação e Certificação de Competências (RVCC) e Casa do S

cimento, Validação e Certificação de Competências

Emprego e Formação Profissi

 

Gráfico 7 – Número de adultos que frequentam o Ensino Recorrente

Fonte: Agrupamento Vertical de Ourique, em Março de 2008

1999/2000 2000/01

31
29

66

segundo e terceiro ciclos, observa-se um decrescimento do número 

de discentes matriculados. A situação inversa verifica-se no caso do ensino S

em muito resultante do número diversificado de ofertas (cursos para prosseguimento de 

estudos e cursos profissionais). 

A educação de adultos é assegurada por diferentes entidades, com acções ao nível 

ecorrente, do ensino Básico, acções de educação e

acções de formação contínua: Agrupamento Vertical de Ourique, com cursos de ensino 

ecorrente e cursos de língua portuguesa para cidadãos estrangeiros;

e Professores "Terras do Montado" com acções de formação contínua

para pessoal docente e não docente; ESDIME, Curso de Horticultura e Fruticultura Bi

curso de educação e formação de adultos, do tipo B3, com certificação escolar 

icação profissional de nível 2; modalidade de Reconhecimento, Val

dação e Certificação de Competências (RVCC) e Casa do S@ber+; Centro de Reconh

cimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC) de Aljustrel;

Emprego e Formação Profissional de Ourique. 

Número de adultos que frequentam o Ensino Recorrente 

Agrupamento Vertical de Ourique, em Março de 2008 

2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06

29

18

12 11
7

10

63

30

58

65

46
44

3º CEB E. Secundário

131 

 

se um decrescimento do número 

se no caso do ensino Secundário, 

em muito resultante do número diversificado de ofertas (cursos para prosseguimento de 

com acções ao nível 

acções de educação extra-escolar e 

, com cursos de ensino 

ecorrente e cursos de língua portuguesa para cidadãos estrangeiros; Centro 

com acções de formação contínua 

, Curso de Horticultura e Fruticultura Bio-

curso de educação e formação de adultos, do tipo B3, com certificação escolar 

icação profissional de nível 2; modalidade de Reconhecimento, Vali-

Centro de Reconhe-

(RVCC) de Aljustrel; Instituto de 

 

2005/06

44



132 

 

A frequência de adultos no ensino Recorrente tem vindo a diminuir, totalizando 

pouco mais de metade, no caso do ensino Secundário, em comparação com o ano lecti-

vo 1999/00. As maiores quebras verificam-se a partir do ano de 2001/02. 

Em relação à educação extra-escolar e ao sistema de Reconhecimento, Validação 

e Certificação de Competências não é possível apresentar dados, uma vez que, os orga-

nismos consultados (Agrupamento Vertical de Ourique, Câmara Municipal e Instituto 

de Emprego e Formação Profissional de Ourique) ainda não dispõem de valores concre-

tos. 

 

 

Tabela 8 – População residente segundo o nível de instrução (%) 

 2001 
Taxa de Analfabetismo 29 
Taxa de escolarização não obrigatória 5,1 
Ensino Básico 
1º Ciclo 
2º Ciclo 
3º Ciclo 

57,8 
37,6 
10,8 
9,4 

Ensino Secundário (a frequentar, grau completo e incompleto) 9,6 
Ensino Médio/Superior (a frequentar, grau completo e incompleto) 4,1 

 
Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

 

 

 
A população do concelho apresenta um nível de escolarização baixo. Metade dos 

habitantes possui uma instrução de quatro a seis anos. A população com o terceiro ciclo 

tem vindo a aumentar. A percentagem de população com o ensino Superior é de cerca 

de 2,4%, o que se revela numa percentagem muito baixa em relação à média nacional. 

Os níveis de analfabetismo atingiam valores, em 2001, de 29% (a média nacional em 

2001 era de 11%). 

 

 

 

 



Gráfico 8 – Taxa de analfabetismo por grupo etário

Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008
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aos apoios à infância e à terceira idade, somente as freguesias de 

óias detém equipamentos e infra estruturas 

de resposta, através da Santa Casa da Misericórdia de Ourique com valência de lar (em 

infância (Ourique); 

Casa do Povo de Santana da Serra e Panóias. Nas restantes freguesias funcionam Cen-

68,4
72,2

70 80
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tros de Dia e Apoio Domiciliário (da responsabilidade da Santa Casa da Misericórdia), 

Jardins-de-infância da rede pública e escolas do 1º Ciclo (com excepção para a freguesia 

da Conceição) e A.T.L. (sob a tutela da autarquia). 

 

 

Tabela 9 – Indicadores de saúde (2005/2006) 

 
Fonte: Centro de Saúde de Ourique, em Março de 2008 

 

Relativamente aos serviços de saúde, de acordo com os dados fornecidos pelo 

Centro de Saúde de Ourique, relativos aos anos de 2005 e 2006, registados na Tabela nº 

9, a realidade concelhia apresenta um número de técnicos, entre médicos de família, 

enfermeiros e demais pessoal, e equipamentos que têm permitido uma resposta adequa-

da às necessidades da população. As taxas de cobertura de saúde materno infantil, vaci-

nação, consultas médicas e de enfermagem e de domicílios são bastante razoáveis. O 

serviço de internamento, apesar da existência de apenas nove camas, tem permitido uma 

filosofia de cuidados continuados, com uma taxa de ocupação em 95% (2005), com uma 

média de 14,7 dias de internamento por utente.  

 

 

 

Nº de Médicos de família 4 
Nº de Delegados de Saúde 1 
Nº de Enfermeiros 10 
Total de Utentes 6219 
Total de utentes por médico de família (está de acordo com o ratio estabelecido de 1500 utentes/médico) 1556 
Nº de Utentes por Enfermeiro 620 
Total de consultas 19594 
Total de consultas no domicílio 277 
Total de atendimentos de enfermagem em ambulatório 18245 
Total de atendimentos de enfermagem no domicílio 1079 
Total de consultas de recurso/Sap 12268 
Taxa de cobertura de saúde materna 92,7% 
Taxa de partos com assistência qualificada 100% 
Taxa de cobertura em saúde infantil 100% 
Taxa de cobertura de vacinação em crianças e jovens 100% 
Taxa de cobertura médica 71% 
% Idosos avaliados em relação à sua independência com idade igual ou superior a 75 anos  

99,7% 
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 Tabela 10 – Infra-estruturas culturais 

 
Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

 

 

Tabela 11 – Infra-estruturas de desporto 

Tipo Localização Proprietário Gestão Data 

Pavilhão Gimnodespor-

tivo 

Ourique Ministério da Educação Escola EB23S 1998 

Aldeia Palheiros Junta Freguesia de Ourique Proprietário 1972 

Garvão 
Centro Social, Cultura e 
Recreio de Garvão 

Proprietário 1967 

Panóias Câmara Municipal de Ourique Clube desportivo Panóias 1988 

Ourique Câmara Municipal de Ourique Proprietário 1977 

Campo de futebol 

Aldeia Palheiros 
Associação Cultural e Juvenil 
Palheirense 

Proprietário 1991 

Garvão Câmara Municipal de Ourique  
Centro Social, Cultura e 
Recreio de Garvão 

1991 

Panóias Câmara Municipal de Ourique  Clube desportivo Panóias 1984 

Santa Luzia Casa do Povo Clube Desportivo StªLuzia 1976 

Santana da Serra Junta Freguesia Proprietário 1984 

Ourique Câmara Municipal Ourique Desportos Clube 1970 

Piscina coberta Ourique Câmara Municipal Proprietário 2000 

 
Fonte: Câmara Municipal de Ourique, Carta Educativa, em Março de 2008 

 

No que se refere às infra-estruturas de cultura, desporto e lazer, o concelho reflec-

te os dados que se apresentam nas Tabelas 10 e 11. De salientar que a principal oferta se 

verifica na sede do concelho, embora existam alguns equipamentos nas restantes fregue-

sias. 

No que concerne ao universo associativo a oferta em Ourique revela-se num total 

de trinta e oito entidades (ver Anexo1). São estes grupos organizados que dinamizam, 

em parceria com a Câmara Municipal e com as Juntas de Freguesia as iniciati-

Equipamento Localização Estado 
Cine teatro Sousa Teles 
Fórum Municipal 
Pavilhão Multiusos Ourique 

 

Biblioteca Municipal 
Em construção 

Centro de Exposições e Museu Municipal  

 
Centro de Convívio 

Ourique 
Panóias 
Grandaços 

 

Centro Cultural e Recreativo Panóias  
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vas/eventos culturais na região. Entre eles, os de cariz consuetudinário, são os seguintes: 

•  Romaria da Nossa Senhora da Cola; 

•  Festa dos Sabores de Santana da Serra; 

•  Exposição de Artesanato de Panóias; 

•  Feira de Garvão; 

•  Festas tradicionais nas freguesias do concelho; 

•  Sessões de Cinema no Fórum Municipal de Ourique (edifício provisório); 

•  Espectáculos musicais, teatro; animação de rua, Stand up Comedy, poesia; 

•  Exposições; 

•  Passeios de BTT; 

•  Jogos Municipais; 

•  Torneio de malha em Santana da Serra; 

•  Actividades Desportivas nas escolas do 1º Ciclo; 

•  Actividades Desportivas nas IPSS; 

•  Feira do Porco Alentejano 

 

7.2. Análise e Interpretação de dados 

Tal como referimos anteriormente os dados foram objecto de uma abordagem 

qualitativa e quantitativa. Porém, no sentido de permitir uma leitura mais objectiva da 

interpretação de dados, as duas análises são apresentadas de forma complementar.  

O corpus da análise de conteúdo foi constituído por dez estatutos de associações 

locais, dez entrevistas aos presidentes ou representantes das associações e seis entrevis-

tas aplicadas a formadores.  

Todo o material foi sujeito a diversas leituras flutuantes, no sentido de encontrar 

significação e pontos de semelhança ou divergência entre o referido pelos entrevistados 



137 

 

e os estatutos das associações. Após estas leituras efectuou-se uma leitura mais profun-

da e rigorosa que permitiu a: 

• Selecção dos fragmentos dos textos relevantes para os objectivos da 

investigação; 

• Pré-categorização das entrevistas, com a identificação das categorias, 

subcategorias (definidas de acordo com os tópicos chave das perguntas) e referenciação 

das unidades de sentido presentes nas entrevistas (Anexos 9 e 10). Considerámos como 

unidades de sentido frases ou excertos delas pronunciadas pelos respondentes que 

exprimem as opiniões acerca do tema;  

• Elaboração de uma Grelha de Categorização de dados das entrevistas 

aplicadas aos presidentes (Anexo 11) e uma Grelha de Categorização de dados das 

entrevistas aplicadas aos formadores (Anexo 12) onde se verifica a adequação dos dados 

às categorias, subcategorias e indicadores;  

• Construção de uma Grelha de Análise de conteúdo dos estatutos (Anexo 

13), com a adequação dos dados às categorias, subcategorias e indicadores; 

• Elaboração de um Quadro geral de comparação de dados das entrevistas 

e dos estatutos (Anexo 14). Este quadro permite identificar: 

� As categorias e subcategorias a comparar; 

� Os documentos em análise e o seu total; 

�  O número total de referências feito para categoria e subcategoria 

presente em todos os documentos. 

O corpus de análise quantitativa é constituído por dez estatutos de associações, 

cento e setenta e um inquéritos por questionário aplicados à população adulta, aspectos 

das dez entrevistas aos presidentes ou representantes das associações e das seis entrevis-

tas feitas aos formadores. No sentido de tornar os dados das entrevistas quantitativa-
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mente mensuráveis a fim de serem comparados com os dados do inquérito por questio-

nário, os mesmos foram codificados, usando-se a mesma codificação utilizada nos 

inquéritos por questionário. 

 

 7.2.1. Caracterização da amostra – associações, presidentes, 

formadores, população 

No que se refere às Associações, a amostra foi constituída por dez estatutos de dez 

associações. Em representação das mesmas foram aplicadas a dez Presidentes entrevis-

tas semi directivas. Foram ainda entrevistados seis Formadores de algumas das associa-

ções. Para facilitar a identificação das associações, dos presidentes ou representantes e 

dos formadores (uma vez que os seus nomes não são significativos para a investigação), 

optou-se por atribuir, de forma aleatória, um nº conjugado com a letra A, P ou F (A para 

associações; P para presidentes ou representantes das associações e F para formadores) 

como identificação. Deste modo, sempre que nos referirmos às associações, elas são 

identificadas por: 

•  A1 – Associação para o Desenvolvimento Local Castro da Cola; 

•  A2 – Associação Cultural Recreativa  da Aldeia das Alcarias; 

•  A3 – Associação Grupo Desportivo e Cultural de Panóias; 

•  A4 – Associação Ourique Desportos Clube; 

•  A5 – Associação de Danças de Ourique; 

•  A6 – Associação Cultura e Recreio "A Noiva"; 

•  A7 – Associação Centro Social Cultura e Recreio Casa do Povo de Garvão; 

•  A8 – Associação de Criadores do Porco Alentejano; 

•  A9 – Associação Centro Cultural e Recreativo de Santana da Serra; 

•  A10 – Associação Futuro de Garvão  



139 

 

Relativamente aos responsáveis pelas associações, oito são presidentes e dois são 

representantes indicados pelos presidentes para efectuarem a entrevista. Sempre que a 

eles nos referirmos serão identificados por: 

 

•  P1 – Presidente da A1; 

•  P2 – Representante da A2; 

•  P3 – Presidente da A3; 

•  P4 – Presidente da A4; 

•  P5 – Presidente da A5; 

•  P6 – Presidente da A6; 

•  P7 – Presidente da A7; 

•  P8 – Presidente da A8; 

•  P9 – Presidente da A9; 

•  P10 – Representante da A10 

 

Os formadores (6) que se disponibilizaram a ser entrevistados são formadores de 

duas associações da freguesia de Ourique, identificados por:  

 

•  F1; F2; F3; F4 – Formadores da A5; 

•  F5; F6 – Formador da A8 

 

No que se refere ao inquérito por questionário aplicado à população adulta, a 

amostra foi constituída por 170 casos resultantes dos 200 inquéritos distribuídos em 

mão, dos quais foram devolvidos 170, o que corresponde a uma taxa de retorno de 85%.  

 

 



Gráfico 9 – Distribuição da amostra por idade

 

 

Observamos que no que concerne à idade, Gráfico 9, todos os inquiridos se 

encontram na faixa etária considerada por população adulta, sendo que a maio

entre 31 e 40 anos (28%).  

 

Tabela 12 – Distribuição das associações pelas freg

Localização

Ourique

Conceição

Garvão

Panóias

Santana da Serra

 

A distribuição geográfica das associações

zou-se em cinco das seis freguesias do 

Tabela 12. 

 
Gráfico 10 – Tempo de residência no concelho

5%

< 21 anos

6%
10%

0% 0%

17%

0%

Menos de 5 anos entre 6 a 10 anos entre 11 a 15 anos

Distribuição da amostra por idade – população 

amos que no que concerne à idade, Gráfico 9, todos os inquiridos se 

tram na faixa etária considerada por população adulta, sendo que a maio

 

Distribuição das associações pelas freguesias do concelho 

Localização Associação

Ourique A4; A5; A8

Conceição A2 

Garvão A7; A10

Panóias A3; A6

Santana da Serra A1; A9

A distribuição geográfica das associações, todas elas sem fins lucrativos,

se em cinco das seis freguesias do concelho de Ourique, como se pô

Tempo de residência no concelho 

 

18%

28%

21%
19%

9%

21- 30 31- 40 41-50 51-60 > 61 anos

8% 6% 8%

62%

0%

30%

10%

60%

0%

17%

0%

17%

entre 11 a 15 anosentre 16 a 20 anosentre 21 a 25 anos mais de 25 anos
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amos que no que concerne à idade, Gráfico 9, todos os inquiridos se 

tram na faixa etária considerada por população adulta, sendo que a maioria tem 

Associação 

A4; A5; A8 

 

A7; A10 

A3; A6 

A1; A9 

, todas elas sem fins lucrativos, locali-

, como se pôde observar na 

 

9%

> 61 anos

17%

mais de 25 anos

População

Presidentes

Formadores
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Tabela 13 – Freguesia de residência 

 População  Presidentes Formadores 

Ourique (freguesia sede de concelho) 117  5 3 

 Ourique/Aldeia de Palheiros 10  1 0 

Conceição 3  1 0 

Panóias 13  1 0 

Garvão 11  1 0 

Santana da Serra 9  1 0 

Stª Luzia 7  0 0 

Olhão 0  0 2 

Albufeira 0  0 1 

Total 170  10 6 

 

 
 

Em relação ao tempo de residência e à freguesia de domicílio, o Gráfico 10 e a 

Tabela 13 mostram que a maioria dos três grupos reside no concelho e na freguesia sede. 

Dos 170 inquiridos por questionário, 105 (62%) residem há mais de vinte e cinco anos 

no concelho em Ourique; 127 (117 na vila de Ourique e 10 na Aldeia de Palheiros, que 

pertence à mesma freguesia e dista aproximadamente 5 Km da vila) habitam na vila 

sede. Nas palavras dos presidentes (10) identifica-se que a maioria (7) nasceu numa das 

freguesias do concelho, seis residem há mais de 25 anos e cinco têm o seu domicílio em 

Ourique. Dos seis formadores entrevistados, três residem no Algarve e três na freguesia 

de Ourique, dos quais dois habitam em Ourique há uma média de 27,5 anos.  

 

 
Tabela 14 – Conhecimento do movimento associativo – população 

 
Frequência % 

 Sim 169 99,4 

  Não 1 0, 6 

  Total 170 100,0 
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Tabela 15 – Conhecimento das associações - população 

 
 

 

Na análise da Tabela 14 observamos que, no que diz respeito ao conhecimento do 

movimento associativo, só um respondente do inquérito por questionário referiu desco-

nhecer a sua existência, os restantes 99,4% afirmaram ter conhecimento. Porém, quando 

questionados acerca das associações existentes no concelho, 5,9% (valor absoluto de 10) 

responderam que não conhecem nenhuma associação (Tabela 15). Este dado é susceptí-

vel de várias interpretações, entre as quais, podemos considerar que dos 169 que refe-

rem conhecer o movimento associativo, alguns (possivelmente 10) não sabem, não se 

lembram ou não quiseram indicar nenhuma associação. Ainda, de acordo com a Tabela 

15, era espectável que apenas um inquirido respondesse desconhecer as associações do 

concelho. Quando na mesma questão é pedido que apontem qual ou quais conhece, a 

associação mais referida, em termos de recordação espontânea, foi a Associação dos 

Bombeiros Voluntários de Ourique, com 58,1%. 

Seis presidentes, ao falarem do seu envolvimento no movimento associativo, refe-

rem estar envolvidos há muito tempo "Desde pequeno que estive e estou ligado a este 

tipo de movimento, directa ou indirectamente." – [P7] Quatro apontam uma temporali-

dade mais recente para o seu envolvimento. Temporalidade essa que, no caso de P8 e P9 

coincide com o aparecimento das associações a que presidem. P1 considera que o ante-

rior envolvimento em outra associação lhe deu "algumas bases" para criar a associação 

a que preside. P5 caracteriza o seu envolvimento como recente, porém sempre dinami-

zou actividades com a população local. No referente aos formadores, a maioria (5) 

 
Frequência % 

 Sim 160 94,1 

  Não 10 5,9 

  Total 170 100,0 



aponta o seu envolvimento pelo trabalho que realizam nas associaç

postula que "desde sempre"

Relativamente ao futuro 

tram disponibilidade para continuar, exercendo os mesmos cargos ou dando resposta às 

solicitações que lhes forem feitas. Há três presidentes que referem alguma incerteza 

quanto ao futuro. P5 porque está "em vias" de sair do concelho. P3 continua "com vo

tade", mas "só Deus é que sabe". P8 porque está "muito cansado". De salientar o desejo 

deste último em "apostar grandemente em encontrar pessoas que possam continuar" e 

P9 de que surjam "pessoas com vontade, com motivação". A disponibilidade

condicionada para alguns, 

residentes no concelho defendem que o seu futuro no movimento associativo de Our

que acontecerá enquanto estiverem a trabalhar com a associação que integram. Os que 

residem manifestam vontade

ção, como se pode verificar na afirmação de F6 "sempre estive envolvido e acho que 

dificilmente deixarei de estar

 

Gráfico 11 – Actividades realizadas pelas associações por recordação espontânea 

 

35%

22%

o seu envolvimento pelo trabalho que realizam nas associações que integram. F6 

" esteve envolvido.  

elativamente ao futuro dos presidentes nas associações, evidencia

tram disponibilidade para continuar, exercendo os mesmos cargos ou dando resposta às 

solicitações que lhes forem feitas. Há três presidentes que referem alguma incerteza 

futuro. P5 porque está "em vias" de sair do concelho. P3 continua "com vo

tade", mas "só Deus é que sabe". P8 porque está "muito cansado". De salientar o desejo 

deste último em "apostar grandemente em encontrar pessoas que possam continuar" e 

jam "pessoas com vontade, com motivação". A disponibilidade

 está também patente nas palavras dos formadores. Os não 

residentes no concelho defendem que o seu futuro no movimento associativo de Our

estiverem a trabalhar com a associação que integram. Os que 

residem manifestam vontade, independentemente da sua ligação a determinada associ

ção, como se pode verificar na afirmação de F6 "sempre estive envolvido e acho que 

dificilmente deixarei de estar." 

Actividades realizadas pelas associações por recordação espontânea 

9%

63%

36%

14%

21%
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es que integram. F6 

dencia-se que mos-

tram disponibilidade para continuar, exercendo os mesmos cargos ou dando resposta às 

solicitações que lhes forem feitas. Há três presidentes que referem alguma incerteza 

futuro. P5 porque está "em vias" de sair do concelho. P3 continua "com von-

tade", mas "só Deus é que sabe". P8 porque está "muito cansado". De salientar o desejo 

deste último em "apostar grandemente em encontrar pessoas que possam continuar" e 

jam "pessoas com vontade, com motivação". A disponibilidade, embora 

está também patente nas palavras dos formadores. Os não 

residentes no concelho defendem que o seu futuro no movimento associativo de Ouri-

estiverem a trabalhar com a associação que integram. Os que 

independentemente da sua ligação a determinada associa-

ção, como se pode verificar na afirmação de F6 "sempre estive envolvido e acho que 

Actividades realizadas pelas associações por recordação espontânea – população 

 

21% 20%
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Tabela 16 – Participação nas iniciativas das associações – população 
 

 

Tabela 17 – Actividades mais participadas - população 
 

 
Frequência % 

Espectáculos/festas/bailes 78 59,5 

Passeios e caminhadas 25 19,1 

Actividades desportivas 15 11,5 

Actividades sociais 14 10,7 

Publicação de livros 6 4,6 

Exposições 5 3,8 

Cursos/aulas 4 3,1 

Montarias 3 2,3 
 

 

Os 170 inquiridos por questionário referem conhecer actividades realizadas pelas 

associações, sendo que 77,1% admitem participar ou já ter participado nas actividades 

(Tabela 16). Os espectáculos, festas e bailes são a iniciativa mais referida por recorda-

ção espontânea, com 63% (Gráfico 11) e mais participada, 59,5% (Tabela 17). As mon-

tarias são apontadas como as menos conhecidas (9%) e as menos participadas (2,3%).  

Em relação ao desempenho de cargos, as afirmações dos presidentes sugerem-nos 

que não há grandes apegos aos lugares "o cargo não é relevante, não é fundamental." – 

[P4], mas sim o desejo e a motivação de que as associações progridam porque conside-

ram "um trabalho muito bonito" – [P10] e querem "conseguir fazer mais pela terra" – 

[P7]. 

O facto de nenhum dos inquiridos por questionário desempenhar cargos e um dos 

grupos do inquérito por entrevista (formadores) também não, leva-nos a afirmar que não 

 
Frequência % 

 Sim 131 77,1 

  Não 39 22,9 

  Total 170 100,0 



há simultaneidade de dados quando comparamos os do inquérito por questionário com 

os das entrevistas aos presidentes, uma vez que para integrarem a amostra das entrevi

tas (no caso dos representantes das associações), os indivíduos tinham de fazer parte dos 

órgãos da associação.  

Do enunciado acerca do conhecimento, envolvimento e participação no movime

to associativo, salienta-se que 

rísticas que lhes permitem falar com conhecimento efectivo do movimento associ

em particular das iniciativas promovidas pelas associações locais.

 

7.2.2. Caracterização do movimento associativo

Gráfico 12 – Movimento associativo caracterizado pelos três grupos
 

No Gráfico 12 observa

um dos três grupos em análise tem uma perspectiva diferente. Enquanto pa

dos presidentes ele é pouco dinâmico (7 valor absoluto/70%), para a maioria dos form

dores e para a população inquirida (170 indivíduos), na qual se verificaram duas não 

respostas, o movimento associativo no conce

5/83%; população: 91/54%). Os restantes formadores (1/17% 

lho) e parte da população (74/44%) consideram

sidentes das associações (3) ele é dinâmico.

formadores aponta o movimento associativo como muito dinâmico, ao contrário de 2% 

44%

70%

17%

Pouco dinâmico

idade de dados quando comparamos os do inquérito por questionário com 

os das entrevistas aos presidentes, uma vez que para integrarem a amostra das entrevi

tas (no caso dos representantes das associações), os indivíduos tinham de fazer parte dos 

acerca do conhecimento, envolvimento e participação no movime

se que a pluralidade dos três grupos inquiridos apresen

rísticas que lhes permitem falar com conhecimento efectivo do movimento associ

em particular das iniciativas promovidas pelas associações locais. 

.2.2. Caracterização do movimento associativo 

Movimento associativo caracterizado pelos três grupos 

observa-se que, quanto à caracterização do movimento associativo, 

um dos três grupos em análise tem uma perspectiva diferente. Enquanto pa

ele é pouco dinâmico (7 valor absoluto/70%), para a maioria dos form

população inquirida (170 indivíduos), na qual se verificaram duas não 

respostas, o movimento associativo no concelho é essencialmente dinâmico (f

opulação: 91/54%). Os restantes formadores (1/17% - residente fora do conc

opulação (74/44%) consideram-no pouco dinâmico. Para 30% dos pr

sidentes das associações (3) ele é dinâmico. Nenhuma percentagem de presidentes e 

formadores aponta o movimento associativo como muito dinâmico, ao contrário de 2% 

54%

2%

30%

0%

17%

83%

Dinâmico Muito dinâmico

população

Presidentes

Formadores
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idade de dados quando comparamos os do inquérito por questionário com 

os das entrevistas aos presidentes, uma vez que para integrarem a amostra das entrevis-

tas (no caso dos representantes das associações), os indivíduos tinham de fazer parte dos 

acerca do conhecimento, envolvimento e participação no movimen-

apresenta caracte-

rísticas que lhes permitem falar com conhecimento efectivo do movimento associativo e 

 

se que, quanto à caracterização do movimento associativo, 

um dos três grupos em análise tem uma perspectiva diferente. Enquanto para a maioria 

ele é pouco dinâmico (7 valor absoluto/70%), para a maioria dos forma-

população inquirida (170 indivíduos), na qual se verificaram duas não 

lho é essencialmente dinâmico (formadores: 

residente fora do conce-

no pouco dinâmico. Para 30% dos pre-

enhuma percentagem de presidentes e 

formadores aponta o movimento associativo como muito dinâmico, ao contrário de 2% 

0% 0%

Muito dinâmico

população

Presidentes

Formadores
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da população (3 inquiridos residentes há mais de 25 anos na freguesia de Ourique). 

 

Tabela 18 – Movimento associativo pouco dinâmico – razões apontadas 
 

 

Realizam 

várias activi-

dades 

Falta de 

motivação 

Falta de 

apoios 

Falta de 

tempo 

Falta de 

recursos 

Razões 

políticas 

Não 

 resposta 

População 

(n=74) 
4 26 25 13 25 21 2 

Presidentes  

(n=7) 
2 3 1 1 1 1 0 

Formadores 

(n=1) 
0 1 0 0 0 0 0 

 

 

Na análise da Tabela 18 conclui-se que, para todos os grupos, a principal razão 

apontada para a caracterização do movimento associativo como pouco dinâmico é a 

falta de motivação das pessoas. No caso da população, dos 74 indivíduos que caracteri-

zaram o movimento como pouco dinâmico, a razão mais referida (alguns apontam mais 

do que uma razão e dois não indicam nenhuma), difere apenas de mais um em relação 

às justificações, falta de apoios e falta de recursos. Nas respostas dadas pelos presiden-

tes a esta questão ressalta o facto de nos estarmos a referir a um movimento reconhecido 

por todos como existente há "muito tempo", "embora mais ligado ao futebol" (segundo 

P9) mas, "com um olhar sobre o social, tem havido sempre" acrescenta P8. Dos sete que 

falam do movimento associativo como pouco dinâmico existem três que mencionam 

instabilidade no ciclo de vida das associações que integram e falta de tempo por parte 

das pessoas para a ele se dedicar.    

    
Desde que estou assim mais desperto para ele, acho que tem havido uma reac-
tivação ou activação das associações e a criação de novas associações nestes 
últimos 2 a 3 anos. Associações criadas de raiz e outras que já existiam e que 
estavam um pouco adormecidas e que têm mostrado alguma vitalidade. – [P4]; 
Há movimento associativo. É mais ou menos dinâmico. Podia ser mais eficaz, 
mas as pessoas têm os seus trabalhos e é complicado. – [P6] 
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P2, P3 e P10 ao caracterizarem o movimento como pouco dinâmico dão como 

explicação alguma desmotivação local associada a outros factores. O primeiro defende 

que subjacente a algumas associações há um interesse político, enquanto P3 aponta a 

falta de inovação como causa. Na opinião de P10 o pouco dinamismo constitui uma 

característica autóctone da população ouriquense que "Começam com muita força e 

depois desmotivam."  

Igualmente na Tabela 18 questionamos o facto de dois presidentes, dos sete que 

caracterizaram o movimento associativo como pouco dinâmico (à semelhança de quatro 

dos inquiridos por questionário) referirem a realização de várias actividades como indi-

cador do pouco dinamismo. Esta justificação pode levantar algumas dúvidas. Todavia, 

as palavras dos entrevistados são esclarecedoras. P5 fala de um movimento que é pouco 

dinâmico, mas que actualmente tem muitas actividades porque "as pessoas que estão à 

frente das associações são pessoas mais jovens, mais dinâmicas e fazem actividades que 

são mais visíveis para a população". Sugere algum optimismo através do reconhecimen-

to de uma maior abertura das associações à comunidade – "Agora há um trabalho mais 

aberto para a comunidade (...) Antes era mais fechado, dentro da própria associação". 

P9 fala do pouco dinamismo, mas aponta uma mudança justificada pelo maior apoio da 

autarquia local que "estimula o trabalho das associações, o que permite a realização de 

mais actividades".  

Quanto ao formador (residente no concelho), à semelhança de alguns presidentes, 

aponta "uma certa inércia e falta de motivação por parte das pessoas" como justificativo 

para o pouco dinamismo.  
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Tabela 19 – Movimento associativo dinâmico – razões apontadas 
 

 

Realizam 

várias activi-

dades 

Falta de 

motivação 

Falta de 

apoios 

Falta de 

tempo 

Falta de 

recursos 

Razões 

políticas 

Não 

 resposta 

População 

(n=91) 
67 15 0 0 5 3 1 

Presidentes  

(n=3) 
3 0 0 0 0 0 0 

Formadores 

(n=5) 
5 0 0 0 0 0 0 

 
 

Na tabela anterior é explicito que para os três grupos, a justificação para o movi-

mento associativo considerado como dinâmico remete para a realização de várias acti-

vidades. No entanto, dos 91 inquiridos por questionário (um não fundamenta), surgem 

quinze que consideram existir falta de motivação, cinco falta de recursos e três razões 

políticas. Contudo, estes motivos não são suficientes para caracterizarem o movimento 

associativo como pouco dinâmico. Na opinião dos presidentes, actualmente assiste-se a 

uma revitalização do movimento associativo resultante da intervenção directa da autar-

quia local (que P4 considera como "a entidade quase que reguladora das actividades do 

concelho.") e do dinamismo dos novos dirigentes.   

         
Acho que também tem havido a preocupação de dar mais visibilidade às asso-
ciações e tem havido a preocupação de lhes dar apoios directos. Ou seja, mone-
tários ou outros organizativos e, etc., e depois indirectos. Quer dizer, chamando 
as associações a participar. Fundamentalmente por parte da autarquia. Nestes 
meios pequenos acaba por ser a entidade quase que reguladora das actividades 
do concelho. – [P4] 

 

Dos cinco formadores que caracterizam o movimento como dinâmico, dois são 

residentes em Ourique e defendem que as diversas actividades que as associações reali-

zam são indicadoras de um movimento dinâmico. Os três não residentes no concelho 

suportam a sua opinião "através do feedback dado pelos alunos" – [F1], defendendo a 



existência de "uma dinâmica em todo o movimento associativo." 

 

Gráfico 13 – Características de um dirigente associativo
 

 

No respeitante às principais características de um dirigente associativo as opiniões 

dos três grupos não são unânimes. Para a população

respostas, um dirigente associativo deve ser maioritariamente responsável, sociável e 

dinâmico. Para os presidentes (10) a principal característica é o dinamismo. 

dores (6) apontam o ser líder e diplomático como as especificidades mais importantes. 

Na argumentação destes dois grupos

pensar que é sempre possível lá chegar

[P4], de uma visão alargada das implicações do gerir uma associação 

limitado, tem de ter uma visão alargada do que é a acção de uma associação" 

"Acima de tudo tem de ter em conta que uma associação é uma entidade que visa o bem 

comum, o bem sociocultural da região e da população onde está inserida" 

moderador  

 

Tem de se dar bem com todas as pessoas e não fazer a diferença 
[P6]; (…) saiba ouvir os outros, que saiba ponderar, (…), que trabalhe com 
todos – [P7]; Tem de ser uma referência para a população (…) [P9]; (…) saber 
ouvir e trabalhar com toda a gente. 
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[F2].  

 

No respeitante às principais características de um dirigente associativo as opiniões 

l existiram duas não 

um dirigente associativo deve ser maioritariamente responsável, sociável e 

Para os presidentes (10) a principal característica é o dinamismo. Os forma-

ontam o ser líder e diplomático como as especificidades mais importantes. 

da autoconfiança – " 

"Querer sempre mais" – 

– "Não pode ser 

limitado, tem de ter uma visão alargada do que é a acção de uma associação" – [P8]; 

"Acima de tudo tem de ter em conta que uma associação é uma entidade que visa o bem 

omum, o bem sociocultural da região e da população onde está inserida" – [F4], do ser 

Tem de se dar bem com todas as pessoas e não fazer a diferença entre elas – 
[P6]; (…) saiba ouvir os outros, que saiba ponderar, (…), que trabalhe com 

[P7]; Tem de ser uma referência para a população (…) [P9]; (…) saber 

Formadores

Presidentes

População
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Os resultados deste gráfico corroboram o que está patente na abordagem concep-

tual, Capítulo 5 – Competências e Educação não formal e informal. Gerir uma associa-

ção implica ser competente, logo ter competências, que se enquadram (na opinião dos 

inquiridos) principalmente no saber ser e saber estar, mas do mesmo modo (acrescenta-

mos nós) no saber saber e saber fazer. Falamos de uma panóplia dinâmica e complexa 

de aprendizagens sociais e comunicacionais resultantes da história pessoal e da sociali-

zação, da formação académica e da experiência profissional, reconhecidas pelo outro e 

capazes de serem mobilizadas numa determinada acção. Competências que são invoca-

das pelos três grupos, dado que favorecem a consolidação da identidade do concelho de 

Ourique, pela criação (promovida pelas associações em estudo) de espaços de inclusão, 

de partilha, de cidadania, de participação e cooperação. Permitem ainda a emergência de 

novas competências e a vontade, em alguns actores sociais, de as aprofundar. As com-

petências daqueles que estão à frente das associações e a forma como as mobilizam ao 

serviço da organização são significativas para o individual e colectivo. As palavras de 

alguns interlocutores são esclarecedoras para o que afirmarmos. P5 afirma que as com-

petências adquiridas pela prática da dança conduziram, por um lado, ao desejo nos alu-

nos de evoluírem e verem reconhecidas, por actores externos (no caso Federação Inter-

nacional de Professores de Dança), as suas capacidades e, por outro, à legalização do 

grupo enquanto associação. 

 

(…) perante a evolução das crianças e o desejo de algumas em evoluírem na 
dança e se tornarem profissionais, os nossos alunos tinham de estar integrados 
numa escola, ou clube, ou associação reconhecida. Então resolvemos criar a 
Associação. 
 
 

P8 acrescenta que a necessidade de alguns colaboradores de verem certificado 

"aquilo que sabem fazer" levou a associação a promover um curso de manipuladores de 

carne. 
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7.2.3. Gestão e organização das associações 

Todas as associações foram criadas no período a seguir ao 25 de Abril, sendo que 

a mais antiga data de 1976 e a mais recente de Abril de 2007. Este aspecto é confirmado 

pelos dados recolhidos nos estatutos porém, só quatro presidentes identificaram a data 

da criação das associações que representam, mas todos apontam aspectos relativos à 

história da associação. 

As palavras seguintes revelam-nos um dos indicadores do percurso de vida con-

turbado destas associações.  

 

O Clube foi fundado em 76. Já tem 33 anos. Passou por uma fase complicada 
da sua existência, ao nível da gestão. Acabou por ficar sem direcção. Entretan-
to houve um grupo de pais de jovens que praticavam desporto e acabaram por 
se juntar e revitalizaram o Clube – [P4] 

 

 
A diversidade dos ciclos de vida destas associações foi e é marcada por ciclos de 

instabilidade ao nível da gestão e do funcionamento. Contudo, na fase actual identifica-

se entusiasmo, empenho e vontade de se criarem novos dinamismos.  

 

O grupo entretanto acabou, mas a Associação continuou. Esteve uns anos mais 
parada, mas agora está outra vez mais dinâmica. – [P6]; Em 2004 viemos nós e 
estamos numa fase de reestruturação para ver o que isto dá. – [P9] 
 
 

A história das associações indica ainda que a maioria resultou "da vontade das 

pessoas de formar um grupo organizado que desse resposta às necessidades" – [P5], da 

população e do concelho ao nível do ambiente natural, sociocultural e económico. Um 

trabalho desenvolvido de dentro para fora, a partir das necessidades e interesses da 

comunidade:        

 

(…) era mais fácil pôr o circuito arqueológico a funcionar" – [P1]; (…) desse 
resposta às necessidades das pessoas que queriam praticar uma modalidade 
desportiva diferente – a dança. – [P5]; Havia um grupo de cantares alentejanos. 
Os pais juntaram-se e formaram a Associação para dinamizar o grupo – [P6]; A 
ACPA, (…) surgiu de necessidades que os criadores sentiam de organizar um 
processo produtivo ligado à produção do porco alentejano, que poderia ter 
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sucesso se organizado – [P8]; A Associação Futuro de Garvão surgiu para dar 
resposta às necessidades da freguesia. – [P10] 
 
 

Tal como defendemos aquando do suporte teórico, para que as associações se 

revelem como promotoras do desenvolvimento individual e colectivo da comunidade 

em que se inserem, é imprescindível que o fluxo da sua acção seja de dentro para fora, 

no intuito de dar resposta aos interesses e necessidades dos actores sociais. Pois, só des-

te modo, se estimula o envolvimento das pessoas e se constroem redes de relações que 

condicionam, potenciam e promovem dinâmicas locais de desenvolvimento endógeno e 

aprendizagem ao longo da vida. O cerne histórico das associações em estudo aponta 

nesta direcção – partiram dos interesses e necessidades da população local, no sentido 

de aproveitar e valorizar os recursos específicos, humanos, naturais, culturais, sociais, 

económicos. 

No que respeita à estrutura organizacional, os dados fornecidos pelos presidentes 

corroboram os contidos nos estatutos de todas as associações, onde está especificado e 

de acordo com a legislação em vigor, os órgãos que as compõem – Direcção, Assem-

bleia-geral e Conselho Administrativo, bem como todos os aspectos relativos ao seu 

funcionamento.  

Os objectivos destas associações, referenciados pelos presidentes e confirmado 

nos estatutos, referem-se a aspectos socioculturais que vão desde a preservação do 

património natural e cultural, construído e reconstruído – "Um dos nossos objectivos é a 

salvaguarda do património e do meio ambiente" – [P1]; "Fazer melhoramentos na terra" 

– [P2]; "tem por fim acções de solidariedade social (…) promover e desenvolver activi-

dades de carácter cultural, desportivo recreativo" – [P7]; até à "promoção dos cuidados 

básicos e paliativos de saúde." – [P10]. Há duas associações que se destacam das restan-

tes, na medida em que enquadram, para além do referido anteriormente, uma visão que 
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aposta e é enunciada no texto dos estatutos, no desenvolvimento individual e comunitá-

rio de carácter integrado, com a valorização dos recursos endógenos da região (naturais 

e culturais), como forma de impulsionar o bem-estar, através do desenvolvimento eco-

nómico e da melhoria da qualidade de vida: 

 

(…) cooperação e a solidariedade, tendo em vista a realização de iniciativas em 
prol da oferta cultural, da promoção dos tempos livres, da saúde e do bem-estar 
comum; b) Promover a cooperação com entidades públicas e privadas, visando 
a integração social e o desenvolvimento de estratégias adequadas à sua condi-
ção; c) Desenvolver a aptidão dos jovens para a cultura; d) Combater a discri-
minação e a exclusão social através da inserção e cooperação dos associados 
nos projectos da Associação de Danças de Ourique; (…); g) Desenvolver 
momentos de diálogo e convívio inter geracional; h) Desenvolver o melhora-
mento da auto estima; i) Desenvolver o equilíbrio, a postura e a coordenação 
motora; j) Confirmar a definição da própria lateralidade; l) Desenvolver a 
orientação espacial e a direccionalidade do movimento; m) Desenvolver a 
capacidade, disponibilidade e utilização do próprio corpo como elemento 
expressivo. (…); c) Promover a formação, tendo em vista a integração social; d) 
Projectar o trabalho dos associados para o exterior da Associação de Danças de 
Ourique, tendo em conta a interacção com o mundo; (…). – [P5] e " Revitalizar 
o porco alentejano da zona do Alentejo e do Algarve. Há depois objectivos de 
promover uma cultura de desenvolvimento local. – [P8].  
 
 

Aqui é visível, uma vez mais, a defesa de um trabalho efectuado de dentro para 

fora. Isto é ainda reforçado pelo diálogo de P8, quando questionado acerca das iniciati-

vas desenvolvidas, como se pode observar no seguinte excerto       

 

Somos responsáveis por um grande número de fábricas que existem no país. 
Somos gestores de tudo o que há de presunto em termos de nome. Acompa-
nhamos a produção, ajudamos a fazer projectos, candidaturas, facturação. Aju-
damos e asseguramos alguns apoios no sentido da divulgação dos produtos 
relacionados com o porco alentejano. Há um trabalho enorme de acessória, 
consultadoria e tutória aos criadores. Temos também outra actividade social 
que é o apoio ao mundo agrícola.  
 
 

Nos testemunhos dos respondentes há ainda indicações relativas a interesses que 

se prendem com a projecção para o exterior das características do concelho "É promo-

ver a aldeia, a freguesia, o nome de Santana da Serra, no concelho e fora dele" – [P9]; 

combater algum absentismo "Queremos principalmente mexer com as pessoas e com a 
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terra" – [P6], "Envolver as pessoas para que se tornem mais dinâmicas" – [P9]; fomen-

tar a identidade local associada ao conhecimento e interpretação de aspectos históricos 

"Há também a componente histórica. As pessoas verem que é importante preservarem e 

saberem a importância, a história da zona e também perceberem a simbologia do circui-

to" – [P1]. Mas, a principal incidência de objectivos está relacionada com actividades 

desportivas que, no caso da A5, conjuga preocupações com a aquisição de competências 

de saber saber, saber ser e saber estar "As aulas têm como objectivo a aprendizagem de 

novas danças, com toda uma série de aspectos relacionados com o bem-estar do corpo e 

da mente, como postura, respeito pelo próximo." – [P5] 

Com excepção para três associações (A3; A5 e A10), todos os restantes estatutos 

referem os recursos das associações e a sua forma de gestão. No enunciado pelos presi-

dentes há especificação do que efectivamente são esses recursos, sintetizados na tabela 

seguinte: 

 

Tabela 20 – Recursos das associações 
 

 

Recursos 
Humanos Materiais 

Assalariados Sócios Formadores                                                  Tipo 

A1 5 9 0 Sede/ Centro e núcleo interpretati-
vo/computadores/email/internet 

 
 

habitação familiar/propriedade 
da associação  

A2 0 70  
0 

Sede/bar espaço cedido pela Junta de 
Freguesia/alugado 

A3 0 150 0 Sede/bar/sala de jogos/sala de televi-
são/campo de futebol com balneá-

rios/máquina de escrever 

propriedade da associação 

A4 0 300 0 Sede/bar/2 computadores 
 

espaço cedido pela 
C.M.O./alugado/propriedade 

da associação 
A5 0 56 5 Sede/email habitação familiar 
A6 0 40 0 Sede espaço cedido pela Junta de 

Freguesia 
A7 2 900 0 Sede/bar/sala de jogos/1 computador propriedade da associação 
A8 35 360 12 Sede/fábrica/ 1 carrinha/1 car-

ro/computadores/email/internet 
propriedade da associação 

A9 0 200 0 Sede/bar/email propriedade da associa-
ção/alugado 

A10 1 ? 1 Sede/espaço internet/9 computadores/email propriedade da associação 

 
 

Os principais recursos humanos e a principal forma de sustentabilidade destas 

associações são os sócios, que pagam quotas anuais (embora existam muitas queixas 
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dos presidentes quanto à regularidade dos pagamentos). Existem ainda receitas prove-

nientes do aluguer de cafés ou bares (A2; A4; A9) ou da exploração própria por parte da 

associação (A7). As sedes são 50% propriedade das associações e 50% espaços cedidos 

pela Câmara Municipal ou Juntas de Freguesia. São referidos pelos presidentes, apoios 

financeiros e de logística por parte das entidades locais, como a Direcção Regional da 

Cultura, a empresa Somincor e principalmente, a Câmara Municipal e as Juntas de Fre-

guesia. P3 sublinha que o facto de ser presidente da Junta de Freguesia "ajuda muito", 

na medida em que, a disponibilização de verbas ou outro tipo de apoio passa por si. São 

ainda mencionados patrocínios para a realização das iniciativas pontuais ou consuetudi-

nárias (Ex. A5, para a realização da festa final). No entanto, P9 considera que o pedido 

de patrocínio é "um trabalho bastante desgastante de bater de porta em porta." P10 faz 

referência ao "investimento pessoal e financeiro muito grande por parte dos elementos 

da Direcção."  

Do referido é evidente que a maioria das associações não tem formas sólidas de 

sustentabilidade, estando muito dependentes de terceiros (Câmara Municipal e Juntas de 

Freguesia). Excepção para A8 que, como veremos adiante quando nos referirmos às 

iniciativas, a sua acção contempla actividades de auto sustentabilidade.  

Apenas três associações (A1; A7; A8) indicam ter pessoal assalariado. Todo o res-

tante pessoal, inclusive os dirigentes, são voluntários. Acerca do voluntariado os dados 

referidos nas entrevistas reforçam o indicador de que " O voluntariado é um factor mui-

to importante na vida das associações. A maioria funciona com voluntários." – [P8] 

Porém, na opinião de um dos presidentes este facto deveria ser alterado, embora aponte 

alguns receios se isso acontecesse  

 
Eu acho que as associações deveriam ter profissionais pagos. No entanto, tenho 
algum receio quando digo que deveriam ser pagos. Isto porque, ao profissiona-
lizar os dirigentes associativos e dar-lhes alguma remuneração em função do 
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cargo, tenho receio que por comodismo ou devido ao ordenado, não venha a 
existir renovação e a pessoa em vez de estar pela associação, pelo associati-
vismo, esteja por uma parte mais egoísta, que é o ordenado. Há que encontrar 
um equilíbrio. – [P8] 
 

 
Quanto a formadores, existem em três associações (A5; A8; A10). Do total de 

dezoito, treze são funcionários assalariados afectos às associações A8 e A10. Cinco são 

formadores não assalariados, residentes fora do concelho, que se associaram à A5, uma 

vez que tal facilitou, junto dos organismos oficiais, a disponibilização de espaços e 

permitiu uma maior eficácia na mobilização de formandos para as aulas que leccionam. 

O facto de duas destas associações terem pessoal assalariado, o que no caso de A8 se 

estende também a vinte e três funcionários de uma fábrica de transformação do porco 

alentejano, constitui um pólo de desenvolvimento económico numa região considerada 

pobre e envelhecida, cujas principais entidades empregadoras (como é referido aquando 

da caracterização do concelho – aspectos económicos e recursos naturais) são os servi-

ços públicos, como a Câmara Municipal e as Juntas de Freguesia.  

Todos os formadores dão formação do tipo não formal, através de aulas de dança, 

informática ou cursos específicos (ex. transporte de animais vivos). No caso das aulas 

de dança, aos formandos são reconhecidas competências pela Federação Internacional 

de Professores de Danças de Salão. Quanto à informática e aos cursos específicos, é 

feita a certificação de competências básicas pelas entidades ou organismos com as quais 

a A8 e a A10 têm parcerias.  

Outro aspecto que ressalta na Tabela 20 relaciona-se com o equipamento informá-

tico e a ligação à Internet. Com excepção para A10, que indica a existência de um espa-

ço Internet, equipado com nove computadores, só mais duas associações (A1; A8) refe-

rem ter aquele tipo de equipamento. Nenhuma diz ter página electrónica e apenas cinco 

têm correio electrónico. Na sociedade em rede que caracteriza os nossos dias, a ausência 
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de equipamento informático com ligação à Internet, conjugado com a deficitária ou qua-

se inexistente rede de parcerias (como veremos a seguir), poderão constituir restrições 

significativas ao trabalho das associações, nomeadamente no que se refere ao potenciar 

da autonomia, à abertura de novos cenários, à visibilidade das associações. A conjuga-

ção de uma rede efectiva de parcerias com recursos às TIC poderia constituir-se como 

motor de consciencialização, valorização e rentabilização dos recursos locais, através do 

cruzamento entre dinâmicas endógenas e meios exógenos, por exemplo, no aproveita-

mento de financiamentos e candidaturas a programas com fundos estatais ou comunitá-

rios para a criação de uma oferta educativa mais diversificada. No entanto, temos de 

assinalar que alguns presidentes consideram que não sentem necessidade de ligação à 

internet, uma vez que, para o trabalho que a associação desenvolve, utilizam as ligações 

das suas casas ou dos seus trabalhos – " Temos dois computadores. Não estão ligados à 

Internet, porque não sentimos necessidade. Todos nós nos locais de trabalho temos faci-

lidade de acesso à Internet." – [P4] Um aspecto que nos parece bastante inovador, por-

que aponta para a constituição de uma rede de parcerias e a valorização e reconhecimen-

to das potencialidades endógenas da região, é referido por P4 " Está em negociação com 

o Agrupamento de Ourique, de fazermos um protocolo de colaboração com a escola, de 

forma a que as disciplinas de tecnologia da escola nos venham a criar uma página e a 

mantê-la actualizada." 

 

7.2.4. Trabalho de parceria 

É unânime a opinião dos três grupos (população, presidentes e formadores) quanto 

à importância da existência de um trabalho de parceria entre as associações. Apenas 

cinco dos inquiridos por questionário não reconhecem importância na realização de 

actividades conjuntas entre as associações e não fundamentam o seu parecer. 

 



Gráfico 14 – Importância do trabalho de parceria 
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razões apontadas pelos três grupos 

 

A população que reconheceu ser importante o trabalho de parceria (165 indivíduos) 

 (100), a troca de 

e a emergência de aprendiza-

principalmente que provoca aprendizagens, 
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As relações interpessoais ficariam a ganhar. Relações entre pessoas e entre ins-
tituições. A aprendizagem que daí viria seria enriquecedora para todos e duran-
te toda a vida e certamente em momentos diferentes. – [P9] A parceria e todo o 
trabalho que envolva iniciativas conjuntas será sempre importante na vida de 
uma comunidade em geral e para os intervenientes em particular. As aprendi-
zagens acontecerão a muitos níveis e de formas diferentes – para os que orga-
nizam, para os que participam, para os que assistem. – [F1] As parcerias são 
benéficas para toda a comunidade. A união faz a força e provoca aprendizagem. 
– [F4] 

 

Todavia, na análise das respostas dadas o que se verifica é a existência de iniciati-

vas pontuais entre algumas associações e um apoio logístico por parte das entidades 

locais (Câmara Municipal e Juntas de Freguesia). "Parceria… É mais entreajuda. Não é 

nada formalmente feito. Vai lá um ou outro dirigente de alguma associação, mas um 

trabalho conjunto, um projecto ainda não fizemos. Trabalhamos mais com a Câmara e a 

Direcção Regional da Cultura." [P1] 

Quando pretendemos reflectir sobre a aprendizagem ao longo da vida, as dinâmi-

cas socioculturais e o associativismo no concelho de Ourique, a afirmação proferida por 

P8, que considera que "O movimento associativo aqui no concelho de Ourique precisa 

que as associações se liguem, trabalhem em rede." [P8] evidencia um indicador que nos 

parece muito relevante (dada a sua importância para a promoção da cidadania, do traba-

lho cooperativo e posterior impacto na comunidade ouriquense) – a inexistência de uma 

rede efectiva de parcerias. Embora todos os respondentes refiram a sua importância a 

todos os níveis, parece ser claro que o trabalho em rede não existe. Atente-se na seguin-

te afirmação "ainda estamos na pré-história quando falamos em trabalho de parceria e 

saber trabalhar em parceria ou em rede." [P10] Na opinião de dois dos entrevistados, tal 

deve-se à falta de tempo. 

 
Se bem que todos nós temos uma actividade profissional, todos fazemos isto 
em part time, portanto não conseguimos fazer aquilo que gostaríamos. – [P4] 
Sabe, não há muita abertura nesse sentido. As pessoas não têm tempo. Ainda 
há muito a fazer nesse sentido. - [P9] 



160 

 

P9 reconhece que não sabe como actuar num trabalho de parceria – "Como fazê-lo, 

não sei bem", e P10 identifica um défice de formação nesse âmbito – "Aqui no concelho 

falta muita formação a esse nível. Uma formação mais informal, ao nível das relações 

interpessoais." [P10] 

Durante a abordagem conceptual referimos como são determinantes as redes de 

parceria nos benefícios da relação entre os vectores associativismo/aprendizagem ao 

longo da vida/educação de adultos/globalização. Parece-nos fundamental que no seio da 

comunidade de Ourique é basilar a emergência de estratégias que impulsionem uma 

efectiva rede de parcerias no associativismo local, pois são os próprios actores que pos-

tulam a necessidade e as vantagens da mesma. Vantagens que se traduzem em mais-

valias individuais e colectivas, traduzidas numa lógica construtivista, de dinâmicas de 

maior envolvimento e motivação das pessoas, pela aquisição de aptidões relacionais e 

comunicacionais, de trabalho de equipa, de troca de ideias, de gestão de conflitos, de 

desenvolvimento local e conhecimento entre as associações. 

 

7.2.5. Participação dos associados 

Em todos os estatutos existe um capítulo, com alguns artigos, dedicado aos asso-

ciados, que podem ser do tipo individual ou colectivo (instituições ou pessoas colecti-

vas). Nele são definidas as categorias – fundadores ou efectivos, honorários ou benemé-

ritos (estes últimos referem-se a todos os que prestam voluntariamente algum serviço à 

associação, principalmente no que se refere a doações de bens); formas de admissão – 

proposta individual ou de outro (s) sócio (s), através do preenchimento de um formulá-

rio de admissão e em alguns casos, posterior aprovação em Assembleia-geral; direitos 

que, grosso modo, se referem à participação nas decisões e iniciativas da associação; 

deveres de onde ressalta a obrigatoriedade de pagamento anual ou mensal (consoante a 

associação) da quota estabelecida em Assembleia-geral; preservação e divulgação do 



património, do nome e iniciativas da associação

mente com a retirada do estatuto de sócio por incumprime
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desta categoria, os mesmos estão nos quadros gerentes. Todos indicam a existência de 

um número significativo de sócios, com excepção para P1 que afirma "Não temos mu
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com nove pessoas e a partir daí não nos preocupámos muito com os associados"
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No referente à participação dos associados em toda a dinâmica das associações, 

embora ao longo das entrevistas a maioria dos presidentes refira a sua pouca participa-

ção, há também o testemunho de P5, que reconhece uma participação activa dos sócios 

através de propostas, organização, apoio e divulgação das iniciativas – "Neste momento 

temos 56 sócios. Pagam as quotas, a grande maioria são alunos. Participam na realiza-

ção das actividades, como os espectáculos. Ajudam na organização do espaço, no apoio 

às crianças, na divulgação. Dão propostas de actividades nas reuniões."  

 

7.2.6. Iniciativas 

Os estatutos de três associações (A1; A9; A10) não indicam que iniciativas serão 

desenvolvidas para que a associação atinja os objectivos a que se propõe. Nos restantes 

estatutos são referidas iniciativas concretas que integram diversas áreas de intervenção 

(social, cultural, económica, saúde e bem estar, património natural e construído) e dife-

rentes tipos: pontual "c) realização de sessões culturais e recreativas, como: festas, audi-

ções musicais e radiofónicas, espectáculos de teatro e cinema. " – [A2]; consuetudinário  

 
e) criar e manter actividades consideradas de educação física, tais como ginás-
tica, atletismo, etc.; – [A7]; 3. contribuir para a implantação de um esquema de 
panificação da produção suinícola abrangente da Associação propondo às enti-
dades oficiais normas que definam uma política global que melhor sirva a eco-
nomia da região; 4. acompanhar os estatutos técnicos de suinicultura, abran-
gendo todas as áreas envolvidas com base nas experiências científicas à escala 
nacional, tidos em conta os problemas, dificuldades e experiências regionais, e 
instruir os associados com todos os ensinamentos que contribuam para melho-
rar a exploração das suas instalações transmitindo-lhes informações concretas e 
práticas em linguagem acessível; (…); 6. Corrigir sistematicamente todos os 
elementos e informações que resultam de experiências e operação das explora-
ções dos associados, analisá-los e difundir as conclusões a que chegar; 7. repre-
sentar os criadores produtores associados em todos os estudos e decisões 
governamentais que se relacionem com a suinicultura da raça alentejana; 8. 
colaborar com todas as entidades públicas e privadas, nacionais e estrangeiras, 
no domínio do seu objecto social; 9. organizar e manter actualizado o arrola-
mento dos efectivos das explorações dos associados; 10. contribuir por todos os 
meios possíveis ao seu alcance para a preservação do património genético do 
porco alentejano em raça pura, fomentando e desenvolvendo o registo genealó-
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gico, ou criar novos livros de registo de acordo com a legislação em vigor; 11. 
contribuir para a demarcação da zona de produção, tipificação e denominação 
de origem dos produtos de salsicharia tradicional do porco alentejano, de forma 
a preservar a sua qualidade sui generis dos produtos transformados; 12. estudar 
e promover o mercado regional, nacional, comunitário e internacional para os 
produtos citados na alínea anterior; (…); 14. requerer junto das competentes 
entidades oficiais o direito de ser a Entidade Certificadora de todos os produtos 
de salsicharia tradicional derivados do porco alentejano, quer em pureza, quer 
em cruzamento – [A8] 
 
 

A8, nos seus estatutos, faz referência à educação do tipo formal – "5. organizar 

serviços próprios para apoio aos associados no campo comercial, tecnológico de forma-

ção profissional e higiénico sanitária com vista a minimizar os riscos e optimizar os 

resultados das explorações". Em todos os outros estatutos, de modo menos explícito 

(com excepção para A5 – " Promover a formação, tendo em vista a integração social") é 

identificável uma educação não formal e informal:  

 
a) promover e desenvolver acções de cooperação com as instituições de solida-
riedade e segurança social; b) realizar conferências e palestras, criar bibliotecas 
e desenvolver todas as manifestações de carácter sociocultural; c) criar e 
desenvolver agrupamentos artísticos, grupos de teatro, dança e música; d) pro-
mover festas, espectáculos, audições musicais, exposições artísticas e outros 
actos de interesse cultural; e) criar e manter actividades consideradas de educa-
ção física, tais como ginástica, atletismo, etc; f) promover e desenvolver activi-
dades de salão como xadrez, damas, convívios e outras no âmbito desta colec-
tividade – [A8] 
 
 
 

Acerca deste aspecto os formadores referiram que as iniciativas devem inserir-se 

nos domínios contemplados pelos objectivos, numa perspectiva de desenvolvimento 

local e aprendizagem individual e colectiva, partindo da identificação dos interesses e 

necessidades locais.  

 

As associações devem em primeiro lugar definir a sua intervenção, as necessi-
dades, os interesses das pessoas, do meio onde está inserida. De um modo geral 
devem realizar um trabalho a todos os níveis, do sociocultural o mais formativo 
– [F6] (…) Cada vez mais há que apostar num dinamismo das terras, das gen-
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tes no sentido de um desenvolvimento, de uma aprendizagem. – [F4] Julgo que 
isso depende dos objectivos para que são criadas. De qualquer forma, a sua 
acção deve estar relacionada com o desenvolvimento das populações e da loca-
lidade onde actuam. Actividades que dinamizem e envolvam a população. 
Actividades de valorização das mais-valias da região, dos saberes de cada um, 
e ainda, iniciativas que provoquem novas aprendizagens – [F1] 
 
 
  

Em relação ao formal, informal ou não formal, estes interlocutores indicam o 

informal e não formal como o principal tipo que as iniciativas devem ter. Não obstante, 

F1 reforça esta ideia, mas acrescenta que "se as associações tiverem meios" devem 

avançar "também na linha da certificação". F5 é apologista de que "Devem continuar a 

promover uma formação de todos os tipos e a todos os níveis. Isto porque as pessoas 

estão em níveis diferentes e hoje em dia a aprendizagem ao longo da vida é essencial". 

Os presidentes indicam que as iniciativas se destinam à " comunidade em geral" – 

[P10] do concelho de Ourique, embora, de acordo com P9 "Bom, depende da iniciativa, 

mas à partida é para todos os adultos, mais velhos ou mais novos". P5 e P6 manifestam 

a preocupação de promover um diálogo entre gerações" É também preocupação da 

associação que as gerações comuniquem e façam actividades em conjunto."; "também 

actividades que os mais velhos e mais novos possam participar em conjunto."  

Quanto a propostas e organização das iniciativas, metade dos entrevistados (P2; 

P5; P6; P7 e P10) refere que as propostas são feitas pela Direcção ou por sócios, mas, de 

um modo geral, quase todos indicam a Direcção, com o apoio das entidades locais 

(Câmara Municipal, Juntas de Freguesia) como os organizadores. Com excepção para a 

associação P8, que defende que organiza iniciativas do tipo formal "Organizamos cur-

sos de formação, com certificação específica, conforme o curso, as restantes iniciativas 

são do tipo não formal "Contactamos outras associações para participarmos em work-

shops de dança." – [P5] e do tipo informal, com carácter pontual "Fazemos festas no 

pavilhão da Junta de Freguesia, como bailes. Realizamos provas de BTT, de paintball, 
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de todo o terreno" – [P9], e consuetudinário "Fazemos a festa anual" – [P2]. O marke-

ting de divulgação das iniciativas é feito essencialmente "através da conversa entre as 

pessoas" – [P6], mas também por cartazes colocados pelo concelho, revistas e rádio de 

um concelho limítrofe e ainda por e-mail entre associados. P1 considera que a divulga-

ção é escassa devido à falta de recursos financeiros. Porém, consideramos que este 

argumento parece não fazer muito sentido, na medida em que, é unânime na opinião de 

todos os entrevistados, de que "A comunidade participa muito e está sempre desejosa de 

novas actividades." – [P10] Das diversas opiniões concomitantes com esta ideia, parece-

nos evidente que a dinâmica de marketing e a publicidade de divulgação das iniciativas 

está a surtir o efeito pretendido – a participação da comunidade nas iniciativas promovi-

das. 

Para o futuro está patente nas declarações dos presidentes o desejo de manter a 

intervenção local ao nível económico, social e cultural, através do incentivo à participa-

ção mais activa dos sócios, da criação de uma rede efectiva de parcerias, de utilização e 

recurso às tecnologias de informação e comunicação e da valorização dos recursos natu-

rais: 

 
Queremos arranjar um jipe para ir ao circuito. Mais visitas guiadas a pé. Levar 
a palavra preservação do ambiente ao extremo. Tentar arranjar campanhas de 
sensibilização para o meio ambiente. Temos vontade de começar a trabalhar 
com outras associações. Futuramente estamos a pensar editar um livro com 
fotografias antigas e ir buscar o know how de outra associação que publicou os 
cadernos culturais de Ourique, para nos ajudar a fazer o livro e ter sucesso. Há 
poucos dias foi assinado um protocolo com a Câmara Municipal e a Direcção 
Regional para fazermos um dia por ano um encontro de cante ao baldão e ficar 
o Castro da Cola como a zona onde o cante ao baldão fique enraizado, quase a 
capital do baldão. Queremos ir buscar pessoas de outras freguesias, incentivar 
mais pessoal do concelho para as actividades. Queremos também trabalhar com 
jovens, com desportos radicais, organizar mais passeios. Temos de começar a 
ser mais ferozes na publicidade das iniciativas. Queríamos fazer uma página na 
internet. Talvez com a escola de Ourique e com o grupo de informática possa-
mos fazer isso – [P1] (…) garantidamente a ACPA tem um espaço de interven-
ção, vai manter a actividade. Tem todo o sentido de continuar a existir. Preten-
demos modificar o Alentejo. Fazer disto uma força económica. Criar um social 
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e renovar a vida das populações nas freguesias, promover a aprendizagem de 
cada um, promover o turismo rural. Gostava que pudéssemos criar desenvol-
vimento, aprendizagens. Manter a saúde mental das pessoas no sentido de valo-
rizarem os produtos autóctones, a zona onde vivem, as tradições. Que as pes-
soas valorizem e reconheçam uma identidade cultural e local e tenham orgulho 
nela e a preservem – [P8] 
 
 

Consideramos que se identifica nestas afirmações uma visão integrada do desen-

volvimento e da aprendizagem, pela aposta na promoção e divulgação do património 

local (como o circuito do Castro da Cola e o cante ao baldão) e a possibilidade do traba-

lho de parceria com outras associações e com a escola. A aprendizagem e o desenvol-

vimento futuro de que fala P8 tem necessariamente de enquadrar o passado conhecido e 

interpretado que se manifesta na memória social local e se revela na coesão promovida 

pela identidade local de Ourique. As associações são agentes importantes na construção 

das identidades locais e, consoante as suas iniciativas, funcionarão como motor educati-

vo e cultural – motor de desenvolvimento e aprendizagem. 

No referente às perspectivas futuras de formação, três presidentes não apontam 

desejo de que as associações que representam enveredem pelo caminho da formação do 

tipo formal. P1 afirma que os elementos da Direcção fazem formação deste tipo fora do 

âmbito da associação. P7 e P9 indicam a falta de meios como justificação para a não 

aposta na formação do tipo formal "Ao nível da formação mais formal, não é nosso 

objectivo. Não temos meios para o fazer. Agora formação não formal ou informal con-

tinuaremos a fazer." – [P9] P4 manifesta ambições nesse sentido, porém "não temos, 

neste momento, muitas capacidades de ir muito além daquilo que estamos a fazer. Even-

tualmente como entidade promotora, porque não temos a massa crítica interna para o 

fazer." Os presidentes, P2 e P3 defendem que, pelo facto da população ser, na sua maio-

ria uma população envelhecida, não reúne condições para que as associações que inte-

gram promovam formações do tipo formal. Apontam a Câmara Municipal como a res-
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ponsável por este aspecto "Formação… Não. Não temos massa humana cá na terra. A 

população está envelhecida. A Câmara é que trata disso." – [P3] P5 é apologista de que 

com a evolução técnica dos jovens que frequentam as aulas de dança, a associação terá 

de evoluir nesse sentido. O presidente de A6 anseia que no futuro a associação que 

representa possa recorrer-se dos saberes na área das Tecnologias de Informação e 

Comunicação que os seus associados mais jovens detêm, para promover uma formação 

do tipo não formal para a população mais idosa. Deste grupo de entrevistados, P8 é pre-

ponderante ao afirmar "Continuaremos a apostar na formação contínua, seja ao nível 

formal, não formal ou informal." 

 

7.2.7. Aprendizagem provocada pelas iniciativas das associações 

Os três grupos partilham da opinião de que as iniciativas que as associações pro-

movem, provocam aprendizagens a diferentes níveis – "Desde o informal ao mais for-

mal. (…) Permitem um aumento de conhecimentos, de competências, através do conhe-

cimento de novas coisas ou do aperfeiçoamento daquilo que já sabem." – [F4]. Sete (4%) 

dos 170 inquiridos por questionário, respondeu que não existe aprendizagem provocada 

pelas iniciativas. Os restantes 96% assinalaram mais do que uma forma de aprendiza-

gem. 

Os presidentes defendem que "não é fácil medir" - [P1] essas aprendizagens e que 

as mesmas são perceptíveis a longo prazo. Os formadores reforçam uma ideia que 

defendemos anteriormente ao referirem que são aprendizagens "tão importantes como 

as formais, até porque muitas delas são o mote para o querer saber mais formal" - [F6] e 

que acontecem de forma espontânea – "um sem número de aprendizagens que aconte-

cem sem que se dê conta." – [F4] 

 

 



169 

 

Tabela 22 – Tipo de aprendizagem provocada pelas iniciativas 
 

 
População 

(n=163)  

Presidentes  

(n=10) 

Formadores 

(n=6) 

Conhecer a terra 141 4 3 

Preservar tradições 153 4 4 

Conhecer novas coisas 97 6 5 

Conhecer pessoas 57 7 6 

Aceitar novas ideias 127 7 6 

Fortalece as relações interpessoais 110 9 6 

Ensina a respeitar os outros 110 10 6 

Melhora a auto estima e o auto conceito 125 8 6 

Estimula a criatividade 103 3 5 

Melhora o sentido crítico 59 6 5 

Responsabiliza 105 5 6 

Aspectos específicos  69 5 6 

Ensina a trabalhar em equipa 129 8 5 

Ensina a organizar 81 4 5 

 
 

Quando questionámos os três grupos acerca do que se aprende, verificamos nos 

resultados da Tabela 22 que para 163 (96%) respondentes da população que consideram 

que existe aprendizagem, a preservação das tradições (153), o conhecimento do conce-

lho (141) e o ensinar a trabalhar em equipa (129) são as aprendizagens mais apontadas. 

O aceitar novas ideias (127), a melhoria da auto estima e auto conceito (125), o fortale-

cimento das relações interpessoais e o respeito pelos outros (110), são também das mais 

referidas. Para os presidentes, conquanto mencionem que "Há também aquela aprendi-

zagem em relação às coisas características da zona, em que as pessoas aprendem a valo-

rizar aquilo que faz parte da identidade local e cultural" – [P8] e que "Fazendo coisas as 

pessoas adquirem conhecimentos em todas as áreas" – [P10], as aprendizagens indica-

das são principalmente, o respeito pelos outros (10), o fortalecimento das relações inter-

pessoais (9), a melhoria da auto estima e auto conceito (8). P4 volta a mencionar o tra-
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balho de parceria e quanto o mesmo é significativo no aumento das competências pes-

soais e de grupo e no conhecimento e respeito entre pares e organizações  

 

(…) Fundamentalmente quando as iniciativas são feitas em conjunto. Isso 
obriga a que os adultos tenham de negociar. Negociar a sua própria posição 
dentro do evento, o que podem dar, o que podem receber, terem a noção de que 
a limitação dos outros também existe para si próprio, portanto deverá aceitar as 
limitações das associações e das outras pessoas. 

 

 
Para os formadores, as aprendizagens mais referenciadas e que diferem das apon-

tadas pelos grupos anteriores, são o conhecer pessoas, o ser responsável e aspectos 

específicos consoante de que iniciativa se trate.  

Parece-nos evidente que os três grupos indicam aprendizagens de competências 

em todos os domínios do saber – saber saber, saber fazer, saber ser e saber estar. Toda-

via, com maior prevalência de competências do saber ser e saber estar, numa perspecti-

va de aprendizagem individual (melhora a auto estima e o auto conceito) e colectiva 

(fortalece as relações interpessoais, ensina a respeitar os outros), onde a preservação da 

identidade local é salientada pela população. Atitudes e valores, ferramentas de pensar e 

agir, que permitam a formação de actores sociais capazes de actuar com reflexividade 

crítica perante um mundo cada vez mais complexo e mutante. É similarmente pelas 

aprendizagens decorrentes dos contextos não formais e informais (como as emergentes 

das iniciativas das associações e reconhecidas pelos agentes sociais que delas usufruem), 

associadas à experiência pessoal e social e do processo reflexivo de reconstrução e reor-

ganização da experiência, que outros saberes mais formais adquirem textura social e 

provocam alterações qualitativas no Eu individual e colectivo. 

 

 

 



7.2.8.Iniciativas/Aprendizagem ao longo da vida/Transversalidade 

de competências 

Dos três grupos, apenas 3% da população

aprendizagem nas iniciativas das associações. Uma

aprendizagens que resultam das iniciativas das associações são importantes ao longo da 

vida ou transferíveis para outros contextos.

Os presidentes e os formadores 

medir" – [P1] mas "há aprendizagens que ficam para toda a vida. (…) e que as pessoas 

irão recorrer ainda que sem pensarem, em outras situações da sua vida.

nível pessoal como profissional 

ção (…) de uma forma consciente, mas fundamentalmente, de modo inconsciente." 

[F4] P8 acrescenta que as associações,

cionar a aprendizagem no sentido de um "

zar a zona e provocar aprendizagens", na medi

aprendizagem no sentido desenvolvimentista das pessoas e em relação às potencialid

des da região." 
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Para 139 indivíduos da população inquirida, a principal razão porque as aprendi-

zagens são importantes ao longo da vida e podem ser utilizadas em outras circunstâncias, 

é porque aumentam as competências das pessoas e promovem a cidadania. Os resulta-

dos do Gráfico 17 remetem-nos para alguns dos aspectos do que oficialmente é reco-

nhecido como aprendizagem ao longo da vida – um processo contínuo e ininterrupto de 

permanente renovação e criação de saberes e competências em todos os domínios do 

saber, essenciais para o desenvolvimento e sucesso do Eu individual e colectivo. A 

aprendizagem ao longo da vida é um imperativo que "tem de marcar, dada a sociedade 

em que vivemos, o dia-a-dia de todos nós" – [F1]. É possível em todas as idades, acon-

tece mesmo naqueles tempos, espaços ou contextos, onde não existem situações inten-

cionalmente organizadas e estruturadas para a aprendizagem, o que implica alterações 

nas relações interpessoais e organizacionais de modo a prevenir ou atenuar a exclusão 

social e promover a coesão social. O que em sentido prático apela que "As associações, 

as entidades têm de trabalhar em rede, valorizando e dando alguma protecção à identi-

dade local. Neste sentido, a aprendizagem ao longo da vida sentir-se-á através do 

desenvolvimento local, social, das pessoas, da sua aprendizagem" – [P8] O reconheci-

mento, a complementaridade das aprendizagens formais, não formais e informais e a 

possibilidade destas últimas desencadearem processos educativos formais, é também 

visível nas palavras dos presidentes e dos formadores quando postulam que   

 
(…) Quando vão às aulas já trazem aprendizagens" – [P5], " (…) Não é por 
acaso que se diz que se aprende com a vida. As pessoas que não têm um saber 
escolástico, por exemplo, ao nível da matemática ou da leitura e da escrita, são 
autónomas no quotidiano dos seus dias. (…) O somatório das aprendizagens 
não formais ou informais pode dar origem a aprendizagens formais – [F4]  

 

 

 
 



7.2.9. Educação de Adultos: características da formação

Gráfico 18 – Características da formação destinada à população adulta
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exigente" – [P8], "as pessoas trazem aprendizagens de outros contextos que também são 

transferidas para o contexto da formação" 
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Educação de Adultos: características da formação 
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A utilização de uma linguagem adequada e a capacidade de diálogo dos formado-

res são factores muito preponderantes para motivar, despertar o interesse, tornar a for-

mação significativa porque "há muitos casos em que as pessoas estão ali depois de um 

dia de trabalho, cansadas, sem interesse, ou já têm uma idade em que não entendem a 

importância daquilo" – [F6]. Segundo F3, os formadores devem ser flexíveis, "mas com 

rigor" e, na opinião de F5 "preferencialmente com formadores da zona" porque "apro-

xima as pessoas". Os conteúdos devem ser veiculados "de uma forma dinâmica, em que 

cada um possa de facto aprender" – [F4]. Uma aprendizagem que se estende a forman-

dos e formadores. 

A utilização de diferentes recursos, "espaços de convívio" – [F5] são referencia-

dos por F4 e F5, como princípios que estimulam o interesse e motivação dos formandos 

e a coesão de grupo. O formador que trabalha com pessoas adultas não se pode limitar 

"às salas de aula ou aos livros. A internet, as bibliotecas são preciosos recursos" – [F4] 

A valorização de uma avaliação prática "com trabalhos individuais e de grupo", é subli-

nhada por F5, dado que, na sua opinião, a avaliação que se baseia em testes e provas 

escritas, "não motivam e não avaliam efectivamente o que as pessoas sabem". Os traba-

lhos individuais e de grupo são mais enriquecedores porque implicam pesquisa e refle-

xões, que aprofundam o conhecimento. O interesse da utilidade prática, da experiência, 

da relação biunívoca entre quem ensina e quem aprende, da reflexividade crítica é sub-

linhada a todos os níveis, porque "a aprendizagem faz-se pelo diálogo, pela troca entre 

todos, apela a que as experiências de vida de cada um sejam pensadas. Que haja crítica 

da forma como se costuma fazer qualquer coisa e de como se pode agir melhor" – [P1]. 

P10 acrescenta que os formandos devem ser ouvidos quando se pensa a formação para 

pessoas adultas pois "só assim será proveitosa para formadores e formandos"  

A promoção da empregabilidade é a terceira característica mais referida pela 
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população (78 dos inquiridos). P5 valoriza este factor numa perspectiva individual e 

colectiva – "essa formação possa dar frutos ao nível do emprego, da qualidade de vida, 

da sustentabilidade da região, da identidade local." 

O factor económico (ser remunerada) não é muito expressivo para os três grupos. 

F5 defende que não deve ser remunerada porque "a formação fica banalizada", mas 

"deve haver um apoio" F6 tem dúvidas, embora no caso dos desempregados a equacione, 

dado que "a sua ocupação principal é a formação". Sublinha que a formação deve pro-

mover a empregabilidade, correndo-se o risco, se tal não acontecer, serem muitos os 

"clientes que passam de formação para formação" 

Quanto ao espaço e tempo, a tónica é colocada no "ser acolhedor, porque as pes-

soas adultas aborrecem-se" – [F4], e "o pós-laboral é na minha opinião o mais indicado" 

– [P3], aspectos igualmente considerados por alguns dos inquiridos por questionário. O 

ser próximo da residência é referido por F4, uma vez que os acessos e a deslocação de 

bens e pessoas nos meios rurais (na caracterização que fizemos do concelho este factor é 

evidente) tem condicionantes, atenuados pela acção das autarquias e Juntas de freguesia 

– "O não implicar transporte parece-me um aspecto crucial nestes meios rurais onde 

grande parte da população está dependente das autarquias para se deslocar das fregue-

sias para a sede." – [F4] 
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CONCLUSÕES 

______________________________ 

 

Ao realizarmos um trabalho de pesquisa direccionado para a compreensão e valo-

rização da educação não formal e informal, através da identificação das intencionalida-

des e dos efeitos educativos das acções desenvolvidas pelas associações locais, no âmbi-

to da aprendizagem ao longo da vida e da educação de adultos, percorremos um cami-

nho de investigação que deu lugar a novos questionamentos e fez eclodir aspectos perti-

nentes para o entendimento da problemática em estudo. Consideramos que o percurso 

de aprofundamento futuro desta pesquisa poderá direccionar-se para a análise das 

mudanças das linhas de orientação educativa e intervenção das associações (algumas 

indicadas no conteúdo que se segue, resultantes das fragilidades detectadas) em conse-

quência de mecanismos nacionais e internacionais de maior valorização da educação 

não formal e informal e dos seus efeitos na evolução da sociedade. 

É a sistematização dos elementos que mais se evidenciaram e que não constituem 

respostas fechadas, mas um contributo para o cenário interpretativo do tema em análise, 

que nos iremos debruçar nesta fase do trabalho. Fá-lo-emos através de um conjunto de 

reflexões, que constituem uma leitura compreensiva e problematizante que reflecte a 

complexidade inerente à autenticação dos propósitos educativos intrínsecos à educação 

não formal e informal. Sublinhamos que são variadas as limitações que os diversos lei-

tores que a este estudo acederem, podem identificar. Ressaltamos o facto de ser necessá-

rio algum cuidado quando se pretende extrapolar as conclusões para o todo alargado que 

é a educação de adultos e a aprendizagem ao longo da vida, dado que o mesmo foi 

enquadrado na realidade específica que constitui este concelho do Baixo Alentejo, que 

reveste as suas características e as suas gentes de particularidades, que se distinguem 
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das muitas espalhadas por todo o país. Cada contexto sociocultural conjugado com as 

especificidades do todo colectivo e de cada um em particular influencia as dinâmicas de 

aprendizagem e desenvolvimento. 

Reconhecido por todos os actores locais questionados como presença constante na 

história do concelho, o movimento associativo de Ourique tem sido marcado por ciclos 

descontínuos de dinâmica activa/passiva, resultante de interferências políticas, desmoti-

vações pessoais e falta de tempo. Porém, instituído em cerca de trinta e oito grupos 

organizados, reconhecidos legalmente como associações locais. Actualmente apresenta 

uma revitalização, fruto da intervenção directa da autarquia local, através de incentivos 

monetários e apoio logístico e do dinamismo dos novos dirigentes, pela organização e 

realização de várias actividades, dirigidas a todos os públicos.  

Grosso modo, nos seus anais, suportados pela história das associações, encon-

tram-se no período de criação propósitos desportivos, ligados à prática do futebol ou à 

caça e pesca, direccionados para a população masculina e progressivamente intenções 

de resposta às necessidades e interesses da comunidade, de valorização das característi-

cas endógenas, do património natural, construído e reconstruído, de vitalização e revita-

lização da economia local e do turismo, no sentido de evitar o despovoamento, de com-

bater o isolamento e de dar maior visibilidade ao concelho. Esta linha de orientação 

insere-se numa visão promotora do desenvolvimento individual e colectivo da comuni-

dade local, em que o fluxo da acção surge de dentro para fora, potenciador do envolvi-

mento das pessoas, da aprendizagem ao longo da vida, da construção de redes de rela-

ções cooperativas. Constatamos também que é evidente a necessidade de que os actores 

sociais valorizem e se consciencializem da sua identidade local, reconhecendo-a como 

potenciadora de qualidade de vida individual e colectiva.  

Embora numa fase inicial, identificamos ainda o surgir de perspectivas mais 
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abrangentes, que encaram o local como um universo compósito, onde se articulam 

dimensões que extrapolam os limites do concelho, com orientações expressas num qua-

dro regulador social, cultural, político e jurídico ao nível regional, nacional e europeu. 

Dimensões que chegam através dos que saem para estudar ou trabalhar, dos que regres-

sam ao fim de semana ou permanecem no período de férias, dos diversos estrangeiros 

que se começam a fixar na região, das novas exigências e desafios, frutos da sociedade 

global, do acesso mais rápido e em tempo real à informação, que evidencia que o local é 

transposto e modelado por influências muito distantes. 

Os corpos dirigentes são os principais responsáveis, apoiados por sócios mais 

activos, pela organização e realização das iniciativas. Estes dirigentes apresentam carac-

terísticas intrínsecas, resultantes de aprendizagens sociais, que ao longo da sua história 

individual se foram consolidando através de processos de socialização, em diversos sis-

temas e permitiram a aquisição de competências nos diferentes domínios. Competências 

relacionais e de gestão, reconhecidas pelos actores locais e recrutadas espontaneamente, 

de modo mais ou menos activo, para a gestão das associações e de forma mais ou menos 

explícita, para a efectivação das actividades. 

 O voluntariado surge como uma característica marcante dos muitos que intervêm 

directamente nas iniciativas organizadas e realizadas pelas associações, assumido, na 

maioria dos casos, como responsabilidade social de cidadania activa e também como 

forma de projecção e reconhecimento ou plataforma de lançamento para futuros cargos 

políticos. A ambição de alguma projecção social ou política leva-nos a considerar que, 

ao nível da gestão e do trabalho organizativo que envolve a realização das iniciativas, 

estas associações ainda têm de efectuar um percurso qualitativo na direcção de definir 

estratégias eficazes de motivação dos sócios que se traduza numa maior responsabiliza-

ção e num trabalho mais partilhado, uma vez que a durabilidade de algumas associações 
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está quase directamente dependente da continuidade ou não dos seus actuais dirigentes, 

que expressam desejo de continuar, apesar de algum cansaço e desmotivação, devida à 

fraca participação dos sócios na manutenção quotidiana das associações.  

As associações apresentam formas precárias de auto sustentabilidade, estando 

quase totalmente dependentes do poder local e com poucas iniciativas empreendedoras 

de recurso a estratégias mais globais de apoios ou de trabalho de parceria. Este é outro 

factor que consideramos necessitar de uma reformulação, no sentido da valorização e 

rentabilização dos recursos locais, como meio de superar constrangimentos e elevar os 

padrões de qualidade de vida na região. A consolidação de estratégias de efectivação de 

uma rede de parcerias entre as associações locais e entre estas e outras organizações 

para além do âmbito local poderia impulsionar, entre outros aspectos, dinâmicas de 

maior envolvimento e motivação, o desenvolvimento local, um maior conhecimento 

entre as associações ou a candidatura e o financiamento a programas de fundos nacio-

nais ou comunitários.  

No caso concreto em estudo, as iniciativas inserem-se, essencialmente no âmbito 

da educação não formal e informal, do saber ser e saber estar, que decorre nas interac-

ções e interelações do dia-a-dia, mas igualmente em competências do saber saber e 

saber fazer, consequentes do desejo de alguns indivíduos em aprofundar conhecimentos 

experienciais resultantes das iniciativas promovidas pelas associações. Neste sentido, 

podemos afirmar que as iniciativas desenvolvidas pelas associações locais têm associa-

do ao prazer da diversão, desafios de maior qualidade de vida, processos reflexivos que 

se transformam em aprendizagens variadas e em necessidades de formação. Favorecem 

a consolidação da identidade local, o fortalecimento do tecido social, pela criação de 

espaços de inclusão, de partilha, de cidadania, de participação e cooperação. Potenciam 

as capacidades humanas de relação, convivência e entreajuda, pela procura de um reno-
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vado bem-estar social ao nível do desenvolvimento individual e comunitário. Impulsio-

nam a aprendizagem ao longo da vida, pela emergência de novas competências, novos 

saberes. 

As experiências vividas pelos adultos em todo o processo que envolve a realiza-

ção das iniciativas, desde que são pensadas até à sua concretização resultam em apren-

dizagens (reconhecidas por todos os actores intervenientes na investigação) que promo-

vem o desenvolvimento global e integral da pessoa e dos locais. Adquirem uma dimen-

são transformadora dos sujeitos e dos contextos ao desencadearem novas interpretações 

individuais, dos outros, da sociedade. O que se revela em práticas de cidadania plena 

que incitam os adultos a intervir, a dar significado, a reconhecer a necessidade e impor-

tância do novo, sem rupturas bruscas e profundas, na construção e reconstrução do seu 

dia-a-dia. A consciencialização de que no mundo actual nada pode ser considerado 

como definitivo e o binómio informação/formação é a chave da evolução das sociedades 

e das pessoas.  

Embora sem iniciativas relevantes no espaço da educação formal, os que das asso-

ciações se dedicam à educação e formação de adultos preocupam-se em encarar as 

experiências de vida como recursos-chave da aprendizagem dos adultos, envolvendo-os, 

directa ou indirectamente, em todas as fases da formação.  

Nos procedimentos destas associações, ainda que numa fase embrionária, começa 

a identificar-se o conceito de que as sociedades são realidades contingentes, construídas 

e reconstruídas progressivamente pelos actores sociais que nelas se movimentam, decor-

rentes dos resultados sempre parcialmente imprevisíveis, do relacionamento recíproco 

que estes agentes sociais vão estabelecendo entre si. Esta construção progressiva tem na 

reflexividade social e no sentido crítico (de si próprio e da realidade que o rodeia) um 

motor de desenvolvimento do Eu individual e do Eu colectivo. Permite a conscienciali-
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zação dos constrangimentos pessoais e sociais e a possibilidade de os alterar e a percep-

ção de que para se usufruir em pleno das oportunidades do universo global, implica ser 

capaz de decidir, processar, seleccionar informação, o que exige uma postura crítica 

perante as situações e os objectos, um espírito empreendedor, diversidade de estratégias, 

novas capacidades e competências em diferentes áreas, que são mobilizadas em diferen-

tes contextos. Um aperfeiçoamento contínuo, interdependente, dialéctico, centrado no 

indivíduo conseguido pela aprendizagem ao longo da vida, o que significa oportunida-

des de conduta alternativa e inovadora, redes de interacção mais complexas, a emanci-

pação pessoal e social, o melhor uso da cidadania, a aprendizagem efectiva. Em suma, a 

capacidade de autonomização dos indivíduos e dos locais. 
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e d u c a t i o n  s y s t e m s .  C o n s u l t a d o  e m  1 0  d e  F e v e r e i r o  d e  2 0 0 8 :  
h t t p : / / e c . e u r o p a . e u / e d u c a t i o n / p o l i c i e s / 2 0 1 0 / d o c / c o n c r e t e -
f u t u r e - o b j e c t i v _ e n . p d f  

 
C o n s e l h o  d a  E u r o p a  ( 1 9 8 6 ) .  R e l a t ó r i o  f i n a l  d o  P r o j e c t o  7  " A  

E d u c a ç ã o  e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  c u l t u r a l  d o s  m i g r a n t e s " .  C o n -
s u l t a d o  e m  1 0  d e  M a r ç o  d e  2 0 0 8 :  h t t p : / / e u r o p a . e u / e u r o p e a n -
c o u n c i l / i n d e x _ p t . h t m  
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C o r r e i a ,  A .  e  C a b e t e ,  D .  ( 2 0 0 2 ) .  O  v a l o r  d o  q u e  a p r e n d e m o s  a o  

l o n g o  d a  n o s s a  v i d a .  A n e f a :  r e v i s t a  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  
d a  e d u c a ç ã o  e  f o r m a ç ã o  d e  a d u l t o s ,  1 3 ,  4 2 - 4 8 .  

 
C o s t a ,  A .  F . ,  M a r q u e s ,  F .  e  P o n t i n h a ,  A .  ( 2 0 0 2 ) .  O  q u e  s e  

a p r e n d e  n a  v i d a  p o d e  t e r  d i p l o m a .  A n e f a :  r e v i s t a  p a r a  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d a  e d u c a ç ã o  e  f o r m a ç ã o  d e  a d u l t o s ,  1 3 ,  3 5 -
3 7 .  

 
C o u c e i r o ,  M .  L .  P .  ( 2 0 0 2 ) .  O  r e c o n h e c i m e n t o  d e  c o m p e t ê n c i a s .  

A n e f a :  r e v i s t a  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  e d u c a ç ã o  e  f o r m a -
ç ã o  d e  a d u l t o s ,  1 3 ,  3 0 - 3 2 .  

C r e s p i ,  F .  ( 1 9 9 7 ) .  M a n u a l  d e  s o c i o l o g i a  d a  c u l t u r a .  L i s b o a :  
E d i t o r i a l  E s t a m p a .   

 
C u c h e ,  D .  ( 1 9 9 9 ) .  A  n o ç ã o  d e  c u l t u r a  n a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s .  

L i s b o a :  F i m  d o  S é c u l o  E d i ç õ e s  L d a .  
 
D e l e d a l l e ,  G .  ( 1 9 9 5 ) .  J o n h  D e w e y .  P a r i s :  P U F .  
 
D e l o r s ,  J .  ( C o o r d . )  ( 1 9 9 6 ) .  E d u c a ç ã o :  u m  t e s o u r o  a  d e s c o b r i r .  

P o r t o :  E d i ç õ e s  A s a .  
 
D i c i o n á r i o  H o u a s i s  d a  l í n g u a  p o r t u g u e s a  ( 2 0 0 3 - T o m o  I V ) .  

L i s b o a :  E d .  C í r c u l o  d e  L e i t o r e s .  
 
D u b a r ,  C .  ( 1 9 9 7 ) .  A  s o c i a l i z a ç ã o :  c o n s t r u ç ã o  d a s  i d e n t i d a d e s  

s o c i a i s  e  p r o f i s s i o n a i s .  P o r t o :  P o r t o  E d i t o r a .  
 
D u r k h e i m ,  E .  ( 1 9 8 4 ) .  A s  r e g r a s  d o  m é t o d o  s o c i o l ó g i c o .  L i s -

b o a :  E d i t o r i a l  P r e s e n ç a .  
 
E c o ,  U .  ( 2 0 0 7 ) .  C o m o  s e  f a z  u m a  t e s e  e m  c i ê n c i a s  h u m a n a s .  

L i s b o a :  E d i t o r i a l  P r e s e n ç a .  
 
E s t r e l a ,  A .  ( 1 9 9 0 ) .  T e o r i a  e  p r á t i c a  d e  o b s e r v a ç ã o  d e  c l a s s e s :  

u m a  e s t r a t é g i a  d e  f o r m a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s .  P o r t o :  P o r t o  
E d i t o r a .  

 
F e r r e i r a ,  F .  I .  ( 2 0 0 5 ) .  O  l o c a l  e m  e d u c a ç ã o :  a n i m a ç ã o ,  g e s t ã o  

e  p a r c e r i a .  L i s b o a :  F u n d a ç ã o  C a l o u s t e  G u l b e n k i a n .  
 
F e r r e i r a ,  P .  T .  ( 2 0 0 7 ) .  G u i a  d o  a n i m a d o r  n a  f o r m a ç ã o  d e  a d u l -

t o s .  L i s b o a :  E d i t o r i a l  P r e s e n ç a .  
 
F i g u e i r e d o ,  I .  ( 2 0 0 1 ) .  E d u c a r  p a r a  a  c i d a d a n i a .  P o r t o :  E d i -

ç õ e s  A S A .  
 
F i n g e r ,  M .  e  A s ú n ,  J .  M .  ( 2 0 0 3 ) .  A  e d u c a ç ã o  d e  a d u l t o s  n u m a  
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e n c r u z i l h a d a :  a p r e n d e r  a  n o s s a  s a í d a .  P o r t o :  P o r t o  E d i t o r a .  
 
F l i c k ,  U .  ( 2 0 0 5 ) .  M é t o d o s  q u a l i t a t i v o s  n a  i n v e s t i g a ç ã o  c i e n t í -

f i c a .  L i s b o a :  M o n i t o r  –  P r o j e c t o s  e  E d i ç õ e s ,  L d a .  
 
F r e i r e ,  P .  ( 1 9 7 0 ) .  P e d a g o g i a  d o  o p r i m i d o .  S ã o  P a u l o :  E d i t o r a  

P a z  e  T e r r a  S / A .  
 
F r e i r e ,  P .  ( 1 9 7 7 ) .  E d u c a ç ã o  p o l í t i c a  e  c o n s c i e n t i z a ç ã o .  L i s -

b o a :  E d .  L i v r a r i a  S á  d a  C o s t a .  
 
F r i e d m a n ,  J .  ( 1 9 9 6 ) .  E m p o w e r m e n t :  u m a  p o l i t i c a  d e  d e s e n v o l -

v i m e n t o  a l t e r n a t i v o .  L i s b o a :  C e l t a  E d i t o r a .  
F r i e d m a n ,  T .  L .  ( 2 0 0 6 ) .  O  m u n d o  é  p l a n o :  u m a  h i s t ó r i a  b r e v e  

d o  s é c u l o  X X I .  L i s b o a :  A c t u a l  E d i t o r a .  
 
G a r c i a ,  C .  M .  ( 1 9 9 9 ) .  F o r m a ç ã o  d e  P r o f e s s o r e s :  p a r a  u m a  

m u d a n ç a  e d u c a t i v a .  P o r t o :  P o r t o  E d i t o r a .  
 
G e e r t z ,  C .  ( 1 9 7 8 ) .  A  i n t e r p r e t a ç ã o  d a s  c u l t u r a s .  R i o  d e  J a n e i -

r o :  Z a h a r  E d i t o r e s .  
 
G h i g l i o n e ,  R .  e  M a t a l o n ,  B .  ( 2 0 0 1 ) .  O  i n q u é r i t o :  t e o r i a  e  p r á -

t i c a .  O e i r a s :  C e l t a  E d i t o r a .  
 
G i d d e n s ,  A .  ( 1 9 9 0 ) .  S o c i a l  t h e o r y  a n d  m o d e r n  s o c i o l o g y .  

C a m b r i d g e :  P o l i t y  P r e s s .  
 
G i d d e n s ,  A .  ( 1 9 9 6 ) .  A s  n o v a s  r e g r a s  d o  m é t o d o  s o c i o l ó g i c o .  

L i s b o a :  G r a d i v a .  
 
G o f f m a n ,  E .  ( 1 9 9 3 ) .  A  A p r e s e n t a ç ã o  d o  e u  n a  v i d a  d e  t o d o s  o s  

d i a s .  L i s b o a :  R e l ó g i o  D ’ Á g u a .  
 
G o l e m a n ,  D .  ( 2 0 0 6 ) .  I n t e l i g ê n c i a  s o c i a l :  a  n o v a  c i ê n c i a  d o  

r e l a c i o n a m e n t o  h u m a n o .  L i s b o a :  T e m a s  e  D e b a t e s  –  A c t i v i -
d a d e s  E d i t o r i a i s ,  L d a .  

 
G o m e s ,  L .  ( 2 0 0 0 ) .  A n i m a ç ã o :  p a l a v r a - c h a v e .  G o u v e i a :  G A F .  
 
G o v e r n o  P o r t u g u ê s  ( 2 0 0 8 ) .  A s s o c i a ç ã o  n a  h o r a .  C o n s u l t a d o  e m  

2 2  d e  M a r ç o  d e  2 0 0 8 :  
h t t p : / / w w w . p o r t u g a l . g o v . p t / P o r t a l / P T / G o v e r n o s / G o v e r n o s _ C
o n s t i t u c i o -
n a i s / G C 1 7 / M i n i s t e r i o s / M J / C o m u n i c a c a o / I n t e r v e n c o e s / 2 0 0 7 0
3 2 9 _ M J _ I n t _ S E J _ A s s o c i a c a o _ H o r a . h t m  

 
G u e r r a ,  M .  A .  S .  ( 2 0 0 3 ) .  N o  c o r a ç ã o  d a  e s c o l a :  e s t ó r i a s  s o b r e  

a  e d u c a ç ã o .  S t ª  I r i a  d a  A z ó i a :  C r i a p  A S A .  
H e r m a n ,  J .  ( 1 9 8 3 ) .  L e s  l a n g a g e s  d e  l a  s o c i o l o g i e .  P a r i s :  P U F .  
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H i l l ,  M .  M .  e  H i l l ,  A .  ( 2 0 0 5 ) .  I n v e s t i g a ç ã o  p o r  q u e s t i o n á r i o .  

L i s b o a :  E d i ç õ e s  S í l a b o .  
 
J a r e s ,  X .  R .  ( 2 0 0 2 ) .  E d u c a ç ã o  e  c o n f l i t o :  g u i a  d e  e d u c a ç ã o  

p a r a  a  c o n v i v ê n c i a .  P o r t o :  E d i ç õ e s  A S A .  
 
J e n s e n ,  E .  ( 2 0 0 2 ) .  O  c é r e b r o  :  a  b i o q u i m i c a  e  a s  a p r e n d i z a -

g e n s .  U m  g u i a  p a r a  p a i s  e  e d u c a d o r e s .  P o r t o :  E d i ç õ e s  A s a .  
 
K e t e l e ,  J .  M . ,  C h a s t r e t t e ,  M .  e t  a l  ( 1 9 9 4 ) .  G u i a  d o  f o r m a d o r .  

L i s b o a :  I n s t i t u t o  P i a g e t .   
L e  B o t e r f ,  G .  ( 2 0 0 5 ) .  C o n s t r u i r  a s  C o m p e t ê n c i a s  I n d i v i d u a i s  e  

C o l e c t i v a s .  P o r t o :  E d i ç õ e s  A S A .  
 
L e s s a r d ,  M . ,  e  t a l .  ( 1 9 9 4 ) .  I n v e s t i g a ç ã o  q u a l i t a t i v a :  f u n d a -

m e n t o s  e  p r á t i c a s .  L i s b o a :  I n s t i t u t o  P i a g e t .  
 
L i m a ,  L .  C .  e  A f o n s o ,  A .  J .  ( 2 0 0 2 ) .  R e f o r m a s  d a  e d u c a ç ã o  

p ú b l i c a :  d e m o c r a t i z a ç ã o ,  m o d e r n i z a ç ã o ,  n e o l i b e r a l i s m o .  
P o r t o :  E d i ç õ e s  A f r o n t a m e n t o .  

 
L i p o v e t s k y ,  G .  ( 1 9 9 4 ) .  O  c r e p ú s c u l o  d o  d e v e r .  L i s b o a :  D o m  

Q u i x o t e .  
 
M a f f e s o l i ,  M .  ( 2 0 0 3 ) .  L ’ i n s t a n t  é t e r n e l :  l e  r e t o u r  d u  t r a g i q u e  

d a n s  l e s  s o c i é t é s  p o s t m o d e r n e s .  P a r i s  :  L a  T a b l e  R o n d e .  
 
M a l g l a i v e ,  G .  ( 1 9 9 5 ) .  E n s i n a r  a d u l t o s .  P o r t o :  P o r t o  E d i t o r a .  
 
M a r c h i o n i ,  M .  ( 1 9 9 7 ) .  P l a n i f i c a c i o n  S o c i a l  y  O r g a n i z a c i o n  d e  

l a  C o m u n i d a d .  A l t e r n a t i v a s  a v a n z a d a s  a  l a  c r i s i s .  M a d r i d :  
E d i t o r i a l  P o p u l a r .  

 
M a r x ,  K .  ( 1 9 6 9 ) .  M i s è r e  d e  l a  p h i l o s o p h i e :  r é p o n s e  à  l a  p h i l o -

s o p h i e  d e  l a  M .  P r o u d h o n .  I n  Œ u v r e s .  P a r i s :  G a l l i m a r d .   
 
M c g e e ,  R .  J .  e  W a r m s ,  R .  L .  ( 1 9 9 6 ) .  A n t h r o p o l o g i c a l  t h e o r y :  

a n  i n t r o d u c t o r y  h i s t o r y .  L o n d o n :  M a y f i e l d  P u b .   
 
M e i g n a n t ,  A .  ( 2 0 0 3 ) .  A  g e s t ã o  d a  f o r m a ç ã o .  L i s b o a :  P u b l i c a -

ç õ e s  D o m  Q u i x o t e .  
 
M e n d e s ,  V . ,  F e r r e i r a ,  G .  ( 2 0 0 4 ) .  L e g i s l a ç ã o  s o b r e  A s s o c i a -

ç õ e s .  P o r t o :  L e g i s  E d i t o r a .  
 
M e z i r o w ,  J .  ( 1 9 9 1 )  T r a n s f o r m a t i v e  d i m e n s i o n s  o f  a d u l t  l e a r n -

i n g .  S a n  F r a n c i s c o :  J o s s e y - B a s s .  
 
M e z i r o w ,  J .  ( 1 9 9 1 ) .  T r a n s f o r m a t i v e  d i m e n s i o n s  o f  a d u l t  l e a r n -
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i n g .  J o s s e y - B a s s  P u b l i s h e r s :  S a n  F r a n c i s c o .  
 
M i s s ã o  p a r a  a  S o c i e d a d e  d a  I n f o r m a ç ã o .  O  L i v r o  V e r d e  p a r a  a  

S o c i e d a d e  d a  I n f o r m a ç ã o  e m  P o r t u g a l .  C o n s u l t a d o  e m  4  d e  
J a n e i r o  d e  2 0 0 8 :  h t t p : / / p u r l . p t / 2 3 9 / 1  

 
M o y a ,  M . ,  P é r e z ,  J .  A .  e t  a l .  ( 1 9 9 9 ) .  P s i c o l o g i a  s o c i a l .  M a -

d r i d :  M c G r a w - H i l l / I n t e r a m e r i c a n a  d e  E s p a ñ a .  
 
O l i v e i r a ,  T .  ( 2 0 0 5 ) .  T e s e s  e  d i s s e r t a ç õ e s :  r e c o m e n d a ç õ e s  p a r a  

a  e l a b o r a ç ã o  e  e s t r u t u r a ç ã o  d e  t r a b a l h o s  c i e n t í f i c o s .  L i s -
b o a :  R h  E d i t o r a .  

P a i n ,  A .  ( 1 9 9 0 ) .  E d u c a t i o n  i n f o r m e l l e  :  l e s  e f f e t s  f o r m a t e u r s  
d a n s  l e  q u o t i d i e n .  P a r i s :  L ’ H a r m a t t a n .  

 
P a q u a y ,  L . ,  P e r r e n o u d ,  P .  e t  a l   ( 2 0 0 1 ) .  F o r m a n d o  p r o f e s s o r e s  

p r o f i s s i o n a i s :  q u a i s  e s t r a t é g i a s ? ;  q u a i s  c o m p e t ê n c i a s ? .  P o r -
t o  A l e g r e :  A r t m e d  E d i t o r a .  

 
P a r k i n ,  F .  ( 1 9 8 6 ) .  M a x  W e b e r .  O e i r a s :  C e l t a  E d i t o r a .  
 
P e d r o s o ,  P .  ( 1 9 9 8 ) .  F o r m a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  r u r a l .  O e i -

r a s :  C e l t a  E d i t o r a .  
 
P e r e i r a ,  A .  ( 2 0 0 4 ) .  S P S S :  G u i a  p r á t i c o  d e  u t i l i z a ç ã o ,  a n á l i s e  

d e  d a d o s  p a r a  c i ê n c i a s  s o c i a i s  e  p s i c o l o g i a .  L i s b o a :  E d i ç õ e s  
S í l a b o .  

 
P e r e i r a ,  A .  e  P o u p a ,  C .  ( 2 0 0 4 ) .  C o m o  e s c r e v e r  u m a  t e s e ,  

m o n o g r a f i a  o u  l i v r o  c i e n t í f i c o  u s a n d o  o  W o r d .  L i s b o a :  E d i -
ç õ e s  S í l a b o .  

 
P h i l l i p s ,  E .  e  P u g h ,  D .  S .  ( 1 9 9 8 ) .  C o m o  p r e p a r a r  u m  m e s t r a d o  

o u  d o u t o r a m e n t o :  u m  m a n u a l  p r á t i c o  p a r a  e s t u d a n t e s  e  s e u s  
o r i e n t a d o r e s .  M e m  M a r t i n s :  L y o n  E d i ç õ e s .  

 
Q u i n t a n a ,  J .  M .  ( 1 9 9 2 ) .  F u n d a m e n t o s  d e  a n i m a c i ó n  s o c i o c u l t u -

r a l .  M a d r i d :  N a r c e a ,  S .  A .  d e  e d i c i o n e s .  
 
Q u i n t a n i l h a ,  A . ,  C o s t a ,  A .  e t  a l  ( 2 0 0 2 ) .  C r u z a m e n t o  d e  s a b e -

r e s :  a p r e n d i z a g e n s  s u s t e n t á v e i s .  L i s b o a :  F u n d a ç ã o  C a l o u s t e  
G u l b e n k i a n .  

 
Q u i v y ,  R .  e  C a m p n h o u d t ,  L .  V .  ( 2 0 0 5 ) .  M a n u a l  d e  i n v e s t i g a -

ç ã o  e m  c i ê n c i a s  s o c i a i s .  L i s b o a :  G r a d i v a .  
 
R e l a t ó r i o  M u n d i a l  s o b r e  a  E d u c a ç ã o  ( 2 0 0 0 ) .  O  d i r e i t o  à  e d u -

c a ç ã o :  u m a  e d u c a ç ã o  p a r a  t o d o s  d u r a n t e  t o d a  a  v i d a .  P o r t o :  
E d i ç õ e s  A S A .  

R o b b i n s ,  S t e p h e n  P .  ( 2 0 0 0 ) .  A d m i n i s t r a ç ã o :  m u d a n ç a s  e  p e r s -
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p e c t i v a s .  S ã o  P a u l o :  S a r a i v a .  
 
R o c h e r ,  G .  ( 1 9 9 9 ) .  S o c i o l o g i a  g e r a l :  a  a c ç ã o  s o c i a l .  L i s b o a :  

E d i t o r i a l  P r e s e n ç a .  
 
R o d r i g u e s ,  F . ,  S t o e r ,  S .  R .  ( 1 9 9 3 ) .  A c ç ã o  L o c a l  e  M u d a n ç a  

S o c i a l  E m  P o r t u g a l .  L i s b o a :  F i m  d e  S é c u l o  E d i ç õ e s  L d a .  
 
R o d r i g u e s ,  M .  e  F e r r ã o ,  L .  ( 2 0 0 6 ) .  F o r m a ç ã o  p e d a g ó g i c a  d e  

f o r m a d o r e s .  L i s b o a :  L I D E L .  
 
R o g e r s ,  C .  ( 1 9 8 3 - a ) .  T o r n a r - s e  p e s s o a .  L i s b o a :  M o r a e s  E d i -

ç õ e s .  
 
R u i v o ,  F .  ( 2 0 0 2 ) .  P o d e r  l o c a l  e  e x c l u s ã o  s o c i a l :  d o i s  e s t u d o s  

d e  c a s o  d e  o r g a n i z a ç ã o  l o c a l  d a  l u t a  c o n t r a  a  p o b r e z a .  
C o i m b r a :  Q u a r t e t o  E d i t o r a .  

 
R u s s ,  J .  ( 1 9 9 5 ) .  A  a v e n t u r a  d o  p e n s a m e n t o  e u r o p e u :  u m a  h i s -

t ó r i a  d a s  i d e i a s  o c i d e n t a i s .  L i s b o a :  T e r r a  M a r .  
 
S c h o n ,  D .  ( 1 9 8 3 ) .  T h e  R e f l e c t i v e  P r a c t i o n e r :  h o w  p r o f e s s i o n -

a l s  t h i n k  i n  A c t i o n .  L o n d o n :  B a s i c  B o o k s .  
 
S c h ö n ,  D .  A .  ( 2 0 0 0 ) .  E d u c a n d o  o  p r o f i s s i o n a l  r e f l e x i v o :  u m  

n o v o  d e s i g n  p a r a  o  e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m .  P o r t o  A l e g r e :  
A R T M E D  E d i t o r a .  

 
S c h w a n i t z ,  D .  ( 2 0 0 5 ) .  C u l t u r a :  t u d o  o  q u e  é  p r e c i s o  s a b e r .  

L i s b o a :  D o m  Q u i x o t e .  
 
S i l v a ,  A .  S .  ( 1 9 8 8 ) .  E n t r e  a  r a z ã o  e  o  s e n t i d o .  P o r t o :  E d i ç õ e s  

A f r o n t a m e n t o .  
 
S i l v a ,  A .  S .  e  P i n t o ,  J .  M .  ( 2 0 0 5 ) .  M e t o d o l o g i a  d a s  c i ê n c i a s  

s o c i a i s .  P o r t o :  E d i ç õ e s  A f r o n t a m e n t o .  
 
S i l v a ,  S .  ( 2 0 0 2 ) .  C o n s t r u i r  o  c u r r í c u l o  a  p a r t i r  d o  v i v i d o .  A n e -

f a :  r e v i s t a  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  e d u c a ç ã o  e  f o r m a ç ã o  
d e  a d u l t o s ,  1 3 ,  5 0 - 5 2 .  

 
S i m ã o ,  J .  V . ,  C o s t a ,  A .  e t  a l .  ( 1 9 9 6 - 1 9 9 7 ) .  C a r t a  m a g n a  s o b r e  

e d u c a ç ã o  e  f o r m a ç ã o  a o  l o n g o  d a  v i d a .  L i s b o a :  G r a d i v a .  
 
S i m ã o ,  J .  V . ,  S a n t o s ,  S .  M .  d o s  e  C o s t a ,  A .  A .  ( 1 9 9 8 ) .  E n s i n o  

s u p e r i o r :  u m a  v i s ã o  p a r a  a  p r ó x i m a  d é c a d a .  L i s b o a :  G r a d i -
v a .  

 
S i m õ e s ,  H .  ( 2 0 0 6 ) .  A n i m a ç ã o  c u l t u r a l :  t r ê s  a n d a m e n t o s  d e  

c o m p r e e n s ã o .  L i s b o a :  L i v r o s  H o r i z o n t e .  
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S o u s a ,  A .  B .  ( 2 0 0 5 ) .  I n v e s t i g a ç ã o  e m  e d u c a ç ã o .  L i s b o a :  

L i v r o s  H o r i z o n t e .  
 
S t o e r ,  S .  R .  e  M a g a l h ã e s ,  A .  ( 2 0 0 5 ) .  A  d i f e r e n ç a  s o m o s  n ó s :  a  

g e s t ã o  d a  m u d a n ç a  s o c i a l  e  a s  p o l i t i c a s  e d u c a t i v a s  e  
s o c i a i s .  P o r t o :  E d i ç õ e s  A f r o n t a m e n t o .  

 
T a v a r e s ,  M .  V .  ( 1 9 9 8 ) .  O  i n s u c e s s o  e s c o l a r  e  a s  m i n o r i a s  

é t n i c a s  e m  P o r t u g a l :  u m a  a b o r d a g e m  a n t r o p o l ó g i c a  d a  e d u -
c a ç ã o .  L i s b o a :  P i a g e t  E d i t o r a .  

 
T e i x e i r a ,  N .  S . ,  R o d r i g u e s ,  J .  C .  e  N u n e s ,  I .  F .  ( 2 0 0 0 ) .  O  i n t e -

r e s s e  n a c i o n a l  e  a  g l o b a l i z a ç ã o .  L i s b o a :  E d i ç õ e s  C o s m o ,  
I n s t i t u t o  d e  D e f e s a  N a c i o n a l .  

 
T o m l i s o n ,  C .  A .  e  A l l a n ,  S .  D .  ( 2 0 0 2 ) .  L i d e r a r  p r o j e c t o s  d e  

d i f e r e n c i a ç ã o  p e d a g ó g i c a .  P o r t o :  E d i ç õ e s  A S A .  
 
T r i l l a ,  J .  ( C o o r d . )  ( 2 0 0 4 ) .  A n i m a ç ã o  s o c i o c u l t u r a l :  t e o r i a s ,  

p r o g r a m a s  e  â m b i t o s .  L i s b o a :  P i a g e t  E d i t o r a .  
 
V e i g a ,  J .  F .  F .  d a  ( 2 0 0 5 ) .  T e r r i t ó r i o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  l o c a l .  

O e i r a s :  C e l t a  E d i t o r a .  
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ANEXOS 

______________________________ 

 

 
ANEXO 1 

 
 

Grelha de Levantamento das associações sedeadas em Ourique 

Nº de Ordem * Identificação Localização 

1 Associação “A Noiva” Panóias 

2 Associação “Futuro de Garvão” Garvão 

3 Associação Canil e Gatil “Os Rafeiros do Alentejo” Ourique 

4 Associação Clube de Caçadores da Freguesia de Garvão Garvão 

5 Associação Cultural e Juvenil Palheirense Aldeia de Palheiros 

6 Associação Cultural e Recreativa da Aldeia de Alcarias Alcarias 

7 Associação de Bombeiros Voluntários de Ourique Ourique 

8 Associação de Caçadores “Os filhos da Serra” Santana da Serra 

9 Associação de Caçadores de Panóias Panóias 

10 Associação de Caçadores de Santa Luzia Santa Luzia 

11 Associação de Caçadores do Monte do Estieiro Monte do Estieiro 

12 Associação de Caçadores e Amigos de Santana da Serra Santana da Serra 

13 Associação de Caçadores e Pescadores da Aldeia Nova da Favela Favela 

14 Associação de Caçadores e Pescadores da freguesia de Ourique Ourique 

15 Associação de Caçadores e Pescadores da Freguesia de Santana da Serra Santana da Serra 

16 Associação de Caçadores e Pescadores do Monte do Carniceiro Monte do Carniceiro 

17 Associação de Caçadores, Vizinhos e Amigos Ourique 

18 Associação de Criadores do Porco Alentejano Ourique 

19 Associação de Danças de Ourique Ourique 

20 Associação de Festas e Romarias de Garvão Garvão 

21 Centro Cultural e recreativo de Santana da Serra Santana da Serra 

22 Centro Recreativo e Cultural Favelense Paiola Nova 

23 Centro Social de Cultura e Recreio da Casa do Povo de Garvão Garvão 

24 Clube Desportivo e Cultural de Panóias Panóias 

25 Grupo Coral “Alma Alentejana” Garvão 

26 Grupo Coral “Ecos do Sul” Panóias 

27 Grupo Coral “Flores de Maio” Garvão 
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28 Grupo Coral de Ourique Ourique 

29 Grupo de Dadores de sangue de Garvão Garvão 

30 Grupo de Escuteiros de Ourique Ourique 

31 Grupo Desportivo de Santa Luzia Santa Luzia 

32 KSD – Grupo de Jovens de Santana da Serra Santana da Serra 

33 ORIK – Associação de defesa do património de Ourique Ourique 

34 Ourique Desportos Clube Ourique 

35 Sociedade Columbófila Ouriquense Ourique 

36 Associação Recreativa, Cultural e Desportiva da Conceição Conceição 

37 Associação de Desenvolvimento Local Castro da Cola Castro da Cola 

38 Associação Futuro de Garvão Garvão 
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ANEXO 2 

 

Grelha de Levanta mento e  Categorização das Assoc iações a  integrar no estudo   

 

Para  i d en t i f i c ação  d e  cad a  a s soc i ação  fo i  a t r i b u í d a ,  d e  fo r ma  a l ea t ó r i a ,  u m n º  con j u gad o  com a  

l e t ra  A  

 

  

Nº  de  

Orde m 
Iden t i f i ca çã o  

Freguesia 

de locali-

zação 

Da ta  da  

Funda çã o  

Des t i na tá r i o s  da s  

i n i c i a t i va s  

(de  a co rdo  co m a  

i ndi ca çã o  f o rnec i -

da ,  v i a  te l e f o ne ,  

pe l o s  pres i den te s )  

A1 
Ass oc i ação  p a ra  o  D es en vo l v i men t o  Lo ca l  

Cas t ro  d a  Co la ;  
Ourique 2 0 0 1 Pop u laçã o  em ge ra l  

A2 
Ass oc i ação  Cu l t u ra l  R ec r ea t i va  Ald ei a  d a s  

Alca r i a s  
Conceição 1 9 9 9  Pop u laçã o  em ge ra l  

A3 
Ass oc i ação  Gru p o  D esp o r t i v o  e  Cu l t u ra l  d e  

Pan ói a s  
Panóias 1 9 7 9  Pop u laçã o  em ge ra l  

A4 Ass oc i ação  Ou r i q u e  D esp or t os  C lu b e  Ourique 1 9 7 6  
Po p u l a çã o  em 

g era l  

A5 Ass oc i ação  d e  Dan ças  d e  Ou r i q u e  Ourique 2 0 0 7  
Po p u l a çã o  em 

g era l  

A6 Ass oc i ação  Cu l t u ra  e  R ec r e i o  " A N oi va "  Panóias 2 0 0 1  
Po p u l a çã o  em 

g era l  

A7 
Ass oc i ação  C en t ro  Soc i a l  Cu l t u ra  e  R ec r e i o  

Casa  d o  Po v o  d e  Ga r vã o  
Garvão 1 9 9 2  

Po p u l a çã o  em 

g era l  

A8 
Ass oc i ação  d e  Cr i ad o re s  d o  Po rco  Al en t e j a -

n o  
Ourique 1 9 8 8  

Po p u l a çã o  em 

g era l  

A9 
Ass oc i ação  C en t ro  Cu l t u ra l  e  Rec r ea t i v o  d e  

San t an a  d a  Ser ra ;  

Santana da 

Serra 
2 0 0 0  

Po p u l a çã o  em 

g era l  

A10 Ass oc i ação  Fu t u r o  d e  Ga r vã o  Garvão 2 0 0 7  
Po p u l a çã o  em 

g era l  

A11 Associação de Defesa do Património de Ourique Ourique 2 0 0 1  Pop u laçã o  em ge ra l  

A12 Associação de Festas e Romarias de Garvão Garvão 2 0 0 4  Pop u laçã o  em ge ra l  
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ANEXO 3 – Protocolo de Colaboração com os Presidentes das Associações 

 

      

 

 

 
 
 

Car la  Maria  de Sousa Malta ,  a luna do Curso de Mestrado em Ciências da Edu-

cação,  espec ial idade de  Educação e  For mação  de Adul tos ,  está  a  desenvolver ,  no 

concelho de Ourique,  uma invest igação acerca do tema Aprendizagem ao Longo da 

Vida :  d inâmicas  sociocul tura is  e  assoc iat ivismo.  Estudo  este  d ireccionado  para a  

anál ise  e  interpre tação das  in ic iat ivas  promovidas  pe las assoc iações com sede  em 

Ourique .  A Assoc iação que Vossa Exª  preside integra os requis i tos do es tudo.  Neste  

sentido,  gos tar ia  de  so l ici tar  a  vossa colaboração para a  rea l ização do mesmo.  Cola-

boração es ta  que pode ser  interrompida a  par t i r  do mo mento  que o  desejar .  Numa 

pr imeira  fase,  para a  d isponibi l ização dos es tatutos da assoc iação,  poster iormente 

para a  rea l ização de uma entrevista  e  apl icação  de inquéri tos.  Os dados reco lhidos 

pela  documentação sol ic i tada serão exc lus ivamente ut i l izados  na real ização do es tu-

do,  comprometendo-se a  invest igadora à  não d ivulgação dos mesmos junto  de outras 

ent idades externas  ou pessoas individua is,  à  inves t igação.  Assume ainda o  compro-

misso  de d isponib i l izar  (se  as assoc iações assim o quiserem)  o  documento fina l ,  após 

a  conc lusão do es tudo.  

Disponível  para qualquer  escla rec imento,  te l .  966349561.  

Cer ta  da vossa disponibi l idade e  colaboração.  

Atenciosamente,  

____________________________ 

/Carla  Maria  Sousa  Malta  

…………………………………………………………………………………………………… 

 

Declaração de acei tabi l idade por  par te  da Assoc iação :  

 

______________________________________________________________________,   

 

Representada pe lo  Presidente :  

 

 ______________________________________________________________________ 

 

Ourique ,  Maio de 2008  

                UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS  
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ANEXO 4 – Protocolo de Colaboração com os Formadores das Associações 

 

 

 

 

 

 

 
Car la  Maria  de Sousa Malta ,  a luna do Curso de Mestrado em Ciências da Edu-

cação,  espec ial idade de  Educação e  For mação  de Adul tos ,  está  a  desenvolver ,  no 

concelho de Ourique,  uma invest igação acerca do tema Aprendizagem ao Longo da 

Vida :  d inâmicas  sociocul tura is  e  assoc iat ivismo.  Estudo  este  d ireccionado  para a  

anál ise  e  interpre tação das  in ic iat ivas  promovidas  pe las assoc iações com sede  em 

Ourique .  

A Associação onde Vossa Exª  desenvolve a  sua act ividade como formador  in te -

gra os requis i tos do estudo.  Neste  sentido,  gos tar ia  de so l ici tar  a  sua  colaboração 

para a  real ização  de uma entrevis ta .  Colaboração es ta  que pode ser  interrompida a  

par t i r  do momento que  o  desejar .  Os dados  recolhidos serão exclus ivamente  ut i l iza-

dos na real ização do  estudo,  comprometendo-se a  inves t igadora à  não divulgação  dos  

mesmos junto  de outras  ent idades externas ou pessoas ind ividuais,  à  inves t igação.  

Assume a inda  o  compromisso  de  disponib i l izar  ( se  ass im o desejar)  o  documento 

f inal ,  após a  conc lusão do es tudo.  

Disponível  para qualquer  escla rec imento,  te l .  966349561.  

Cer ta  da vossa disponibi l idade e  colaboração.  
 

Atenciosamente,  

_________________ 

/Carla  Maria  Sousa  Malta  

…………………………………………………………………………………………………… 

 

Declaração de acei tabi l idade por  par te  do  formador  da associação :  

 

_____________________________________________________________________ 

 

Ass inatura:   

 

_____________________________________________________________________ 

 

Ourique ,  Maio de 2008  

 

                UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS  
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ANEXO 5 

 

Quadro síntese  das bases de dados  

 

As l inhas  que se  encont r am a  so mb reado  re ferem-se  às  var i áve is  que vão  ser  cruzadas  nos  

inquér i tos  por  qu es t ionár io  co m o s  inquér i tos  por  en t revi s ta  

Questã o  

Número 

de 

variáveis 

Nome da variável/ Abreviatura 

Esca l a  de  me di da  e  

g a ma  de  va l o res  

0 :  Cód i g o  p a ra  n ão  

re sp os t a  

1 1 Idade/idade Rác i o  

2 1 Tempo de residência/tpreside 

Ord i n a l  

1  –  M en os  d e  5  an os ;  

2  –  En t re  6  e  1 0  an os ;  

3  –  En t re  1 1  a  1 5  an os ;  

4  –  En t re  1 6  a  2 0  an os ;  

5  –  En t re  2 1  a  2 5  an os ;  

6  –  M a i s  d e  2 5  an os  

3 1 Freguesia de residência/freguesi 

Nomi n a l  

1  –  Ou r i q u e;  

2  –  Ou r i q u e/ Ald ei a  d e  

Pa lh e i r os ;  

3  –  Ga r vã o;  

4  –  San t an a  d a  Ser ra ;  

5  –  Con cei ção ;  

6  –  Pan oi a s ;  

7  –  S t ª  Lu zi a  

4 1 Conhecimento do movimento associativo/cnhexmova 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  

4.1. 1 Caracterização do movimento associativo/czmovass 

Ord i n a l  

1  -  Pou c o  d i n âmi co;  

2  –  Di n âmi co;  

3  -  M u i t o  d i n âmi co;  

9 9  -  Não  s e  ap l i ca  
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4.2.  

 
6 

Realizam várias actividades/rzváract 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u  

Falta de motivação/faltmotv 

Falta de apoios/faltaapoi 

Falta de tempo/falttemp 

Falta de recursos/faltrecu 

Razões políticas/rzpoliti 

5 12 

Conhecimento das associações/cnhassoc 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  -  Não  

Associação Canil e Gatil/ACG 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u ;  

9 9  –  Não  se  ap l i ca  

Associações de caçadores/AÇ 

Associações de caçadores e pescadores/AÇP 

Associações culturais e juvenis/ACJ 

Associações culturais e recreativas/ACR 

Associação dos bombeiros voluntários/ABV 

Grupos corais/GC 

Clubes desportivos/CD 

Associação de dadores de sangue/ADS 

Associação columbófila/AC 

Associações de desenvolvimento local/ADL 

6 12 

Sócio/sócio 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  -  Não  

Associação Canil e Gatil/ACG1 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u ;  

9 9  –  Não  se  ap l i ca  

Associações de caçadores/AÇ1 

Associações de caçadores e pescadores/AÇP1 

Associações culturais e juvenis/ACJ1 

Associações culturais e recreativas/ACR1 

Associação dos bombeiros voluntários/ABV1 

Grupos corais/GC1 

Clubes desportivos/CD1 

Associação de dadores de sangue/ADS1 

Associação columbófila/AC1 

Associações de desenvolvimento local/ADL1 

6.1. 2 Cargo/cargo Nomi n a l  
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1  –  S i m;  

2  –  Não;  

9 9  –  Não  se  ap l i ca  

Tipo de cargo/tipocargo 

Nomi n a l  

1  –  Pres i d en t e ;  

2  –  Vi ce-p r es i d en t e ;  

3  –  Tesou r e i ro ;  

4  –  Vi ce- t es ou r e i r o ;  

5  –  Sec r e t á r i o ;  

9 9  –  Não  se  ap l i ca  

7 7 

Líder/lider 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u  

Responsável/responsá 

Diplomático/diplomát 

Dinâmico/dinâmico 

Organizado/organizd 

Sociável/sociável 

Saber trabalhar em equipa/swequipa 

8 9 

Conhecimento das actividades realizadas pelas associações/cnhactss 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  -  Não  

Passeios e caminhadas/passcam 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u ;  

9 9  –  Não  se  ap l i ca  

Exposições/exposiç 

Montarias/montaria 

Espectáculos, festas e bailes/espfesba 

Actividades desportivas/ actsdesp 

Publicação de livros/publivro 

Cursos ou aulas/cursaula 

Actividades sociais/actasoci 

9 10 

Importância do trabalho de parceria entre associações/parceria 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  

Provoca desenvolvimento no concelho/dsvtconc Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u ;  

9 9  –  Não  se  ap l i ca  

Permite troca de ideias/trocidei 

Motiva as pessoas/motvpess 

Favorece o trabalho de equipa/fwequipa 



199 

 

Permite a realização de mais actividades/przmacts 

Permite um maior envolvimento das pessoas/pmenvpes 

Permite optimizar recursos/poptrecu 

Provoca aprendizagens/provoapr 

Favorece o conhecimento entre associações/fvcnhass 

10 9 

Participação nas actividades das associações/ 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  -  Não  

Passeios e caminhadas/passcam1 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u ;  

9 9  –  Não  se  ap l i ca  

Exposições/exposiç1 

Montarias/montaria1 

Espectáculos, festas e bailes/espfesba1 

Actividades desportivas/ actsdesp1 

Publicação de livros/publivro1 

Cursos ou aulas/cursaula1 

Actividades sociais/actasoci1 

11 16 

Aprendizagem provocada pelas iniciativas das associações/apreacts 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  -  Não  

Conhecer a terra/cnhterra 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u ;  

9 9  –  Não  se  ap l i ca  

Preservar as tradições/ptradiç 

Conhecer novas coisas/cnhvcoi 

Aspectos específicos/aespacts 

Fortalece as relações interpessoais/frelintp 

Estimula a criatividade/ecriativ 

Ser responsável/srespons 

Melhora a auto estima/mlhautest 

Melhora o auto conceito/mlhauconc 

Aceitar novas ideias/anvideia 

Conhecer pessoas/cnhpesso 

Respeitar os outros/routros 

Melhora o sentido crítico/mlhscriti 

Saber trabalhar em equipa/swequipa 

Saber organizar/sorganiz 

12 7 Importância das iniciativas na aprendizagem ao longo da vida/impactlv 
Nomi n a l  

1  –  S i m;  
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2  -  Não  

Aumenta a competência das pessoas/acomppess 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u ;  

9 9  –  Não  se  ap l i ca  

Torna as pessoas mais activas/tpesmact 

Promove a cidadania/pcidadan 

Melhora a auto estima e o auto conceito/mlhaesc 

Permite a transferência de competências/tranfcomp 

13 13 

Aproveitar o que as pessoas sabem/aprpesab 

Nomi n a l  

1  –  S i m;  

2  –  Não  r ef e r i u  

Considerar as necessidades das pessoas e do meio/cnecpeme 

Formadores com formação adequada/ffadequa 

Formadores com capacidade de diálogo/fcdiálog 

Formadores devem utilizar uma linguagem adequada às características dos 

formandos/fladeform 

Formadores devem ter experiência de trabalho com pessoas adultas/fexpwpad 

Promover a empregabilidade/pemprega 

Perto da residência/presidên 

Horário pós laboral/hpóslabo 

Ser remunerada/sremunera 

Ser prática/sprática 

Espaço acolhedor/eacolhed 
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A N EX O 6  

 

 

      

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I N Q U É R I T O  P O R  Q U E S T I O N Á R I O  

 

  

 

O  in qu é r i t o  qu e  a  s e gu i r  s e  ap r es e n t a  t em  po r  ob j e c t i vo  

e f e c tu a r  u m  e s tudo  no  c on c e lh o  d e  Ou riq ue  a c e r c a  do s  e f e i -

t o s ,  na  ap r end i z ag e m dos  adu l tos ,  d as  in i c i a t iv as  des en vo l -

v ida s  p e la s  as s o c ia ç õ es  l oc a i s .  

 A  su a  op in iã o  é  de  e x t re ma  i mp o r tân c i a ,  p o rq u e  h ab i t a  

n o  c on c e l ho  d e  Our i qu e  e  t e m u m a op in i ã o  a c e rc a  d as  a c t i v i -

d a d es  r e a l i z a d as  p e l as  a s so c i aç õ es  l o c a i s .  P e d im os - l he  que  

r e sp ond a  ao  s e gu in t e  i nq u ér i t o ,  d e  f o r ma  s in c e r a  e  o  d e vo l -

v a ,  a t é  ao  f in a l  da  s e man a ,  no  l o c a l  ond e  o  me s mo  lh e  f o i  

e n t r egu e .  

A s  su as  r e spo s t as  s ã o  ab so l u t am e n te  c onf i de nc ia i s  e ,  

p o r t an to ,  n ão  es c r ev a  o  s eu  no me .  

C e r t os  d e  q ue  p od em os  co n t a r  co m a  su a  co l a bo r a ç ão  

 

M u i t o  O b r i g a d a  

                UNIVERSIDADE DO ALGARVE 

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 
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R e s p o n d a  à s  s e g u i n t e s  q u e s t õ e s  a s s i n a l a n d o  a  s u a  r e s p o s t a  c o m  u m a  

X   o u  e s c r e v a  n o s  e s p a ç o s  _ _ _ _  a  s u a  o p i n i ã o .  

 

1 .  I d a d e   _ _ _ _  a n o s .  

 

2 .  H á  q u a n t o  t e m p o  m o r a  n o  c o n c e l h o  d e  O u r i q u e ?   

 

1 . M e n o s  d e  5  a n o s  … … . . .  2 . E n t r e  6  a  1 0  a n o s  . .  

 

3 . E n t r e  1 1  a  1 5  a n o s  … …  4 . E n t r e  1 6  a  2 0  a n o s  

 

5 . E n t r e  2 1  a  2 5  a n o s  … …  6 . M a i s  d e  2 5  a n o s  …  

 

 

3 .  R e s i d e  e m  q u e  f r e g u e s i a ?  

  

1 . O u r i q u e  … … … … . … … . . .  2 . O u r i q u e / A .  P a l h e i r o s   

 

3 . G a r v ã o  … … … … … . . … …  4 . S a n t a n a  d a  S e r r a  … .  

 

5 . C o n c e i ç ã o  … … … … … …  6 . P a n ó i a s  … … … … … …  

 

7 . S t ª  L u z i a  … … … … … … . .             

 

 

 

4 .  T e m  c o n h e c i m e n t o  d a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  m o v i m e n t o  a s s o c i a t i v o  

( a s s o c i a ç õ e s  o u  g r u p o s  o r g a n i z a d o s )  n o  c o n c e l h o  d e  O u r i q u e ?  

 

1 . S i m  … … . … … … … …  2 . N ã o  … … . … … … … …  

 

  

 4 . 1 .  S e  r e s p o n d e u  s i m  n a  q u e s t ã o  a n t e r i o r ,  C o m o  c a r a c t e r i z a  e s s e  

m o v i m e n t o ?  

 

1 . P o u c o  d i n â m i c o  … … . . .  2 . D i n â m i c o  … … … … … . .   

 

3 . M u i t o  d i n â m i c o  . . . . … …   

 

 

 4 . 2 .  D e  a c o r d o  c o m  a  r e s p o s t a  q u e  d e u  n a  q u e s t ã o  a n t e r i o r ,  n a  
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s u a  o p i n i ã o ,  d i g a  q u a l  o u  q u a i s  a s  r a z õ e s  

 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

5 .  C o n h e c e  a l g u m a  d a s  a s s o c i a ç õ e s  d o  c o n c e l h o  d e  O u r i q u e ?  

 

               1 . S i m  … .                                 2 . N ã o  … …  

 

Q u a l  o u  q u a i s  

_ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

6 .  É  s ó c i o  d e  a l g u m a  a s s o c i a ç ã o ?   

              1 . S i m  … …                                  2 . N ã o  … …  

 

Q u a l  o u  q u a i s  

 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

6 . 1 .  S e  r e s p o n d e u  s i m  n a  q u e s t ã o  6 . ,  d i g a  s e  d e s e m p e n h a  a l g u m  

c a r g o ?  

 

                1 . S i m  …                                     2 . N ã o  …    

 

 

Q u a l  

 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

7 .  N a  s u a  o p i n i ã o ,  q u a l  o u  q u a i s  d e v e m  s e r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  u m  

d i r i g e n t e  a s s o c i a t i v o  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

8 .  T e m  c o n h e c i m e n t o  d e  a l g u m a ( s )  a c t i v i d a d e ( s )  r e a l i z a d a s  p e l a s  a s s o -

c i a ç õ e s  d o  c o n c e l h o  d e  O u r i q u e ?   

 

                1 . S i m  . . .                                           2 . N ã o  …  
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Q u a l  o u  q u a i s  

 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

 

9 .  N a  s u a  o p i n i ã o  é  i m p o r t a n t e  q u e  a s  a s s o c i a ç õ e s  r e a l i z e m  a c t i v i d a d e s  

e m  c o n j u n t o ?  

 

                 1 . S i m  …                                         2 . N ã o  …  

 

 

P o r q u e  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

1 0 .  J á  p a r t i c i p o u  e m  a l g u m a ( s )  a c t i v i d a d e ( s )  r e a l i z a d a s  p e l a s  a s s o c i a -

ç õ e s  d o  c o n c e l h o  d e  O u r i q u e ?   

 

                 1 . S i m  …                                   2 . N ã o  …  

 

Q u a l  o u  q u a i s  

 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

1 1 .  N a  s u a  o p i n i ã o  c o n s i d e r a  q u e  s e  a p r e n d e  a l g u m a  c o i s a  c o m  a s  a c t i -

v i d a d e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s ?  

                 1 . S i m  …              2 . N ã o  …  

 

1 1 . 1 .  S e  r e s p o n d e u  S i m  n a  q u e s t ã o  a n t e r i o r ,  a s s i n a l e  o  q u e  s e  

a p r e n d e  

 

C o n h e c e r  a  t e r r a  . . . … …  M e l h o r a r  a  a u t o  e s t i m a  …  

 

 

P r e s e r v a r  a s  t r a d i ç õ e s  . .  M e l h o r a r  a  i m a g e m  q u e  t e m o s  d e  

n ó s  p r ó p r i o s  … … … … … … … … … . .  

 

C o n h e c e r  n o v a s  c o i s a s  .  A c e i t a r  n o v a s  i d e i a s  … … … .  
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C o n h e c e r  a s  p e s s o a s  . . . . .  

 

R e s p e i t a r  o s  o u t r o s  … … … . .  

 

A s p e c t o s  e s p e c í f i c o s  r e l a c i o n a d o s  c o m  d i f e r e n t e s  a c t i v i d a -

d e s … … … … .  

 

 

F o r t a l e ç e  a s  r e l a ç õ e s  

i n t e r p e s s o a i s  

 

    M e l h o r a r  o  s e n t i d o  c r í t i c o  . .  

 

E s t i m u l a r  a  c r i a t i v i d a d e  … …  

 

S a b e r  t r a b a l h a r  e m  e q u i p a  .  

 

S e r  r e s p o n s á v e l  … … … … … . .  

 

S a b e r  o r g a n i z a r  … … … … … .  

 

O u t r o  … … … … … … … … … … …             

 

D i g a  q u a l  

 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

 

1 2 .  C o n s i d e r a  q u e  a s  a p r e n d i z a g e n s  q u e  r e s u l t a m  d a s  i n i c i a t i v a s  d a s  

a s s o c i a ç õ e s  s ã o  i m p o r t a n t e s  a o  l o n g o  d a  v i d a  e  p o d e m  s e r  u t i l i z a d a s  

e m  o u t r a s  s i t u a ç õ e s ?  

 

                1 . S i m  …                                           2 . N ã o  …  

 

 P o r q u e  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

1 3 .  N a  s u a  o p i n i ã o  c o m o  d e v e  s e r  r e a l i z a d a  u m a  f o r m a ç ã o  p a r a  p e s s o a s  

a d u l t a s ?  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

A  s u a  o p i n i ã o  f o i  m u i t o  i m p o r t a n t e  
 

O b r i g a d a  
C a r l a  M a r i a  S o u s a  M a l t a  
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ANEXO 7 

 

Guião  de entrev ista  Semi  estruturada  aplicada aos pres identes das associações  

 

Bl o co s  te má t i co s  Objec t i vo s  Indi ca do res  da s  ques tõ es  Questõ es  
Ti po  de  

a ná l i se  

I. Leg i t i mação  e  
mot i vaçã o  

 
•  Leg i t i mar  a  
en t r ev i s t a  
•  M ot i va r  o  
en t r ev i s t ad o  

•  Esc la r ece r  o  
en t r ev i s t ad o  ac erca  d o s  
ob j ec t i v os  d a  i n v es t i ga -
ção  
•  In fo rma r  s ob r e  o s  
ob j ec t i v os  d a  en t r ev i s t a  
•  Val or i za r  a  
i mp or t ân c i a  d a  p a r t i c i -
p ação  d o  en t r ev i s t ad o  e  
d a  a s soc i ação  q u e  p r e s i -
d e  p a ra  a  i n v es t i gaçã o  
•  Ass egu ra r  a  c on -
f i d en c i a l i d ad e  d os  d ad os  
•  Esc la r ece r  s ob r e  
a  d i sp on i b i l i zação  d o  
d ocu men t o  f i n a l  d a  
i n ves t i gação  p a ra  os  
a rq u i vos  d a  a s s oc i ação  

• Req u e re r  a  au t o -
r i zaçã o  p a ra  o  r eg i s t o  
áu d i o  d a  en t rev i s t a  

  

II. Carac t er i zaçã o  
d o  en t r ev i s t ad o  

•  Fac i l i t a r  a  
d escon t racção  d o  
en t r ev i s t ad o  n o  
i n t u i t o  d e  lh e  d a r  a  
p a lav ra ;  
•  Af er i r  s e  os  
en t r ev i s t ad os  ap r e -
sen t am a s  ca rac t e r í s -
t i c a s  d o  u n i ve rso :  
r ep r es en t am a l gu ma  
d as  a s soc i açõ es  
sed ead as  n o  c on ce lh o  
d e  Ou r i q u e;  p op u la -
ção  ad u l t a ;  p op u la -
ção  r es i d en t e  n o  
con ce lh o ;  
•  Id en t i f i c a r  o  
en v o lv i men t o  d o  
en t r ev i s t ad o  n o  
mo vi m en t o  a s s oc i a -
t i vo ;  

•  So l i c i t a r  i n f orma -
ção  sob r e :  
•  Temp o q u e  r e s i d e  
n o  con ce lh o  d e  Ou r i q u e/  
n a  f r egu es i a  
•  En vo l v i m en t o  n o  
mo vi m en t o  a s s oc i a t i v o ;  

 

1 .  Há q u an t o  
t emp o mo ra  n o  
con ce lh o  d e  Ou r i -
q u e?  
2 .  Em q u e  
f r egu es i a  r es i d e?  
3 .  Como su r -
g i u  o  s eu  en v o lv i -
men t o  n o  m ovi m en -
t o  a s s oc i a t i vo  d o  
con ce lh o ?  

 
Qu a l i t a t i va ;  

Qu an t i t a t i va  

I I I .  Carac t er i zaçã o  
d o  mo vi m en t o  a s soc i a -

t i vo  

•  Carac t er i za r  
o  m ovi m en t o  a s s o-
c i a t i vo  d o  c on ce lh o ;  
•  Id en t i f i c a r  
a s  ca rac t e r í s t i c a s  d e  
u m d i r i gen t e  a s s oc i a -
t i vo  

•  Carac t er í s t i c a s  d o  
mo vi m en t o  a s s oc i a t i v o  
•  Carac t er í s t i c a s  d e  
u m d i r i gen t e  a s s oc i a t i v o  

4 .  Como d es -
c rev e  o  m ovi m en t o  
a s soc i a t i v o  d o  c on -
ce lh o  d e  Ou r i q u e?  
5 .  Na su a  op i -
n i ão  q u a l  ou  q u a i s  
d ev em s er  a s  p r i n -
c i p a i s  c a rac t er í s t i -
ca s  d e  u m d i r i g en t e  
a s soc i a t i v o ?  

IV. Carac t er i zaçã o  
d a  a s soc i ação  

•  Reco lh er  
d ad os  ace rca  d a s  
a s soc i açõ es  loca i s ;  
•  Id en t i f i c a r  
os  ob j ec t i v os ,  os  
ó r gão s ,  o s  r ecu r so s ,  
os  ap oi os  e  a  mas sa  
a s soc i a t i va  d a s  a s so -

•  Hi s t ó r i a  d a  a s so -
c i ação  
•  Es t ru t u ra  o rgan i -
zac i on a l  
•  Ob j ec t i v os  
•  Recu rs os  d a  a s s o-
c i ação :  
•  Hu man os ;  M a t e -

6 .  Como su r -
g i u  a  a s soc i açã o?  
7 .  Ai n d a  s e  
man t êm a s  p ess oas  
q u e  a  fu n d a ram?  
8 .  Qu e ór gã os  
p ossu i  a  Ass oc i a -
ção?  

Qu a l i t a t i va ;  

Qu an t i t a t i va  



207 

 

c i ações  l oca i s  r i a i s ;  Fi n an cei r os ;  
Ap oi o s  
•  Nº  d e  a s soc i ad o s  
•  Par t i c i p ação  d os  
a s soc i ad os  n a  t omad a  d e  
d ec i sõ es  

 

9 .  Qu an t a s  
p ess oas  t r ab a lh am 
n a  As soc i açã o?  
1 0 .  Qu e fu n -
çõ es  d e s emp en h am ?  
1 1 .  Al gu ma  
d essa s  p es soas  é  
remu n erad a ?  
1 2 .  Qu a i s  são  
os  ob j ec t i v os  d a  
Ass oc i ação ?  
1 3 .  Qu an t os  
sóc i o s  t êm ac t u a l -
men t e?  
1 4 .  Qu e r ecu r -
sos  d i sp õ e  a  Ass o-
c i ação?  
1 5 .  Qu e ap oi os  
rec eb e?  
1 6 .  Como d es -
c rev e  a  p a r t i c i p a -
ção  d os  a s soc i ad o s ?  

 

V. Con cei t o  soc i o-
cu l t u ra l  

•  Comp r een d e r  
como é  g e r i d a  a  
a s soc i ação  e  q u a l  
f i l os of i a  q u e  lh e  es t á  
su b j acen t e ;  
•  Id en t i f i c a r  a  
massa  a s s oc i a t i va  
d a s  a s soc i açõ es  
l oca i s ;  
•  Carac t er i za r  
a  p a r t i c i p ação  d os  
a s soc i ad os  e  d a  
p op u lação  em g era l  
n a  v i d a  d a s  a s soc i a -
çõ es ;  
•  Id en t i f i c a r  
a s  i n i c i a t i va s  soc i o -
cu l t u ra i s  d a s  a s s o-
c i ações ;  
•  Carac t er i za r  
o  mark et i n g  d e  
d i vu lgaçã o  d as  i n i -
c i a t i va s ;  
•  Id en t i f i c a r  o  
p ú b l i co-a lv o  d as  
i n i c i a t i va s ;  

• Av er i gu a r  o  
t r ab a lh o  d e  p a rc er i a  
rea l i zad o  p e la s  a s s o -
c i ações  e  a  su a  
i mp or t ân c i a  

•  In i c i a t i va s  d es en -
vo l v i d as  n o  âmb i t o  d a  
ed u cação  n ão  f o rma l ,  
i n forma l  e  ed u cação  
fo rma l ;  
•  Rea l i zaçã o  d as  
i n i c i a t i va s :  P lan i f i c ação ;  
De f i n i ção ;  Resp on sá v ei s ;  
Ava l i ação ;  M ark et i n g  d e  
d i vu lgaçã o  
•  Parc er i a s ;  
•  Imp o r t ân c i a  d o  
t rab a lh o  d e  p a rc er i a  a o  
n í ve l  d a :  Fo rmaçã o  d e  
ad u l t os ;  For mação  a o  
l on g o  d a  Vi d a ;  T ran sv e r -
sa l i d ad e  d e  co mp et ên c i a s  

 

1 7 .  Qu e t i p o  d e  
i n i c i a t i va s  d esen -
vo l v e  a  As soc i a -
ção?  
1 8 .  Essas  i n i -
c i a t i va s  d es t i n am-
se  a  p ú b l i co s  esp e-
c í f i cos ?  
1 9 .  Como é  
or gan i zad o  p roc es -
so  d e  r ea l i zação  d e  
u ma  ac t i v i d ad e?  
2 0 .  Como é  
fe i t a  a  d i vu lgaçã o  
d as  i n i c i a t i va s?  
2 1 .  Exi s t e  u m 
t rab a lh o  d e  p a rc e-
r i a  com ou t ra s  
a s soc i açõ es  ou  
or gan i zaç õ es ?  
2 2 .  É u m t rab a -
lh o  f r eq u en t e?  
2 3 .  Como é  
or gan i zad o  e  
d es en v o lv i d o  e s s e  
t r ab a lh o  d e  p a rc e-
r i a?  
24. Na su a  op i -
n i ão  q u a l  ou  q u a i s  
a ( s )  van t a -
g em/ van t ag en s  q u e  
p od em ad vi r  d a s  
p a rce r i a s  en t r e  
a s soc i açõ es ?  

 

Qu a l i t a t i va ;  

Qu an t i t a t i va  

V I.  Ed u cação  d e  
ad u l t os  

 

 
V I I .  Ap r en d i zag em a o  

l on g o  d a  v i d a  

 

 
V I I I .  Ed u cação  n ão  

fo rma l  e  Ed u cação  
i n forma l  

 

•  Reco lh er  
i n d i cad ores  s ob r e  os  
e f e i t os  d a s  i n i c i a t i -
va s  d e s en v o lv i d as  n a  
ap ren d i za g em d o s  
ad u l t os ,  n a  ap r en d i -
za gem ao  l on g o  d a  
v i d a  e  d a  t r an s v ersa -
l i d ad e  d as  co mp et ên -
c i a s  ad q u i r i d a s  em 
con t ex t o s  n ão  f o r -
ma i s  e  i n f or ma i s ;  

 

 

 
•  Ben e f í c i os  d a s  
i n i c i a t i va s  p romo vi d as  
p e la  a s s oc i ação  
•  Ef ei t os  n a  ap r en -
d i zag em d os  ad u l t o s ;  
•  Ef ei t os  n a  ap r en -
d i zag em a o  lon go  d a  
v i d a ;  
•  Tran sv e rsa l i d ad e  
d e  comp et ên c i a s  ad q u i r i -
d a s  em c on t ex t o s  n ão  
fo rma i s  e  i n f orma i s  

 

2 5 .  Con s i d era  
q u e  a s  i n i c i a t i va s  
q u e  a  a s soc i açã o  
rea l i za  t r a zem 
a lgu m t i p o  d e  
ap ren d i za g em p a ra  
os  ad u l t os ?  
2 6 .  Na su a  op i -
n i ão  es sa s  ap r en d i -
za gen s  são  su scep -
t í ve i s  d e  s e r  ap l i -
cad as  a  ou t ros  c on -
t ex t os ?  

 

 

Qu an t i t a t i va  
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IX. Carac t er í s t i c a s  
d a  for mação  ap l i cad a  à  

p op u lação  ad u l t a  

 
•  Carac t er i za r  
a  fo rmação  q u e  s e  
d es t i n a  à  p op u lação  
ad u l t a  

 

 
•  Id en t i f i c a r :  
M et od o l o gi a s ;  M ét od os  
d e  en s i n o ;  Con t eú d o s ;  
Du ração ;  H o rá r i os ;  
Ca rac t er í s t i c a s  d os  fo r -
mad or es  

 

 

 

 
27. Como d ev e-
rá  s er  o r gan i zad a  a  
fo rmação  q u e  s e  
d es t i n a  à  p op u lação  
ad u l t a?  

X. Fu t u r o  d a  a s s o-
c i ação  e  d o  en t r ev i s t a -
d o  n o  m ovi m en t o  a s s o-

c i a t i vo  

• Comp r een d e r  
a s  p er sp ec t i va s  fu t u -
ra s  d a s  a s s oc i açõ es  e  
d os  en t r ev i s t ad o s  n a  
v i d a  d a  a s soc i ação ,  
ao  n í v e l  d a s  i n i c i a t i -
va s  e  d a  f ormaçã o  

•  In i c i a t i va s  fu t u -
ra s ;  
•  Fo rmação  

 
•  Pap e l  d o  en t r ev i s -
t ad o  n o  fu t u ro  d a  a s s o -
c i ação  

 

2 8 .  Qu a l  o  
fu t u ro  d a  As soc i a -
ção?  
2 9 .  Qu e i n i c i a -
t i va s  p r e t en d em 
rea l i za r ?  
30. Es t á  n os  
vo ss os  ob j ec t i v os  
fu t u ros  a  r ea l i zaçã o  
d e  a l gu ma  f o rmação  
d e  âmb i t o  ma i s  
fo rma l ?  

Qu a l i t a t i va ;  

Qu an t i t a t i va  

Comp l em en t o    

31. Exi s t e  
a lgu m a sp ec t o  q u e  
n ão  t en h a  s i d o  
ab ord ad o  e  q u e  
q u ei ra  r e f er i r ?  
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A N EX O 8  

 

Guião  de entrev ista  Semi  estruturada  aplicada aos formadores  das associações  

 

Bl o co s  te má t i co s  Objec t i vo s  Indi ca do res  da s  ques tõ es  Questõ es  
Ti po  de  

a ná l i se  

I. Leg i t i mação  e  
mot i vaçã o  

 
•  Leg i t i mar  a  
en t r ev i s t a  
•  M ot i va r  o  
en t r ev i s t ad o  

•  Esc la r ece r  o  
en t r ev i s t ad o  ac erca  d o s  
ob j ec t i v os  d a  i n v es t i ga -
ção  
•  In fo rma r  s ob r e  o s  
ob j ec t i v os  d a  en t r ev i s t a  
•  Val or i za r  a  
i mp or t ân c i a  d a  p a r t i c i -
p ação  d o  en t r ev i s t ad o  e  
d a  a s soc i ação  q u e  p r e s i -
d e  p a ra  a  i n v es t i gaçã o  
•  Ass egu ra r  a  c on -
f i d en c i a l i d ad e  d os  d ad os  
•  Esc la r ece r  s ob r e  
a  d i sp on i b i l i zação  d o  
d ocu men t o  f i n a l  d a  
i n ves t i gação  p a ra  os  
a rq u i vos  d a  a s s oc i ação  

• Req u e re r  a  au t o -
r i zaçã o  p a ra  o  r eg i s t o  
áu d i o  d a  en t rev i s t a  

  

II. Carac t er i zaçã o  d o  
en t r ev i s t ad o  

•  Fac i l i t a r  a  
d escon t racção  d o  
en t r ev i s t ad o  n o  
i n t u i t o  d e  lh e  d a r  a  
p a lav ra ;  
•  Af er i r  s e  os  
en t r ev i s t ad os  ap r e -
sen t am a s  ca rac t e r í s -
t i c a s  d o  u n i ve rso :  
r ep r es en t am a l gu ma  
d as  a s soc i açõ es  
sed ead as  n o  c on ce lh o  
d e  Ou r i q u e;  p op u la -
ção  ad u l t a ;  p op u la -
ção  r es i d en t e  n o  
con ce lh o ;  
•  Id en t i f i c a r  o  
en v o lv i men t o  d o  
en t r ev i s t ad o  n o  
mo vi m en t o  a s s oc i a -
t i vo  

•  So l i c i t a r  i n f orma -
ção  sob r e :  
•  Temp o q u e  r e s i d e  
n o  con ce lh o  d e  Ou r i q u e/  
n a  f r egu es i a ;  
•  En vo l v i m en t o  n o  
mo vi m en t o  a s s oc i a t i v o  

 

3 2 .  Há q u an t o  
t emp o mo ra  n o  
con ce lh o  d e  Ou r i -
q u e?  
3 3 .  Em q u e  
f r egu es i a  r es i d e?  
3 4 .  Como su r -
g i u  o  s eu  en v o lv i -
men t o  n o  m ovi m en -
t o  a s s oc i a t i vo  d o  
con ce lh o ?  

 
Qu a l i t a t i va ;  

Qu an t i t a t i va  

I I I .  Carac t er i zaçã o  d o  
mo vi m en t o  a s s o-
c i a t i vo  n o  c on ce -

lh o  

•  Carac t er i za r  
o  m ovi m en t o  a s s o-
c i a t i vo  d o  c on ce lh o ;  
•  Id en t i f i c a r  
a s  ca rac t e r í s t i c a s  d e  
u m d i r i gen t e  a s s oc i a -
t i vo  

•  Carac t er í s t i c a s  d o  
mo vi m en t o  a s s oc i a t i v o ;  
•  Carac t er í s t i c a s  d e  
u m d i r i gen t e  a s s oc i a t i v o  

3 5 .  Como d es -
c rev e  o  m ovi m en t o  
a s soc i a t i v o  d o  c on -
ce lh o  d e  Ou r i q u e?  
3 6 .  Na su a  op i -
n i ão  q u a l  ou  q u a i s  
d ev em s er  a s  p r i n -
c i p a i s  c a rac t er í s t i -
ca s  d e  u m d i r i g en t e  
a s soc i a t i v o ?  

IV. Con cei t o  soc i o-
cu l t u ra l  

•  Comp r een d e r  
q u a l  a  op i n i ão  d o  
en t r ev i s t ad o  ac erca  
d a  ges t ã o  d a s  a s s o -
c i ações ;  
•  Av er i gu a r  
q u e  t i p o  d e  i mp o r -
t ân c i a  a t r i b u i  o  
en t r ev i s t ad o  ao  t ra -
b a lh o  d e  p a rce r i a  

•  Ti p o  d e  i n t e rv en -
ção  a  r ea l i za r  p e la s  
a s soc i açõ es ;  
•  Parc er i a s ;  
•  Imp o r t ân c i a  d o  
t rab a lh o  d e  p a rc er i a  a o  
n í ve l  d a :  Fo rmaçã o  d e  
ad u l t os ;  For mação  a o  
l on g o  d a  Vi d a ;  T ran sv e r -

3 7 .  Na su a  op i -
n i ão  q u e  t i p o  d e  
t r ab a lh o  d ev em 
rea l i za r  a s  a s s oc i a -
çõ es ?  
3 8 .  Con s i d era  
i mp or t an t e  q u e  a s  
a s soc i açõ es  r ea l i -
zem u m t rab a lh o  d e  
p a rce r i a?  

 

Qu a l i t a t i va ;  

Qu an t i t a t i va  
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rea l i zad o  p e la s  a s s o -
c i ações  

sa l i d ad e  d e  co mp et ên c i a s  

 

39. Na su a  op i -
n i ão  q u a l  ou  q u a i s  
a ( s )  van t a -
g em/ van t ag en s  q u e  
d a í  p od em ad vi r ?  

V.  Ed u cação  d e  ad u l -
t os  

 

 

 
V I .  Ap r en d i zag em a o  

l on g o  d a  v i d a  

 

 
V I I .  Ed u cação  n ão  

fo rma l  e  Ed u ca -
ção  i n fo rma l  

 

 

 

VIII. Carac t er í s t i c a s  d a  
fo rmação  ap l i cad a  
à  p op u lação  ad u l -

t a  

•  Reco lh er  
i n d i cad ores  s ob r e  os  
e f e i t os  d a s  i n i c i a t i -
va s  d e s en v o lv i d as  n a  
ap ren d i za g em d o s  
ad u l t os ,  n a  ap r en d i -
za gem ao  l on g o  d a  
v i d a  e  d a  t r an s v ersa -
l i d ad e  d as  co mp et ên -
c i a s  ad q u i r i d a s  em 
con t ex t o s  n ão  f o r -
ma i s  e  i n f or ma i s ;  

 

 

 
•  Carac t er i za r  
a  fo rmação  q u e  s e  
d es t i n a  à  p op u lação  
ad u l t a  

 

 
•  Ben e f í c i os  d a s  
i n i c i a t i va s  p romo vi d as  
p e la  a s s oc i ação  
•  Ef ei t os  n a  ap r en -
d i zag em d os  ad u l t o s ;  
•  Ef ei t os  n a  ap r en -
d i zag em a o  lon go  d a  
v i d a ;  
•  Tran sv e rsa l i d ad e  
d e  comp et ên c i a s  ad q u i r i -
d a s  em c on t ex t o s  n ão  
fo rma i s  e  i n f orma i s  

 

 
•  Id en t i f i c a r :  
M et od o l o gi a s ;  M ét od os  
d e  en s i n o ;  Con t eú d o s ;  
Du ração ;  H o rá r i os ;  
Ca rac t er í s t i c a s  d os  fo r -
mad or es  

4 0 .  Con s i d era  
q u e  a s  i n i c i a t i va s  
q u e  a s  a s s oc i açõ es  
rea l i zam t razem 
a lgu m t i p o  d e  
ap ren d i za g em p a ra  
os  ad u l t os ?  
4 1 .  Na su a  op i -
n i ão  es sa s  ap r en d i -
za gen s  são  su scep -
t í ve i s  d e  s e r  ap l i -
cad as  a  ou t ros  c on -
t ex t os ?  

 

 

 

 

 

 
42. Como d ev e-
rá  s er  o r gan i zad a  a  
fo rmação  q u e  s e  
d es t i n a  à  p op u lação  
ad u l t a?  

Qu an t i t a t i va  

IX. Fu t u r o  d a  a s s o-
c i ação  e d o en t r e-
v i s t ad o  n o  m o vi -

men t o  a s soc i a t i vo  

• Comp r een d e r  
o  q u e  n a  op i n i ão  d o  
en t r ev i s t ad o  d ev e  s e r  
o  fu t u r o  d a s  a s s oc i a -
çõ es  ao  n í v e l  d a s  
i n i c i a t i va s  e  d a  fo r -
mação  

•  In i c i a t i va s  fu t u -
ra s ;  
•  Fo rmação;  

 

 

4 3 .  Na su a  op i -
n i ão  com o d ev erá  
evo lu i r  o  t r ab a lh o  
d as  a s soc i açõ es?  
44. Qu e i n i c i a -
t i va s  d ev em rea l i -
za r ?  
45. Qu a l  c on s i -
d era  q u e  d ev erá  s e r  
o  s eu  p ap e l  n o  t ra -
b a lh o  fu t u r o  a  r ea -
l i za r  p e la s  a s s oc i a -
çõ es ?  

Qu a l i t a t i va ;  

Qu an t i t a t i va  

X. Comp l em en t o    

46. Exi s t e  
a lgu m a sp ec t o  q u e  
n ão  t en h a  s i d o  
ab ord ad o  e  q u e  
q u ei ra  r e f er i r ?  
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A N EX O 9  

 

Pré-categorização das entrevistas aos pres identes  

 

Questões C a t e g o r i a s  S u b c a t e g o r i a s  U n i d a d e s  d e  s e n -

t i d o  p r e s e n t e s  

n a s  e n t r e v i s t a s  

 

H á  q u a n t o  t e m p o  

m o r a  n o  c o n c e l h o  d e  

O u r i q u e ?  

E m  q u e  f r e g u e s i a  

r e s i d e ?  

C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  

e n t r e v i s t a d o  

 

T e m p o  d e  r e s i d ê n c i a  

n o  c o n c e l h o ;  

R e s i d ê n c i a  n u m a  f r e -

g u e s i a  d o  c o n c e l h o  

E m  t o d a s  a s  e n t r e -

v i s t a s  e x i s t e m  

u n i d a d e s  d e  s e n t i -

d o  r e f e r e n t e s  à s  

c a t e g o r i a s  e  s u b c a -

t e g o r i a s   

C o m o  s u r g i u  o  s e u  

e n v o l v i m e n t o  n o  

m o v i m e n t o  a s s o c i a -

t i v o  d o  c o n c e l h o ?  

E n v o l v i m e n t o  p e s s o a l  

d o  e n t r e v i s t a d o  n o  

m o v i m e n t o  a s s o c i a t i v o   

 

C o m o  d e s c r e v e  o  

m o v i m e n t o  a s s o c i a -

t i v o  d o  c o n c e l h o  d e  

O u r i q u e ?  

 

C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  

m o v i m e n t o  a s so c i a t i vo  

n o  c o n c e l h o  

 

N a  s u a  o p i n i ã o  q u a l  

o u  q u a i s  d e v e m s e r  

a s  c a r a c t e r í st i c a s  d e  

u m  d i r i g e n t e  a s s o -

c i a t i v o ?  

 

C a r a c t e r í s t i c a s  d e  u m 

d i r i g e n t e  a s s o c i a t i v o  

 

C o m o  s u r g i u  a  a s s o -

c i a ç ã o ?  A i n d a  s e  

m a n t ê m  a s  p e s s o a s  

q u e  a  f u n d a r a m ?  

 

H i s t ó r i a  d a  A s s o c i a ç ã o   

Q u a i s  s ã o  o s  o b j e c -

t i v o s  d a  a s s o c i aç ã o ?  

O b j e c t i v o s  d a  A s so c i a -

ç ã o  

 

Q u e  r e c u r s o s  d i s p õ e  R e c u r s o s  d a  A s s o c i a - H u m a n o s / f o r m a d o r e s ;  
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a  a s s o c i a ç ão ?  

Q u a n t a s  p e s s o a s  

t r a b a l h a m  n a  a s s o -

c i a ç ã o ? 

Q u e  f u n ç õ e s  d e s e m -

p e n h a m ?  

A l g u m a  d e s s a s  p e s -

s o a s  é  r e m u n e r a d a ?  

 

ç ã o  M a t e r i a i s ;  

O u t r o s  

 

Q u e  ó r g ã o s  p o s s u i  a  

a s s o c i a ç ão ?  

 

Ó r g ã o s  d a  A s s o c i a ç ão   

Q u a n t o s  s ó c i o s  t ê m 

a c t u a l m e n t e ?  

C o m o  d e s c r e ve  a  

p a r t i c i p a ç ã o  d o s  

a s s o c i a d o s ?  

 

S ó c i o s  Quantidade; 

Participação 

Q u e  a p o i o s  r e c e b e ? 

 

A p o i o s  d a  a s s o c i a ç ã o   

Q u e  t i p o  d e  i n i c i a t i -

v a s  d e s e n v o l v e  a  

a s s o c i a ç ão ?  

E s s a s  i n i c i a t i v a s  

d e s t i n a m - s e  a  

p ú b l i c o s  e s p e c í f i -

c o s ?  

C o m o  é  o r g a n i z a d o  

o  p r o c e s s o  d e  r e a l i -

z a ç ã o  d e  u m a  a c t i -

v i d a d e ?  

C o m o  é  f e i t a  a  

d i v u l g a ç ã o  d a s  i n i -

c i a t i v a s ?  

 

C o n c e i t o  s o c i o c u l t u r a l  T i p o  d e  i n i c i a t i v a s  d e  

â m b i t o  n ã o  f o r m a l  e  

i n f o r m a l ;  

I n i c i a t i v a s  n o  â m bi t o  

d a  e d u c a ç ã o  f o r m a l ;  

O r g a n i z a ç ã o  d a s  i n i -

c i a t i v a s ;   

D i v u l g a ç ã o  d a s  i n i c i a -

t i v a s ;  

P ú b l i c o - a l v o  d a s  i n i -

c i a t i v a s ;   

P a r t i c i p a ç ã o  d o  

p ú b l i c o  n a s  i n i c i a t i -

v a s  

E x i s t e  a l g u m  t r a b a -

l h o  d e  p a r c e r i a  c o m 

o u t r a s  a s s o c i a ç õ e s  

T r a b a l h o  d e  p a r c e r i a  

c o m  o u t r a s  a s so c i a ç õ e s  
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o u  o r g a n i z a ç õ e s ?  

É  u m  t r a ba l h o  f r e -

q u e n t e ?  

C o m o  é  o r g a n i z a d o  e  

d e s e n v o l v i d o  e s s e  

t r a b a l h o  d e  p a r c e -

r i a ?  

N a  s u a  o p i n i ã o  q u a l  

o u  q u a i s  a ( s )  v a n t a -

g e m / v a n t a g e n s  q u e  

p o d e m  a d v i r  d a s  

p a r c e r i a s  e n t r e  

a s s o c i a ç õ e s ?  

 

I m p o r t â n c i a  d o  t r a b a -

l h o  d e  p a r c e r i a  a o  

n í v e l  d a :  

 

F o r m a ç ã o  d e  a d u l t o s ;  

A p r e n d i z a g e m  a o  

l o n g o  d a  v i d a ;  

T r a n s f e r ê n c i a  d e  

c o m p e t ê n c i a s  

C o n s i d e r a  q u e  a s  

i n i c i a t i v a s  q u e  a  

a s s o c i a ç ão  r e a l i z a  

t r a z e m  a l g u m  t i p o  

d e  a p r e n d i z a g e m  

p a r a  o s  a d u l t o s ?  

N a  s u a  o p i n i ã o  

e s s a s  a p r e n d i z a g e n s  

s ã o  s u s c e p t í v e i s  d e  

s e r  a p l i c a d a s  a  

o u t r o s  c o n t e x t o s ?  

 

E d u c a ç ã o  d e  a d u l t o s  A p r e n d i z a g e m  n a  

p o p u l a ç ã o  a d u l t a ,  

p r o v o c a d a  p e l a s  i n i -

c i a t i v a s ;   

A p r e n d i z a g e m  a o  

l o n g o  d a  v i d a ;  

T r a n s f e r ê n c i a  d e  

c o m p e t ê n c i a s  

C o m o  d e v e r á  s e r  

o r g a n i z a d a  a  f o r m a -

ç ã o  q u e  s e  d e s t i n a  à  

p o p u l a ç ã o  a d u l t a ?  

 

C a r a c t e r í s t i c a s  d a  

f o r m a ç ã o  a p l i c a d a  à  

p o p u l a ç ã o  a d u l t a  

M e t o d o l o g i a ;  

M é t o d o s  d e  e n s i n o ;   

C o n t e ú d o s ;   

D u r a ç ã o ;   

H o r á r i o s ;   

E s p a ç o ;   

C a r a c t e r í s t i c a s  d o s  

f o r m a d o r e s  

A p r e n d i z a g e m  a o  l o n g o  

d a  v i d a  

 

E d u c a ç ã o  n ã o  f o r m a l  e  

E d u c a ç ã o  i n f o r m a l  
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T r a n s v e r s a l i d a d e  d e  

c o m p e t ê n c i a s  

 

Q u a l  o  f u t u r o  d a  

a s s o c i a ç ão ?  

Q u e  i n i c i a t i v a s  p r e -

t e n d e m  r e a l i z a r ?  

 

I n i c i a t i v a s  f u t u r a s  d a  

A s s o c i a ç ão  

 

E s t á  n o s  v o s s o s  

o b j e c t i v o s  f u t u r o s  a  

r e a l i z a ç ã o  d e  a l g u -

m a  f o r m a ç ã o  d e  

â m b i t o  m a i s  f o r ma l ?  

 

P e r s p e c t i v a s  f u t u r a s  

d e  f o r m a ç ã o  

P a r a  o s  e l e m e n t o s  d a  

A s s o c i a ç ão ;  

P a r a  o  p ú b l i c o - a l v o  

 

Q u a l  o  s e u  f u t u r o  n a  

a s s o c i a ç ão ?  

F u t u r o  d o  e n t r e v i s t a d o  

n a  A s s o c i a ç ã o  
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A N EX O 10  

 

Pré-categorização das entrevistas aos formadores  

Questões C a t e g o r i a s  S u b c a t e g o r i a s  U n i d a d e s  d e  s e n t i d o  

p r e s e n t e s  n a s  e n t r e -

v i s t a s  

 

H á  q u a n t o  t e m p o  m o r a  n o  

c o n c e l h o  d e  O u r i q u e ?  

E m  q u e  f r e g u e s i a  r e s i d e ?  

 

C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  

e n t r e v i s t a d o  

 

T e m p o  d e  r e s i d ê n -

c i a  n o  c o n c e l h o ;  

R e s i d ê n c i a  n u m a  

f r e g u e s i a  d o  c o n c e -

l h o  

E m  t o d a s  a s  e n t r e v i s -

t a s  e x i s t e m  u n i d a d e s  

d e  s e n t i d o  r e f e r e n t e s  

à s  c a t e g o r i a s  e  s u bc a -

t e g o r i a s  

C o m o  s u r g i u  o  s e u  e n v o l -

v i m e n t o  n o  m o v i m e n t o  

a s s o c i a t i vo  d o  c o n c e l h o ?  

 

E n v o l v i m e n t o  p e s s o a l  

d o  e n t r e v i s t a d o  n o  

m o v i m e n t o  a s s o c i a t i v o   

 

C o m o  d e s c r ev e  o  mo v i -

m e n t o  a s s o c i a t i v o  d o  

c o n c e l h o  d e  O u r i q u e ?  

 

C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  

m o v i m e n t o  a s so c i a t i vo  

n o  c o n c e l h o  

 

N a  s u a  o p i n i ã o  q u a l  o u  

q u a i s  d e v e m  s e r  a s  c a r a c -

t e r í s t i c a s  d e  u m  d i r i g e n t e  

a s s o c i a t i vo ?  

 

C a r a c t e r í s t i c a s  d e  u m  

d i r i g e n t e  a s s o c i a t i v o  

 

N a  s u a  o p i n i ã o  q u e  t i p o  

d e  t r a b a l h o  d e v e m  r e a l i -

z a r  a s  a s s o c i a ç õ e s ?  

T r a b a l h o  d e  p a r c e r i a  e  

s u a  

i m p o r t â n c i a  a o  n í v e l  

d a :  

 

F o r m a ç ã o  d e  a d u l -

t o s ;  

A p r e n d i z a g e m  a o  

l o n g o  d a  v i d a ;  

T r a n s f e r ê n c i a  d e  

c o m p e t ê n c i a s  

C o n s i d e r a  i m p o r t a n t e  q u e  

a s  a s s o c i a ç õ e s  r e a l i z e m 

u m  t r a b a l h o  d e  p a r c e r i a ?  

P o r q u ê ?  

E x i s t e  a l g u m  t r a b a l h o  d e  

p a r c e r i a  c o m  o u t ra s  a s s o -

c i a ç õ e s  o u  o r g a n i z a ç õ e s ?  

É  u m  t r a b a l h o  f r e q u e n t e ?  

C o m o  é  o r g a n i z a d o  e  
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d e s e n v o l v i d o  e s s e  t r a b a -

l h o  d e  p a r c e r i a ?  

N a  s u a  o p i n i ã o  q u a l  o u  

q u a i s  a ( s )  v a n t a -

g e m / v a n t a g e n s  q u e  d a í  

p o d e m  a d v i r ?  

 

C o n s i d e r a  q u e  a s  i n i c i a t i -

v a s  q u e  a s  a s s o c i a ç õ es  

r e a l i z a m  t r a z e m  a l g u m  

t i p o  d e  a p r e n d i z a g e m  

p a r a  o s  a d u l t o s ?  

N a  s u a  o p i n i ã o  e s s a s  

a p r e n d i z a g e n s  s ã o  s u s -

c e p t í v e i s  d e  s e r  a p l i c a d a s  

a  o u t r o s  c o n t e x t o s ?  

 

E d u c a ç ã o  d e  a d u l t o s  A p r e n d i z a g e m  n a  

p o p u l a ç ã o  a d u l t a ,  

p r o v o c a d a  p e l a s  

i n i c i a t i v a s ;   

A p r e n d i z a g e m  a o  

l o n g o  d a  v i d a ;  

T r a n s f e r ê n c i a  d e  

c o m p e t ê n c i a s  

C o m o  d e v e r á  s e r  o r g a n i -

z a d a  a  f o r m a ç ã o  q u e  s e  

d e s t i n a  à  p o p u l a ç ã o  a d u l -

t a ?  

 

C a r a c t e r í s t i c a s  d a  f o r -

m a ç ã o  a p l i c a d a  à  p o p u -

l a ç ã o  a d u l t a  

M e t o d o l o g i a ;  

M é t o d o s  d e  e n s i n o ;   

C o n t e ú d o s ;   

D u r a ç ã o ;   

H o r á r i o s ;   

E s p a ç o ;   

C a r a c t e r í s t i c a s  d o s  

f o r m a d o r e s  

N a  s u a  o p i n i ã o  c o m o  

d e v e r á  e v o l u i r  o  t r a b a l h o  

d a s  a s s o c i a ç õ e s ?  

Q u e  i n i c i a t i v a s  d e v em 

r e a l i z a r ?  

 

I n i c i a t i v a s  f u t u r a s  d a s  

a s s o c i a ç õ e s  

 

C o m o  c o n s i d e r a  q u e  

d e v e r á  s e r  o  s e u  p a p e l  n o  

t r a b a l h o  f u t u r o  a  r e a l i z a r  

p e l a s  a s s o c i a ç õ e s ?  
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ANEXO 11 

 

Grelha de categorização dos dados das entrev istas aplicadas aos pres identes  

 

A cad a  en t rev i s t ad o  fo i  a t r i b u í d a ,  d e  forma  a l ea t ó r i a  u m n º ,  con j u gad o  com a  l e t ra  P ,  p a ra  i d en t i f i c a -

ção  d as  r esp o s t a s  d ad as  

 

P1  –  P re s i d en t e  d a  Ass oc i ação  p a ra  o  D es en v o l v i m en t o  Lo ca l  Cas t r o  d a  Co la ;  

P2  –  Rep resen t an t e  d a  Ass oc i ação  Cu l t u ra l  R ec r ea t i va  Al d ei a  d a s  Alca r i a s ;  

P3  –  Pres i d en t e  d a  Ass oc i ação  Gru p o  D esp or t i vo  e  Cu l t u r a l  d e  Pan ói a s ;  

P4  –  Pres i d en t e  d a  Ass oc i ação  Ou r i q u e  D esp or t os  C lu b e;  

P5  –  Pres i d en t e  d a  Ass oc i ação  d e  Dan ças  d e  Ou r i q u e;  

P6  –  Pres i d en t e  d a  Ass oc i ação  Cu l t u ra  e  R ec r e i o  " A N oi v a" ;  

P7  –  Pres i d en t e  d a  Ass oc i ação  Cen t r o  Soc i a l  Cu l t u ra  e  R ec re i o  Casa  d o  Po v o  d e  Ga r vã o;  

P8  –  Pres i d en t e  d a  Ass oc i ação  d e  C r i ad or es  d o  P orc o  Al en t e j an o;  

P9  –  Pres i d en t e  d a  Ass oc i ação  Cen t r o  Cu l t u ra l  e  R ec r ea t i vo  d e  San t an a  d a  Se r ra ;  

P1 0  –  Rep res en t an t e  d a  As so c i ação  Fu t u ro  d e  Ga rvã o  

 

Ca teg o r i a s / Subca teg o r i a s  Indi ca do res  
1 .  Carac t er i zaçã o  d o  

en t r ev i s t ad o :  

 

 

 
1 . 2 .  Temp o d e  r e s i d ên c i a  

n o  con ce lh o ;  

 

 
1.3. Res i d ên c i a  n u ma  f r e -

gu es i a  d o  con c e lh o  

P1 .  Desd e  semp re .  Há  v i n t e  e  o i t o  a n o s .  Ago ra  mo ro  em Lo u l é ,  ma s  a o s  

f i n s -d e -sema n a  vo u  pa ra  a  ca sa  q u e  t en ho  n a  f reg u es ia  d a  A ld e i a  d e  

Pa l h e i ro s .  

P2 .  Ten h o  mo ra d o  semp re .  Mo ro  n a s  A l ca r i a s .  

P3 .  Desd e  q u e  n a sc i .  Há  qu aren t a  e  o i to  a no s .  Mo ro  em Ou r i q u e .  

P4 .  Desd e  1 9 8 8  q u e  mo ro  em Ou r i q u e .  

P5 .  Há  v i n t e  an o s .  Em Ou r i q u e  h á  qu i n ze  a n o s .  Mo re i  t a mb ém em 

Pa n ó i a s .  

P6 .  Há  d eza n o ve  a n o s .  S empre  em Pa n ó i a s .  

P7 .  Há  t r i n t a  e  n o ve  a no s .  Na sc i  n a  Fu n ch e i ra ,  q u an d o  ca se i  mu d e i  a q u i  

p a ra  Ga rvã o .  

P8 .  S emp re  mo re i  a q u i ,  a p esa r  d e  t e r  n a sc i d o  f o ra  e  e s t ud a d o  f o ra .  Já  l á  

vã o  c in q u en t a  e  se t e  a n o s .  Ten h o  ca sa  em Ga rvã o .  Qu a n d o ca se i  v i m 

d e f i n i t iva men t e  pa ra  a  sed e  d o  co n ce l h o ,  Ou r i qu e .  

P9 .  Há  v i n t e  e  no ve  a no s .  S emp re  em S a n t a n a  d a  S erra .  

P1 0 .  Desd e  o i t en ta  e  se t e .  S emp re  em Ou r i q u e .  

2 .  Ca rac t er i zação  d o  m ovi m en -

t o  a s s oc i a t i vo  n o  con c e lh o  

P1 .  Ex i s t e  ma i s  u l t i ma men t e ,  ma s  é  p o u co  d i n â mi co .  Há  p o u co s  a po i o s  e  

f a l t a  recu rso s .  
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P2 .  Já  ex i s t e  h á  mu i t o  t empo .  Ma s  o  a sso c i a t i v i smo  e s t á  ca d a  ve z  p i o r ,  

t em p o u ca  g a rra .  An t i g a men t e  a s  p e sso a s  e s ta va m ma is  mo t i va d a s .  As  

p e sso a s  vêem o  a sso c i a t i v i smo  só  p o r  i n t e re sse .  Pa ra  ga n h a r  qu a lq u er  

co i sa .  S ó  vêem a  p a r t e  po l í t i ca .  

P3 .  No  i n íc i o  ha v i a  aq u e l a  mí s t i ca …  ma s  t u d o  f a r t a  na  v i d a .  Não  há  

i n o va çã o  e  a s  p e ssoa s  co meça m-se  a  f a r t a r .  

P4 .  Desd e  q u e  e s t o u  a ss i m ma i s  d e sp er t o  p a ra  e l e ,  a cho  q u e  t em h a v i d o  

u ma  rea c t i va çã o  o u  a c t i vaçã o  da s  a sso c i a çõ es  e  a  c r ia çã o  d e  no va s  

a sso c i a çõ es  n e s t e s  ú l t i mo s  do i s  a  t r ê s  a n o s .  Asso c i a çõ es  c r i a d a s  d e  ra i z  

e  o u t ra s  qu e  j á  ex i s t i a m e  qu e  e s t a va m u m po u co  a do rmec i d a s  e  qu e  t êm 

mo s t ra d o  a l g u ma  v i ta l i da d e .  Há  o u t ra s  q u e  se  ma n t êm.  A ch o  q u e  t a mb ém 

t em h a v i d o  a  p reo cup a ção  de  d a r  ma i s  v i s i b i l i d ad e  à s  a sso c i a çõ es  e  t em 

h a v i do  a  p reo cu p açã o  d e  l he s  d a r  a p o i o s  d i rec t o s .  Ou  se j a ,  mo n e t á r i o s  

o u  o u t ro s  o rga n i za t i vo s  e ,  e t c ,  e  d ep o i s  i n d i rec t o s .  Qu er  d i ze r ,  ch a ma n -

d o  a s  a s so c i a çõ es  a  p a r t i c ip a r .  Fu nd a men t a l men t e  p o r  p a r t e  da  au t a r -

q u i a .  Nes t e s  me i o s  p eq u en o s  a ca b a  po r  se r  a  en t i d a d e  qua se  q u e  reg u l a -

d o ra  d a s  a c t i v i da d es  d o  co n ce l h o .  

P5 .  Ex i s t e  h á  mu i t o  t emp o ,  e  é  p o u co  d i n â mi co .  No  en t a n to  a g o ra  há  

mu i t a s  a c t i v i da d es ,  po rq u e  as  p e sso a s  q u e  e s t ã o  à  f ren t e  d a s  a sso c i a ções  

sã o  p esso a s  ma i s  j o ven s ,  ma i s  d i n â mi ca s  e  f a zem a c t i v i d a d es  q ue  sã o  

ma i s  v i s í ve i s  p a ra  a  p o p u l a çã o .  Ag o ra  h á  u m t ra b al h o  ma i s  a b er t o  p a ra  

a  co mu n i da d e  co m ma i s  a c t i v i d a d es  pa ra  a  p o pu l a ção .  An t e s  e ra  ma i s  

f e ch a do ,  d en t ro  d a  p ró p r i a  asso c i a çã o .  

P6 .  Há  mo v i men t o  a sso c i a t ivo .  Tem é  u m d i n a mi smo  a do rmec i d o .  Po d ia  

se r  ma i s  e f i ca z ,  ma s  a s  p e sso a s  t êm o s  seu s  t ra b a l h o s  e  é  co mp l i ca do .  

P7 .  S i m,  h á  mu i t o  mo v i men to  a sso c i a t i vo ,  e  t em s i d o  semp re  d i n â mi co ,  

co m mu i t a s  a c t i v i da d es .  

P8 .  S i m,  co m u m o l h a r  so b re  o  so c i a l ,  t em h a v i d o  semp re  e  co m a l g u ma  

v i d a .  Ago ra  co m ma i s  a c t i v i d a d es .  Acho  q ue  o  mo v i men t o  a sso c ia t i vo  

a q u i  n o  con ce l ho  d e  Ou r i que  p rec i sa  q u e  a s  a s so c i a çõ es  se  l i g u em,  t ra -

b a l h em em red e .  

P9 .  Ten h o  con h ec id o  semp re  u m mo v i men t o  a sso c i a t i vo  e sp a l ha d o  p o r  

t o d o  o  con ce l ho ,  emb o ra  ma i s  l i g ad o  ao  f u t eb o l .  Não  é  u m mo v i men t o  

mu i t o  d i nâ mi co ,  ma s  a g o ra  a s  co i sa s  e s t ã o  a  mu d a r .  As  a sso c i a çõ es  

rea l i za m ma i s  a c t i v id a d es .  O  a c t ua l  e xecu t i vo  ca ma rá r i o  e s t i mu l a  o  

t ra b a l ho  da s  a sso c ia çõ es ,  o  q u e  p ermi t e  a  rea l i za çã o  de  ma i s  a c t i v i d a -

d es .  

P1 0 .  S i m,  ma i s  n a l gu ma s  f reg u es i a s .  Não  é  mu i to  d in â mico .  Co meça  co m 
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mu i t a  f o rça  e  mo rre  d ep ressa .  Ach o  q u e  tem a  ve r  co m as  ca ra c t e r í s t i ca s  

d a s  p e sso a s  do  con ce l ho .  Co meça m t a mb ém co m mu i t a  f o rça  e  d ep oi s  

d e smo t i va m.  

3 .  En vo lv i m en t o  p es soa l  d o  

en t r ev i s t ad o  n o  m o vi m en t o  

a s soc i a t i v o  

P1 .  Eu  e s t ou  en vo l v i do  h á  ce rca  d e  se i s  a no s .  Co mece i  a  f a ze r  p a r t e  d e  

u ma  a sso c i a ção  em S a n ta n a  d a  S erra .  Era  o  g ru p o  Recrea t i vo  e  Cu l t u ra l  

d e  S a n ta n a  da  S erra  e  f o i  i s so  q u e  me  d eu  a l g u ma s  b a ses  p a ra  c r i a r  a  

a s so c i a çã o  n o  Ca s t ro  d a  Co la .  

P2 .  Ten h o  e s t a do  d esd e  semp re .  Desd e  o  t emp o  d a  e sco l a  q u e  t en ho  e s t a -

d o  me t i d o  n i s t o .  

P3 .  Já  e s t o u  n i s t o  há  mu i t o s  a n o s .  

P4 .  Eu  co mece i  d e sd e  qu e  os  meu s  f i l h o s  e ra m p a r t i c i p a n t e s .  Já  l á  vão  

d ez  a n o s  q ue  s i g o  co m a lg u ma  reg u l a r i da d e .  

P5 .  É recen t e ,  emb o ra  t en h a  rea l i za d o ,  co m o  a p o io  d a  Câ ma ra  Mu n i c i -

p a l ,  a c t i v i da d es  d e  d i na mi za çã o  da  p op u la çã o .  Act i v i da des  re l a c i o n ad a s 

co m a  g i n á s t i ca  r í t mi ca  e  a  d a n ça .  Ac t iv i d ad es  d e s t i n ad a s  à s  c r i a n ça s ,  

men i n a s .  

P6 .  Desd e  o s  ca t o rze  a n o s .  Ten h o  p a r t i c ip a do  n a s  a c t i v id a d es  d a s  a sso -

c i a çõ es .  Ta mb ém a j u d e  n a  o rg a n i za çã o  d e  a l gu ma s  a c t i v i d a d es  n ão  só  

d e s t a  Asso c i a çã o  ma s  d e  o u t ra s ,  a g o ra  h á  u m a n o  q u e  f u i  e l e i t a  p re s i -

d en t e  aq u i  da  Asso c i a ção  " A  No i va" .  

P7 .  Desd e  p eq u eno  q ue  e s t iv e  e  e s t o u  l i g ad o  a  e s t e  t ipo  d e  mo v i men to ,  

d i rec t a  o u  i n d i rec ta men t e .  O  meu  p a i  me t eu -me  o  b i ch in ho  d e  co la b o ra r .  

P8 .  O meu  en vo l v i men t o  su rg i u  co m e s t a  Asso c i a ção .  

P9 .  S ó  há  q ua t ro  a no s .  S u rg iu  co m e s t a  Asso c i a ção .  

P1 0 .  Desd e  semp re ,  co mo  só c i a  d e  a lg u ma s  a sso c i a çõ es .  

4 .  Ca rac t er í s t i c a s  d e  u m d i r i -

g en t e  a s soc i a t i v o  

P1 .  Uma  d e l a s  é  a  ca p a ci d ad e  d e  p e rs i s t ên c i a ,  o  a mo r  à  ca mi so l a .  Tra -

b a l h a r  mu i to  e  p en sa r  q ue  é  semp re  p o ss í ve l  l á  ch eg a r .  Se r  o rg a n i za do  e  

so c i á ve l  t a mb ém é  mu i t o  i mpo r t a n t e .   

P2 .  Di n â mi co  e  i n cen t i va r  as  p e sso a s .  L i g a r  à  Asso c i a çã o  e  l u t a r  p e la  

Asso c i a çã o .  

P3 .  S e r  u ma  p esso a  a má vel ,  q u e  t enh a  i n i c i a t i va s .  

P4 .  Tem d e  t e r  g o s t o  p o r  a qu i l o  q u e  f a z .  Tem q u e  t e r  a lg u m d i na mi smo .  

Tem q u e  t e r  i n i c i a t i va .  Nã o  p o d e  se r  só  ad mi n i s t ra r  a  co i sa  co rren t e ,  

n ã o  se  co n fo rma r  só  co m aq u i l o  q u e  j á  t em.  Ta mb ém tem q u e  se r  u ma 

p esso a  ca p a z  d e  mo b i l i za r  o s  o u t ro s .  S e r  c red í ve l ,  s e r  d i na mi za d o r  e  n ã o  

se  sa t i s f a ze r .  Qu erer  se mp re  ma i s .  A  d i sp o n i b i l id a de  a  gen t e  a cab a  sem-

p re  p o r  t e r  se  a  vo n ta d e  fo r  g ra n d e .  

P5 .  Tem d e  se r  u ma  p esso a  vo l u n tá r i a ,  q u e  e s t e j a  d i spos t a  a  a b d i ca r  d e  
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u m t emp o  d a  su a  v i d a  p a ra  a cu mu l a r  e  d e semp en h a r  a s  f u n çõ es  i n e ren t e s  

a o  ca rg o .  Tem d e  t e r  i n i c i a t iva ,  e sp í r i t o  d e  en t reg a .  

P6 .  Um d i r i g en t e  a s so c i a t i vo  …  Ten h a  vo n t ad e  p ró p r i a .  Tem  d e  se  d a r  

b em co m t o d a s  a s  p e sso a s  e  n ã o  f a ze r  d i f e ren ça  en t re  e l as .  

P7 .  Tem d e  se r  u ma  p esso a  q u e  sa i ba  ou v i r  o s  ou t ro s ,  qu e  sa i b a  p on d e -

ra r ,  q u e  se j a  re sp o n sá vel  e  co eren t e ,  q u e  t ra b a lh e  co m t od o s .  

P8 .  Ach o  qu e  d eve  se r  ho n est o ,  d eve  se r  a mi go  da  a c t i v id a d e  q u e  rep re -

sen t a ,  t e r  co n h eci men t o s .  Te r  u ma  ve r t en t e  so c i a l ,  s em o b j ec t i vo s  ego í s -

t a s .  Nã o  p o d e  se r  l i mi t a d o ,  t em d e  t e r  u ma  v i são  a l a rga d a  do  qu e  é  a  

a cçã o  d e  u ma  a sso c ia çã o .  Ter  u ma  ma rca  p esso a l  d e  h o n es t i da d e ,  d e  

ve rd a d e ,  d e  d i n a mi smo ,  d e  e s t í mu l o  d a s  p e sso a s .  

P9 .  Tem d e  se r  u m l í d e r .  Te m d e  sa b er  co n g rega r  e s f o rço s ,  mo t i va r  p e s -

so a s .  Tem d e  se r  u ma  re f e rên c i a  p a ra  a  p op u l a çã o  e  sab er  o u v i r  t o do s .  

P1 0 .  Di n a mi smo  e  vo n ta d e  de  a g i r .  L í d e r  e  re sp o n sá ve l .  Org a n i za d o  e  t e  

mu i t a  d i p lo ma c i a .  Se r  a ce i t e  p o r  t o do s  e  sa b er  t ra b a lh a r  co m t o d o s .  

5 .  Hi s t ór i a  d a  Assoc i açã o  P1 .  Eu  f u i  t ra b a lh a r  p a ra  o  IPAR e  t i v e  u ma  f o rma çã o  em Évo ra .  Dep o i s  

vo l t e i  d e  l á  e  fu i  p a ra  o  Cas t ro  d a  Co la  t ra ba l h a r ,  ma s a q u i lo  l á  e ra m 

semp re  co n t ra t o s  p recá r i o s .  En t ã o  p ro p u s  à  Câ ma ra  Mu ni c i p a l  d e  Ou r i -

q u e  c r i a r  u ma  a sso c ia çã o  e  a o  IPAR n a  a l tu ra ,  a go ra  Di recçã o  Reg i on al  

d a  Cu l tu ra .  Há  c i n co  a no s  a t rá s .  Pro p u s ,  n a  med i d a  em q u e  e ra  ma i s  

f á c i l  pô r  o  c i rcu i t o  a rq u eo lóg i co  a  f u n ci o na r .  Cr i e i  u m pro t o co l o  co m a  

Câ ma ra  Mun i c i pa l  e  co m a  Di recçã o  Reg io n al  da  Cu l tu ra  p a ra  t ra ba -

l h a rmo s  o s  t r ê s .  Eu  c r i a va  a  Asso c i a çã o  e  a r ra n j a va  o  p e sso a l  p a ra  

t ra b a l ha r  l á .  As  p e sso a s ,  f u i  eu  q u e  a s  e sco lh i .  No ve  p esso a s  q u e  e s t ã o  

sen s i b i l i za d a s  p a ra  a  ca u sa  e  mu i t o  d i nâ mi ca s .  

P2 .  Fo i  u m sen h o r  q u e  e s t ava  l á  n a  a ld e i a ,  Ra mi ro  S obra l .  Já  f a l eceu .  

E l e  é  q u e  f un d ou .  A  ca sa  e ra  d e l e .  

P3 .  Fu n d e i  o  C l ub e  co m ma l t a  d a  mesma  i d a d e .  Do s  f u n d a d o res  …  S ó  eu  

e  o  S r .  Jo sé  Ma rq ues ,  o s  o u t ro s  f u n da d o res  e s t ã o  fo ra .  

P4 .  O  C l u b e  f o i  fu n da d o  em 1 9 7 6 .  Já  t em t r i n t a  e  t r ê s  an o s .  Pa sso u  p o r  

u ma  f a se  co mp l i cad a  d a  su a  ex i s t ên c ia ,  ao  n í ve l  d a  g es tã o .  Acab o u  po r  

f i ca r  sem d i recçã o .  En t re t an t o  h ou ve  u m g ru p o  d e  pa is  d e  j o ven s  q u e  

p ra t i ca va m d esp o r to  e  a ca ba ra m p o r  se  j u n t a r  e  rev i t a l i za ra m o  c l u b e .  

Os  só c i o s  f u n d ad o res  …  Nest e  mo men t o  e s t ã o  d ez  v i vo s ,  ma s  só  u m f a z  

p a r t e  d a  Di recção .  

P5 .  A  Asso c i a çã o  d e  Da n ça s  su rg i u  d a  vo n ta d e  d e  d a r  re sp o s t a  à s  neces -

s i d a d es  d a s  p e sso a s  q u e  q uer i a m p ra t i ca r  u ma  mo da l id a d e  desp o r t i va  

d i f e ren t e  –  a  d an ça .  S u rg iu  q u a nd o  se  t ro u xe  p a ra  a qu i  u m p ro f e s so r  d e  
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d a n ça  d e  sa l ão  q u e  co meço u  a  d a r  a u l a s  a  c r i a n ça s  e  a d u l t o s .  No  i n í c io  

e ra  a  p rá t i ca  d a  a c t iv i d ad e  o  mo t o r ,  d epo i s  a s  c r ia n ças  evo l u í ra m e  a  

a ce i t a ção  e  p ro cu ra  d a s  a u la s  a u men t o u  qu e  d ec id i mo s  q u e ,  p e ra n te  a  

evo l u ção  da s  c r i a n ça s  e  o  d ese j o  d e  a l g u ma s  em evo l u í rem n a  d an ça  e  se  

t o rn a rem p ro f i s s i o n a i s  e  p a rt i c i p a rem em ca mp eo n a t o s ,  os  n o sso s  a l u n o s  

t i n h a m d e  e s t a r  i n t eg ra d o s  n u ma  e sco l a ,  o u  c lu b e ,  ou  asso c i a çã o  reco -

n h ec i da .  En t ão  re so l vemo s  c r i a r  a  Asso c i a çã o .  

P6 .  Ha v i a  u m g ru p o  d e  ca n ta re s  a l en t e ja n o s .  Os  p a i s  j un t a ra m-se  e  f o r -

ma ra m a  Asso c i a çã o  p a ra  d i n a mi za r  ma i s  o  g ru p o .  O gru p o  en t re t an t o  

a ca b ou ,  ma s  a  Asso c ia çã o  co n t i nu o u .  Es t eve  u n s  a n o s  ma i s  p a ra da ,  ma s  

a g o ra  e s t á  o u t ra  ve z  ma i s  d in â mi ca .  

P7 .  S u rg iu  q ua n do  a  Ca sa  do  Po vo  fo i  e x t in t a .  As  p e ssoa s  a q u i  em Ga r-

vã o  q u er i a m a p ro ve i ta r  o  e sp a ço  d a  Ca sa  d o  Po vo ,  en tã o  o rg a n i za ra m 

u ma  i n i c i a t i va  e  c r i a ra m a  Asso c i a çã o .  

P8 .  A  ACPA,  d a  q u a l  eu  f u i  u m d o s  i mp u l s i o n a d o res  su rg i u  d e  n ecess i d a -

d es  q u e  o s  c r i a do res  sen t i a m d e  o rg a ni za r  u m p ro cesso  pro d u t i vo ,  l i g ad o  

à  p ro d u çã o  do  p o rco  a l en te ja n o ,  qu e  p od er i a  t e r  su cesso  se  o rg a n i za do .  

Ho j e ,  v i n t e  a n o s  d ep o i s ,  e s t á  p ro va d o  qu e  t í nh a mo s  ra zã o  e  q u e  d e  f a c t o  

e s se  p ro d u to  t em e spa ço  n o  merca d o .  Dep oi s  o  p ro cesso  d e  emp o b rec i -

men t o  d a s  zo n a s  d o  i n t e r i o r  t i n h a  d e  se r  co mb a t i d o .  A  evo l u ção  d o  mu n -

d o ,  ca da  ve z  ma i s  ve i o  ma rg i n a l i za r  Po r t ug a l  co mo  um p ro d u t o r  d e  

q u a n t i d ad es .  Dep o i s ,  en t endemo s  q u e  a s  a s so c i a çõ es  n ã o  p o d em se r  co n -

ce l h i a s ,  o u  nã o  d evem.  Po dem a t é  se r  d e  b a i r ro  se  o s  seu s  o b j ec t i vo s  

f o rem d esen vo l ve r  u ma  a c t i v i d a d e  p eq u ena ,  ma s  p a ra  t e rem a l g u ma  su s -

t en t a b i l i d ad e ,  o  seu  ca mpo  de  i n t e rven ção  t em d e  se r  ma i o r .  Da í  t e rmo s  

p a r t i d o  p a ra  u ma a sso c i a çã o  d e  â mb i t o  n a c io n al ,  ma s  que  v i r i a  a  o cu pa r  

o  e sp a ço  d o  Ba i xo  A l en t e j o  e  d o  A l g a rve .  

P9 .  Pa r t i u  de  u m g ru po  d espo r t i vo  c r i a do  em 1 98 8 .  Em 20 0 0 ,  co m n o va s  

p e sso a s  f o i  f un d ad a  co m o  n o me  q u e  t em h o j e .  Em 2 004  v i emo s  n ó s  e  

e s t a mo s  n u ma  f a se  d e  ree s t ru t u ra ção  p a ra  ve r  o  q u e  i s to  d á .  Co m es t e  

n o vo  execu t i vo  ca ma rá r i o  p re t en d emo s  se r  ma i s  d i n â mi cos .  

P1 0 .  A  Asso c i a ção  Fu t u ro  de  Ga rvã o  su rg i u  pa ra  d a r  resp o s t a  à s  n eces -

s i d a d es  da  f regu es i a .  Ga rvão  é  u ma f reg u es i a  co m u ma p o p u la ção  mu i t o  

i d o sa  e  n ão  d i spõ e  d e  a po i o s .  Ou  me l h o r ,  o s  a p o i o s  sã o  mu i t o  red u z i d o s .  

Un s  q u a n t o s  co m mu i t a  ca ro l i ce  re so l ve ra m-se  j u n t a r  e  a  2 0  d e  Ab r i l  d e  

2 0 0 7  fo i  r eg i s t ad a  a  a sso c i açã o .  

6 .  Ob j ec t i v os  d a  As soc i ação  P1 .  Um d o s  no sso s  o b j ec t i vos  é  a  sa l va gu a rd a  e  p ro t ecção  d o  pa t r i mó n i o  

e  d o  me i o  a mb i en t e .  Há  t a mb ém a  co mp o n en t e  h i s t ó r ica .  As  p e sso a s  
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verem q u e  é  i mp o r t a n t e  p re se rva rem e  sa b erem a  i mp o r tâ n c i a ,  a  h i s t ó r i a  

d a  zo n a  e  t a mb ém p erceb erem a  s i mb o l o g i a  do  c i rcu i to .  

P2 .  Fa zer  me l h o ra men t o s  n a  t e r ra .  

P3 .  O  o b j ec t i vo  t em s i d o  semp re  a  p rá t i ca  d o  fu t ebo l  e  d o  f u t eb o l  sén i o r .  

P4 .  Fu n d a men ta l men t e  é  o  d e sp o r t o ,  o  d e spo r t o  l ú d ico .  A  p reo cu p a ção  

f u n d a ment a l  é  da r  a  o p o r tun i d a de  da  p rá t i ca  d o  d esp or t o  a  t o do s ,  d e  

t o d a s  a s  i da d es ,  ma s  p r i n c i pa l men t e  a o s  j oven s .  

P5 .  Co m a  Asso c i a ção  d e  Da n ça s  p re t en d e -se  p ro po rc i o n a  à s  p e sso a s  

n ã o  só  a  a p ren di za g em d a s  d a n ça s  d e  sa lã o  la t i no  a meri ca n a s  e  d an ça  

sev i l h a n a ,  co mo  a  p a r t i c i p a çã o  em ca mp eon a t o s  d e  da n ça ,  e sp ec t á cu l o s .  

As  a u l a s  t êm co mo  o b j ec t i vo  a  a p ren d i zag em d e  n o va s  d an ça s ,  co mo  t o d a  

u ma  sé r i e  d e  a sp ec t o s  re la c io n a do s  co m o  b em-es t a r  d o  co rp o  e  d a  men -

t e ,  co mo  p o s t u ra ,  r e sp e i t o  p e l o  p ró x i mo .  

P6 .  Qu eremo s  p r i n c i p a l men te  mexer  co m a s  p e sso a s  e  co m a  t e r ra .  

P7 .  Há  o  i n t u i t o  d e  t ra ze r  cu l t u ra ,  d i n a mi za r  o  d e sp o r t o ,  d e sen vo l ve r  a  

t e r ra .  

P8 .  Rev i t a l i za r  o  p o rco  a l en t e j a n o  d a  zon a  do  A l en te j o  e  d o  A l ga rve .  Há 

d ep o i s  ob j ec t i vo s  d e  p ro mo ver  u ma  cu l t u ra  d e  d e sen vol v imen t o  l o ca l .  

P9 .  É  p ro mo ver  a  a l d e i a ,  a  f r eg u es i a ,  o  n o me  d e  S an t ana  d a  S erra ,  n o  

co n ce l ho  e  f o ra  d e l e .  En vol ve r  a s  p e sso a s  p a ra  q u e  se  t o rn em ma i s  

d i n â mi ca s .  

P1 0 .  A  Asso c i a çã o  Fu tu ro  de  Ga rvã o  t em co mo  o b j ec t i vo s  p r i n c i p a i s  o s  

d e  ca rá c t e r  so c ia l  na  f reg u es i a  d e  Ga rvã o .  A  p o pu l a çã o  é  mu i t o  i do sa ,  

a s  p e sso a s  são  mu i to  da d a s  a o  a sso c ia t i v i smo  e  à  cu l tu ra .  Pre t en demo s  

a t i n g i r  o  e s t a tu t o  d e  IPS S  e  co n s t ru i r  u ma  Un i d a d e  d e  cu i d a d o s  i n teg ra -

d o s  p a ra  a  p o pu l a çã o  i do sa  e  j o ven s  q u e  p rec i sem d e  cu id a d o s .  

7 .  Recu rso s  d a  Ass oc i ação :  
•  Hu man os / f or mad or e s ;  
•  M at er i a i s ;  
•  Ou t ros  

 

P1 .  Nes t e  mo men to  t ra ba l ham c i n co  p esso a s  na  Asso c i açã o .  Sã o  t o da s  

a ssa l a r i a d a s .  É  a  Asso c i a ção  q u e  p a g a  o s  o rd ena d o s .  Du a s  p e sso a s  n o  

q u a d ro  e  t r ê s  d o s  p ro g ra ma s o cu p a c io n a i s .  A i nd a  e s t a mos  o s  q u e  a  f u n -

d á mo s .  Temo s  u ma  a n t ro p ó log a .  

Tem u ma  sed e .  Pu s  a  mi n h a  ca sa .  Temo s  u m  Cen t ro  i n t e rp re t a t i vo ,  u m 

n ú c l eo  i n t e rp re ta t i vo ,  q u e  é  b a s t a n t e  g ran d e .  Temo s  comp u t a d o res  co m 

l i g a çõ es  à  n e t .  Temo s  u m e -ma i l .  

P2 .  As  p e sso a s  sã o  q ua se  t od a s  a s  mesma s  q u e  f u n d a ram a  Asso c i a çã o .  

Temo s  a  sed e ,  q u e  n ã o  é  b em n o ssa .  Temo s  u m ca fé  qu e  é  exp l o ra do  po r  

u ma  p esso a .  Não  t emo s  comp u t a d o res ,  n em e -ma i l ,  nem In t e rn e t .  O  

d i n h e i ro  é  d o s  a p o io s  d a  Ju nt a  e  d a  Câ ma ra ,  d o s  só c i o s ,  d o  a l mo ço  co n -

v í v i o  e  d a  f e s t a  an u a l .  



223 

 

P3 .  Temo s  u ma  sed e  q u e  e s t á  em o b ra s ,  u m  ca mp o  d e  f u t eb o l  co m b a l n eá -

r i o s .  Temo s  u m b a r ,  u ma  sa l a  de  j og o s  d e  sn o ker  e  uma  má q u i n a  d e  

se t a s .  Temo s  a  sa l a  d e  t e l ev i sã o .  Nã o  t emo s  eq u i pa men t o  i n fo rmá t i co ,  

q u a nd o  p rec i sa mo s  d e  u m co mp u t a do r  f a zemo s  na  ju n t a  e  temo s  u ma  

ma q u i n e ta  ve l h a  p a ra  o s  o f í c i o s .  Temo s  u ma  rev i s t a .  

P4 .  O  recu rso  d i rec t o  é  o  a lug u er  d a  sed e .  O  ed i f í c i o  p e r ten ce  à  Câ ma ra ,  

ma s  e s t á  ced i d o  g ra t u i t a ment e  a o  C l ub e .  O C l u b e  a rren da  o  b a r .  É  e s sa  

ren d a  men sa l ,  a s  qu o ta s  e  o s  su b s í d i o s  d a s  en t i da d es .  Temo s  d o i s  co mp u -

t a d o res .  Nã o  e s t ão  l i g ad o s  à  In t e rn e t ,  p o rq u e  n ão  sen t i mo s  n ecess i d a d e .  

To d o s  n ó s  n o s  l o ca i s  d e  t rab a l h o  temo s  f a c i l i da d e  d e  acesso  à  In t e rn e t .  

Em re l a çã o  à  pá g in a  d a  In te rn e t ,  n e s t e  mo men t o ,  e x i s t e  a p en a s  a  re f e -

rên c i a  da  a sso c ia çã o  n a  p ági n a  da  a u t a rqu i a .  Es t á  em n eg o c i a çã o  co m o  

Ag ru p a men t o  de  Ou r i q u e ,  d e  f a ze rmo s  u m p ro t o co l o  d e  co l a b o ra çã o  co m 

a  e sco l a ,  d e  f o rma  a  q u e  a s  d i sc i p l in a s  d e  te cn o lo g ia  d a  e sco l a  no s  

ven h a m a  c r i a r  u ma  p á gi n a  e  a  ma n t ê - l a  a c t u a l i za d a .  O Cl u b e  é  p equ en o .  

Nã o  t em fu n c io n á r i o s .  Fu n c io n a  co m o s  co rpo s  d i r i gen t es  e  ma i s  a l gu n s  

q u e  sã o  semp re  o s  mesmo s .  

P5 .  Pa ra  a l ém do s  p ro f e s sore s  q u e  fa zem p a r t e  d o s  recu rso s  h u ma n o s ,  

t emo s  a s  q u o t a s  an u a i s .  Os  p ro f e s so re s  d e  d a n ça  sã o  p esso a s  q u e  se  

d e s l o ca m d o  A l g a rve ,  n o  ca so  d a s  d a n ça s  d e  sa l ã o .  Dão  a u l a s  a  c r i a n ça s  

e  a d u l to s ,  u ma  ve z  p o r  sema n a .  A  p ro f e s so ra  d e  S ev i l h ana s  é  d e  u m co n -

ce l h o  a qu i  p e r t o  e  t a mb ém d á  a u la s  u ma  ve z  p o r  sema n a .  A  C l a sse  d a  

g i n á s t i ca  r í t mi ca  é  d a d a  por  mi m.  Os  e s t á g i o s ,  u ma  ve z  p o r  mês  sã o  

rea l i za d o s  p o r  p ro f e s so re s  do  A l ga rve .  To d o s  o s  p ro f e s so re s  sã o  p esso a s  

q u e  e s t ão  l ig a da s  à  p rá t i ca  d a  da n ça  h á  mu i t o  temp o .  A lg u n s  sã o  p ro f i s -

s i o n a i s .  Ao  lo n go  d a  sua  v i da  t êm f e i t o  fo rma çã o  e  con t in u a m a  f a ze r  na  

á rea  d a  d a nça  e  são  reco nh ec i d o s  co mo  p ro f e s so re s  d e  da n ça  p e l a  Fed e -

ra çã o  In t e rn a c io n al  d e  Pro f es so re s  d e  Da n ça ,  co mo  t écn ico s  co m co mp e-

t ên c i a  p a ra  lecc i o na r  a  mod a l i da d e .  A  p ro f e s so ra  de  Sev i l h a na s  é  u m 

n o me  reco n h ec i do  a o  n íve l  mu n d i a l  d a  d an ça  f la men g a .  Es t e s  p ro f e s so re s  

sã o  p a g o s  p e l a s  a u la s  men sa i s  q u e  d ã o ,  p e l o s  a l un o s ,  qu e  p a g a m d i rec -

t a men t e  a o  p ro f e s so r .  Os  e s t á g i o s  men sa i s  sã o  p ag o s  me t a d e  p e l o s  a lu -

n o s  e  a  o u t ra  me t ad e  p e la  Asso c i a çã o .  Há  a i n da  o  ap o i o  d a  Câ ma ra  

Mu n i c i pa l  q ue  n o s  ced e  o  e sp a ço  p a ra  a s  a u l a s ,  no s  o f e receu  o  chã o  

e sp ec í f i co  p a ra  a  p rá t i ca  d a  da n ça ,  c ede  t ran sp o r t e .  No  e sp ec t á cu l o  

f i n a l  há  semp re  a l g u ma  en t id a d e  qu e  d á  a l g u m ap o i o .  Nã o  t emo s  p á g in a  

n a  In t e rn e t ,  ma s  t emo s  e -m a i l .  As  p e sso a s  q u e  c r i a ra m a  Asso c i a çã o  

f a zem p a r t e  d o s  ó rg ão s ,  ma s  t u d o  em reg i me  d e  vo l u n ta r i ad o .  
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P6 .  Recu rso s  sã o  p ou co s .  Temo s  e s t e  e sp a ço  q u e  é  emp res t a d o .  Não  

t emo s  l i g a çã o  à  In t e rn e t  p orq u e  o s  co mp u ta d o res  q ue  temo s  sã o  mu i t o  

ve l h o s .  Temo s  e -ma i l .  Temo s  u ma  mesa  d e  ma t ra q u i lh o s .  Há  t a mb ém a s  

q u o t a s  d o s  só c i o s  e  à s  ve ze s  q u a nd o  p a r t i c ip a mo s  e  a l guma  f e i ra ,  co mo  a  

f e i ra  d e  Ga rvã o  fa zemo s  a l gu m d i n h e i ro  co m u m b a r .  

P7 .  Temo s  a  sed e  e  exp l o ra mo s  o  b a r .  Co mp u t a d o res…  Temo s  u m  mu i t o  

ve l h o .  Não  t emo s  p ág i n a  n a  n e t  n em e -ma i l .  Temo s  a  sed e  q u e  p rec i sa  de  

o b ra s .  Temo s  u ma  sa la  d e  j o g o s  co m b i lh a r  e  ma t ra qu i l h o s .  Há d ua s  

p e sso a s  q u e  t ra ba l ha m e  receb em u m o rd en a do .  

P8 .  A  ACPA t em se t e  té cn i cos  a q u i  em Ou r i q u e  e  ma i s  5  a q u i  p e r t o .  É  o  

n o sso  t ra ba l h o  d i á r io  qu e  g era  recu rso s  e  o  t ra b a lh o  q u e  f a zemo s  co m o s  

a sso c i a d o s .  A  su s t en ta b i l id ad e  d ep en d e  e s sen c i a l men t e  do s  a sso c i a do s  e  

i s so  p ro vo ca  7 0 % d a s  rece i ta s .  O  re s t a n t e  p ro vém d e  p ro j ec t o s ,  f o rma -

çã o ,  e ven to s .  Há  t a mb ém o  a p o i o  a  e s t a g iá r i o s ,  o  d a r  emp reg o  a  g en t e  

j o vem e  a  f o rma çã o  d e  t é cn ico s .  Temo s  t a mb ém  o  a mo r  à  ca u sa ,  o  vo l u n -

t a r i a d o .  O vo l u n ta r i a do  é  um f a c t o r  mu i t o  i mp o r ta n t e  na  v i d a  d a s  a sso -

c i a çõ es .  A  ma i o r i a  f u n ci o na  co m vo l u n t á r i o s .  Eu  a ch o  q u e  a s  a s so c ia -

çõ es  d ever i a m t e r  p ro f i s s i on a i s  pa g o s .  No  en t a n to ,  t enh o  a lg u m rece i o  

q u a nd o  d i go  q u e  d ever i a m se r  p a g o s .  I s t o  p o rq u e ,  a o  p ro f i s s i o n a l i za r  o s  

d i r i g en t e s  a s so c i a t i vo s  e  da r - l h e s  a l g u ma  remu n eração  em f u n çã o  d o  

ca rg o ,  t en ho  rece i o  q u e  p or  co mo d i smo  o u  d ev i d o  a o  o rd en a d o ,  nã o  

ven h a  a  ex i s t i r  r en o va çã o  e  a  p e sso a  em vez  d e  e s t a r  pe l a  a sso c i a çã o ,  

p e l o  a sso c i a t iv i smo ,  e s t e j a  p o r  u ma  p a r t e  ma i s  eg o í s t a ,  q u e  é  o  o rd en a -

d o .  Há  q u e  en co nt ra r  u m eq ui l í b r i o .  

P9 .  Temo s  a  sed e  co m b a r ,  ma s  e s t á  a rren d a d o .  Comp u t a d o res  n ão  

t emo s .  Usa mo s  o s  n o sso s .  Já  t i v emo s  u ma  p ág i na  n a  n e t ,  ma s  a g o ra  e s tá  

d e sa c t i vad a .  Temo s  e -ma i l .  Temo s  u m d ep a r t a men t o  de  BTT co m eq u i p a -

men t o  p ró p r i o  e  co m v i n t e  e  d o i s  e l emen t o s .  Dep o i s  h á  t o d o  o  p e sso a l  

vo l u n tá r i o .  Esse s  vo l u n t á r ios ,  e  o l h e  q u e  sã o  a  ma i o r ia  n a s  a sso c i a çõ es ,  

f a zem-n o  p o rq u e  go s t a m d e  a j u d a r  a  t e r ra  e  a s  p e sso a s  e  p o rqu e  a j u d a  a  

co mb a t e r  a  ro t i na  do  d ia  a  d i a .  O  vo l u n ta r i a do  é  mu i t o  i mp o r t a n t e  p a ra  

q u e  se  f a ça  u m t ra b a lh o  vá l id o .  

P1 0 .  Nes t e  mo men t o  t emo s  a  n o ssa  sed e  e  o  e sp a ço  n e t  co m n o ve  co mp u -

t a d o res ,  u ma  p l a ys t a t i o n  e  um LCD.  F i n a n ce i ro s  t emo s  a p en a s  o s  d o na t i -

vo s  q u e  a n ga r i a mo s  co m a s  n o ssa s  a c t i v i d ad es .  Me i o s  h u ma n o s  so mo s 

n ó s  co m a  no ssa  ca ro l i ce .  So mo s  t o do s  vo lu n t á r io s .  Temo s  ma i l  e  e s t a -

mo s  a  c r i a r  a  p á g in a  na  In t ern e t .  

8 .  Órgã os  d a  Ass oc i ação  P1 .  Temo s  a  Di recçã o ,  a  Assemb l e i a -g era l  e  o  Co n se l ho  F i sca l .  
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P2 .  A  Asso c i a çã o  e s tá  l eg a l i za d a .  Co m a  Di recção ,  com a  Assemb l e i a .  

Tu d o ,  ma s  n ã o  l ig a mo s  mu i t o  a  e s sa  p a r t e .  

P3 .  Temo s  d esd e  a  Di recçã o ,  a  Assemb l e i a  …  t u do .  

P4 .  O  C l u b e  t em o s  ó rg ã o s  leg a i s ,  Di recçã o ,  Assemb l e i a -g era l ,  Co n se lh o  

f i s ca l .  

P5 .  Co mo  ó rg ã o s  t emo s  a  Di recçã o ,  a  Assemb l e i a -g er a l ,  o  Co n se l ho  

f i s ca l .  

P6 .  Temo s  a  Di recçã o ,  a  Assemb l e i a -g era l ,  o  Co n se l h o  f i s ca l .  

P7 .  Os  ó rg ã o s  sã o  o s  q u e  t od a s  a s  a s so c i a çõ es  t êm d e  t er .  A  Asse mb l e i a ,  

a  Di recçã o ,  o  Con se l h o  f i s ca l .  

P8 .  A  ACPA t em t o d o s  o s  ó rgã o s  l eg a i s .  

P9 .  Os  ó rg ã o s  l eg a i s .  

P1 0 .  Temo s  o s  ó rg ã o s  l ega i s .  

9 .  Sóc i os  P1 .  Nã o  t emo s  mu i t o s  a s so c i a d o s .  Nã o  n o s  t emo s  p reo cup a d o  mu i t o  co m 

i s so .  Co n s t i t u í mo s  a  Asso c ia çã o  co m 9  p esso a s  e  a  p ar t i r  d a í  n ão  no s  

p reo cu pá mo s  ma i s  co m o s  a sso c i a d o s .  

P2 .  Temo s  ce rca  d e  6 0  a  7 0 .  A  ma i o r i a  d o s  só c i o s  n ã o  mora  l á  n a  A l d e ia .  

É  t u d o  ma l ta  q u e  n a sceu  lá  e  f o i  p a ra  f o ra .  A  A ld e i a  t em p o u ca  g en t e ,  

c e rca  d e  2 0  a  2 1  p esso a s .  A  ma i s  n o va  t em 3 0  a n o s .  A  ma i o r  p a r t e  sã o  

i d o so s .  

P3 .  Os só c i o s  sã o  p ou co s…  Un s  1 5 0  a  p ag a n te s .  As  p e sso a s  a t é  q u erem 

co l a bo ra r ,  ma s  v i d a  e s t á  mu i t o  d i f í c i l .  

P4 .  S ó c io s  a c t i vo s  …  À  vo l ta  d e  3 00 .  As  a ssemb l e i a s -g era i s  sã o  semp re  

mu i t o  p o u co  pa r t i c i pa d a s ,  ma s  t emo s  t i d o  a  p reo cu p a ção  d e  f o men t a r  e  

a co l h er  i n i c ia t i va s  d o s  sóc io s ,  d e  mod o  a  se  c r i a rem s ecçõ es  q u e  n ã o  

p o d e  se r  a  Di recçã o  d o  Cl ub e  a  a rca r  co m a  e s t ru t u ra  o rg a n i za t i va  d a s  

a c t i v i da d es .  Não  t emo s  ca p ac i d a d e  p a ra  i s so .   

P5 .  Nes t e  mo men t o  temo s  5 6  só c i o s .  Pag a m a s  q uo t a s ,  a  g ra n d e  ma i o r i a  

sã o  a lu n o s .  Pa r t i c i p a m n a  rea l i za çã o  da s  a c t i v i d ad es ,  co mo  o s  e sp ec tá -

cu l o s .  A j u da m n a  o rg an i za ção  d o  e sp a ço ,  n o  ap o io  à s  c r i a n ça s ,  n a  d i vu l -

g a çã o .  Dão  p ro po s t a s  d e  a c t iv i d a d es  na s  reu n i õ es .  

P6 .  Temo s  p er t o  d e  40  só c i os .  Um o u  d o i s  sã o  d o s  q u e  f un d a ra m a  Asso -

c i a çã o  e  f a zem p a r t e  d o s  ó rg ã o s .  Ma s  n esse  a sp ec t o  t emo s  e s t a d o  p a ra -

d o s .  Ag o ra  é  qu e  va mo s  ve r  se  ma n d a mo s  f a ze r  u n s  ca r t ões .  

P7 .  Presen t emen t e  nã o  há  n i n g u ém d o s  só c io s  f u nd a do res .  Ao  t o d o  são  

9 0 0  só c io s ,  ma s  a  ma i o r i a  n ão  p a ga  a s  q uo t a s .  

P8 .  Al g u n s  a in d a  sã o  do s  só c i o s  f u n d ad o res .  Há  só c i o s  co m a c t i v i d a de ,  

co m men o s  a c t i v i d ad e .  Ao  tod o  sã o  ce rca  d e  3 60 .  
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P9 .  Há  u m só c i o  f un d ad o r  q u e  a in d a  f a z  p a r t e  d a  a sso c i a çã o .  Ao  t od o  

sã o  ce rca  d e  20 0  e  ta l ,  ma s  nem t o d o s  p a ga m a s  q u o ta s .  

P1 0 .  Temo s  mu i t o s  só c i o s ,  ma s  n ã o  se i  a o  ce r t o  q ua n t os .  S ó c i o s  d a  f re -

g u es i a ,  d o  con ce l ho ,  d e  f o ra  d o  co n ce l ho .  S ã o  mu i t o s ,  ma s  co mo  e s t a mo s  

a  i n f o rma t i za r  d a do s ,  n ã o  se i  e xa c t a men t e  q ua n t o s  sã o .  Os  só c i o s  f u n d a -

d o res  f a zem p a r t e  d o s  qu a d ro s  g e ren t e s .  

1 0 .  Ap oi os  d a  a s s oc i ação  P1 .  El es  (Câmara  M u n i c i p a l  e  Di r ecção  R egi on a l  d a  Cu l t u ra )  d ã o -me  

a l g u m a p o io .  Ced em p esso a l  p a ra  f a ze r  l i mp eza ,  a n i ma d o res  so c i o cu l t u -

ra i s  p a ra  o s  even to s  ma i o re s .  

P2 .  Temo s  a  a j u d a  da  Ju n ta  d e  Freg u es i a  e  d a  Câ ma ra  Mu n i c ip a l  de  

Ou r i q u e  co m ma t e r i a l .  

P3 .  O Cl u b e  v i ve  d o s  su b s í d i o s  d a  Câ ma ra  e  d a  Ju n t a .  Eu  so u  o  p re s i -

d en t e  da  Ju n ta  e  i s so  a ju d a .  

P4 .  Temo s  su b s í d i o s  d e  en t i d a d es .  Câ ma ra  Mu n i c i p a l  d e  Ou r i q u e ,  Ju n t a  

d e  Freg u es ia  d e  Ou r i q u e ,  e  u ma  emp resa  l o ca l  q u e  é  a  So mi n co r .  Sã o  a s  

t r ê s  en t i d a d es  q u e  no s  d ã o  su b s í d i o s  reg u la re s .  Temo s  t a mb ém rece i t a s  

d e  p u b l i c i d ad e  e  a s  rece i t as  q u e  va mo s  o b t end o  da  pa r t i c i p a çã o  d a s  

f e s t a s  l o ca i s .  Fa zemo s  u m b a r  q u a se  semp re  a  a s  rece i t a s  reve r t em p a ra  

o  C l u b e .  

P5 .  Os a p o i o s  são  e s sen c i a lmen t e  d a  Câ ma ra  Mu n i c ip a l  n a s  d e s l o ca çõ es  

a  e sp ec t á cu l o s  e  a  ca mp eo n at o s  d e  d an ça .  Of e recera m-n o s  o  ch ã o  p a ra  a  

p rá t i ca  d a  da n ça ,  d i sp on i b i l i za m-n o s  o  e sp a ço .  No  e sp ec t á cu l o  f i na l  h á  

semp re  u ma  o u  o u t ra  emp resa  q u e  dá  u m p a t ro c í n i o .  

P6 .  A Câ ma ra  Mun i c i pa l  d e  Ou r i q u e  e  a  Ju n ta  d e  Fregu es i a  sã o  q uem 

n o s  a p oi a  q ua n do  p rec i sa mo s.  Dã o -n o s  ma t e r i a l  o u  ced em t ra n sp o r t e .  

P7 .  Há  a s  q u o ta s  e  t emo s  a po i o  d a  Câ ma ra  Mun i c i pa l .  

P8 .  Os a p o i o s  su rg em d a s  i n ic i a t i va s  qu e  rea l i za mo s .  

P9 .  Há  a l g u n s  p a t ro c ín i o s ,  ma s  i s so  é  u m t ra b a l h o  b a s ta n t e  d e sg a s t an t e  

d e  b a t e r  d e  p o r t a  em p o r t a .  Há  a s  q u o t a s  d o s  só c i o s ,  ma s  i s so  q u a se  q u e  

n em co n t a .  Em t e rmo s  l o g í s t i co s  a  Câ ma ra  Mu n i c i pa l  d á  a p o i o  semp re  e  

em t e rmo s  f i n a n ce i ro s  p o nt ua l men t e .  

P1 0 .  Apo i o s  …  A Ju n ta ,  a l gu n s  pa r t i cu l a re s ,  o s  t ra ba l ha d o res  da  Câ ma -

ra .  Há  d o n at i vo s .  Apo i o s  f in a n ce i ro s  é  i r  p ed i r  d e  p o r ta  em p o r t a .  Há 

a i n d a  u m i n ves t i men t o  p e ssoa l  e  f i n a n ce i ro  mu i t o  g ran de  p o r  p a r t e  d o s  

e l emen t o s  d a  d i recçã o .  

1 1 .  Con cei t o  s oc i ocu l t u ra l :  

 

    1 1 .1 .  Ti p o  d e  i n i c i a t i va s  d e  

P1 .  Já  f i z emo s  vá r i a s  exp o si çõ es  d e  f o to g ra f ia s  a n t ig a s  d o s  a n o s  30  e  

4 0 .  Fa zemo s  a c t i v id a d es  re l ac i o n ad a s  co m o  c i rcu i to  a rq ueo l ó g i co .  

P2 .  Nã o  t emo s  mu i t a s  a c t i v id a d es .  Fa zemo s  a  f e s t a  a n u al  e  p o u co  ma i s .  
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âmb i t o  n ão  f orma l  e  i n f or ma l  

 

Fa zemo s  a l g u n s  j o gu i t o s .  Fazemo s  u m t o rn e i o  d e  ma t raqu i l h o s .  Ta mb ém 

j á  f i z emo s  un s  f ad i nh o s .  Fazemo s  u m a l mo ço  co n v í v i o  q u e  ju n t a  mu i ta  

g en t e .  

P3 .  No  2 5  d e  Ab r i l  fa zemo s  eq u i pa s  d e  f u t eb o l  5 ,  de  f u t eb o l  sa lã o .  Fa ze -

mo s  t a mb ém u ma  eq u i p a  d e  j u ven i s .  Temo s  a í  u m g ru p o  d e  mú s i ca  p o p u -

l a r  ma s  e s t á  em f a se  d e  a cab a men t o .  Fa zemo s  a s  f e s t a s  a n u a i s  em con -

j u n t o  co m a  Jun t a .  Fa zemo s  u m t o rn e i o  d e  su eca .  Temo s  f e i t o  t a mb ém 

t o u ra da s  à  a l en t e j an a .  Fa zemo s  t o rn e i o s  d e  sn o ker .  Fa z emo s  exp o s i çõ es  

d e  a r t e sa n at o .  

P4 .  As  n o ssa s  a c t i v i d ad es ,  ne s t e  mo men t o ,  e s t ã o  f u nd a men t a l men t e  cen -

t ra d a s  n o  fu t ebo l ,  co m o rga ni za çã o  d i rec ta  d o  C l ub e .  Já  co m e s t a  Di rec -

çã o  e  co m e s t e s  n o vo s  e s t a tu t o s ,  c r i o u -se  u ma  secçã o  d e  fu t eb o l  v e t e ra n o  

e  u ma  secçã o  de  BTT q u e  es t á  a  i n i c i a r  a s  su a s  a c t i v id a d es .  Fa zemo s  

t a mb ém u m ca mp eo n a to  d e  f u t sa l  n o  f in a l  do  t emp o  l ec t i vo  

P5 .  Pa ra  a l ém da s  a u l a s  sema n a i s ,  do s  e s t á g io s  men sa i s ,  r ea l i za mo s  

a l g u n s  e sp ec tá cu l o s ,  pa r t i c ip a mo s  em ca mp eo n a t o s  n a c io n a i s  d e  d an ça .  

Co n t a c t a mo s  o u t ra s  a s so c i açõ es  p a ra  p a r t i c ip a rmo s  em wo rksh o p s  d e  

d a n ça .  No  f in a l  d o  a no  f a zemo s  se mp re  u m  e sp ec t á cu l o  f i n a l ,  o nd e  mo s -

t ra mo s  o  t ra b a l h o  rea l i zad o  a o  l o n go  d o  a no .  Nes t e  e spec t á cu l o  p ro cu -

ra mo s  mo v i men t a r  a c t i va men t e  o  co mérc i o  l o ca l .  I s t o  p o rq u e  n es t e  d o i s  

ú l t i mo s  a n o s  t emo s  f e i to  u m e sp ec t á cu lo  d e  mo da  e  d an ça .  

P6 .  Temo s  p a sse i o s  d en t ro  e  f o ra  d o  co n cel h o ,  id a s  ao  tea t ro ,  à s  p i sc i -

n a s ,  f a zemo s  a ca mp a men to s .  

P7 .  O  g ru p o  co ra l  en sa ia  to d a s  a s  sema na s .  Pa r t i c ip amo s  n o s  even to s  

q u e  ex i s t em n o  co n cel h o ,  co m u m b a r .  Às  ve ze s  f a zem o s  co n cu rso s  d e  

b i l h a r  ou  ma t ra q u i l h o s .  

P8 .  S o mo s  re sp o n sá ve i s  p o r  u m g ra n d e  n ú mero  d e  f á b r ica s  q u e  ex i s t em 

n o  p a í s .  So mo s  g es t o re s  d e  t u d o  o  q u e  há  d e  p re sun to  em t e rmo s  d e  

n o me .  Aco mp a nh a mo s  a  p rod u çã o ,  a j ud a mo s  a  fa ze r  p ro j ec t o s ,  ca nd i d a -

t u ra s ,  f a c t u ra ção .  A j u da mo s  e  a s seg u ra mo s  a l g u n s  a p o io s  n o  sen t i d o  da  

d i vu l ga çã o  d o s  p ro du t o s  re la c i o na d o s  co m o  p o rco  a l en t e j a no .  Há  u m 

t ra b a l ho  en o rme  d e  a cessó r i a ,  co n su l t ad o r i a  e  t u t ó r ia  a o s  c r i a d o res .  

Temo s  t a mb ém o u t ra  a c t i v i dad e  so c i a l  qu e  é  o  a p o io  a o  mu n d o  a g r í co la .  

P9 .  Fa zemo s  f e s t a s  n o  p a v i l hã o  d a  Jun t a  de  f reg u es i a ,  como  b a i l e s .  Rea -

l i za mo s  p ro va s  d e  BTT,  d e  p a i n t ba l l ,  d e  to d o  o  t e r ren o .  De  d o i s  em d o i s  

a n o s  o rg a ni za mo s  u m en co n t ro  co m g ru p o s  co ra i s .  Pa r t i c i p a mo s  em 

a l g u ma s  f e s t a s  d a  Ju n ta  e  d a  Câ ma ra ,  ma s  p o u co .  

P1 0 .  Temo s  o rg a n i za d o  expo s i çõ es ,  ca mi n h a da s ,  mo me n t o s  l ú d i co s  d e  
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en t re t en i men t o .  Co n s t i tu í mos  u m e sp a ço  n e t  em Ga rvã o .  Recu p erá mo s  a  

p ra ça  d e  t o i ro s  co m o  a po i o  d a  Ju n t a ,  d e  a l gu n s  p a r t i cu l a re s  e  d o s  t ra -

b a l h ad o res  d a  Câ ma ra .  

1 1 .2 .  In i c i a t i va s  n o  âmb i t o  d a  

ed u cação  f or ma l  

P1 .  Nesse  a sp ec t o  nã o  t emo s  n a d a .  

P2 .  Na d a ,  n e sse  sen t i d o  n a da .  

P3 .  Fo rma çã o  f o rma l …  Cu rso s  e  a l g o  q u e  d ê  ce r t i f i ca çã o…  Nã o  n a da .  

P4 .  Nã o  t emo s .  

P5 .  Ag o ra  a s  a c t i v i da d es  n ão  p a ssa m p o r  a í .  

P6 .  Nã o ,  nã o  t emo s .  

P7 .  Nã o  rea l i za mo s ,  n em o rg a n i za mo s  n a da  d e  fo rma çã o  fo rma l .  

P8 .  Da mo s  f o rma çã o .  Fa zem o s  co n t ra t o s  d e  f o rma ção  com o u t ra s  emp re -

sa s  e  en t i d a des  f o rma d o ra s .  Org a n i za mo s  cu rso s  d e  f o rma çã o  co m cer t i -

f i ca çã o  e sp ec í f i ca ,  co n fo rme  o  cu rso .  F i zemo s  ag o ra  h á  po u co  u m d e  

t ra n sp o r t e  d e  a n i ma i s  co m a  p a r t i c i pa çã o  d e  10 0  pesso as .  A l g u n s  co la -

b o ra d o res  sen t i ra m n ecess i da d e  d e  ve r  aq u i lo  qu e  sab em f a ze r  ce r t i f i ca -

d o  e  a go ra  e s t a mo s  a  f a ze r  u m d e  ma n i p u l ad o res  d e  ca rn e .  Temo s  a i n d a  

a g en da d o  o u t ro s ,  co mo  u m d e  f o rma çã o  i n ic i a l  de  f o rma do res .  

P9 .  Nã o .  É  d i f í c i l  s em recu rso s .  

P1 0 .  No  e sp a ço  n e t  e s t á  a  d eco rre r  u m Cu rso  d e  In f o rmá t i ca ,  à  n o i t e .  No  

f i n a l  o s  f o rma n d o s  receb em u m cer t i f i ca d o  d e  co mp e t ên ci a s  a o  n í ve l  d a  

i n f o rmá t i ca .  O  f o rma d o r  é  um verea d o r  q u e  t em f o rma ção  p a ra  i s so .  

    1 1 .3 .  Organ i zaçã o  d as  i n i -

c i a t i va s  

P1 .  As  i n i c i a t i va s  p a r t em ma i s  d e  n ó s .  S ão  p en sa d a s  e  o rg a n i zad a s  p e l a  

a  Asso c i a çã o ,  em pa rcer i a  co m a  Câ ma ra  e  co m a  Di recçã o  Reg i on a l .  

P2 .  S o mo s  n ó s  q u e  o rg a n i zamo s ,  co m a  a j u d a  d a  i g re j a ,  co m a  a j u d a  d e  

u ma  p esso a  cá  d a  t e r ra  q u e  t em u ma  b i b l i o t eca  p a ra  a s  p e sso a s ,  co m a  

a j u d a  d a  Ju nt a  d e  Freg u es ia  d a  Co n ce i çã o  e  t a mb ém a  asso c i a çã o  d e  lá .  

A  Câ ma ra  Mu n i c i p a l  d e  Ou r i q u e  t a mb ém a j ud a .  

P3 .  É  o  C l ub e  co m a  a ju d a  da  Ju n ta  e  a l gu m a p o io  d a  Câma ra .  

P4 .  É  o  C l ub e  q u e  o rg a ni za .  

P5 .  As  i n ic i a t i va s  sã o  o rg an i za d a s  p e l a  Asso c i a ção  com o  a po i o  d o s  

só c i o s ,  d o s  p a i s  do s  a l un o s ,  d o s  a l u no s  e  co n soa n t e  a  in i c i a t i va ,  co m a  

Câ ma ra  Mu ni c i p a l ,  co m o s  lo j i s t a s  d a  co mu n id a d e  o u  com a l g u ma  a sso -

c i a çã o .  

P6 .  As  a c t i v i d a d es  sã o  o rgan i za d a s  p e la  Di recçã o .  Os  s ó c i o s  d ã o  su g es -

t õ e s ,  ma s  q u em t ra t a  d e  tu d o  é  a  Di recçã o .  

P7 .  As  a c t i v id a d es  são  o rga n i za da s  p e l o s  ó rg ã o s  d a  Asso c i a çã o .  Os 

só c i o s  a j u da m.  

P8 .  As  i n i c i a t i va s  pa r t em e  sã o  o rg an i za d a s  p e l a  ACPA e ,  mu i t a s  ve ze s  
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co m o u t ra s  en t id a d es .  

P9 .  As  i n i c i a t i va s  p a r t em d a  d i recçã o .  

P1 0 .  As  i n ic i a t i va s  sã o  p ro po s t a s  p e l o s  sóc i o s  e  p o r  nó s  d o s  ó rgã o s  da  

a sso c i a çã o .  A  rea l i za çã o  e  org a n i za ção  é  f e i t a  em co n ju n t o ,  ma s  h á  sem-

p re  u n s  co m ma i s  ca ro l i ce .  

   1 1 .4 .  Di vu lgaçã o  d as  i n i c i a -

t i va s  

P1 .  A  d i vu lg a ção  é  p ou ca  porq u e  o s  recu rso s  f i n a nce i ro s  sã o  p o u co s .  

P2 .  Fa zemo s  ca r t a ze s .  Te l e f o n a mo s  p a ra  a s  p e sso a s  d e  f ora .  

P3 .  A t ra vés  d e  ca r t a ze s ,  d a  rá d i o  Ca s t ren se ,  d a  rá d i o  Fo ia ,  d a  rev i s t a .  

P4 .  Fa zemo s  ca r t a ze s  e  t a mb ém p a l a vra  a  p a l a vra .  

P5 .  É  f e i t a  a t ra vés  d e  ca r t a ze s  e sp a l h a do s  p e l a s  f r egu es ia s  d o  co nce l h o ,  

p e l a  rád i o ,  p a l a vra  a  p a la vra  en t re  o s  só c i o s ,  en t re  o s  pa i s  d o s  a l u no s ,  

en t re  a  p op u l açã o ,  p o r  i n fo  ma i l s .  

P6 .  Qu a se  semp re  a  d i vu l ga çã o  é  f e i t a  a t ra vés  da  con versa  en t re  a s  p e s -

so a s .  Di zemo s  a  u n s  e  t o d o s  f i ca m a  sa b er .  

P7 .  Ol h e ,  e s sen c i a l men t e  fa la mo s  co m a s  p e sso a s .  

P8 .  Po r  f o l h e to s  i n f o rma t i vos ,  p o r  e -ma i l ,  p o r  rev i s t a s ,  p o r  ca r t a ze s .  

P9 .  Co m ca r t a ze s  e  t a mb ém a t ra vés  d a  co nversa  en t re  a s  p e sso a s .  

P1 0 .  Fa zemo s  ca r t a ze s  e  dep o i s  h á  semp re  u m g ru p o  qu e  co n ta c t a mo s  

p o r  t e l e f on e  e  h á  t a mb ém a  d i vu l g a çã o  po r  ma i l  e  d e  bo ca  em b o ca .  

1 1 .5 .  Pú b l i co-a l v o  d as  i n i c i a -

t i va s  

P1 .  O  p ú b l i co  é  a qu e l e  p úb l ico  q u e  go s t a  d e  a rq u eo l o g ia  o u  d e  h i s t ó r i a .  

P2 .  O  p ú b l i co  …  S ão  a s  p e sso a s  d a  A l d e i a ,  o s  q ue  mo ra m e  o s  q u e  v i vem  

f o ra  e  vêm à  f e s t a .  

P3 .  Pú b l i co  …  Sã o  a s  p e sso a s  cá  d a  t e r ra  e  t o d o s  q u e  q u e i ra m p a r t i c i -

p a r .  

P4 .  A  p o p u la çã o  do  co n cel ho ,  em p a r t i cu l a r  a  ca ma da  jo vem,  ma s  t a m-

b ém a  p o pu l a ção  a du l t a ,  em p a r t i cu la r  a t ra vés  d o  fu t ebo l  sén i o r .  

P5 .  As  a u l a s  d e  d an ça  sã o  d es t i n a da s  a  t o da s  a  s  i d a des .  Temo s  a u l a s  

p a ra  c r i a n ça s  e  a du l t o s  em c l a sse s  d i f e ren t e s .  A  f e s t a  de  en cerra men t o  

t em co mo  p ú b l i co  to d a  a  comu n i d a d e  e  t od o s  a qu e l e s  qu e  se  q u i se rem 

j u n t a r .  É  t a mb ém p reo cu p açã o  a  Asso c i a çã o  qu e  a s  ge ra çõ es  co mu n i -

q u em e  f a ça m a c t i v i d ad es  em co n j un t o .  

P6 .  Dep en d e  da  a c t i v i d ad e ,  ma s  p ro cu ra mo s  o rg a n i za r  ac t i v i d ad es  p a ra  

t o d a s  a s  i da d es  e  t a mb ém a c t i v i d a d es  qu e  o s  ma i s  ve l h o s  e  o s  ma i s  n o vo s  

p o ssa m p a r t i c i p a r  em con j u n t o .  

P7 .  É  t o d a  a  g en t e ,  ma s  o s  ad u l t o s  sã o  o s  q u e  ma i s  pa r t i c i p a m.  

P8 .  Há  u m pú b l i co  con so a nte  a  in i c i a t i va ,  ma s  d e  u m mo d o  g era l  é  t od a  

a  p o pu l a çã o .  

P9 .  Bo m d ep en d e  d a  i n ic i a t iva ,  ma s  à  p a r t i d a  é  p a ra  t od o s  o s  a d u l t o s ,  
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ma i s  ve l h o s  o u  ma i s  n o vo s .  

P1 0 .  A  co mu n id a d e  em g era l .  

1 1 .6 .  Pa r t i c i p ação  d o  p ú b l i co  

n a s  i n i c i a t i va s  

P1 .  A  p o pu l a çã o  do  con ce l ho  n ã o  t em a d er i do  t an t o  como  n ó s  g o s t á va -

mo s .  Nã o  se  sen t em mo t i vado s .  Há  ma i s  pa r t i c i pa çã o  d o  p ú b l i co  de  f o ra .  

Es t ã o  ma i s  sen s i b i l i za do s .  

P2 .  As  p e sso a s  p a r t i c i pa m n o  a l mo ço ,  na  f e s t a  e  o s  qu e  v i vem cá  n a  t e r ra  

n o s  j o gu i t o s .  

P3 .  As  p e sso a s  vêm…  Os  d e  cá  e  o s  d e  f o ra .  

P4 .  S i m h á  pa r t i c i p açã o .  

P5 .  Tem ex i s t i d o  u ma  g ra nde  p a r t i c i pa ção ,  n ão  só  na s  au l a s ,  co mo  ta m-

b ém n a  f e s t a  f in a l .  

P6 .  As  p e sso a s  e s t ã o  d i sp o st a s  e  p a r t i c i p a m mu i t o .  Go st a m q u e  se  f a ça  

q u a l qu er  co i sa  q u e  mexa  co m a  t e r ra .  

P7 .  S i m a s  p e sso a s  g o s t a m de  p a r t i c i pa r .  

P8 .  Há  mu i t a  p a r t i c ip a çã o .  

P9 .  Há  p a r t i c i p a ção  d a s  p esso a s  d e  t o d a s  a s  i d a d es .  Os  a d u l t o s  ma i s  

ve l h o s  e s t ã o  ma i s  na  o rg an i za çã o ,  o s  ma i s  j o ven s  p a r t i c ipa m n a s  p ro va s .  

P1 0 .  A  co mu n i d a de  p a r t i c ip a  mu i t o  e  e s t á  semp re  d e se j o sa  d e  n o va s  

a c t i v i da d es .  

1 2 .  Trab a lh o  d e  p a rc e r i a  com  

ou t ra s  a s s oc i açõ es  

P1 .  Pa rcer i a …  É  ma i s  en t rea j u d a .  Nã o  é  n a da  f o rma l men t e  f e i t o .  Va i  l á  

u m o u  ou t ro  d i r i g en t e  d e  a l gu ma  a sso c i a ção ,  ma s  u m t rab a l h o  co nj u n to ,  

u m p ro j ec t o  a i n d a  nã o  f i z emo s .  T ra b a l h a mo s  ma i s  co m  a  Câ ma ra  e  a  

Di recçã o  Reg i o na l  da  Cu l tu ra .  

P2 .  Há  d o i s  an o s  a  Asso c ia çã o  " A No i va "  f e z  u n s  j og o s  p a ra  o s  j oven s ,  

co n n o sco .  Ta mb ém f a zemo s  co i sa s  co m a  Câ ma ra  e  co m a  Ju n ta  d e  Fre -

g u es i a  da  Co nce i çã o  e  co m a  Asso c i a çã o  da  Con ce i ção .  

P3 .  Tra b a l h a mo s  co m q u er  t ra b a l ha r  co m a  g en t e ,  ma s  é  ma i s  co m a  

Ju n t a .  Na  f e s t a  já  co n vi d á mos  p e l o  men o s  u ma  a sso c i a çã o  e  p a r t i c i po u .  

P4 .  Nã o  …  Nes t e  mo men to  n ã o  há  na d a .  A ú n i ca  pa rcer i a  q u e  n ó s  à s  

ve ze s  t emo s ,  é  ma i s  u m en con t ro  em q u e  f a zemo s  co in c i d i r  a  n o ssa  co l a -

b o ra çã o  co m a  co l a bo ra çã o  d e  o u t ro s .  Fu n da men t a l men te  co m a  Asso c i a -

çã o  do s  Ca ça d o res ,  co m o  gru p o  co ra l  t a mb ém.  Ta mb ém co m a  Asso c i a -

çã o  d e  Da n ça s  d e  Ou r i q u e ,  t emo s  u m even t o  q u e  a i nd a  só  o co rreu  u ma 

ve z ,  ma s  q u e  i rá  co m cer t e za  o co rre r  ma i s  ve ze s .  Fo i  d e  g ra n d e  su cesso ,  

q u e  envo l veu  d an ça  e  mo d a .  Fo i  o  a no  pa ssa d o .  Es t e  an o  a in d a  va mo s 

ve r .  Temo s  a l g u ma s  i n i c i a t i va s  q u e  f a zemo s  co i nc i d i r  co m co l a bo ra çõ es .  

P5 .  S i m,  p ro cu ra mo s  semp re  q u e  p o ss í ve l  ch a ma r  o u t ra s  a s so c i a ções .  

Ma s  a  pa rcer i a  t em ex i s t id o ,  a q u i  n o  co n ce l h o ,  co m o  Our i q u e  Desp o r t o s  
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Cl u b e ,  n a  rea l i za ção  d a  fe s t a  f i na l ,  n a  p a r t i lh a  d a s  ta re f a s  e  na  d i v i são  

d o s  l u c ro s .  Depo i s ,  co mo  o s  n o sso s  p ro f e s so re s  sã o  d e  o u t ra s  a s so c ia -

çõ es  o u  c l u b e  d e  fo ra  d o  conce l h o ,  h á  ta mb ém u m t ra b a l ho  i n d i rec t o  co m 

e ssa s  a sso c i a çõ es  ou  c lu b es .  Tra b a l h o  q u e  p a ssa  p e l a  d i sp o n ib i l i za çã o  

d o s  p ro f e s so re s  e  d a  p o ss i b i l i d a d e  o s  no sso s  a l u no s  p ar t i c i p a rem n a s  

i n i c i a t iva s  d e sse s  c l u b es .  

P6 .  Es t a mo s  d i sp o s t o s  a  i s s o ,  ma s  n ã o  a co n t ece  mu i t o .  As  p e sso a s  t ê m  

p o u co  t emp o .  

P7 .  Nã o  t emo s  f e i to  n ad a  com p a rcer i a s .  

P8 .  S i m t em h a v i do  mu i t a  parcer i a  co m d i f e ren t e s  en t id ad es .  

P9 .  Nã o  mu i t o .  Já  f i z emo s  uma  p ro va  d e  pa i n tb a l l  co m u ma  a sso c i a çã o  

f o ra  d o  co n cel h o .  S a be ,  n ão  h á  mu i t a  a b er t u ra  n esse  sen t i d o .  As  p e sso a s  

n ã o  t êm t emp o .  A i nd a  h á  mui t o  a  f a ze r  n e sse  sen t i d o .  Dep o i s ,  h á  s i t ua -

çõ es  d e  en t rea j u da ,  d e  ap o io  n a  rea l i za çã o  de  a l gu ma s  ac t i v i d ad es  en t re  

p e sso a s  q u e  f a zem p a r t e  d e  ou t ra s  a s so c i a çõ es .  

P1 0 .  Temo s  f e i t o  ca mi n h ad as  em co n j u n t o  co m u ma  a sso c i a ção  d e  L i s -

b o a .  Temo s  t a mb ém u m t ra b a l h o  co m a  Ju nt a ,  co m a  Câma ra  Mu n i c i p a l ,  

co m a  Asso c i a çã o  Equ es t re ,  co m a  Asso c i a çã o  de  Da n ça s  d e  Ou r i q u e ,  

co m a  Ca sa  d o  Po vo  de  Ga rvã o ,  co m a s  e sco l a s  do  co n ce lh o .  

1 2 .1 .  Imp o r t ân c i a  d o  t rab a l h o  

d e  p a rc er i a  a o  n í v e l  d a :  
•  Fo rmação  d e  ad u l t os ;  
•  Fo rmação  ao  lon go  d a  

v i d a ;  
•  Tran s f er ên c i a  d e  

comp et ên c i a s  

P1 .  Ach o  i mp o r t a n t e  p o rqu e  p o d emo s  rea l i za r  ma i s  a c t i v i d a d es  e  co m 

su cesso .  As  p e sso a s  a p ren d em co m i s so .  Ap ren d em o s  q u e  o rg a n i za m e  o s  

q u e  pa r t i c i pa m.  Co nh ecem-se  se  me l h o r ,  ap ro ve i t a m o s  me i o s  q u e  t êm,  

a p ren d em a  t rab a l ha r  co m os  o u t ro s  q u e  t êm i d e ia s  d i f e ren t e s .  Ap rend em 

o  re sp e i t o ,  a  o rga n i za çã o ,  o  sa b er  co o p era r  e  p od em u sa r  e s se s  en s i n a -

men t o s  em o u t ra s  o ca s i õ es .  

P2 .  É  i mp o r t a n t e ,  p a ra  a n i ma r  ma i s  p e sso a s  e  semp re  t rá s  ma i s  q u a l q u er  

co i sa  p a ra  a  A ld e i a .  Un i r  e s fo rço s  a j u d a  a  c re sce r  a  t e r ra  e  a s  g en t e s  d e  

cá .  Fa zem-se  ma i s  co i sa s  e  d i f e ren t e s  e  co m o u t ro s  me i o s .  Ma i s  ca b eça s  

a  p en sa r  é  semp re  me l h o r .  Ap ren d em o s  g ra n d es ,  o s  p eq u en o s ,  a s  a s so -

c i a çõ es  e  c re sce  a  t e r ra .   

P3 .  É  i mp o r t a n t e  p o rqu e  se  n ã o  f o r  a s s i m n ã o  t emo s  na d a  n es t a  t e r ra .  

Tra b a l h a r  em co n j u n to  d á  ân i mo ,  re sp e i t o  p e l o s  o u t ro s  q u e  p en sa m d i f e -

ren t e  e  sã o  co i sa s  qu e  f i ca m p a ra  t od a  a  v id a .  

P4 .  Eu  a ch o  qu e  t ud o  q ua n to  se j a  f o men t a r  a  a c t i v i d ade  a sso c i a t i va  é  

i mp o r t a n t e ,  em t o do s  o s  a spec t o s .  Não  só  p o rq ue  au ment a  a  o f e r t a  d a s  

a c t i v i da d es  l úd i ca s  pa ra  a  p o p ul a ção ,  ma s  t a mb ém pa ra  o s  p ró p r io s  

p a r t i c i pa n t e s  n e l a s .  O  t ra b a l h o  d e  co mu ni ca ção  en t re  a s  a s so c i a çõ es  

p o d er i a  se r  ma i s  exp l o rad o  e  p o ss i ve l men t e  d a r i a  o u t ro s  f ru t o s .  S e  b em 
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q u e  to d o s  n ó s  t emo s  u ma a c t i v i d a de  p ro f i s s i o n a l ,  t o do s  f a zemo s  i s t o  em 

p a r t  t i me ,  p o r t an t o  nã o  con seg u i mo s  f a ze r  t u do  a qu i l o  que  g o s t a r í a mo s .  

P5 .  S em dú v i da  qu e  é  i mp or t a n t e .  Po rqu e  va i  en r i q u ecer  a  a c t i v i da d e  

q u e  e s t a mo s  a  rea l i za r .  S e  t o d a s  a s  a s so c i açõ es  se  u n irem,  ce r t a men t e  

q u e  o  t ra ba l h o  se rá  me l h o r  p a ra  a  co mu n id a de  em g era l  e  p a ra  o s  d a n -

ça r i n o s .  O  t ra b a l h o  d e  p a rcer i a  en s i n a  o  re sp e i t o ,  mo t i va  a s  p e sso a s  e  o  

co n h ec i men to  en t re  e l a s  e  o  q u e  f a zem.  Co m o  j u n t a r  me i o s  e  i d e i a s  vã o  

a p a recer  n o va s  e  ma i s  a c t i v i d a d es .  S ão  co i sa s  q u e  f i ca rã o  p a ra  t o da  a  

v i d a  e  se  i rã o  u sa r  em o u t ra s  s i t u a çõ es .  

P6 .  Nes t a s  v i l a s  p eq u ena s  se  a s  a s so c i a çõ es  t ra ba l ha rem em p a rcer i a  h á  

ma i s  o f e r t a  p a ra  a s  p e sso a s ,  ma s  é  co mp l i ca d o  t ra b a lha r  em co n j u n t o  

p o rq u e  a s  p e sso a s  t êm po u co  t emp o .  O t ra b al h o  em co n j un t o ,  d e  eq u ip a  é  

u m d esa f i o ,  em qu e  ga n ha  o  co n ce l ho  e  o s  q u e  a í  v i vem.  A  a j u da ,  o  re s -

p e i t o ,  o  en vo l v i men t o  sã o  co i sa s  q u e  se  a dq u i rem n a  p a rcer i a  e  q ue  

f i ca m p a ra  t o da  a  v i da  e  sã o  u sa d a s  sem q u e  se  sa i b a  como  se  a p ren d eu  

o u  o nd e .   

P7 .  S i m,  a ch o  q u e  é  i mp o r t an t e  p a ra  mu d a r  men t a l i da d es  e  mexer  co m a  

t e r ra .  Em t u d o  o  qu e  se  f a z  a p ren d e -se  q u al q u er  co i sa  q u e  vo l ta mo s  a  

u sa r  ma i s  t a rd e .  

P8 .  Nã o  t en ho  qu a l qu er  d úv i d a  qu e  a s  p a rcer i a s  sã o  d e  f a c to  mu i to  

i mp o r t a n t e s .  É  u m t rab a lh o  q u e  é  b en é f i co ,  po rq u e  p ermi t e  ve r  a  rea l i -

d a d e  e  a c t u a r  n e la .  Qu a nd o se  j u n t a  ma i s  d o  q u e  u ma  a sso c i a çã o ,  co m 

exp er i ên c i a s  d i f e ren t e s ,  d e  ce r t e za  q u e  h á  ma i s -va l i a s  q u e  a co n t ecem.  

No  e sp a ço  ru ra l  i s so  é  mu i t o  i mp o r t a n t e  pa ra  q u e  o  de sen vo l v i men to  

l o ca l  a co n t eça ,  p a ra  q u e  as  p e sso a s  a p ren d a m e  u sem i s so  em o u t ro s  

mo men t o s  d a s  su a s  v i d a s .  S e  n ó s  em co n j u n to  t i v e rmo s  a  ca p a c id a d e  de  

o rg a n i za r  a s  p e sso a s ,  f a ze r  co m q u e  rea j a m,  co m  p o u co  p o d e -se  f a ze r  

mu i t o .  Nã o  é  f á c i l  qu e  a s  a s so c i a çõ es  f i qu em d esp er t as  e  a s  p e sso a s  

t a mb ém.  Há  q u e  t ra b a lh a r  n esse  sen t i d o .  

P9 .  S em d ú v i d a  qu e  se r i a  i mp o r t a n t e .  Ben e f i c i a va  a  p op ul a çã o .  As  re l a -

çõ es  i n t e rp esso ai s  f i ca r i a m a  ga n ha r .  Re l a çõ es  en t re  p e sso a s  e  en t re  

i n s t i t u i ções .  A  ap ren d i zag em q u e  da í  v i r ia  se r i a  en r iq u ecedo ra  pa ra  

t o d o s  e  d u ra n te  t o d a  a  v id a  e  ce r t a men t e  em mo men t o s  d i f e ren t e s .  Co mo  

f a zê - l o  n ã o  se i  bem.  

P1 0 .  É  mu i t o  i mp o r t an t e ,  ma s  a i n d a  e s t a mo s  n a  p ré -h i s t ó r i a  q ua n do  

f a l a mo s  em t ra ba l h o  d e  p a rcer i a  e  sa b er  t ra b a lh a r  em p a rcer i a  ou  em 

red e .  Aq u i  n o  co n ce lh o  f a l ta  mu i t a  f o rma çã o  a  e s se  n í ve l .  Uma  f o r ma çã o  

ma i s  i n f o rma l ,  a o  n í ve l  da s  re l a çõ es  i n t e rp esso ai s .  O  t ra b a l h o  d e  pa rce -
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r i a  t rá s  b en ef í c i o s  p a ra  to d os  e  ca d a  u m,  n ão  só  n o  mo men t o  em qu e  e s t á  

a  se r  f e i t o ,  ma s  ma i s  t a rd e  q u a n do ,  em o u t ra s  a l t u ra s  t i ve rmo s  d e  vo l t a r  

a  t ra b a lh a r  co m a l gu ém.  

1 3 .  Ed u cação  d e  ad u l t o s :  

 
•  Ap r en d i zag em  n a  

p op u lação  ad u l t a ,  p r ov oca d a  
p e la s  i n i c i a t i va s ;  

 

P1 .  Eu  s i n t o  q u e  a s  p e sso a s  a p ren d em a lg u ma  co i sa .  Fica m sen s i b i l i za -

d o s  p a ra  a  q u es tã o  d o  pa t r imó n i o .  Nã o  é  f á c i l  med i r  o  q u e  a s  p e sso a s  

a p ren d em,  p o r  exemp l o  n a s  re l a çõ es  i n t e rp esso a i s .  Ap ren d em,  ma s  n ã o  

se  co n seg u e  med i r ,  n em se  con seg u e  ve r  l og o .  

P2 .  Ap ren dem p o rqu e  con v i vem.  Ap ren d em so b re  a  t e r ra  e  a  co n h ecerem-

se  u ma s  à s  o u t ra s .  Ta mb ém s e  ma n t ém a  t ra d i ção .  

P3 .  Ap ren d em …  Ap ren d em a  d a n ça r  o s  q u e  n ão  sa b em.  Ap ren d em a  re s -

p e i t a r  o s  o u t ro s .  Ta mb ém h á  a  c r í t i ca  …  ma s  f a z  pa r t e  d a  v i d a .  

P4 .  Eu  a ch o  qu e  se  a p ren d e  semp re .  Ach o  q u e  f u n da ment a l men t e  a qu i l o  

q u e  n ó s  vemo s  q u e  d á  re su l ta d o  t em a  ve r  co m o  e sp í r i t o  d e  ca ma ra d a -

g em,  o  e sp í r i t o  d e  g ru p o .  No s  a d u l to s  n ã o  se  sen t e  l o go .  Fu n da men t a l -

men t e  é  o  e sp í r i t o  de  so l i da r i ed a d e  e  d e  ca ma ra d ag em q ue  é  d e sen vo l v i -

d o  e  e s t i mu la d o .  S o l i d a r i eda d e  a té  en t re  o s  l o ca i s  d o  co n ce l ho  qu e  à s  

ve ze s  co mu n i ca m p ou co .  At ra vés  d o  t ra b a lh o  d essa s  a sso c i a çõ es ,  co mo 

t a mb ém p e l o  e sp í r i t o  d e  t o l erâ n c i a .  Fu n da men t a l men te  q u a n do  a s  i n i c i a -

t i va s  sã o  f e i ta s  em co n j un to .  I s so  o b r i g a  a  qu e  o s  adu l t o s  t enh a m d e  

n eg o c ia r .  Neg o ci a r  n o  b o m sen t i d o .  Neg o c ia r  a  su a  p ró p r i a  po s i çã o  

d en t ro  do  even to ,  o  qu e  po dem d a r ,  o  q u e  p o d em receb er ,  t e rem a  n o çã o  

q u e  a  l i mi t açã o  do s  o u t ro s  ta mb ém ex i s t e  p a ra  s i  p ró p r i o ,  p o r t a n to  d eve -

rá  a ce i t a r  a s  l i mi t a çõ es  d a s  a sso c i a çõ es  e  da s  o u t ra s  p e sso a s .  

P5 .  As  p e sso a s  a p ren d em a  d a n ça r ,  a  co nv i ve r ,  f a zem exerc í c i o .  Ap ren -

d em a  p a r t i l ha r ,  a  o u vi r  o s  ou t ro s ,  a  re sp e i t á - l o s .  

P6 .  As  p e sso a s  f i ca m o cu p ad a s ,  d ep o i s  em t e rmo s  d e  re l a çõ es  i n t e rp es -

so a i s  e  co mu n i ca çã o  a s  a c t iv i d a d es  a j ud a m,  p o rq u e  a s  p e sso a s  f i ca m a  

co n h ecer - se  me l h o r ,  ap ren d em a  re sp e i t a r  e  o u v i r  ou t ra s  i d e i a s .  Qu an d o 

sa í mo s  co n h ecem co i sa s  no vas .  

P7 .  S i m,  a s  p e sso a s  a p rend em,  n em q u e  se j a  a  co n vi ve rem,  a  o u v i r  i d e i a s  

d i f e ren t e s ,  a  e scu ta r .  

P8 .  As  p e sso a s  a p ren d em mu i t o .  Pa ssa m a  t e r  u ma  p o s t u ra  d i f e ren t e  em 

re l a çã o  à s  co i sa s  e  em re l a çã o  à  t e r ra .  Emb o ra  a ch e  q u e  n ã o  se  d á  mu i t o  

p o r  e s sa  a p rend i za g em.  As  p e sso a s  e sq u ecem d e  co mo  fa z i a m a n t e r i o r -

men t e  sem se  d a rem co n t a  e  p a ssa m a  f a ze r  co i sa s  d e  man e i ra  d i fe ren t e .  

Dep o i s  t a mb ém a d q u i rem n o va s  co mp e t ên c ia s  e  q u a l i f i ca çõ es  co m a s  

f o rma çõ es  q u e  vã o  f a zen do .  Há  t a mb ém a q u e l a  a p ren d i zag em em re l a çã o  

à s  co i sa s  ca ra c t e r í s t i ca s  d a  zo n a ,  em q u e  a s  p e sso a s  a p r en d em a  va l o r i -
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za r  a q u i lo  qu e  fa z  p a r t e  d a  i d en t i da d e  l o ca l  e  cu l t u ra l .  A  co n sc i en ci a l i -

za çã o  da  i mp o r tâ n c ia  e  va l or i za çã o  do  mu nd o  ru ra l  e  d o  d esen vo lv i men -

t o  l o ca l  é  t a mb ém u ma  a p ren d i za g em q u e  a co nt ece .  As  men t a l i d a d es  

mu d a m.  

P9 .  Há  a p ren d i za g em em t e r mo s  d e  exp er i ên c i a ,  d e  o rg an i za çã o .  As  p e s -

so a s  a p ren d em a  se r  d i sc i p l i n a d a s ,  r e sp o n sáve i s ,  r i g o rosa s .  Em t e r mo s  

e sp ec í f i co s  d e  ca d a  a c t i v id ad e  a p rend e -se  a  sa b er  f a ze r .  

P1 0 .  Ai  s i m.  Co n s i d ero  q u e  h á  a p ren d i za g em.  Fa zen d o  co i sa s  a s  p e sso a s  

a d q u i rem co n hec i men t o s  em t o d a s  a s  á rea s .  To d o s  a p rend emo s  a o  n í ve l  

p e sso a l  e  n o  co n hec i men t o  de  co i sa s  n o va s .  

 

1 4 .  Ca rac t er í s t i c a s  d a  f orma -

ção  ap l i cad a  à  p op u lação  ad u l -

t a  (met od o l o g i a ;  mét od os  d e  

en s i n o ;  c on t eú d os ;  d u ração ;  

h orá r i os ;  esp aço;  c a rac t e r í s t i -

ca s  d os  f or mad or e s )  

P1 .  A f o rma ção  pa ra  a s  p e sso a s  a du l t a s ,  s em dú v i da  qu e  t em d e  se r  d i f e -

ren t e .  Há  q u e  a p ro ve i ta r  a qui l o  q u e  a s  p e sso a s  sab em,  i nve s t i g a r  o s  seu s  

i n t e re sse s  e  n ecess i d ad es .  Fa l a n do  em mé t od o s  ou  me t od o l o g i a ,  a  in t e -

ra cçã o ,  o  d i á lo g o  sã o  mu i to  i mp o r t a n t e s .  Os  f o rma d o r es  t êm d e  sa b er  

q u e  o s  a d u l to s  n ã o  ap ren d em co mo  o s  ma i s  n o vo s .  Aq u i l o  q u e  se  l h e s  

en s i n a  t em d e  t e r  u t i l i d ad e  n a  su a  v i d a .  Lo g o  q u em dá  f o rma çã o  n ã o  

p o d e  e squ ecer  q u e  a  a p rend iza g em f a z - se  p e l o  d i á lo g o ,  pe l a  t ro ca  en t re  

t o d o s ,  a p e la  q u e  a s  exp er i ên c i a s  d e  v i d a  d e  ca d a  u m,  se j a m p en sa d a s .  

Qu e  h a j a  c r í t i ca  d a  f o rma  co mo  se  co s t u ma  f a ze r  q u a l q u er  co i sa  e  d e  

co mo  se  p o d e  ag i r  me l h o r .  

P2 .  Tem d e  se r  u ma  f o rma çã o  d i n â mi ca ,  n u m e sp a ço  e  t emp o  a d equ a do  à s  

n ecess i d a d es  da  p op u l a çã o .  

P3 .  Di á l o g o  e  se r  f e i t a  d e  ma n e i ra  a  p ro vo ca r  o  i n te re sse .  Ta mb é m  

d ep en de  d o  g ru po  q ue  o  fo rma d o r  t em à  f ren t e .  O  e sp a ço  e  o  t emp o  se rão  

d e  a co rd o  co m o  t i p o  d e  f o rma çã o .  Qu a n t o  a  h o rá r io s ,  o  p ó s  l a bo ra l  é ,  

n a  mi n h a  o p i n i ã o  o  ma i s  i n d ica d o .  

P4 .  A  f o rma ção  p a ra  p esso a s  a d ul t a s  t em d e  se r  mu i to  b em p en sa d a .  

Pen sa d a  a  t od o s  o s  n í ve i s ,  d e  a co rdo  co m o s  i n t e re sse s  e  n ecess i d ad es  

d a s  p e sso a s ,  do  l o ca l  on d e  se  rea l i za .  Os  f o rma d o res  t êm d e  a d equ a r  o s  

co n t eúd o s ,  a  p o s t u ra  a  u m p ú b l i co  mu i to  ma i s  ex i g en t e  e  q u e  a o  f i na l  d e  

u m d i a  d e  t rab a l ho  e s t á  can sa d o .  

P5 .  Fa l a r  em me t o d o l o g ia ,  em mé t o d o s ,  co n s i d ero  q u e  d ep en d erá  da s  

ca ra c t e r í s t i ca s  p e sso a i s  do  f o rma d o r  e  d a  su a  f o rma ção  e  exp er i ên c ia .  

Os  co n t eú d o s  d evem p a ssa r  p e l a s  n ecess i d a d es  e  i n t e re sse s  d a s  p e sso a s  e  

d a  reg i ão ,  no  sen t id o  d e  q ue  e s sa  f o rma çã o  p o ssa  da r  f ru t o s  a o  n í ve l  d o  

emp reg o ,  d a  qu a l id a d e  d e  v id a ,  d a  su s t en t a b i l i d ad e  d a  reg i ã o ,  da  i d en t i -

d a d e  lo ca l .  
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P6 .  A  l i n g u a gem t em d e  se r  d i f e ren t e .  O  sa b er  mo t i va r  é  mu i t o  i mp o r t a n -

t e .  Qu a n t o  a o  re s t o ,  a ch o  que  d ep end e  d a  fo rma çã o  em s i .  

P7 .  En s i n a r  p e sso a s  a du l t a s  n ã o  é  t a re fa  f á c i l .  Dep end e  d e  qu em e s t á  à  

f r en t e .  Há  q u e  a p ro ve i t a r  o  q u e  a s  p e sso a s  sa b em,  d i a gno s t i ca r  n ecess i -

d a d es  i n d i v i d ua i s  e  d o  me i o .  Os  f o rma d o res…  Fl ex í ve i s  e  co m f o rma çã o  

a d eq ua d a ,  co m ca pa c i d ad e  de  d i á l og o .  O e sp a ço  e  o  t empo …  Aco lh ed o r  e  

p ó s  l a bo ra l .  S e r  p rá t ica  é  i mp resc i n d í ve l .  

P8 .  Nó s  a q u i  na  ACPA t emo s  u m emp en h o  em f a ze r  f o r ma çã o  co n t ín u a .  

Temo s  o s  n o sso s  t é cn i co s  q u e  sã o  f o rma d o res  e  p e l a  su a  exp er i ên ci a ,  

q u a nd o  t ra ba l ha m co m p esso a s  a d u l ta s  h á  t o do  u m co n jun t o  d e  a ju s t e s  a  

f a ze r .  I s t o  p o rq u e  é  u m p ú b l i co  ma i s  ex ig en t e  e  co m u ma exp er i ên c ia  de  

v i d a  qu e  n ão  p od e  se r  i g n o rad a .  

P9 .  A  f o rma çã o  p a ra  a s  p e sso a s  a d u l ta s  req u er  q u e  o  pró p r i o  f o rma d o r  

d o mi n e  o s  con h ec i men to s  a cerca  d o  qu e  va i  en s i n a r .  Qu e  sa i b a  q u e  a s  

p e sso a s  q u e  n o  f i n a l  d e  u m d i a  d e  t ra b a lh o  e  q u e  a in d a  vã o  f a ze r  fo rma -

çã o ,  e s t ã o  ca n sa da s .  Mo t i var ,  d i a l o ga r ,  a p ro ve i ta r  a q ui lo  q u e  sa b em,  é  

mu i t o  i mp o r t a n te .  

P1 0 .  A  po s t u ra  d o  fo rma d o r  t em d e  se r  d i f e ren te .  A  f o rma çã o  tem d e  se r  

a d eq ua d a  à q ui l o  qu e  a  p e sso a  a du l t a  p rec i sa  e  nã o  ao  q u e  o  fo rma d o r  

co n s i d era ,  o u  qu em o rg a n i za  a  f o rma çã o ,  q u e  a  p e sso a  p rec i sa .  Há  q u e  

i d en t i f i ca r  n ecess i d a d es .  A  l i n g u ag em t em d e  se r  ad eq uad a  à  po p u la çã o  

e  a o s  o b j ec t ivo s  d a  fo rma ção .  Ass i m co mo  t o d a  a  me t o do l o g ia  o u  mé t o -

d o s .  Ach o  q u e ,  a c i ma  d e  tud o ,  a  f o rma çã o  t em d e  i r  ao  en con t ro  d a s  

n ecess i d a d es .  Tem d e  se r  pro g ra ma d a  d e  a co rd o  co m o s  i n t e re sse s  e  

n ecess i d a d es  d o s  f o rma nd o s .  Os  f o rma n d o s  d evem t e r  u ma  p a la vra  nessa  

p ro g ra ma çã o .  S ó  a ss i m se rá  p ro ve i t o sa  p a ra  f o rma do res  e  f o rma n d o s .  

1 5 .  Ap r en d i za g em a o  l on g o  d a  

v i d a  

 

1 6 .  Ed u cação  n ão  f orma l  e  

Ed u cação  i n forma l  

 

1 7 .  Tran sv e rsa l i d ad e  d e  c o m-

p et ên c i a s  

 

P1 .  Ef e i t o s  a o  l on g o  d a  v i d a  …  Nã o  é  f á c i l  med i r ,  co mo  eu  j á  d i s se ,  ma s 

f i ca  d e  ce r t e za  o  re sp e i t o  pa ra  a  q u es t ã o  do  p a t r i mó n io .  C l a ro  q u e  ao  

n í ve l  d a s  re l a çõ es  en t re  p e sso a s  e  d e  ca d a  p esso a  co n s ig o  p ró p r i o  t a m-

b ém.  

P2 .  S i m …  n o  co n v í v io  e  no  sa b er  e s t a r  n o ut ra s  s i t u a çõ es .  

P3 .  Os q u e  n ã o  sab em d a n çar  n ã o  e sq u ecem.  Dep o i s  sa b em semp re  c r i t i -

ca r  …  ma s  f a z  p a r t e  da  v i d a .  Usa m a q u i l o  q u e  a p rend em v i d a  f o ra .  

P4 .  Os d esp o r t o s  em eq u i pa  t êm e ssa  va n t a g em d e  o b r i g ar  a  q u e  cad a  u m 

d o s  i n d i v í du o s  q u e  n e l a  pa r t ic i p a m t en h a m a  n o çã o  d e  q ue  é  u m e l e men t o  

d o  g ru po  e  i s so  po d e -se  re f l e c t i r  n o  pa p e l  q u e  a s  pe sso as  t êm n a  so c i e -

d a d e  e  no u t ra s  co mun i d ad es .  

P5 .  S i m,  h á  a p rend i za g en s  qu e  f i ca m p a ra  t od a  a  v i da .  A  d a n ça  p rop o r -
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c i o n a  co n v í v i o ,  r e sp e i to  p e lo s  o u t ro s ,  r e l a çõ es  d e  a mi za d e ,  d i sc ip l i na  

q u e  f i ca rá  pa ra  t o da  a  v i da  e  q u e  a s  p e sso a s  i rã o  recorre r ,  a i n d a  q u e  

sem p en sa rem,  em  o u t ra  s i t ua çõ es  d a  su a  v id a .  O re sp e i t o  p e l o s  o u t ro s ,  o  

cu mp r i men t o  d e  h o rá r i o s  e  t a re f a s ,  o  co n v í v io ,  f a zem fa l t a  em mu i t a s  

s i t u a çõ es .  Qu a nd o  vão  à s  a u l a s  j á  t ra zem a p ren d i zag en s .  Na s  a u l a s ,  po r  

exemp l o ,  q u an d o  se  f a zem co reo g ra f ia s  d e  g ru p o ,  a s  p e sso a s  t êm d e  

sa b er  t ra b a lh a r  em eq u ip a ,  r e sp e i t a r  a s  i d e i a s  d o s  o u t ro s ,  sa b er  o u v i r  

f a ze r  c r í t i ca s  sem  ma g o a r .  Na s  d a n ça s  a  p a re s  h á  u m t ra b a l h o  a  do i s  em  

q u e  o  re sp e i to ,  o  t ra ba l ho  em eq u i p a  sã o  mu i t o  i mp o r t an t e s .  

P6 .  As  p esso a s  a p ren d em co isa s ,  ma s  mu i t a s  d e ssa s  co i sa s  n ã o  se  p e rce -

b e  l o g o ,  co mo  a s  re l a çõ es  i n t e rp esso a i s  o u  a  co mu n ica ção  e  a t é  o  re sp e i -

t o ,  ma s  a cho  q ue  o  q u e  a p ren d em f i ca  p a ra  t o da  a  v i d a .  No u t ra s  s i tu a -

çõ es  a s  p e sso a s  u sa m e ssas  a p ren d i zag en s  sem se  aperceb erem.  Po r  

exemp l o ,  n ó s  q u eremo s  n o  fu t u ro  en s i na r  a s  p e sso a s  ma i s  ve l h a s  a  mexer  

n o s  co mp u t ad o res ,  p a ra  q u e ,  s e i  l á  …  qu a nd o  qu i se rem me t e r  o  IRS  j á  

sa b erem co mo  f a ze r  o u  q u a n d o  q u i se rem p ro cu ra r  so b re  a ssu n t o s  d o  seu  

i n t e re sse .  

P7 .  Há  s i m e f e i t o s  d a q u i lo  qu e  se  a p ren d e  n o  co n v í v io  q ue  f i ca  p a ra  t od a  

a  v i d a ,  co mo  se j a ,  co mo  eu  já  d i s se ,  a  sa b er  e scu t a r  o s  o u t ro s  e  a  o u v i r  

o u t ra s  i d e ia s .  

P8 .  Os a g r i cu l t o re s  vã o  co nt i n u a r  a  v i ve r  n a  se r ra .  Vã o  te r  ma i s  a mo r  e  

cu i d a r  me l h o r  d o  e sp a ço  on d e  semp re  h a b i t a ra m,  p o dem l u t a r  me l h o r  

co n t ra  o s  in cên di o s  e  con t ra  a  d e se r t i f i ca çã o .  Pa ra  a l ém d a  a c t i v id a de  

d o  p o rco  a len t e ja n o  po d er  c r i a r  u m emp reg o  t a mb ém e l e  q u a l i f i ca do  e  

d i f e ren t e .  Um emp reg o  n a  in d ú s t r i a ,  u m emp reg o  na s  asso c i a çõ es .  Há  

t a mb ém o  d esen vo l v i men to  l o ca l  qu e  d a  a cçã o  d a s  a sso c i a çõ es  p od e  

a co n t ecer .  Cr i a r  e  d e sen vo lve r  p eq u en a s  e  méd i a s  emp resa s  à  vo l t a  d o  

p o rco  a l en t e j a no ,  a s s i m a s  p e sso a s  q u e i ra m i n ves t i r  e  se  c r i em co n d i çõ es  

p a ra  i s so  a co n t ecer .  Eu  a ch o  q u e  da  a cçã o  d a s  a sso ci a çõ es  h á  u ma  

a p ren d i zag em a o  l o n go  d a  v id a ,  ma s  o  ra c i o c í n i o  t em d e  se r  o  d o  d esen -

vo l v i men t o  su s t en t á ve l  e  po r  a í  v i ab i l i za r  a  zo n a  e  p ro vo ca r  a p rend i za -

g en s .  Há  t a mb ém a p ren d i za gem p o rq u e  a s  p e sso a s  a d q u i rem n o va s  exp e -

r i ên c i a s ,  n o va s  v i sõ es .  Ad q ui rem u m kn o w  h o w  d e  co nh ec i men t o s  q u e  se  

ma n t ém p a ra  t o d a  a  v i d a .  F i ca  t a mb ém o  ra s t o  d e  so l i d a r i eda d e ,  o  

co n h ec i men to  d o  A len t e jo .  Há  t o d o  u m co n ju n t o  d e  i n i c i a t i va s  q u e  a s  

a s so c i a çõ es  d e sen vo l vem qu e  p ermi t e  u ma a p ren d i zag em n o  sen t i d o  

d esen vo l v i men t i s ta  d a s  p e sso a s  e  em re l a çã o  à s  p o ten c i a l id a d es  da  

reg i ã o .  A g es t ão  da  econ o mia  p a ssa  mu i t a s  ve ze s  à  f r en t e  d o  soc i a l .  Essa  
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eco n o mi a  g l o ba l  q ue  o b r i ga  a  u m t i p o  d e  a t i tu d es  qu e  n ã o  va l o r i za m o  

so c i a l  po rq u e  n ão  se  c r i ara m p eq u eno s  n eg ó c i o s ,  p eq u en a s  f i rma s ,  

d e sen vo l v i men to  à  vo l t a  d a s  t e r ra s .  Há  qu e  lu t a r  co n t ra  o  emp o b rec i -

men t o  d a s  zo n a s  ru ra i s .  A  p a r t i r  d o  mo men t o  em q u e  h a j a  emp reg o  p a ra  

2 0  p esso a s  e  se  d e ssa s  2 0  a l g u ma s  a ju d a rem o s  o u t ro s ,  a ca b a mo s  po r  

f i ca r  co m u m e spa ço  o n d e  po d em v i r  nã o  se i  q u an t o s  em i d a de  d e  re f o r -

ma  d esca n sa r .  Ou t ro s  v i rã o  p o rq u e  g o s ta m d a  t ra n q u i l ida d e .  O t u r i smo  

ru ra l  p od e  a co n t ecer .  É  p rec i so  q u e  h a ja  d i n a mi smo .  Há  q u e  t e r  e sp í r i t o  

a b er t o ,  t en t a r  co i sa s  no va s ,  d e i xa r  a  i n é rc ia  d e  l a do ,  e  o  d e sen vo lv i men -

t o  so c i a l  a con t ecerá .  As  a sso c i a çõ es ,  a s  en t i da d es  t êm d e  t ra b a l ha r  em  

red e ,  va l o r i za n do  e  d a n d o  a l g u ma  p ro t ecçã o  à  i d en t i da d e  l o ca l .  Nes t e  

sen t i d o ,  a  a p rend i za g em a o  l o n g o  da  v i d a  sen t i r - se -á  a t ra vés  d o  d esen -

vo l v i men t o  lo ca l ,  so c ia l ,  da s  p e sso a s ,  d a  su a  a p ren di za g em.  

P9 .  F i ca  a o  l on g o  d a  v i da  a  so l i d a r i eda d e  en t re  a s  p e ssoa s ,  o  sen t i d o  d e  

re sp o n sa b i l id a d e ,  a  en t re  a j u d a .  I s so  se rá ,  s e m d ú v i d a ,  u t i l i za do  em 

o u t ra s  c i rcu n s t ân c i a s .  Po r  exemp l o ,  a o  n í ve l  d a  o rg a ni za çã o ,  do  sa b er  

o u v i r  e  re sp e i t a r  i d e i a s  d i f e ren t e s ,  n eg o ci a r .  

P1 0 .  Ao  l on g o  d a  v id a  to d os  a p ren d emo s  e  a s  co mp e t ênc i a s ,  a s  ca p ac i -

d a d es ,  o s  co n h ec i men to s  q ue  a d q u i r i mo s  n a q u i l o  q u e  fa zemo s  t o d o s  o s  

d i a s  sã o  t ra n spo n í ve i s  p a ra  o u t ro s  co n tex t o s .  

1 8 .  In i c i a t i va s  fu t u ra s  d a  

Ass oc i ação  

 

P1 .  Qu eremo s  co meça r  a  c re sce r  ma i s ,  f a ze r  ma i s  a c t i v i da d es .  Qu eremo s  

a rra n j a r  u m j ip e  pa ra  i r  a o  c i rcu i t o .  Ma i s  v i s i t a s  g u ia d as  a  p é .  Leva r  a  

p a l a vra  p re se rva çã o  d o  a mb ien t e  a o  ex t remo .  Ten t a r  a r ran j a r  ca mp a nh a s  

d e  sen s i b i l i za ção  p a ra  o  me i o  a mb i en t e .  Temo s  vo n t ad e  de  t ra b a l ha r  co m 

o u t ra s  a s so c i a çõ es .  Fu tu ra men t e  e s t a mo s  a  p en sa r  ed i t ar  u m l i v ro  co m  

f o t o g ra f i a s  an t i ga s  e  i r  b usca r  o  kn o w h o w d e  o u t ra  a sso c i a çã o  q u e  

p u b l i co u  o s  cad ern o s  cu l tu ra i s  d e  Ou r i q u e ,  p a ra  n o s  a j u d a r  a  f a ze r  o  

l i v ro  e  t e r  su cesso .  Há  p o u co s  d i a s  f o i  a s s i n a d o  u m pro t o co l o  co m a  

Câ ma ra  Mu n i c i p a l  e  a  Di recçã o  Reg io n a l  p a ra  fa ze rmo s  u m d i a  p o r  an o  

u m en co n t ro  d e  ca n t e  a o  b a l d ã o  e  f i ca r  o  Ca s t ro  da  Col a  co mo  a  zo na  

o n d e  o  ca n t e  a o  b a l dã o  f iq u e  en ra i za d o ,  q u a se  a  ca p i t a l  d o  b a l d ã o .  Qu e -

remo s  i r  b u sca r  p e sso a s  d a s  o u t ra s  f r egu es i a s ,  in cen t i va r  ma i s  p e sso a l  

d o  co n ce l ho  p a ra  a s  a c t i v i d a d es .  Qu eremo s  ta mb ém t ra b a l ha r  co m 

j o ven s ,  co m d esp o r to s  ra d ica i s ,  o rg an i za r  ma i s  p a sse i o s .  Cr i a r  u ma  

e s t ru t u ra  p a ra  a rra n ja r  a s so c i a d o s .  Temo s  d e  co meça r  a  se r  ma i s  f e ro ze s  

n a  pu b l i c i d ad e  da s  i n i c i a t i va s .  Qu er í a mo s  f a ze r  u ma  p ág i n a  n a  In t e rn e t .  

Ta l ve z  co m a  e sco l a  d e  Ou r i q u e  (Esco la  E .B .2 / 3 +S)  e  c o m o  g ru p o  d e  

i n f o rmá t i ca  p o ssa mo s  f a ze r  i s so .  
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P2 .  Nã o  se i…  Va mo s  t en t a r  q u e  h a j a  ma i s  p a r t i c i p a çã o  d o s  só c i o s .  Ma s ,  

o  f u t u ro ,  n ã o  se i .  

P3 .  Go s t a r í a mo s  d e  t e r  u m e crã n  g i g an t e ,  ma s  o  d i n h e i ro  é  p o u co .  Go s -

t a r i a  d e  ve r  o  C l u b e  na  1 ª  D i v i sã o  Di s t r i t a l .  Era  n ecessá r i o  q u e  v i e s sem 

j o ven s  t o ma r  co nt a  do  C l ub e .  

P4 .  O  f u t u ro  …  S e  o  Cl u b e  co n t i nu a r  a  ex i s t i r  e  ma n t e r  u ma  a c t i v i d a de  

reg u l a r ,  j á  e ra  mu i t o  bo m.  As  d i f i cu l d ad es  sã o  mu i t a s .  O  me i o  é  p eq u e -

n o ,  é  p ob re  em t e rmo s  eco nó mi co s  e  em t e rmo s  d e  recurso s ,  t a mb ém em 

t e rmo s  d o  n ú mero  d e  p e sso a s .  Temo s  a  i d e i a  d e  en co n t ra r  u ma  a c t i v i d ad e  

d esp o r t i va  qu e  se j a  ma i s  a pe l a t i va  p a ra  a s  ra pa r i g a s .  Even t u a l men te ,  a  

g i n á s t i ca  r í t mi ca  …  Nã o  se i .  Temo s  t a mb ém u m p ro j ec t o  d e  se  f a ze r  a í  

u m c l u b e  d e  ca n oa g em q u e  permi t a  n ã o  só  o s  p a sse i o s  l ú d i co s  d e  ca n oa -

g em e  t a mb ém a  exp lo ra ção  d e  a l g u ma s  á rea s  h i s tó r i ca s  d a  d aq u i  d a  

zo n a ,  n o mead a men t e  ju n t o  do  Ca s t ro  d a  Co l a .  T i vemo s  uma  co n versa  co m 

u ma  a sso c i a çã o  do  Ca s t ro  d a  Co l a ,  no  sen t i d o  de  d esen vo l ve rmo s  a  

ca n o ag em co m a  d i vu l g a çã o  d o  Ca s t ro  da  Col a ,  do  c i rcu i t o  a rq u eo l ó g i co  

d a  S r . ª  d a  Co l a .  O  q u e  eu  e sp ero  s i n cera men t e  é  q u e  a t rá s  d e  n ó s  ven ha  

a l g u ém.  

P5 .  Cre scer  co mo  g ru po  o rga n i za do  e  da r  re sp o s t a  a o s  in t e re sse s  e  d e se -

j o s  d o s  só c i o s .  

P6 .  Go s t a r i a  q u e  t i v é s semo s  u ma  sed e  me l h o r  e  n o vo s  co mp u t a d o res  p a ra  

p o d ermo s  f a ze r  o u t ra s  a c t i v id a d es .  

P7 .  An t e s  d e  f a ze rmo s  ma i s  q u a l qu er  co i sa  q u eremo s  f a ze r  o b ra s .  Aq u i l o  

e s t á  mesmo  a  p rec i sa r .  

P8 .  Aq u i l o  q u e  eu  a ch o  q u e  va i  a co n t ecer  é  q u e ,  g a ra n t id a men t e  a  ACPA 

t em u m e sp a ço  d e  i n t e rven ção ,  va i  ma n t e r  a  a c t i v id a d e .  Tem t o d o  o  sen -

t i d o  d e  con t i nu a r  a  ex i s t i r .  Pre t en d emo s  mo d i f i ca r  o  A l en t e j o .  Fa zer  

d i s t o  u ma  f o rça  eco nó mi ca .  Cr i a r  u m so c i a l  e  ren o va r  a  v i d a  d a s  p o pu -

l a çõ es  na s  f reg u es i a s ,  p ro mo ver  a  a p rend i za g em d e  ca da  u m,  p ro mo ver  o  

t u r i smo  ru ra l .  Go s t a va  q u e  p u d éssemo s  c r i a r  d e sen vo l v imen t o ,  a p ren di -

za g en s .  Ma nt e r  a  sa úd e  men ta l  d a s  pe sso a s  n o  sen t i d o  d e  va l o r i za rem o s  

p ro d u to s  a u tó c t o nes ,  a  zo na  o n d e  v i vem,  a s  t ra d içõ es .  Qu e  a s  p e sso a s  

va l o r i zem e  reco n h eça m u ma  i d en t i da d e  cu l tu ra l  e  l o ca l  e  t en h a m o rg u -

l h o  n e l a  e  a  p re se rvem.  De  i med i a t o ,  t emo s  em Ou t u b ro  a  re sp o n sa b i l i -

d a d e  na  o rg an i za ção  d o  1 º  Co n g resso  Ib é r i co  d o  p o rco  a len t e j a no .  

P9 .  Prec i sa mo s  d e  ma i s  me io s  h u ma no s .  Em t e rmo s  d e  d e sen vo l v i men to  

d a  f reg ues i a ,  da s  p e sso a s ,  no  sen t i do  d e  ma i s  a p ren di zag en s .  Con t i n ua -

remo s  a  f a ze r  i n i c i a t i va s  q u e  g erem rece i t a s .  
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P1 0 .  Nes t e  mo men t o  va mo s  f a ze r  u ma  a c t i v i d a d e  p a ra  o  Di a  Mu n d i a l  d a  

Cr i a n ça .  Um en co n t ro  d e  ge ra çõ es  co m u ma  ca mi n h a da  e  n o  f i n a l  u m 

p i q u en i q u e .  

 

1 9 .  Per sp ec t i va s  fu t u ra s  d e  

fo rmação :  
•  Para  o s  e lem en t os  d a  

Ass oc i ação ;  
•  Para  o  p ú b l i c o-a l vo  

 

P1 .  Nó s  d a  Asso c i açã o  f a zemo s  f o rma çã o  po r  n ó s  p ró pr i o s .  Nã o  t emo s  

p en sa d o  n a da  n esse  sen t i do .  

P2 .  Fo rma çã o …  Nã o .  É  t ud o  ma l t a  d e  mu i t a  id a de .  É  d i f í c i l .  

P3 .  Fo rma çã o  …  Nã o .  Nã o  t emo s  ma ssa  h u ma n a  cá  n a  t e r ra .  A  p o p u l a çã o  

e s t á  en ve l h ec i d a .  A  Câ ma ra  é  q u e  t ra t a  d i s so .  

P4 .  Era  a i nd a  u ma  vo n ta d e  n o ssa  f a ze r  u m cu rso .  Temo s  vá r i a s  ve ze s  

e s se  b i ch i n h o  a t rá s  d a  o re lh a ,  ma s  n ã o  t emo s ,  n e s t e  mo men t o  mu i t a s  

ca p a c id a d es  d e  i r  mu i t o  a l ém d a q u i lo  q u e  e s ta mo s  a  fa ze r .  Even t u a l men -

t e  co mo  en t id a de  p ro mo t o ra ,  p o rq u e  n ã o  t emo s  a  ma ssa  c r í t i ca  i n t e rn a  

p a ra  o  fa ze r .  

P5 .  Co m o  c re sce r  d a  Asso c i a çã o  e  o  f a c t o  d e  o s  mi ú d o s  t e rem t ã o  b on s  

re su l t a d o s  n o s  ca mp eo n at o s ,  a  Asso c i a çã o  t e rá  q u e  po der  p ro p o rc i o na r  

e s t a s  c r i a n ça s  a p ren di za g ens  ma i s  f o rma i s  co m recu rso s  a  no vo s  p ro fe s -

so re s ,  d e  mo d o  a  q u e  o s  d a n ça r i n o s  p o ssa m evo l u i r .  Para  a  p o p u l açã o  

a d u l ta  n ão  p en sa mo s  em t e rmo s  d e  a l g o  f o rma l .  Of e recemo s  à s  p e sso a s  

a q u i lo  q u e  p ro cu ra m.  

P6 .  Es t a mo s  a  p en sa r  da q ui  a  1  o u  2  a n o s  o rg a ni za r  um cu rso  p a ra  a s  

p e sso a s  ma i s  ve l h a s  e  n ã o  só ,  ma s  p r i n c i p a l men t e ,  pa ra  o s  ma i s  ve l h o s  

a p ren d erem a  mexer  no s  co mp u t a do res .  S e r í a mo s  nó s  j o ven s  q u e  i r í a mo s  

en s i n a r  a s  p e sso a s  a q ui  d a  t e r ra  q u e  q u i se s sem a p ren d er .  S e r i a  u ma 

e sp éc i e  d e  cu rso ,  ma s  se m d a rmo s  d i p l o ma ,  a s s i m en s i n á va mo s  a q u i lo  

q u e  sa b emo s  e  o  no sso  t emp o f i ca r i a  o cu p ad o  a  a j u da r  o s  o u t ro s .  

P7 .  Nã o ,  n e s t e  mo men to  n ão  p od emo s  p en sa r  n i s so ,  po rq u e  t emo s  de  

f a ze r  a s  o b ra s  e  a r ra n j a r  d i nh e i ro  p a ra  co meça r .  No  f u t u ro ,  t a l ve z .  

P8 .  Co n t in u a remo s  a  ap o s t ar  n a  f o rma çã o  con t í nu a ,  se j a  a  n í ve l  f o rma l ,  

n ã o  f o rma l  ou  i n fo rma l .  

P9 .  Ao  n í ve l  da  f o rma çã o  mai s  f o rma l ,  n ã o  é  n o sso  ob j ec t i vo .  Nã o  temo s  

me i o s  p a ra  o  f a ze r .  Ag o ra  f o rma çã o  n ã o  fo rma l  o u  i n f orma l  co n t i n u a re -

mo s  a  f a ze r .  

P1 0 .  Temo s  d e  n o s  p reo cupa r  co m a  f o rma çã o  d e  cu i da d o res  q u e  i rão  

t ra b a l ha r  n a  Un i d ad e .  Essa  ma i s  f o rma l .  Co m a q u el e s  ma i s  i n f o rma i s  

q u e  a po i a rã o  a  u n i da d e ,  s e rá  u ma  f o rma çã o  ma i s  i n f o rma l  o u  n ã o  fo r -

ma l .  

2 0 .  Fu t u ro  d o  en t r ev i s t ad o  n a  P1 .  Pen so  q u e  p a ssa  p o r  co n t i nu a r  a  se r  p re s i d en t e  da  Asso c i a çã o  e  
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Ass oc i ação  t en t a r  d in a mi za r  a  Asso c i a ção .  

P2 .  Vo u  con t i nu a r  p o r  a l i  a  a j u d a r .  

P3 .  S ó  Deu s  sa b e…  Eu  co nt in u o  co m von t a de  … 

P4 .  Eu  t en h o  i n t en ção  d e  con t i n ua r .  O  ca rg o  n ã o  é  re l eva n t e ,  n ão  é  f u n -

d a men t a l .  

P5 .  O  meu  f u t u ro  é  mu i t o  i n ce r t o ,  p o rq u e  e s t o u  em v i s  d e  me  mu d a r  d o  

co n ce l ho ,  ma s  en q ua n t o  a q ui  e s t i v e r  e s t a re i  a o  d i spo r  d a  Asso c i a çã o .  

P6 .  Go s t a va  d e  co n t in u a r  na  Asso c i a ção .  Co mo  p re s i d en t e  se  go s t a rem 

d o  meu  t ra b al h o .  

P7 .  Qu ero  co n t in u a r  e  con seg u i r  f a ze r  ma i s  p e l a  t e r ra .  

P8 .  O  meu  f u t u ro  n ão  se i .  Es t o u  j á  mu i t o  ca n sa do .  Gos t a va  d e  t e r  u m 

su cesso r  q u e  pu d esse  fa ze r  ma i s  v i n t e  a n o s  d i s t o  co m energ i a  e  co m u ma 

v i sã o  d esen vo l v i ment i s t a .  Nes t e  mo men t o  n ã o  e s t o u  a  p ensa r  sa i r .  O  meu  

f u t u ro  n a  ACPA va i  se r  o  qu e  a  Asso c ia çã o  p ermi t i r ,  ma s  é  ma i s  d i f íc i l  

sa i r  d o  q u e  en t ra r .  Vo u  a p os t a r  g ra n d emen t e  em en co n tra r  p e sso a s  q u e  

p o ssa m co n t i nu a r .  

P9 .  En q u an t o  ac red i t a r ,  con t i n u a re i .  Qu em me  d era  a  mi m q u e  n a s  p ró -

x i ma s  e l e i çõ es  su rg i s sem p esso a s  co m vo n t ad e ,  co m mo t i va çã o .  

P1 0 .  Não  q uer i a  qu e  a  a sso c i a ção  mo rre sse .  Qu ero  co n t i nu a r  p o rq u e  

a ch o  qu e  é  u m t ra ba l h o  mu i to  b o n i t o .  
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A N EX O 12  

 

Grelha de categorização dos dados das entrev istas aplicadas aos formadores  

 

A cad a  en t r ev i s t ad o  f o i  a t r i b u í d a ,  d e  fo rma  a l ea t ó r i a ,  u ma  le t ra  ( F) ,  con j u gad a  com u m n º  p a ra  i d en -

t i f i c ação  d as  r esp o s t a s  d ad as .  

 

F1  –  Fo rmad o r  d a  As soc i açã o  d e  Dan ças  d e  Ou r i q u e;  

F2  –  Fo rmad o r  d a  As soc i açã o  d e  Dan ças  d e  Ou r i q u e;  

F3  –  Fo rmad o r  d a  As soc i açã o  d e  Dan ças  d e  Ou r i q u e;  

F4  –  Fo rmad o r  d a  As soc i açã o  d e  Dan ças  d e  Ou r i q u e;  

F5  –  Fo rmad o r  d a  As soc i açã o  Cr i ad o r es  d o  Po rco  Al en t e j an o;  

F6  –  Fo rmad o r  d a  As soc i açã o  d e  C r i ad or es  d o  P orc o  Al en t e j an o  

 

Ca teg o r i a s / Subca teg o r i a s  Indi ca do res  
2 .  Carac t er i zaçã o  d o  

en t r ev i s t ad o :  

 
2 . 2 .  Temp o d e  r e s i d ên c i a  

n o  con ce lh o ;  

 

2.3. Res i d ên c i a  n u ma  f r e -
gu es i a  d o  con c e lh o  

F1 .Nã o  mo ro  no  con ce l ho .  Mo ro  em Ol h ã o .  A  mi n ha  l ig a çã o  ao  con ce l ho  

a co n t ece  a t ra vés  d a  Asso c ia çã o  d e  Da n ça s  d e  Ou r i q u e .  

F2 .  Mo ro  em A lb u f e i ra .  Co nh eço  o  co n ce l h o  e  o  mo v i men t o  a sso c ia t i vo  

a t ra vés  d a  Asso c i a çã o  d e  Dan ça s  d e  Ou r i q u e .   

F3 .  Res i d o  n o  A l ga rve .  Es t o u  l i g a d a  a  Ou r i q u e  a t ra vés  d a  Asso c i a çã o  d e  

Da n ça s .  

F4 .  Es t o u  a qu i  em Ou r i q u e  há  ce rca  d e  20  a no s .  

F5 .  Há  7  meses ,  a q u i  em Ou r i q u e .  

F6 .  Há  3 5  a no s ,  em Ou r i q u e  

2 .  Ca rac t er i zação  d o  m ovi m en -

t o  a s s oc i a t i vo  n o  con c e lh o  

F1 .  O q u e  l h e  p o sso  d i ze r  a cerca  d o  mo v i men to  n o  con ce l h o ,  o  q ua l  

co n h eço  a t ra vés  d o  f eed  ba ck  d a d o  p e lo s  meu s  a l u n o s  é  q u e  me  p a rece  

q u e  ex i s t e  a l g u m d in a mi smo  a  e s se  n í ve l ,  co m a l g u ma s  a c t i v i d a des  rea l i -

za d a s .  

F2 .  Cre i o  q u e  a qu i  há  u ma d i n â mi ca  em t o do  o  mo v i men t o  a sso c ia t i vo ,  

co m vá r i a s  a c t i v i da d es  rea l i za d a s .  

F3 .  Pe l o  q u e  o i ço ,  é  d i nâ mi co ,  co m d i f e ren t e s  i n i c i a t iva s .  

F4 .  É p o u co  d i n â mi co .  Há  u ma  ce r t a  in é rc i a  e  f a l t a  de  mo t i va ção  po r  

p a r t e  d a s  p e sso a s .  

F5 .  Di n â mi co .  As  a sso c i a çõ es  rea l i za m vá r i a s  a c t i v i da d es .  

F6 .  Di n â mi co .  Tem a  ve r  co m a s  a c t i v i da d es  q u e  rea l i za m  

3 .  En vo lv i m en t o  p es soa l  d o  

en t r ev i s t ad o  n o  m o vi m en t o  

F1 .  Es t o u  en vo l v id o  n esse  mo v i men t o  a  p a r t i r  d o  mo men to  em q u e  co me-

ce i  a  t ra b al h a r  co m a  Assoc i a çã o  d e  Da n ça s  d e  Ou r i qu e  d a  qu a l  sou  
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assoc i a t i v o  só c i o .  S ou  a p en a s  f o rma d o r  d a  Asso c i a ção .  

F2 .  Es t o u  en vo l v i d o  a q u i ,  pe l a  Asso c i a ção  d e  d a n ça s  e  n o  A l ga rve  p o r -

q u e  f a ço  p a r t e  d e  o u t ra  a ssoc i a çã o .  

F3 .  Aq u i ,  p e la  Asso c i a çã o  de  Da n ça s .  No  A l g a rve ,  t ra bal h o  co m o u t ra s  

a s so c i a çõ es .  

F4 .  Es t o u  en vo l v i da  d e  u ma  f o rma  mu i t o  d i rec t a ,  a t é  p o rq u e  f u i  u ma  d a s  

só c i a s  f u nd a do ra s  d e  u ma  a sso c i a çã o  e  exe rço  u m ca rgo  n a  Assemb l e i a -

g era l .  

F5 .  Es t o u  n es t e  co n ce l h o  e  o  meu  en vo l v i men to  p a ssa  p e lo  t ra b a lh o  aq u i  

n a  a sso c i a çã o .  

F6 .  Ach o  qu e  d esd e  semp re .  

4 .  Ca rac t er í s t i c a s  d e  u m d i r i -

g en t e  a s soc i a t i v o  

F1 .  Li d era n ça ,  d i n a mi smo ,  ab er t u ra ,  r e sp o n sab i l i da d e .  

F2 .  Ter  d i sp o n i b i l i d ad e ,  ca pa c i d ad e  d e  o rg an i za çã o ,  saber  o u v i r  e  t ra -

b a l h a r  co m t o d a  a  g en te .  

F3 .  S er  so c i á ve l ,  l í d e r ,  sa b er  t ra b a l ha r  em eq u i p a .  

F4 .  Ac i ma  d e  t u d o  t em d e  t e r  em  co n t a  q u e  u ma  a sso c i açã o  é  u ma  en t i -

d a d e  q u e  v i sa  o  b em co mu m,  o  b em so ci o cu l t u ra l  d a  reg iã o  e  d a  p o pu l a -

çã o  o nd e  e s t á  in se r i d a .  Tem d e  e s t a r  mo t i va do ,  t e r  cap ac i d a d e  d e  l i d e -

ra n ça ,  cap a c i da d e  o rg a n i za t iva ,  d e  d iá l o go ,  d ip l o má t i co ,  d i n â mi co .  

F5 .  S o c i áve l ,  d ip l o má t i co ,  l íd e r .  

F6 .  Tra b a l h ad o r ,  s i mp á t i co ,  d i p l o má t i co .  

5 .  Con cei t o  s oc i ocu l t u ra l :  

 

    5 . 1 .  Ti p o  d e  i n i c i a t i va s  d e  

âmb i t o  n ão  f orma l  e  i n f or ma l  

 

F1 .  Ju lg o  qu e  i s so  d ep en d e  d o s  o b j ec t i vo s  pa ra  qu e  sã o  c r i a da s .  De 

q u a l qu er  f o rma ,  a  su a  a cção  d eve  e s t a r  re l a c i o n ad a  com o  d esen vo l v i -

men t o  d a s  p o p u la çõ es  e  d a  l o ca l i d ad e  o n d e  a c tu a m.  Ac t i v i d ad es  q u e  

d i n a mi zem e  en vol va m a  p o pu l a ção .  Ac t i v id a d es  d e  va lo r i za çã o  da s  ma i s  

va l i a s  d a  reg i ã o ,  d o s  sa b eres  d e  ca d a  u m,  e  a i n da ,  i n i c ia t i va s  q ue  p ro -

vo q u em n o va s  a p rend i za g en s .  

F2 .  Devem t e r  i n i c i a t i va s  com f l e x i b i l id a d e ,  q u e  d e sen vol va m a s  p e sso a s  

e  o  co n ce lh o .  

F3 .  Um t ra b a l h o  ma i s  i n fo rma l  o u  nã o  fo rma l .  

F4 .  Devem rea l i za r  a c t i v i d ad es  d e  a co rd o  co m o s  o b j ec t i vo s  q u e  n o r -

t e i a m a  sua  ex i s t ên c i a ,  n o  sen t i d o  d e  u m d esen vol v i ment o  i nd i v i du a l  e  

co l ec t i vo  d a  p op u la çã o  e  do  co n ce l ho .  S e  se rá  do  â mb i to  ma i s  o u  men o s 

f o rma l ,  d ep end e  d o s  ob j ec t i vo s .  

F5 .  Deve  p a ssa r  p o r  to d a  uma  f o rma çã o  d o  ma i s  in f o rma l  a o  ma i s  f o r -

ma l .  I s t o  p o rq ue  a s  p e sso a s  e s t ã o  em n í ve i s  d i f e ren t e s .  Ho j e  em d ia  a  

a p ren d i zag em a o  l on g o  d a  v id a  é  e s sen c i a l .  

F6 .  As  a sso c i a çõ es  d evem em p r i me i ro  l u g a r  d e f i n i r  a  s u a  i n t e rven çã o ,  
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a s  n ecess i d a d es ,  o s  i n t e re sse s  d a s  p e sso a s ,  d o  me i o  o n d e  e s t á  i n se r i d a .  

De  u m mo d o  g era l  d evem rea l i za r  u m t ra b a l h o  a  to d os  o s  n í ve i s ,  d o  

so c i o cu l tu ra l  a o  ma i s  fo rma t i vo  

6 .  Trab a lh o  d e  p a rc e r i a  en t re  

a s soc i açõ es   

 

Imp o r t ân c i a  d o  t rab a lh o  d e  

p a rce r i a  ao  n í v e l  d a :  
•  Fo rmação  d e  ad u l t os ;  
•  Fo rmação  ao  lon go  d a  

v i d a ;  
•  Tran s f er ên c i a  d e  

comp et ên c i a s  

F1 .  A p a rcer i a  e  to d o  o  t ra ba l h o  q u e  en vo l va  i n i c i a t i va s  co n ju n t a s  se rá  

semp re  i mp o r t a n t e  n a  v i d a  de  u ma  co mu n i d a d e  em g era l  e  p a ra  o s  i n t e r -

ven i en t e s  em p a r t i cu l a r .  As  a p ren d i zag en s  a con t ecerão  a  mu i t o s  n í ve i s  e  

d e  f o rma s  d i f e ren t e s  –  p a ra  o s  q u e  o rg an i za m,  p a ra  o s  qu e  p a r t i c ip a m,  

p a ra  o s  q u e  a ss i s t em.  

F2 .  Pa rcer i a …  S em dú v i da ,  o s  b en ef í c i o s  se rã o  p a ra  to d o s  a  t o do s  o s  

n í ve i s .  

F3 .  Cl a ro .  To do s  a p ren d em.  As  a sso c i a çõ es  e  t o do s  o s  i n te rven i en t e s .  

F4 .  S i m.  As  p a rcer i a s  sã o  b en é f i ca s  p a ra  to d a  a  co mu ni d a d e .  A  u n iã o  

f a z  a  f o rça  e  p ro vo ca  a p ren di za g em.  

F5 .  A p a rcer i a  é  e s sen c i a l .  Tu d o  e  t o do s  t i ra m ma i s  va l i a s  q u e  u sa rã o  

t o d a  a  v i d a  em d i f e ren t e s  momen t o s .  

F6 .  Pa rcer i a ,  s em d ú v i d a .  É e s sen c i a l  p a ra  o  d e sen vo l v imen t o  d a s  p e s -

so a s  e  d a s  reg i õ es .  

7 .  Ed u cação  d e  ad u l t os :  

 
•  Ap r en d i zag em  n a  

p op u lação  ad u l t a ,  p r ov oca d a  
p e la s  i n i c i a t i va s ;  

 

F1 .  Co n cre t a men t e  co m a  a c t i v i d a d e  da  q u al  so u  f o rma d or ,  co m a s  a u l a s  

d e  d a n ça  a s  p e sso a s  ad u l ta s  a p ren d em mu i t a  co i sa .  Ap ren d em a  so c i a l i -

za r - se ,  co n h ecem o u t ra s  p e sso a s ,  a p ren d em t écn i ca  e sp ec í f i ca  d a  mo da -

l i d a d e  d e  da n ça  q u e  e s t ã o  a  a p ren d er .  Desen vo lvem ca pa c i d ad es  p s i co -

mo t o ra s ,  emo c i o n a i s .  Desen vo l vem a  memó r i a ,  a  co n cen t ra çã o .   

F2 .  Há  a p ren d i zag en s  d i s t i n ta s .  A  p r i me i ra  d e  t o d a s  e  a  ma i s  i mp o r t a n t e  

é  o  co n v í v io ,  o  q ueb ra r  a  ro t i n a .  Dep o i s  a co n t ecem a s  re s t a n t e s ,  d e sd e  

a o  n í ve l  d a s  re l a ções ,  en t re  o u t ra s .  

F3 .  S em dú v i da  qu e  h á  a p ren d i za g en s .  No  ca so  d a  d an ça  h á  b en e f í c io s  

i n e ren t e s  a o  exe rc í c i o .  Há  ben e f í c i o s  ao  n í ve l  d a  co n cent ra çã o .  Co mo  é  

u m t ra b a lh o  d e  pa res ,  o b r i ga  a  sab er  ou v i r ,  n eg o c i a r ,  r e sp e i t a r  a  o u t ra  

p a r t e .  Há  t a mb ém sa b eres  e sp ec í f i co s  da  t écn ica  da  d a nça .  

F4 .  S i m.  Há  a p ren d i za g em a  t o d o s  o s  n í ve i s .  Desd e  o  i n f o rma l  a o  ma i s  

f o rma l .  As  i n i c i a t i va s  p e rmi t em u m a u men t o  d e  con h ec imen t o s ,  d e  co m-

p e t ên c i a s ,  a t ra vés  d o  co nh ec i men t o  d e  n o va s  co i sa s  o u  d o  a p er f e i çoa -

men t o  d a qu i l o  q u e  já  sa b em.  

F5 .  Há  o s  sa b ere s  e sp ec í f ico s  q u e  re su l ta m d a s  f o rma çõ es  f o rma i s .  Ao  

n í ve l  d o  i n fo rma l  e  d o  n ã o  fo rma l  h á  t ra d i çõ es  q u e  se  pre se rva m,  re l a -

çõ es  i n t e rp esso ai s  q u e  me l ho ra m,  co i sa s  no va s  qu e  se  ap ren d em.  En f i m,  

u m sem n ú mero  d e  a p ren d i zag en s  q u e  a co n t ecem sem q u e  se  d ê  co n t a .  

F6 .  Ap ren d i za gem h á  semp re .  Uma  q u e  é  ma i s  v i s í ve l  a o  n í ve l  d o  sab er  
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f a ze r  q u e  se  re l a c i o na  co m o  co n t eú d o  da s  f o rma çõ es .  Dep o i s  h á  t o do  

u m co n j u n to  d e  a p ren d i za g en s  q u e  a co n t ecem p ro vo ca das  p e l a s  i n i c i a t i -

va s  d a s  a sso c i a çõ es ,  q u e  sã o  ma i s  d i f í c e i s  d e  d e f i n i r .  Es t e s  t i p o s  d e  

a p ren d i zag en s  sã o  t ã o  i mp or t a n t e s  co mo  a s  fo rma i s ,  a té  p o rq u e  mu i t a s  

d e l a s  sã o  o  mo t e  p a ra  o  q u ere r  sa b er  ma i s  f o rma l .  

7 .1 .  Ca rac t er í s t i c a s  d a  f orma -

ção  ap l i cad a  à  p op u lação  ad u l -

t a  (met od o l o g i a ;  mét od os  d e  

en s i n o ;  c on t eú d os ;  d u ração ;  

h orá r i os ;  esp aço;  c a rac t e r í s t i -

ca s  d os  f or mad or e s )  

F1 .  Co m o s  a d u l t o s  t em d e  h a ver  u ma  ma i o r  p a r t i l h a .  Nã o  p o d emo s  se r  

t ã o  d i rec t i vo s  a t é  po rq u e  as  p e sso a s  t ra zem  a p ren d i zag en s  d e  o u t ro s  

co n t ex t o s  q ue  t a mb ém sã o  t r a n s f e r i d a s  p a ra  o  co n tex t o  d a  f o rma çã o .  O 

sa b er  o u v i r  o s  o u t ro s ,  r e sp e i t a r  a s  o u t ra s  i d e i a s ,  sã o  t roca s  q u e  ex i s t em 

em co n t ex t o s  de  f o rma çã o  da  d a nça  qu e  a co n t ecem e  são  o  re su l t ad o  d e  

o u t ra s  s i t u a çõ es  v i v i da s  p e l as  p e sso a s .  A  d u ra çã o ,  o s  h o rá r i o s  d ep end e -

rã o  d o  t i po  d e  f o rma çã o ,  t a l  co mo  o s  co n t eú d o s .  O  e spa ço  t e rá  d e  se r  

a d eq ua d o  a o  t ip o  d e  f o rma ção .  

F2 .  Pó s  la b o ra l ,  s emp re .  Os  f o rma d o res  d evem a d eq u a r  a  l in g ua g em e  

t o d o  o  t ra b a lh o  ao s  i n t e re sse s ,  n ecess i d a d es  e  d e se j o s  da s  p e sso a s .  

F3 .  As  a u la s  d evem se r  e s t imu l a n t e s ,  qu e  pu xem p e l a  cr i a t i v i d ad e  da s  

p e sso a s ,  p e la  d e sco n t ra cçã o .  Tem d e  se  sab er  en co n t rar  u m eq u i l í b r i o  

en t re  a  t eo r i a  e  a  p rá t i ca .  Os  f o rma d o res  d evem t e r  u ma  p o s t u ra  d esco n -

t ra í d a  ma s  co m r i g o r .  O  s a b er  o u v i r  e  a p ro ve i t a r  o  q u e  a s  p e sso a s  

sa b em d evem se r  ca ra c t e r í s t i ca s  d o s  f o rma d o res .  

F4 .  Há  q u e  t e r  em  a t en çã o  as  ca ra c t e r í s t i ca s  d o  g ru p o .  Na  f o rma çã o  d e  

a d u l to s  n ã o  p od emo s  so men t e  ch eg a r  e  d eb i t a r  co n t eú d o s .  Temo s  d e  

p r i me i ro  sa b er  qu a i s  o s  con hec i men t o s  qu e  a s  p e sso a s  já  t êm e  só  d ep o i s  

d i s so  é  q u e  p a ssa remo s  a o  en s i n o  d e  con t eú do s ,  ma s  d e  u ma  f o rma  

d i n â mi ca ,  em q u e  ca da  u m p o ssa  d e  f a c t o  ap ren d er .  Há  q u e  a d equ a r  a  

l i n g ua g em,  a p ro ve i t a r  o s  sab ere s  d a s  p e sso a s ,  ad eq ua r  mé t o d o s  e  me t o -

d o l o g i a s .  O  e sp a ço  t em d e  se r  a co l h ed o r  p o rq u e  a s  p e sso a s  a d u l ta s  

a b o rrecem-se .  Tem d e  h a ver  mé t o d o s  e  me t o do l o g ia s  q ue  mo t i vem.  Nã o 

n o s  p o d emo s  c i rcun screver  à s  sa l a s  d e  a u l a  o u  ao s  l i v ro s .  A  In t e rn e t ,  a s  

b i b l i o t eca s  são  p rec io so s  recu rso s .  Os  h o rá r i o s  t êm d e  ser  a d equ a do s  à s  

n ecess i d a d es .  S e r  p e r to  da  re s i d ên c i a ,  q u e  nã o  i mp l i q u e  t ra n sp o r t e  e  em 

h o rá r i o  p ó s  la b o ra l .  O  n ão  i mp l i ca r  t ra n sp o r t e  pa rece-me  u m a sp ec t o  

c ru c i a l  n e s t e s  me i o s  ru ra i s  o n d e  g ra n d e  p a r t e  d a  p o pu l açã o  e s t á  d ep en -

d en t e  da s  a u t a rq u i a s  pa ra  se  d e s l o ca r  d a s  f regu es i a s  p a ra  a  sed e .  

F5 .  O h o rá r i o  tem d e  se r  p ós  l a b o ra l .  Nã o  co n co rd o  co m q u e  se j a  remu -

n era d a ,  p o rq u e  co n s id ero  qu e  a  f o rma çã o  f i ca  ba n al i za d a .  Ach o  qu e  

d eve  ha ver  u m a p oi o .  Deve  rea l i za r - se  n o  lo ca l  da  re s i d ên c i a  o u  p er t o  e ,  

p re f e ren c i a l men t e  co m f o rma d o res  d a  zo n a .  I s t o  a p ro x ima  a s  p e sso a s .  
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Tem d e  se r  p rá t i ca ,  co m mu i t o  d i á lo g o ,  o  qu e  f a c i l i t a  a  d i sp o n ib i l i da d e ,  

a  mo t i va çã o  d a s  p e sso a s  p ara  a  f o rma çã o .  O f o rma d o r  d eve  a d eq u a r  a  

l i n g ua g em a o  p úb l i co .  A  l i ngu a g em,  a s  me t od o l og i a s ,  o s  mé t o d o s .  Devem 

ex i s t i r  e sp a ço s  d e  co n v í v io .  S ã o  e l e s  q u e  t a mb ém a ju d a m à  mo t i va ção ,  à  

co esã o  do  g rup o .  Qu an t o  à  a va l i a çã o ,  co n s i d ero  q u e  d eve  se r  p rá t i ca ,  

co m t ra b a l h o s  i n d i v id u ai s  e  d e  g ru p o .  Os  t e s t e s ,  a s  p ro va s  e sc r i t a s  n ã o  

mo t i va m e  n ã o  a va l i a m e f ec t i va men t e  o  q u e  a s  p e sso a s  sa b em.  Qu a n d o 

rea l i za m u m t ra b a l h o  i n d i v i du a l  o u  d e  g rup o  t êm d e  p e squi sa r .  

F6 .  Há  q u e  co n s i d era r  a s  ca ra c t e r í s t i ca s  d a s  p e sso a s  e  a j u s t a r  co n t eú -

d o s ,  mé t o d o s ,  me t o d o l o g i a s ,  t emp o ,  e sp a ço ,  à s  n ecess i d a d es  e  i n t e re s -

se s .  Qu a n t o  a  se r  remu n erad a ,  t en h o  mu i t a s  d ú v i da s .  Se  f o rem d esem-

p reg a d o s…  t a l ve z ,  po rq u e ,  de  f a c to ,  a  su a  o cup a ção  p r i n c i p a l  é  a  fo r -

ma çã o ,  p o rém,  q u e  se j a  u ma f o rma çã o  q u e  p ro mo va  a  emp reg a b i l i da d e ,  

ca so  co n t rá r i o ,  são  mu i t o s  os  c l i en t e s  q u e  p a ssa m d e  f o rma çã o  em f o r -

ma çã o .  Os  f o rma d o res  d eve m t ra n smi t i r  co n f i a n ça ,  sa b er  mo t i va r  a s  

p e sso a s ,  sa b er  ou v i - l a s .  I s t o  é  mu i t o  i mp o r t an t e  po rq u e  h á  mu i t o s  ca so s  

em q u e  a s  pe sso a s  e s t ã o  a l i ,  d ep o i s  d e  u m d i a  d e  t ra bal h o ,  can sa d a s ,  

s em i n t e re sse ,  o u  j á  t êm u m a  i d a d e  em q u e  n ão  en t end em a  i mp o r t â n c i a  

d a q u i l o .  

8 .  Ap r en d i za g em ao  lon go  d a  

v i d a  

 

9 .  Ed u cação  fo rma l  e  Ed u ca -

ção  i n fo rma l  

 

1 0 .  Tran sv e rsa l i d ad e  d e  c o m-

p et ên c i a s  

 

F1 .  A a p ren d i za g em a o  lo n go  d a  v i d a  é  u ma  ca ra c t e r í s t i ca  q ue  t em d e  

ma rca r ,  d a d a  a  so c i eda d e  em q u e  v i vemo s ,  o  d i a  a  d i a  d e  t o d o s  nó s .  As  

a p ren d i zag en s  d e sen ca d ea d as  p e l a s  i n ic i a t i va s  d a s  a sso c i a çõ es ,  in d e -

p en d ent emen t e  se  sã o  o u  n ão  ma i s  o u  men o s  f o rma i s ,  sã o  u ma  ma i s  va l i a  

n e s t e  ca mp o .  S en ã o ,  i ma gi n e-se  o  q u e  se r i a  d e  mu i t o s  q u e  h o j e  a i n da  n ã o  

sa b em l e r .  As  co mp e t ên c i a s ,  o s  sa b ere s  são  t ran s f e r i d o s  d e  a n t ig o s  con -

t ex t o s  p a ra  n o vo s  con t ex t o s ,  mu i t a s  ve ze s ,  s em q u e  d i s so  se  d ê  co n ta .  

F2 .  Há  t ra n s f e rên c i a  d e  sa b ere s ,  d e  co mp e t ên c i a s .  Em t e rmo s  f í s i co s  sã o  

p ro b l ema s  d e  sa úd e  qu e  se  ev i t a m.  A  fo rma  d e  a g i r  e  in te ra g i r  f i ca  pa ra  

t o d a  a  v i d a  e  se rá  u t i l i zad a  n o s  ma i s  d i ve rso s  co n t ex to s .  

F3 .  Em t e r mo s  d e  re l a çõ es  i n t e rp esso a i s ,  a s  a p ren d i za gen s  sã o  t ra n s f e -

r i d a s  p a ra  o u t ro s  con t ex to s .  Po r  exemp l o ,  o  sa b er  ou vi r  o s  o u t ro s ,  o  

sa b er  g e r i r  u ma  re l a çã o  d e  pa r  p a ra  ch eg a r  a  u m o bj ec t i vo  co mu m.  

F4 .  Ef e i t o s  na  a p rend i za g em a o  l o n go  d a  v i d a  ex i s t em.  Há  semp re  a  

p o ss i b i l i da d e  d e  se  f a ze r  uma  t ra n sp o s i çã o  p a ra  a  v i da  p esso a l  o u  a t é  

p ro f i s s i o n a l ,  d e  u ma  fo rma  co n sc i en t e ,  ma s  f u nd a men ta lmen t e ,  d e  mod o  

i n co n sc i en t e .  Dep oi s ,  o  soma t ó r i o  da s  a p ren d i za gen s  n ã o  f o rma i s  o u  

i n f o rma i s  po d e  d a r  o r i g em a  a p rend i za g en s  f o rma i s ,  po r  exemp l o ,  a t ra -

vé s  d o  reco n h ec i men t o  e  va l i d a ção  d e  co mp e t ên c i a s .  No  ca so  d a  d a n ça ,  
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a t ra vés  d o  a p er f e i ço a men t o  e  d o  au men t o  d a s  a p ren d i zag en s ,  o s  d an ça -

r i n o s  a d qu i rem co mp e t ên ci a s ,  p o r  exemp l o ,  a o  n í ve l  d a  po s t u ra ,  q ue  l h e s  

se rã o  ú t e i s  a o  l o ng o  da  v i da .  Po d em a i n da  t o rn a r -se  p ro f i s s i o n a i s  d a s  

mo d a l i d ad es .  Nã o  é  p o r  a caso  q u e  se  d i z  q ue  se  a p rend e  co m a  v i d a .  As  

p e sso a s  q u e  n ã o  têm o  sa b er  e sco l á s t i co ,  p o r  exemp l o ,  ao  n í ve l  d a  ma t e -

má t i ca  o u  d a  l e i tu ra  e  d a  e sc r i t a ,  sã o  a u t ón o ma s  n o  q u ot i d i a no  d o s  seu s  

d i a s .  

F5 .  S i m,  h á  e f e i t o s  a o  l o ng o  d a  v i d a ,  ma s  i s so  a co n t ece  d e  mo d o  q u a se  

e sp o n t ân eo ,  qu er  a  n í ve l  p e sso a l ,  co mo  p ro f i s s i on a l .  

F6 .  Ach o  qu e  s i m.  Pa ra  a l ém d o s  co n t eú do s  h á  t od o  u m l a d o  ma i s  i n fo r -

ma l  d a  f o rma ção  q u e  é  t ra n sf e r i d o  p a ra  o u t ro s  co n t ex to s  d e  v i d a  p esso a l  

e  a t é  p ro f i s s i on a l .  

1 1 .  In i c i a t i va s  fu t u ra s  d a s  

Ass oc i açõ es  

 

F1 .  Cre i o  q u e  u m t ra b a l ho  em red e ,  d e  p a rcer i a  d eve  se r  o  ca mi n h o .  No  

q u e  se  re f e re  à  f o rma çã o ,  e la  d everá  co n t in u a r  a  a con t ecer  n o s  mo l d e  de  

u ma  f o rma çã o  n ão  f o rma l  e  i n f o rma l  e  q u em sa b e ,  s e  a s  a s so c i a çõ es  

t i v e rem me i o s ,  t a mb ém n a  l i nh a  d a  ce r t i f i ca çã o .  

F2 .  Di n a mi za r  a s  co mu n i d ades  em d i f e ren t e s  d o mí n i o s .  

F3 .  Pro vo ca r  d e sen vo l v i men to ,  a p ren di za g en s  na s  p e sso a s ,  n a  t e r ra .  

F4 .  Cre i o  q ue  o  f u tu ro  d es t es  me i o s  ru ra i s  p a ssa  mu i to  pe l o  t ra ba l ho  da s  

a sso c i a çõ es .  Ca d a  ve z  ma i s  h á  qu e  ap o s t a r  nu m d i n a mismo  d a s  t e r ra s ,  

d a s  g en t e s  no  sen t i do  d e  u m d esen vo l v i men to ,  d e  u ma  a p ren d i za g em.  

F5 .  Devem co n t i nu a r  a  p romo ver  u ma  f o rma çã o  d e  t o do s  o s  t i po s  e  a  

t o d o s  o s  n í ve i s .  

F6 .  Devem f a ze r  u m t ra b a l h o  d e  p re se rva çã o  d a s  t ra d i çõ es .  Devem t a m-

b ém p ro mo ver  i n i c i a t i va s  q ue  p ro mo va m o  d esen vo l v i men t o  so c i oeco nó -

mi co  d a  reg i ão .  

1 2 .  Fu t u ro  d o  en t r ev i s t ad o  n o  

mo vi m en t o  a s s oc i a t i v o  

F1 .  Es t a re i  en vo l v i do  n o  mo v i men t o  a sso c i a t i vo  aqu i  n o  co n ce lh o  

en q u an t o  t rab a lh a r  co m a  Asso c i a çã o  d e  Da n ça s  d e  Ou r i qu e .  

F2 .  Nes t e  mo men t o  e s t a re i  en vo l v i do  en q ua n to  f o r  f o rma d o r  d e s t a  a sso -

c i a çã o .  

F3 .  Pre t en d o  co n t in u a r  a  t rab a l h a r  co m a  a sso c i a ção .  

F4 .  Pre t en do  co n t in u a r  a  dar  o  me i o  a p o i o  e  t u do  a q u i lo  q u e  e s t i v e r  a o  

meu  a l ca n ce  d en t ro  d o  mo v imen t o  a sso c i a t i vo .  

F5 .  Co n t in u a re i  a  e s t a r  en vol v i d a  a  n í ve l  pe sso a l  e  p ro f i ss i o n a l .  

F6 .  S emp re  e s t i v e  en vo lv i d o  e  a ch o  qu e  d i f i c i l men t e  de i xare i  d e  e s t a r .  
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A N EX O 13  

 

Grelha de Anál ise  de conteúdo  dos esta tutos  

 

A1  –  Ass oc i ação  p a ra  o  D es en vo l v i m en t o  Loca l  Cas t ro  d a  Cola ;  

A2  –  Ass oc i ação  Cu l t u ra l  R ec rea t i va  Ald ei a  d a s  Alca r i a s ;  

A3  –  Ass oc i ação  Gru p o  D esp or t i vo  e  Cu l t u ra l  d e  Pan ói a s ;  

A4  –  Ass oc i ação  Ou r i q u e  D esp or t os  C lu b e;  

A5  –  Ass oc i ação  d e  Dan ças  d e  Ou r i q u e;  

A6  –  Ass oc i ação  Cu l t u ra  e  R ec r e i o  " A N oi va" ;  

A7  –  Ass oc i ação  C en t ro  Soc i a l  Cu l t u ra  e  R ec r e i o  Casa  d o  Po vo  d e  Ga r vão;  

A8  –  Ass oc i ação  d e  C r i ad or e s  d o  P orc o  Al en t e j an o;  

A9  –  Ass oc i ação  C en t ro  Cu l t u ra l  e  R ec r ea t i v o  d e  San t an a  d a  Ser ra ;  

A1 0  –  As soc i ação  Fu t u ro  d e  Ga r vão  

 

Ca teg o r i a s  Subca teg o r i a s  Indi ca do res  re f erenc i a do s  n o s  e s ta tu to s  

1 .Ca rac t er i zação  d a  

a s soc i ação  

1 .1 .  Da t a  d a  fu n d ação  

A1 .  2 0 0 1 .  

A2 .  1 9 9 9 .  

A3 .  1 9 7 9 .  

A4 .  1 9 7 6 .  

A5 .  2 0 0 7 .  

A6 .  2 0 0 1 .  

A7 .  1 9 9 2 .  

A8 .  1 9 8 8 .  

A9 .  2 0 0 0 .  

A1 0 .  2 0 0 7  

1 .2 .  Es t ru t u ra  o r gan i -

zac i on a l  

A1 .  Ca p .  IV ,  a r t s .  14 º  a o  2 0 º  –  são  d ef i n i d os  os  ó rgã os  

soc i a i s  ( Ass emb l e i a -g e ra l ;  D i recçã o  e  Con s e lh o  Fi sca l ) ,  a  su a  

con s t i t u i ção ,  fu n c i on amen t o  e  d u rab i l i d ad e .  

A2 .  Ca p .  V ,  a r t s .  1 8 º  a o  2 3 º  –  são  d ef i n i d os  os  ó r gã os  so c i a i s  

( As s emb l e i a - g e ra l ;  Di recçã o  e  C on s e lh o  F i sca l ) ,  a  su a  c o n s t i -

t u i ção ,  fu n c i on amen t o  e  d u ra b i l i d ad e .  

A3 .  Ca p .  I I I ,  S ecçõ es  I ,  I I ,  I I I ,  IV ,  Ar t s .  4 6 º  a o  75 º  -   s ão  

d ef i n i d os  os  ó r gã os  s oc i a i s  ( As s emb l e i a -g e ra l ;  Di r ecçã o  e  

Con se lh o  Fi sca l ) ,  a  su a  con s t i t u i ção ,  fu n c i on amen t o  e  d u rab i -

l i d ad e .  

A4 .  Ca p s .  V  e  V I ,  S ecçõ es  I ,  I I ,  I I I ,  a r t s .  2 0 º  a o  4 4 º  –  são  
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d ef i n i d os  os  ó r gã os  s oc i a i s  ( As s emb l e i a -g e ra l ;  Di r ecçã o  e  

Con se lh o  Fi sca l ) ,  a  su a  con s t i t u i ção ,  fu n c i on amen t o  e  d u rab i -

l i d ad e .  

A5 .  Ca p .  I I I  e  IV ,  a r t s .  9 º  a o  31 º  –  são  d ef i n i d os  os  ó rgã os  

soc i a i s  ( Ass emb l e i a -g e ra l ;  D i recçã o  e  Con s e lh o  Fi sca l ) ,  a  su a  

con s t i t u i ção ,  fu n c i on amen t o  e  d u rab i l i d ad e .  

A6 .  Ca p .  I I I ,  S ecçõ es  I ,  I I ,  I I I ,  a r t s .  8 º  a o  1 2 º  –  são  d e f i n i d os  

os  ó r gão s  soc i a i s  ( As semb l e i a - g era l ;  Di r ecção  e  Con s e lh o  

Fi sca l ) ,  a  su a  con s t i t u i ção ,  f u n c i on amen t o  e  d u rab i l i d ad e .  

A7 .  Ca p .  I I I ,  IV ,  V ,  S ecçõ es  I ,  I I ,  I I I ,  IV ,  Ar t s .  3 3 º  a o  8 2 º  -  

s ão  d e f i n i d os  os  ó r gão s  soc i a i s  ( Ass emb l e i a - g era l ;  Di r ec ção  e  

Con se lh o  Fi sca l ) ,  a  su a  con s t i t u i ção ,  fu n c i on amen t o  e  d u rab i -

l i d ad e .   

A8 .  Ca p .  IV ,  V ,  V I ,  V I I ,  a r t s .  1 4 º  a o  3 3 º  –  s ão  d ef i n i d o s  os  

ó r gão s  soc i a i s  ( Ass emb l e i a - g era l ;  Di r ecçã o  e  Con s e lh o  Fi s -

ca l ) ,  a  su a  c on s t i t u i ção ,  fu n c i on amen t o  e  d u rab i l i d ad e .  

A9 .  Ca p .  IV ,  a r t s .  13 º  a o  2 0 º  –  são  d ef i n i d os  os  ó rgã os  

soc i a i s  ( Ass emb l e i a -g e ra l ;  D i recçã o  e  Con s e lh o  Fi sca l ) ,  a  su a  

con s t i t u i ção ,  fu n c i on amen t o  e  d u rab i l i d ad e .  

A1 0 .  Ca p .  I I I ,  S ecçõ es  I ,  I I ,  I I I ,  a r t s .  8 º  a o  1 2 º  –  são  d ef i n i -

d os  os  ó r gã os  s oc i a i s  ( As s em b le i a -g e ra l ;  Di r ecçã o  e  Con s e lh o  

Fi sca l ) ,  a  su a  con s t i t u i ção ,  f u n c i on amen t o  e  d u rab i l i d ad e .  

 1 . 3 .  Recu rsos  

A1 .  Ca p .  I I I ,  a r t s .  1 1 º  a o  1 3 º  –  é  i d en t i f i c ad o  t od o  o  p a t r i -

món i o  e  o  r eg i m e f i n an cei ro .  

A2 .  Ca p .  I ,  a r t .  3 º  –  é  i d en t i f i c ad o  t od o  o  p a t r i m ón i o .  

A3 .  Os es t a t u t o s  n ão  fa zem re f er ên c i a  a os  r ecu rs os  d a  a s so -

c i ação .  

A4 .  Ca p .  IV ,  S ecçõ es  I  e  I I ,  a r t s .  1 8 º  e  1 9 º  –  são  i d en t i f i c ad as  

a s  r ec e i t a s  e  a s  d esp esa s .  

A5 .  Os es t a t u t o s  n ão  fa zem re f er ên c i a  a os  r ecu rs os  d a  a s so -

c i ação .  

A6 .  Ca p .  IV ,  a r t .  3 º  –  são  d e f i n i d a s  a s  rec e i t a s  d a  a s s oc i a ção .  

A7 .  Ca p .  V I ,  a r t s .  83 º  ao  86º  –  é  d ef i n i d o  o  reg i m e p a t r i mo-

n i a l ,  f i n an cei r o  e  o rçam en t a l  e  a  su a  f or ma  d e  g es t ã o .  

A8 .  Ca p .  V I I ,  a r t s .  3 4 º  a o  35 º  –  são  d ef i n i d a s  a s  rece i t a s  e  a  

su a  fo rma  d e  g es t ã o .  

A9 .  Ca p .  I I I ,  a r t s .  1 0 º  ao  12º  –  é  d ef i n i d o  o  reg i m e p a t r i mo-

n i a l ,  f i n an cei r o  e  o rçam en t a l  e  a  su a  f or ma  d e  g es t ã o .  
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A1 0 .  Os es t a t u t os  n ão  fa zem  re f er ên c i a  aos  r ecu r so s  d a  as so -

c i ação .  

1 .4 .  Ass oc i ad os  

A1 .  Ca p .  I I ,  a r t s .  3 º  a o  1 0 º  –  são  d e f i n i d a s  a s  ca t eg or i a s  d e  

a s soc i ad os ,  a s  fo rmas  d e  ad mi ssão ,  o s  d i re i t os ,  d ev er es  e  

san ções .  

A2 .  Ca p s .  I I  e  I I I ,  a r t s .  5 º  a o  1 0 º  –  são  d ef i n i d a s  a s  ca t eg o -

r i a s  d e  a s s oc i ad os ,  a s  f o rma s  d e  ad mi ssão ,  os  d i r e i t os ,  d ev e-

re s  e  san çõ es .  

A3 .  Ca p .  I I ,  S ecçõ es  I ,  I I ,  I I I ,  IV ,  V ,  a r t s .  7 º  a o  4 5 º  –  são  

d ef i n i d a s  a s  ca t eg or i a s  d e  a s soc i ad os ,  a s  f o r mas  d e  ad mi s são ,  

os  d i r e i t o s ,  d ev er e s  e  san çõ es .  

A4 .  Ca p .  I I I ,  S ecçõ es  I ,  I I ,  I I I ,  IV  –  a r t s .  8 º  a o  1 7 º  –  são  

d ef i n i d a s  a s  ca t eg or i a s  d e  a s soc i ad os ,  a s  f o r mas  d e  ad mi s são ,  

os  d i r e i t o s ,  d ev er e s  e  san çõ es .  

A5 .  Ca p .  I I ,  a r t s .  6 º  a o  8 º  –  são  d ef i n i d a s  a s  ca t ego r i a s  d e  

a s soc i ad os ,  a s  fo rmas  d e  ad mi ssão ,  o s  d i re i t os ,  d ev er es  e  

san ções .  

A6 .  Ca p s .  I I ,  a r t s .  4 º  a o  7 º  –  são  d e f i n i d a s  a s  ca t eg o r i a s  d e  

a s soc i ad os ,  a s  fo rmas  d e  ad mi ssão ,  o s  d i re i t os ,  d ev er es  e  

san ções .  

A7 .  Ca p .  I I ,  S ecçõ es  I ,  I I ,  I I I ,  IV ,  V ,  V I ,  a r t s .  1 0 º  a o  32 º  –  

são  d ef i n i d a s  a s  ca t ego r i a s  d e  a s s oc i ad os ,  a s  f o r ma s  d e  

ad mi ssão ,  o s  d i r e i t os ,  d ev er e s  e  san ç õ es .  

A8 .  Ca p .  I I ,  a r t s .  7 º  a o  1 3 º  –  são  d e f i n i d a s  a s  ca t eg or i a s  d e  

a s soc i ad os ,  a s  fo rmas  d e  ad mi ssão ,  o s  d i re i t os ,  d ev er es  e  

san ções .  

A9 .  Ca p .  I I ,  a r t s .  3 º  a o  9 º  –  são  d ef i n i d a s  a s  ca t ego r i a s  d e  

a s soc i ad os ,  a s  fo rmas  d e  ad mi ssão ,  o s  d i re i t os ,  d ev er es  e  

san ções .  

A1 0 .  Ca p .  I I ,  a r t s .  3 º  a o  1 0 º  –  são  d ef i n i d a s  a s  ca t eg or i a s  d e  

a s soc i ad os ,  a s  fo rmas  d e  ad mi ssão ,  o s  d i re i t os ,  d ev er es  e  

san ções .  

2 .  Soc i ocu l t u ra l  Ob j ec t i v os  

A1 .  Ca p .  I ,  a r t .  2 º  –  Ca s t ro  d a  Co l a  -  Asso c i a çã o  d e  d esen -

vo l v i men t o  l o ca l ,  t em co mo  o b j ec t i vo :  d e sen vo l v i men t o  e  a  

sa l va g ua rd a  do s  va lo re s  cu l t u ra i s  e  n a t u ra i s  do  co nce l ho  d e  

Ou r i q u e .  

A2 .  Ca p .  I ,  a r t .  2 º  –  Es t a  a sso c i a çã o  t em p o r  o b j ec t i vo  o  

p ro g resso  e  d e senvo l v i men to  d e s t a  Al d e i a  q u er  n o  a sp ec to  
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ma t er i a l ,  d e sp o r t i vo ,  cu l tu ra l  e  rec rea t i vo .  

A3 .  Ar t .  2 º  -  O  C l u b e  Desp o r t i vo  e  Cul t u ra l  d e  Pa nó i as  t em 

p o r  f i m  d esen vo l ve r  a  ed u ca çã o  f í s i ca ,  d e spo r t o  e  cu l tu ra ,  

r eg u l a men t a r  e  p ro mo ver  a  p rá t i ca  d e  t o da s  a s  mo d a l i da d es  

d e sp o r t i va s  a ma do ra s  n o  co n ce l ho  d e  Ou r i q u e ,  d i s t r i to  d e  

Be j a ,  á rea  d a  su a  j u r i sd i ção ,  so b  o r i en t a ção  d a  re sp ec t i va  

a sso c i a çã o ,  b em co mo  e s t a be l ece r  e  ma n t e r  re l a çõ es  co m o s  

re s t a n t e s  c l u b e  co n g én eres ,  e x i s t en t e s  n o  pa í s .  

A4 .  Ca p .  I ,  a r t .  2 º  –  O C lu be  t em p o r  f i m  o  d e sen vo l v i men t o  

d e  a c t i v i da d es  rec rea t i va s  e  d e sp o r t i va s  a ma d o ra s ,  a  p ro mo -

çã o  d a  p rá t i ca  f í s i ca  e  a  exp l o ra ção  d e  jo g o s  d e  f o r t una  o u  

a za r  l eg a i s  e  d ev i d a men t e  a u t o r i za d o s .  

A5 .  Ca p .  I ,  a r t s .  4 º  e  5 º  –  A  Asso c i a çã o  d e  Da n ça s  d e  Ou r i -

q u e  p ro ssegu i rá  o s  seg u in te s  o b j ec t i vo s :  a )Desen vo l ve r  a  

co o p era çã o  e  a  so l i da r i ed ade  en t re  o s  seu s  a sso c i ad o s ,  t en d o  

em v i s t a  a  rea l i za çã o  d e  i n i c i a t i va s  em p ro l  d a  o f e r t a  cu l t u -

ra l ,  d a  p ro mo çã o  d o s  t emp os  l i v re s ,  d a  sa úd e  e  do  b em-es t a r  

co mu m;  b )  Pro mo ver  a  co o pera çã o  co m en t i da d es  pú b l i ca s  e  

p r i va d a s ,  v i sa nd o  a  i n t eg ra çã o  so c i a l  e  o  d e sen vo l v i men to  d e  

e s t ra t ég i a s  a d eq u ad a s  à  su a  co n d i çã o ;  c )  Desen vo l ve r  a  a p t i -

d ã o  do s  j o ven s  p a ra  a  cu l tura ;  d )  Co mb a t e r  a  d i sc r i mi na çã o  

e  a  exc l u sã o  so c i a l  a t ra vés  d a  i n se rçã o  e  coo p era çã o  d o s  

a sso c i a d o s  no s  p ro j ec to s  d a  Asso c i a çã o  de  Da n ça s  d e  Ou r i -

q u e ;  e )  Pro mo ver  i n i c i a t i va s  cu l t u ra i s  n o  co n cel h o  d e  Ou r i -

q u e ;  f )  Pa r t i c i p a r  em i n i c i a t i va s  em t e r r i t ó r i o  n a c io n a l  e  n o  

e s t ra n g e i ro ;  g )  Desen vo l ve r  mo men t o s  d e  d i á l o g o  e  co nv í v i o  

i n t e r  g e ra ci o na l ;  h )  Desenvo l ve r  o  me l h o ra men t o  da  a u t o  

e s t i ma ;  i )  Desen vo l ve r  o  eq u i l í b r i o ,  a  p o s tu ra  e  a  co o rd en a -

çã o  mo t o ra ;  j )  Co n f i rma r  a  d e f i n i çã o  d a  p róp r i a  l a t e ra l i d a -

d e ;  l )  De sen vo l ve r  a  o r i en t açã o  e sp a c ia l  e  a  d i recc i on a l id a de  

d o  mo v i men t o ;  m)  Desen vo l ve r  a  ca pa c i d ad e ,  d i sp o n ib i l id a de  

e  u t i l i za ção  d o  p róp r i o  co rpo  co mo  e l emen t o  exp re ss i vo .  No  

i n t u i to  d a  co n cre t i za çã o  do s  seu s  o b j ec t i vo s ,  a  Asso c i a ção  d e  

Da n ça s  d e  Ou r i q u e  t em,  en t re  o u t ra s ,  a s  seg u i n t e s  a t r i b u i -

çõ es :  a )  Pro p o rc i o n a r  a o s  asso c i a d o s  o  a cesso  a  u m e s p a ço  

p a ra  a  p rá t ica  d a  d a n ça ;  b )  Permi t i r  a  p a r t i c i p a ção  em even -

t o s  o rg a n i za do s  p e l a  Asso c ia çã o ;  c )  Pro mo ver  a  f o rma çã o ,  

t en d o  em v i s t a  a  i n t eg ra ção  so c i a l ;  d )  Pro j ec t a r  o  t raba l h o  
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d o s  a sso c i a do s  p a ra  o  ex t e r i o r  d a  Asso c i a çã o  d e  Da n ças  d e  

Ou r i q u e ,  t en do  em co n ta  a  in t e ra cçã o  co m o  mu n d o ;  e )  Edi t a r  

rev i s t a s ,  b o l e t i n s ,  n ews l e t t er s  o u  o u t ro s  d o cu men t o s  d e  i n t e -

re s se  re l eva n t e ;  f )  Org a n i za r  en co n t ro s ,  co ló q u io s ,  wo rk -

sh o p s  d e  d a n ça  o u  o u t ro s  even t o s  n o  â mb i t o  d a s  su a s  a c t i v i -

d a d es ;  g )Pro mo ver  o  i n t e rcâ mb i o  e  co o p era ção  co m a sso c i a -

çõ es  e  o rga n i smo s  n a ci o na i s  e  e s t ra n g ei ro s  q u e  p ro ss i g am o s  

mesmo s  o b j ec t i vo s .  

A6 .  Ca p .  I ,  a r t .  2 º  –  A  Assoc i a çã o  t em p o r  ob j ec t o  a  p ro mo -

çã o  cu l t u ra l  e  rec rea t i va  do s  seu s  a sso c i ad o s  e  d e fe sa  do  

p a t r i mó n i o  cu l t u ra l ,  h i s t ó r i co  e  e t n og rá f i co  d a  v i la  d e  

Pa n ó i a s .  

A7 .  Ca p .  I ,  a r t .  2 º  –  O CS CR t em p o r  f i m  a cçõ es  d e  so l i d a -

r i ed a d e  so c ia l  ab ra n gen do  a  f reg u es i a  d e  Ga rvã o  e  p ro mo ver  

e  d e sen vo lve r  a c t i v id a des  d e  ca rá c t e r  cu l t u ra l ,  d e spor t i vo  

rec rea t i vo ,  en t re  o s  seu s  a sso c i a do s ,  s em f i n s  l u c ra t i vo s .  

A8 .  CAP.  I ,  ART.  5 º  -  O  seu  o b j ec t o  so c i a l  é  ap o i a r  po r  t o d a s  

a s  f o rma s  a o  seu  a l can ce  o s  c r i a d o res  su i n í co l a s  d a  ra ça  

a l en t e ja n a .  

A9 .  Ca p .  I ,  a r t .  2 º  –  O Cen tro  Cu l t u ra l  e  Recrea t i vo  d e  S a n -

t a n a  da  S erra  t em co mo  ob j ec t o :  d e sp o r t o  e  cu l t u ra .  

A1 0 .  Ca p .  I ,  a r t s .  4 º  –  A Asso c i a ção  d e  Fu tu ro  d e  Ga rvã o  t em 

co mo  o b j ec t o  so c i a l :  a )Desen vo l ve r  a  co op era ção  e  a  so l i d a -

r i ed a d e  en t re  o s  seu s  a sso c ia d o s ,  t en do  em v i s t a  a  rea l i za çã o  

d e  i n i c i a t i va s  em p ro l  da  o fe r t a  cu l tu ra l  e  da  p ro mo çã o  d o s  

cu i d ad o s  b á s i co s  e  p a l ia t i vos .  

3 .Ap r en d i za g em a o  

l on g o  d a  v i d a  
In i c i a t i va s  

A1 .  Os es t a t u t os  n ão  fa zem re f er ên c i a  à s  i n i c i a t i va s  a  d es en -

vo l v er  p e la  a s s oc i ação .  

A2 .  Ca p .  I ,  a r t .  2 º  –  a )  f o men t a r  e  da r  o  seu  a p o io  a  i n i c i a t i -

va s  p a r t i cu la re s  d e  reco n h eci d o  i n t e re sse  d e s t a  A ld e i a ,  pr i n -

c i p a l men t e  no  d esp o r t o  e  n a  cu l t u ra ;  b )  e xp o r  j u n to  d a s  en t i -

d a d es  co mp e t en t e s  a  co n veni ên c i a  d o  e s t u do  e  rea l i za ção  d e  

me l h o ra men t o s  p úb l i co s ,  b em co mo  d e  o u t ra s  p ro v i d ên c i a s;  c )  

r ea l i za çã o  d e  se s sõ es  cu l t u ra i s  e  rec rea t i va s ,  co mo :  f e s t a s ,  

a u d i çõ es  mu s i ca i s  e  ra d i o fó n i ca s ,  e spec t á cu l o s  d e  t ea t ro  e  

c i n ema .  

A3 .  Ar t .  2 º  -  O  C l u b e  Desp o r t i vo  e  Cul t u ra l  d e  Pa nó i as  t em 

p o r  f i m  d esen vo l ve r  a  ed u ca çã o  f í s i ca ,  d e spo r t o  e  cu l tu ra ,  
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reg u l a men t a r  e  p ro mo ver  a  p rá t i ca  d e  t o da s  a s  mo d a l i da d es  

d e sp o r t i va s  a ma do ra s  n o  co n ce l ho  d e  Ou r i q u e ,  d i s t r i to  d e  

Be j a ,  á rea  d a  su a  j u r i sd i ção ,  so b  o r i en t a ção  d a  re sp ec t i va  

a sso c i a çã o ,  b em co mo  e s t a be l ece r  e  ma n t e r  re l a çõ es  co m o s  

re s t a n t e s  c l u b e  co n g én eres ,  e x i s t en t e s  n o  pa í s .  

A4 .  Ca p .  I ,  a r t .  2 º  –  O C lu be  t em p o r  f i m  o  d e sen vo l v i men t o  

d e  a c t i v i da d es  rec rea t i va s  e  d e sp o r t i va s  a ma d o ra s ,  a  p ro mo -

çã o  d a  p rá t i ca  f í s i ca  e  a  exp l o ra ção  d e  jo g o s  d e  f o r t una  o u  

a za r  l eg a i s  e  d ev i d a men t e  a u t o r i za d o s .  

A5 .  Ca p .  I ,  a r t s .  4 º  e  5 º  –  rea l i za çã o  d e  i n i c ia t i va s  em p ro l  

d a  o f e r t a  cu l t u ra l ,  da  p ro moçã o  d o s  t emp o s l i v re s ,  da  saú d e  e  

d o  b em-es t a r  co mu m;  Pro mo ver  i n i c i a t i va s  cu l t u ra i s  no  co n -

ce l h o  d e  Ou r i q u e ;  Pro p o rc io n a r  a o s  a sso c i ad o s  o  a cesso  a  

u m e sp a ço  p a ra  a  p rá t i ca  da  d a n ça ;  Pro mo ver  a  f o rma çã o ,  

t en d o  em v i s t a  a  i n t eg ra ção  so c i a l ;  Ed i t a r  rev i s t a s ,  b o l e t i n s ,  

n ews l e t t e r s  o u  o u t ro s  d o cumen t o s  d e  i n t e re sse  re l eva n t e ;  

Org a n i za r  en co n t ro s ,  co l óq u i o s ,  wo rksh op s  d e  d an ça  o u  

o u t ro s  even t o s  no  â mb i to  da s  su a s  a c t i v i d ad es ;  Pro mo ver  o  

i n t e rcâ mb i o  e  co op era ção  co m a sso c i a çõ es  e  o rg a ni smo s  

n a c i on a i s  e  e s t ra n g e i ro s  q ue  p ro ss i g a m o s  mes mo s  o b j ec t i -

vo s .  

A6 .  Ca p .  I ,  a r t .  3 º  –  Co m v i s t a  à  rea l i za ção  d o s  seu s  o b jec t i -

vo s  a  Asso c i a çã o  t em,  en t re  o u t ra s ,  a s  seg u i n t e s  a t r i b u içõ es :  

a )  f a ze r  o  l e va n t a men t o  e  reco l h a  d e  mú s i ca s ,  mo d a s ,  j og o s ,  

l en d a s  e  con t o s  t ra d ic i o na i s;  b )  o rg a n i za r ,  n o  â mb i t o  d o  seu  

o b j ec t o ,  en co n t ro s ,  co l ó qu io s ,  co n f e rên c i a s ,  s emi n á r ios  e  

o u t ra s  a c t i v i d ad es  d e  ca rá c te r  cu l t u ra l  e  rec rea t i vo ;  c )  p ro -

p o rc i o na r  a o s  a sso c i a do s  e  p o p u la çã o  em g era l  o  a cesso  a  

d o cu men t açã o  e  b i b l i o g ra f i a  so b re  a c t i v id a d es  cu l t u ra i s  e  d e  

d e f e sa  d o  pa t r i mó n i o ;  d )  ed i t a r  rev i s t a s ,  j o rn a i s  e  ou t ro s  

d o cu men t o s  de  i n t e re sse  re l eva n t e ;  e )  p ro mo ver  o  i n t e rcâ m-

b i o  e  coo p era ção  co m a sso ci a çõ es  e  o rg an i smo s  n a c i ona i s  e  

e s t ra n g e i ro s  q u e  p ro ss i g a m o s  mesmo s  o b j ec t i vo s .  

A7 .  Ca p  I ,  a r t .  2 º ,  p o n t o  2  –  O CS R p ro cu ra rá  d esen vo l ve r  a s  

seg u i n t e s  i n i c ia t i va s :  a )  p ro mo ver  e  d e sen vo l ve r  a cçõ es  d e  

co o p era çã o  co m a s  i n s t i tu i çõ es  d e  so l i d a r i ed a d e  e  seg u ra n ça  

so c i a l ;  b )  rea l i za r  co n f e rên ci a s  e  p a l e s t ra s ,  c r i a r  b i b l io teca s  

e  d e sen vo l ve r  t o d a s  a s  ma n i f e s t a çõ es  d e  ca rá c t e r  so c i o cu l t u -
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ra l ;  c )  c r i a r  e  d e sen vo l ve r  a g ru p a men to s  a r t í s t i co s ,  g ru p o s  

d e  t ea t ro ,  da n ça  e  mú s i ca ;  d )  p ro mo ver  f e s t a s ,  e sp ec t á cu l o s ,  

a u d i çõ es  mu s i ca i s ,  e xp o s i ções  a r t í s t i ca s  e  o u t ro s  a c t os  d e  

i n t e re sse  cu l t u ra l ;  e )  c r i a r  e  ma n t e r  a c t i v i d a d es  co n s id era d a s  

d e  ed u ca çã o  f í s i ca ,  t a i s  como  g i n á s t i ca ,  a t l e t i smo ,  e tc ;  f )  

p ro mo ver  e  d e sen vo l ve r  a c t i v i d a d es  d e  sa l ão  co mo  xa d rez ,  

d a ma s ,  co n v í v io s  e  o u t ra s  no  â mb i t o  d e s t a  co l ec t i v i d ad e .  

A8 .  Ca p .  I ,  a r t .  5 º  –  O seu  o b j ec t o  so c i a l  é  a po i a r  p o r  to d a s  

a s  f o rma s  a o  seu  a l can ce  o s  c r i a d o res  su i n í co l a s  d a  ra ça  

a l en t e ja n a ,  pa ra  o  q u e  p ro cura rá :  1 .  d a r  p a recere s  em  a s su n -

t o s  d a  e sp ec i a l id a d e ;  2 .  d e f in i r  e  p ro po r  à s  en t i d a des  o f ic i a i s  

t o d a s  a s  med i d a s  q u e  p o ssam co n co rre r  p a ra  o  f o men to  da  

su i n i cu l tu ra  d a  ra ça  a l en t e ja n a ;  3 .  co n t r i bu i r  p a ra  a  i mp l a n -

t a çã o  d e  u m e sq u ema  d e  p an i f i ca çã o  d a  p ro du ção  su i n íco l a  

a b ra n g en t e  d a  Asso c i a çã o  p ro p o nd o  à s  en t id a d es  o f ic i a i s  

n o rma s  q u e  d e f i n a m u ma  p ol í t i ca  g lo b a l  qu e  me l h o r  s i rva  a  

eco n o mi a  da  reg i ã o ;  4 .  a comp a n h a r  o s  e s t a t u to s  t é cn i co s  d e  

su i n i cu l tu ra ,  a b ran g end o  t oda s  a s  á rea s  en vo l v i d a s  co m b a se  

n a s  exp er i ên ci a s  c i en t í f i ca s  à  e sca l a  n a c io n a l ,  t i d o s  em co n ta  

o s  p ro b l ema s ,  d i f i cu l d ad es  e  exp er i ên c i a s  reg i on a i s ,  e  i n s -

t ru i r  o s  a s so c i a d o s  co m t o d o s  o s  en s i n a men t o s  q u e  con t r i -

b u a m p a ra  me l h o ra r  a  exp l o ra ção  d a s  su a s  i n s t a l açõ es  

t ra n smi t i n d o - l h e s  i n fo rma ções  co n cre t a s  e  p rá t i ca s  em l i n -

g u a g em a cess í ve l ;  5 .  o rg an iza r  se rv i ço s  p ró p r i o s  p a ra  ap o i o  

a o s  a sso c i ad o s  n o  ca mp o  comerc i a l ,  t e cn o ló g i co  d e  fo rma çã o  

p ro f i s s i o n a l  e  h i g i én o  sa n i t á r i a  co m v i s t a  a  mi n i mi za r  o s  

r i sco s  e  o p t i mi za r  o s  re su l t a d o s  d a s  exp l o raçõ es ;  6 .  Co rr i g i r  

s i s t ema t i ca men t e  t od o s  o s  e lemen t o s  e  i n fo rma çõ es  q ue  re su l -

t a m d e  exp er i ên c i a s  e  o peraçã o  d a s  exp lo ra çõ es  d o s  a sso c i a -

d o s ,  a n a l i sá - l o s  e  d i f un d i r  a s  co n c l u sõ es  a  q u e  ch eg a r;  7 .  

r ep re sen t a r  o s  c r i a d o res  p ro d u t o re s  a s so c ia d o s  em t odo s  o s  

e s t u d o s  e  d ec i sõ es  g o vern amen t a i s  q u e  se  re l a c i o n em co m a  

su i n i cu l tu ra  d a  ra ça  a len t e ja n a ;  8 .  co l a bo ra r  co m t o d as  a s  

en t i d ad es  p ú b l i ca s  e  p r i va d a s ,  n a c i o n ai s  e  e s t ra n g e i ra s ,  n o  

d o mí n i o  do  seu  o b j ec to  so c i a l ;  9 .  o rg a n i za r  e  ma n t e r  a c t ua l i -

za d o  o  a rro l a men to  d o s  e f ec t i vo s  d a s  exp l o ra çõ es  d o s  a sso -

c i a d o s ;  1 0 .  co n t r ib u i r  p o r  to d o s  o s  me i o s  p o ss í ve i s  a o  seu  

a l ca n ce  p a ra  a  p re se rva çã o  d o  pa t r i mó n i o  g en ét i co  d o  po rco  
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a l en t e ja n o  em ra ça  p u ra ,  f o men t a nd o  e  d e sen vo l ven do  o  

reg i s t o  g en ea ló g i co ,  o u  c r i a r  n o vo s  l i v ro s  d e  reg i s t o  d e  a co r -

d o  co m a  l eg i s l a çã o  em v ig or ;  1 1 .  co n t r i bu i r  p a ra  a  d ema rca -

çã o  d a  zo n a  d e  p ro d u çã o ,  t ip i f i ca çã o  e  d en o mi na çã o  d e  o r i -

g em d o s  p ro d u to s  d e  sa l s i cha r i a  t ra d i c io n al  d o  po rco  a len t e -

j a n o ,  de  f o rma  a  p re se rva r  a  su a  q ua l i da d e  su i  g en er i s  d o s  

p ro d u to s  t ra n s f o rma d o s ;  1 2 .  e s t u d a r  e  p ro mo ver  o  merca d o  

reg i o n a l ,  na c i o na l ,  co mu n i tár i o  e  i n t e rn a c i o na l  p a ra  o s  p ro -

d u t o s  c i ta d o s  na  a l í nea  a n t er i o r ;  1 3 .  p ro mo ver  exp o s i ções  e  

co n cu rso s  pú b l i co s ,  co la b o ra r  em ce r t a mes  d e  â mb i t o  reg i o -

n a l ,  n a c io n a l ,  co mu n i t á r io  e  i n t e rn a c i on a l  d e  ra ça s  su í n a s  

a u t ó c to n es  d a nd o  a  co nh ecer  a s  p o t en c i a l i da d es  d a  ra ça  

su í n a  a l en t e ja n a ,  so b  a  fo rma  d e  con f e rên c ia s ,  p ub l i caçõ es  

o u  o u t ra s  f o rma s  a c t ua i s  d e  d i vu lg a ção ;  1 4 .  r eq uere r  j u n to  

d a s  co mp e t en t e s  en t id a d es  o f i c i a i s  o  d i re i t o  d e  se r  a  En t i d a -

d e  Cer t i f i cad o ra  d e  t o do s  os  p ro d u t o s  d e  sa l s i ch a r ia  t ra d i -

c i o n a l  d e r i va d o s  d o  po rco  a l en t e j an o ,  q u er  em p u reza ,  q u er  

em c ru za men t o .  

A9 .  Nã o  sã o  e sp ec i f i cad a s ,  no s  e s t a t u t o s ,  a s  i n i c i a t iva s .  

A1 0 .  Os e s t a t u t os  n ão  fazem r e f er ên c i a  à s  i n i c i a t i vas  a  

d es en v o lv e r  p e la  a s soc i açã o .  
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A N EX O 14  

Quadro geral  de  co mparação dos dados dos estatutos e  das entrevistas  

 
•  E A1 ;  E A2 ;  E A3 ;  E A4 ;  E A5 ;  E A6 ;  E A7 ;  E A8 ;  E A9 ;  E A1 0  –  Es t a t u t os  d a s  Ass oc i açõ es ;  
•  P1 ;  P2 ;  P3 ;  P4 ;  P5 ;  P6 ;  P7 ;  P8 ;  P9 ;  P1 0  –  Pres i d en t es  ou  r ep r es en t an t es  d a s  a s soc i aç õ es ;  
•  F1 ;  F2 ;  F3 ;  F4 ;  F5 ;  F6  –  For mad or es  d a s  a s soc i aç ões  
•  T1  –  Tot a l  d e  r e f e r ên c i a s  en c on t rad as ;  
•  T2  –  Tot a l  d e  d ocu men t os  ( e s t a t u t os  e  en t r ev i s t a s )  an a l i s ad os .  

Ca teg o r i a s  Subca teg o r i a s  Do cu me nto s  o n de  se  

enco ntra m re f erênc i a s  a  

ser  co mpa ra da s  

T1 T2 

1 .  Carac t er i zaçã o  d a  a s soc i açã o  

Da t a  d a  fu n d ação  

E A1 ;  E A2 ;  E A3 ;  E A4 ;  

E A5 ;  E A6 ;  E A7 ;  E A8 ;  

E A9 ;  E A1 0 ;  P5 ;  P1 0  

1 2 2 0  

Es t ru t u ra  o rgan i -

zac i on a l  

E A1 ;  E A2 ;  E A3 ;  E A4 ;  

E A5 ;  E A6 ;  E A7 ;  E A8 ;  

E A9 ;  A1 0 ;  P1 ;  P2 ;  P3 ;  

P4 ;  P5 ;  P6 ;  P7 ;  P8 ;  P9 ;  

P1 0  

2 0 2 0  

Recu rs os  

E A1 ;  E A2 ;  E A4 ;  E A6 ;  

E A7 ;  EA8 ;  E A9 ;  P1 ;  P2 ;  

P3 ;  P4 ;  P5 ;  P6 ;  P7 ;  P8 ;  

P9 ;  P1 0  

1 7 2 0  

Ass oc i ad os  

E A1 ;  E A2 ;  E A3 ;  E A4 ;  

E A5 ;  E A6 ;  E A7 ;  E A8 ;  

E A9 ;  E A1 0 ;  P1 ;  P2 ;  P3 ;  

P4 ;  P5 ;  P6 ;  P7 ;  P8 ;  P9 ;  

P1 0  

2 0 2 0  

2 .  Soc i ocu l t u ra l   

 

 
3 .  Ap r en d i zag em  ao  lon go  d a  

v i d a   

 

 
4 .  Ap r en d i zag em n a  p op u lação  

ad u l t a  

 

Ob j ec t i v os  

 

 

 

 

 

E A1 ;  E A2 ;  E A3 ;  E A4 ;  

E A5 ;  E A6 ;  E A7 ;  E A8 ;  

E A9 ;  EA1 0 ,  P1 ;  P2 ;  P3 ;  

P4 ;  P5 ;  P6 ;  P7 ;  P8 ;  P9 ;  

P1 0 ;  F1 ;  F2 ;  F3 ;  F4 ;  F5 ;  

F6  
2 6  2 6  

In i c i a t i va s  

E A2 ;  E A3 ;  E A4 ;  E A5 ;  

E A6 ;  EA7 ;  E A8 ;  P1 ;  P2 ;  

P3 ;  P4 ;  P5 ;  P6 ;  P7 ;  P8 ;  

P9 ;  P1 0 ;  F1 ;  F2 ;  F3 ;  F4 ;  

F5 ;  F6  

2 3  2 6  


